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CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

SESSõES CONJUNTAS DESTINADAS A APRECIAÇAO DE VETOS 
PRESIDilNCIAIS 

o Presictc<JCf do Senado Federal, com o objetivo de dar melhor distrl· 
buiçá') às ma1-erias das aeesões conjuntas destinadas à aprecia.ção de vetol 
presidenciais. resolve: 

al convvcar sessão conjunta para o dia 7 de junho do ano em curso. 
às 21 horas ~ 30 minutos; 

b) estatJetecer para as sessões de 24, 25, 26 de ::nato, 7 e 8 de junho 
a pa1lta con~tante da relação anexa. 

Dia z~ de malo: 
- veto (parcial) ao Projeto dt Lei n".l 59-64 no Senado e n'.l 2. 56-1·65 

nn Câm.1ru, que reduz o prazo para aquiSição da nacionalidade brasileira 
at-o na1.u;·al de pais tronteirrço e dá outras providencins; 

D1o..s 2-l e 26 de maio: 

- veto <parcialJ ao ProJeto ae Lei n? 3.209·.:\-6;) na Câmara e nú:!llero 
~51-c.s .•. , senado, que dispõe sôbre o Êstatuto do M3gistério Superior, 

i)J.as 1 e 8 de junho: 

- vete.• <parcial) ao Projete dr Lei n9 11-65 <C.:K.) que dispõe .sôbre a 
pr .Jd...l·;. , açucareira, a recetta do Instituto do Açúc1~r e do Alcool e sua 
ep:ic~çãn e dâ outras providências. 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70. § 39, da Cons­
tn.uiçãr e do art. 19, n9 IV, do Rtgimento Comum, convoca as duas Casa.& 
do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a realizar-se no dia 'i 
ode junho do ano em curso, às 21 horas e 30 minutos, no Plenário da 
Câmara dos Deputado3 C(tnhecerem dos seguintes vetos presidenciais: 

- 1 eto ~total> ao Projeto de Lei n9 2-66 <C.N.l que altera a redação 
·(lo nrt. a., e seu parágrafo único, da. Lei n9 4. 737, de lã de julho de 1965 
.(Cój.i~ro Eleitoral) 

senado Federal, em 16 de maio de 1966 
CAMILLO NOGUEIRA DA GAMA 

Vice~Presidente. no exercido da Presidêncta. 

SESSÃO CONJUNTA 

Em 24 de maio de 1966, às 9 horas 
ORDEM DO DIA 

Discussão, em primeiro turno, d<' Projeto de Emenda. à Constituição no 1 
tCN>, de tniciativa elo Presidente da República. que altera o art. 185 da. 
Constituição. 

SESSÃO CONJUNTA 

Em 24 de maio de 1966, às 21 horas 'e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

letos presidenciais: 

19 Ao Projeto de Lei n~ 59-64 no Senado e n9 2.564-A-65 na ca­
ma·.:a do.s Deputados, que reduz o prazo parE~ aquisição da nacio-

C6dula, 
1 
2 

nalida.de brasi!etra ao natural d:fl pafs fronteiriço e dá. outras pro .. 
vidência.s (veto toia1} ; . 

.Ao Projeto de Lei nç 2 .. 68 <C.N.). que altera a redação do art 
89 e seu parágrafo l1nlro, da Le1 D9 4. 737. de lá de Julho Qe l96ô 
(C6Ulgo Ehlltoa.l) • 

ORIENTAÇÃO l'AR& & YOTAÇ,\0 

\'eto Matel'ia a qu.c se refere 
lY 'l:utalhlaae do projeto. 
:.:\) Att 28, 40 e 41. 

SESSAO CONJUNTA 

Em 25 de maio de 1966, às 9 horas 
ORDEM DO DIA 

_.ul~cu.ss.ao, eu1_ tu.n:o único, dt) Pro,\eto de Lei n? 7, de 1966 <CN), de 
intclatwa ao Prestdcnte ela rtepübUca, que dl.spõe sóbre o i:1tercâmbio ·co ... 
merclal com o exterior, cria u CLu.selho Nacional do Comércio Exterior e d6. 
outras pl·c,vidências. 

SESSAO CONJUNTA 

Em 25 de maio de 1966, às 21 horas e 30 .minutos 
ORDEM DO DIA 

Veto presidencial (parcial) ao Projeto de Lei D" ,,.iMI'-.D-oo na. v-mara 
dos Deputados e n9 25'1~65 no .Senado, que dispõe s6bre o EEtatuto- ão Ma .. 
li:!tério Superior • 

Cédula 

1 
3 
J 

' • a 
' 8 
g 

10 
11 
12 

ORI&NTAÇÃO PARA A VOTAÇÃO 

1\-Jatérla a que ~e refere 
Parágrafo único cio art. 6'~". 
§ 19 do art. 89. 
Art. 18 e seus parágrafos. 
Parágrafo Unico do art. 21. 
1 1• do art. 35. · 
1 2' do art. 35. 
§ li9 do art. 41. 
Att. 44. 
1 4' do art. 53. 
§59 do art. 07. 

. Att. 69. 
Art 68. 

SESSÃO CONJUNTA 

Em 26 de maio de 1966, às 9 horu 
ORDEM DO DIA 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei n• 8, de 1966 (0. K.), que 
institui o Quadro do Pessoal do Conselho Nacional de Telecomuni~ .. 
<CONTEL) e dá outras providénciss. 

' 
1 • • 
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SE~S!.O CONJUNTA 

Em 26 de maio de 1966, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

Contlnua-.:ã.o da aprccmçiG cto veto presidencial (parcian ao Projeto 
~ Lei n'? 3.20~J-B-6b na l:ân-~ala e n"' 257-65 no l:;enauo, qu~ d!::;pbe ~óbre 
a; Estatuto du .àlafpsteno Supen<·J. 

Cédula 

1 

" " 4 
i > 

6 

ORIENTAÇAO l'ARA A VOlAÇf.O 

l'tla.tél ía a que se 
§ .,r> dO art. 41., 
Art. 44. 
li ~Q ao art. 5.-!ol 
§ 5" dO UH. ó)j, 

Art. lliJ. 
.art.. 68. 

' 
' 

• 

Faço saber que o Ccngres:;o Nacional aprovou, ·nos têrmos do art. '17, 
~ 19 da constituição Federal, e eu, camillo l'~"oc,l.leüa da. Uama, Vice-Pt·e­

;s1ctente do senado Fede1·a1, no exercício tia F.res .. u.é:ncla, p1·omuig-o o segúinte 
' DECRETO LEGISLATIVO N' 17, DE 1966 

Determina o registro, peLo Tri~una~. de contas, de contrato ~e­
lebrado entre a Superin.tcnc:téncia do Piano de Valonzução EcontJ ... 
mica. da Amt.:z.ónia. e a Fu.na.açãa Serviço Especial de Sauáe Publica. 

Art. 19- O Trib-..mal de Cor.tas registrará o contrato, de 31 de dezem­
bio de 1960, celebrado entre a Superintendência do Plano de Valorização 
Ecvnomíca da Amazonia e a Ft;nci.açho serviço Especial de Saúde !'ública.. 
pai.·a aplicação da verba de C:t:S 10.00L.UOO (dez milhões de cruzeiros) ._do­
t.6çao de 1960 - destmada ao prossegmmento dos serviços de abastecimento 
c~ águas nas sedes dos municípios do Amazonas. 

Art. 29- ítste decreto 1Cgisla.uvo entrará em vigor na data de sua pu­
blicação, revogadas as disposJçõts ~m contrario, 

senado l••ecteral, e.n J.!j ctc ma1o ele 19:66-. 

CAMILLO NOG1,.'EIRA DA GAMA 

V.i..:e-Prt:sidente, no exermcio da. 
?res.dencia 

Faço saber que o Con2're.s~o ~acio-nai aprov·ou, nos têrrnos do Srt. '17. 
i lr,. da Constituiçao F·ed~al, e eu. camillo .Nogueira da Gama, Vlce-Pre­
~~ .. ente do Senado Federal, no eXercício da Prcs~ctêncm, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N? 18, DE 1966 

Mantém. o ato do TriounaL de Contas denegatório de. registro a 
contrato - e&critum de cumpra e venda, celebrado ~-n.tre ·a })razil 
I,anct cattle & ·Pacldng co., incorJ}oraaa ao PaiJ'"im6nio Naci01!tl.l e 
.Antônio Sahi8. 

;· Art. 19. E~ mantido o at-o; de 5 de outubro de 1S51, do Tribunal de Con­
tjl::, denegatóriO de .regif:tro ao contrato-es>:l'ltura d~ ccmpra e venda de par­
ti:! cta p.. upr1edade denor.ünada "lJtsca...vaàos", locanzzda em caceres, no Fl)R 

HHio de Mato Grosso, ceiebrecto em 3 de dezembro de 1949, entre a Brazil 
r;.aud Cattle & Packing Co., mcorporada aJ Patnmõnio Nacwnal, como ou­
tprgante vendedora, e António Samb, como outorgado .comprador. 

· Art. 2'1. li:ste d~creto legislati~o entrará em vigor na data. de sua pu­
llllcação, revogadas as óispos~çõcs em c·ontrario. 

lS~.1ado·Ff.:d.eral, to !8 Ue mruo de 1966. 

CÃl.In.LO NOGUEIRA DA GAMA 

Vice-Presidente, no exerclcio da 
?residência 

-
Faço saber que o Cor.gr~sso Nacional aprov·:Jl.!, nos têrmos do art. '17, 

I 19 da ConstitUl!çáu F~\ielal, e eu, L"'aroHlo No.;rueira da Gama, Vice-Pre­
s;ictulte do Senado Feder~!. no exercício da Pre~idência, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO NQ 19, DE 1966 

Mantém o ato da Tribunal de Contas de.ne!latório de registro a 
conl, ate -escr·Fura de compJa e venda, celebrado entre a Brazü Lanct 
Catttc & Pad~lTtg Co., ir.corporada ao Patri1."!ônio l'tac~onal e João 
.Antônio Ferreira Souio.., 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIO;~AL 

DIRETOR· GERAL 

ALEERTO DE: ERITO PEREIRA 

Cto~RF!I CO 6ERVICO DE PUBUCAÇÔEII CI-IEFE DA SI!ÇAO DE REDACÃO 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO.II 

lrr:1=rec~o r.aa of .cir.u do OeçartamEnto de lrq:rwaa Necional 

BR A SÍ LJA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULAF.ES FUNCIONARIOS 

Capital e lnteri.or Capital e Interior 

Semestre •• , • • • • • • .. Cr$ 50,00 Semestre , • • • • • • • • • • Cr$ 

Ano Cr$ 96,00 Ano • o •••••••••••••• Cr$ 
Exterior Exterior 

•••••••••••• o o o i36,00 Ano ••••••••• o •••••• Cr$ 

39,00 

76,00 

108,00 

- Excetuadas as :(:ara· o exteríor, que serão sempre anuais, as 
assinaturas poder-,sE-ão tomar, em qualquer época, por seis. me se$ 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto là sua aplicação, soli_cÚamos dêem preferência 
à remessa por me!o de cheque ou vale postal, emitidos a favor da 
T.-:soureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplemente-s làs edições dos órgãos oficiais serão fornecidos: 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

- O custo da número atrasado será aCrescido de Cr$ Or10 e, po:(' 
exercício decorrido, cobrar .se-ão mais Cr$ 0,50. 

Faço saber que o Congresso Nacional aprov-ou, rios têrmos do art. '17. 
§ lç. da Constitn!ç:lo F~dcral, e eu Camúlo Nogueira da Gama, Vice~Pre .. 
sidcnte do Senado Federal, nó exercício da Presidência, promulgo o seguinte 

DEC?.ETO LEGISLATIVO N9 20, DE 1956 
Mantem o ato do Tri1:Junal d1 Contas denegatório de registro .a 

contrato df' canstitriç!i.o de ajoramento celebrada entre a União Fe­
deral c o /:Ja1!CO de Credtto àa AT.'!azõma S. A. 

Art. 19 ...... E' rr.antido o ato, de 20 de nbril pe 1953. do Tribunal de Con­
tas. dE:!l~f:C-~ório je reglstn.. a!'l ('(lnt.."'t\to de constltuição d.e eiorarnznto de 
terreno ·de marinha e a~rf!'scidot situado à. margem direita da .Baia de Gua­
jará, lado ocidental êa rua da Munici-palidade e no ângulo que esta faz. 
com a. travessa QuintL'lo Bocaiúva, em Belém, Estado do Pará, celebrado, a 
28 de janeiro de Hfa2, entre. a União Federal e o Banco de Crédito da .Airuf. .. 
zOnia S. A. 

Art. 29. ~te decreto legis!ativc. ent~·ará em vigor na data de sua pu­
blicação. revogadas as disp<,siçõer. em c-"n:ttrârlo. 

senadc F~d.cra!, ~m u: ue. maio àe lf56. 

COMISSÃO MISTA 
Incumbida de apreciar o Veto Parcial 

do Sr. Presidente da Repúõlica ao 
Projeto de Let n'? 2-66 (C.N.), que 
"altera a redação do artiqo 89 e seu 
parágrafo !lnico da Lei n9 4. 737, de 
15 de julho de 1005 (Código Elei· 
toral)" 

I• REUN!AO, DE INSTALAÇAO, 
REALIZADA 11.~0 DIA 16 DE MAIO 

. DE 1966 

CA.".11LLO Nocm:nA DA GAMA 

Vice~Presidcnte, no exercício da 
Presidência 

ele 19€6 (C.N.), que 1'a1tern a redadío 
do artigo fW e seu parágrafo único ·('11. 
Lei nQ 4.737, de.I5 de julho de 1~65 
C Código Eleitoral)". 

Art. 19 - E' mantido .o ato,· dr. 5 de outubro de 1951, do Tribunal de 
ÇJ-mas, Ctnegatório de reg1:2iro ao cont.rato-escritura de compra e venda de 
parte da propriedade Cit..'lwmu:ncl..'l. "Descalvados" loc~IJ.zada em Cáceres. no 
Estado de Mato Grosso. celebl'ado, em 15 de dezemmo de 19-19, entre a Brazll 
~,nnd Cattle & Packing Co.,. incorporada ao Patrimônio Nacional, como ou-
tor<l:ante vendo::do1·a, e João Antánic Fer:-clra Souto, como outorgado com- As quator:;:e. horas do dia dezesseis 
prador. de mato de n11l novec~ntos e sessenta 

Em obediência ao preceito regimen­
tal, assume a Presidênria o senhor 
D:::putado Ulysses Guimarães._ que. cfe­
r-larancfo instalada a Comissão M.lsta. 
de .. ermtna seja procedidfl a elP.frão 
para os cargos de Presidente e Vfre .. 
Presidente, respect-fvamPntE'. at-rn.'-"'s 
escrutínio secreto por cédulas u.,,,.,,.,.. 
rninitis. nrevisto no ari:ig-o 81 rlo Re!!l­
mento Interno, para hmto desl~â.ndo 
F.,scrutinador o Sr. Senador Eu:;êrtio · · e seLs. na Sala. das Comissões do se-

: Art. 2~. Este déereto lr.~isls.tivo entrarâ em vigor na data de sua pu- nado Federal presentes 01 senhores 
b1icação, revogadas as disposições em c<:"ntrário. !Senadores Eugênio Barros, Antônio 

Senado Federal em "ia tie maic; de 1966. Carlos e E',Jmundo Le,·í os. Senha-
' · - . res Deputados Ulyssec; 0uimaraes. ae-

CAMIU.o NOGUEIRA DA GAMA j raldo Guedes e Laerte Vieht, reune-se 
• • ::!.. comissão Mis~a inrrmbida de apre-

Vlce-Presrd_en~~· ,no exe:.:cício da j ciar o ~et~ Pnrcitd r ..... f:.r. Pre...<:;OPntP 
Pre.aid~.:.lc.a da Repubhca ao Pro~e~o de Lei n9 2, l 

Barros~ · · 

Párã Presidente: 
senador Antônio Carlos........ !5 

1 

Encerrada a votação, apufa-se o se-
guinte resultado: } _ 

Vctps 

Eenactor Eu6ênio Eru:ros .. , •••• 
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:Para. Vice-Presidente: cutlvo, pretendeu suavisar o l'igor do 
1 reterido art. sv, e, E:m conseqtiência, 

Senador .Eugênio Barros • •• • • • 5 ae~·escentcu-lhe, entre outros, um a.t• .. 
Deputado Laerte Vieira • . • • • . • 1 Lígo nestss térmos: 
O Sr. Ptesidente, após. agradecer a . .. Art. 41.Q. Não se aplicará a 

leus pares· a sua eleição, de.stgna o multa a q11e se refere o artigo 8? 

lo
Senhor Sen_ac;ior Ed~Uhdo Leví. Relu.- tt. quem St:~ alistar dentro do p~i-
~ da Materm, p1ec1pUa da Comi:ssão meiro ano de vi""ência. desta. 1f'1 " 

A!Isttt. <> • 

E, nada mais havendo que tratar . EJ.":I.tretanto, porque tivess.e o. tra­
en?erra-se a reunião, lavrando eu: I ~ttação do Projeto .esgotado o pmzo 
Mario Nelson Duarte, Secretâ:io a üxado no. Ak1 Inst1tuc1onal nl? 1. a 
pre~ente Ata que, uma vez am·ov~da, . Mensagem oti~inal foí pur~ e stm­
t:era assinada pelo sr. Presidente. 

1 
plesnteht~ sannonada. transtormando-

, se na. Le1 ora vigente. 
~ REtJNI.Ao. RF'..ALIZAD.'\ NO DI!\ Por outro lado, partindo do pr~s.:;u-

16 DE MAIO DE 1966 · posto de que on~e a Jei uãl:! Uisfln-
gue ved?do ao mtérprete distingPir, 

As dezoito horas do dla dez~sels alguns Juize~ Eleitctais não têm ad­
de mafo de mil novecentos e sessenra mitido a relevação da multa ~m te­
e seis, na Sala das Comissõea do se~ Iarã.o aot eleitores reconhecidos po .. 
nado Federal, sob a Presidência do btes por atestado de pobreza emttldo 
Sr. Senador Antõnio Carlos, Presi~ por autoridade competent.e. 
dehte, presentes os Senhores Sena~ O assunto vem preocupando o rnun­
dores Eugenio Barros e Edmundo Levi do polftico, existindo em tramltacào 
_e os Senhores Deputacios Ulysses aut.. projeto de Lei da Câmara tornando 
m.arães, Geraldo Guedes e Laerte fa~ultativa a inscrição elettorat até 
Vieira. reune~se a comissão Mista 1n- 15 de marco ele 1~67. A esta Sf"rre­
cu:rnbida cte apreciar o veto ParcJaJ taria de Estado têm che~ado vezes 
do Sr. Presidente da República no autorizadas do Senado Federal ~ da 
Projeto de Lei n9 2, de J9S6 ICN> QUd Câmara dos Deputarlo;; solicita.nco 
*altera a reda,..ão do art. 89 ~· .seu que o assunto se}a regulado de ma­
Jml'il'il'afo único <1a Lei n9 4.737, de netra a satisfazer os altos inte-:-P.sse'i 
15 de julho de l9G5 <Có':ilO'o E1~lto~ políticos nacionais, ptopiciando acs ran... "' novos eleitores facilidades normats de 

Iniciando os trabalhos. L Sr. Presl- alistJnento. ~' 
tlr.nte concede a palavra ao Sentmr DIS:?OSITIVOE~ VET.'\DOS. ORinE:M: 
fienador Edmundo r..evf que, na qual!-
cfide de Relator, tece ('onsideracõe-s E JUSTIF1CAÇ.t10 RESPECT!VAS 
c:onsubstancia.das em Relatório clr~ Incidiu o veto sôbre os artigDs 23, 
~unstanciando a origem J tramitação 40 e 41 da proposição, que passamos 
-~a matéria nas duas Casas do· con- a transcrever para me1hor esc1art~i­
cresso Nacional. bem como a orien. men~o: 
t&ção adotada pelo sr. Presidente para I "Art. 28. A Ictr~ z do tn('l5o 
ap~ .s~us veto_ ao pr~essado em tela. IX, do art. 146, PD.Ssa a vigorar 

i cussao, nada rna1s hRVf'nno cem a seguinte redação: 
\'lU; tra~l", o Sr. presidente, após ve .. 
.l'it~car nao hav·er quem ma!s deseja~'i-~ 
-.lazer uso da p~lavra, d~termina seja 
-~~tna.do o Relatório. 

· E. nada mais havendo que trabr 
ence~ra-se a reunião, lavrando eu: 
Mário Nelson Duarte, secretário. a 
P:rr;ente Ata que, urna 'Ver. f'..Provada 
•p,rg. l:L~"-in~~a pelo St'. PresidP.nt.o ' 

RELATóRIO 

.dq 36, de 1966 
ltA C~tissão :Aiist·a incumbzaa de 

aprecwr o ·veto do Sr. Presidcn • 
. ,-da. República . ao Projeto àe Léi 
... 11H 2, de UH56, do Congresso Na1:io .. 
·'ll-al, que altera a redação do nrlino 
S9 e seus parágrafo Unico, da lei 

. :1'--9. ~-737, de 15 de julho de 1965. 
(Códlgo Eleitoral). 

Relator: Sr. :E!drnundo Levt. 
O Presidente da Repúbliça, no uso 

"e suas a.tr1buiJ;.ões constitucionais -
artigo '1'0, parágrafo 19 e 87, I! _ 
houv,e por bem vetar dispositivo do 
Pto.1eto de Lei n9 2, de 1963, do <.Am­
gr.esso Nacional, por considerá-los 
contrários ao interesse público. 

O PROJETO, SUA ORÚ3E1>! E 
JUSTIF.ICAÇAO 

.o projeto vetado parci_almente al~ 
tera a redação da Lei 4.737, de 15 de 
julbo de 1965 (Código Eleitoral). oe .. 
eorreu a. prop::>sição de Mensagem Cio 
Poder B:xecutivo, de 17 de 1arço ce 
1966, destinando-se orlginàriarnente a 
modificar apenas .a. ~edação do Art. 
81?_ e seu parágrafo unlco do COélt~o 
El,CitonU. No entanto. quando ·Je sua. 
1ram1tação, foi a proposição t.Jastan~ 
·te ampliada em seus objetivos, pas~ 
sando a. alterar 1'âr1os dispositivos da 
referida Lei, conforme se pOde rnm~ 
provar dos autógrafos remetidos ao 
.Et:eeutfv-o. 
· Ao Justlflcar a. Mensagem retroct .. 
tada, ass1m se expressou o sr. Minis­
tro da JusMça: 

"O Congresso :f'lac.lonal quando da 
discussão do Projeto nv 2. 745-65, em 
que se transformou a respettável 
Mensagem n9 ~77-65, do Poder Exe .. 

"b) escrevendo o nome, o m-e­
nome, o o número do candittato 
de sua prflferência. nas elelçóes 
proporcionais.'' 

Art. 40. ~ revo~ado o inciso 
V, do art. 176. 

A:rt. 41. o inciso II; do. artigo 
177, passa a vigorar com a reguin • 
te redação, acrescentado ao r~· 
ferido artigo e inciso V: 

••tr - Sn o eleitor escrever o 
nome de um candidnto e o núme­
ro· correspondente a. outro da 
rnesrna. legenda. ou não, ~on­
tar .. se-á o voto parn. o candi':lat.o 
cuja nome foi escrito. 

• ••• o •••••••••••••••••••••• o ••• ;. 

v - se o eleitor assinalar uma 
sigla partldüia e e::;crever o norne 
ou o nUmero do candidato de 
outro partido, o voto será con· .. aüo 
para o candidato cuj0 · nome ou 
número foi escrito". 

Os articulados acima decorr~ram 
de emendas posteriormente pertilha~ 
das pelo substitutivo ria Comissàa . 
Mista incumbida de examinar a ma.~ 
téria.; no entant.o, para efeito de tra­
zer a. lume a.s r{~spectivas justificações 
vamos enumerá·-las: 

tl) o art. 28, primelro d;Js 
dispositiV'Os acima, decorreu do 
emendas da lavra. dos Deputados 
Arruda Câmara ta de n9 4) e do 
Deputado 1van Luz apoj!UJa po.l' 
vários outros Srs. Deputados 
o de n9 lU. 

Ao justificá-las seus ilustres 
aut.ores ·trou.x:eram à colação os 
seguintes argumentos: 

EM:ENDA N? 4 

"A cha.m~da 1'votaçáo -vincula­
da" configura cerceamento à 11~ 
berdade dO .. eleitor' em votar. 
Acarreta ób~ce que aumentará o 
número de votos nulos. A medi­
da, que não encontra shnilar ::1a 
literatura }Jolitico~eleitoral . de 
todo o mumio, impediri. o que ~ 
e.!sencial, qu~ os cidn.dãos, -ccn!or· 
me os ditame-s de su.a eonsc:iênc.\a 
credenciem os mais aptos no 
elenco dos candidatos r-egistra.dOf 

o que importa., em têrmos ~os 
interess~..-s pUblicas em causa. terà 
a aptidÃo -para atendê~los e n.ã.Q 
o requisito estritamente patti~ 
dário". 

EMENDA N91! 

'"A emenda visa suprimir o 
'Chamadl) ''Voto vincuiaao''. pelo 
q_ual o eleitor é ob:rigado a vvta< 
em candidatos a deputado esta­
d\13.1 e federal do rne~.mo partido, 
sob pena de nulidade. 

Entendemos inconv'i'!itiente t)ste 
}lroce_so que etn nada aperre.çoa 
o re.'óime democrátic~". 

b) O 11rt. 4.0, segundo dos dispo­
sitivos wansc.ritos, or·.ginou .. se de 
emenda. do próprio Rfdator da Co­
missá0 Mista, o ilustre Deputado 
Ulysses Guimarães, que assim a de­
fendeu; 

"A tupressão dêsse inciso jn. 
hav1a ·::aJo nprova.:ao~. peJo con­
gresso no substitutivo ao er1tao 
1-rojeto do Códig{) Eleitoral. o 
voto secá contado apenas para a 
legenda nas h1pó1.eses pi.evísL..t<­
nos inciso;, 1 a lV. do art. l\6. 
O caso previSto n\) inciso V, qlJ.t: 
o pre~ente emenda revoga, passa 
a ser regulado no art. lí7, oorno. 
6e verilicara da .Emenda n9 .1'5. 
Na incoinctdência. deve, pre\'al'i~­
cer o voto ao candidato, pois I) 

nome ou número dêste foi escrit·1, 
residiu io () equiv~ na men~ac 
à leJenda. A eleJçã.o visa elet,.el 
os candidatos. s~ o eleitor 1-e­
gistra. és~, sua. vontade, maili­
festa, l1á de ser 'resguardada. 
Contar para a legenda, significara 
cooperar para eleição de outro .. 
nomes". 

c) O art. 41, terceh·o das disposl~ 
çõcs vetadas, também é da l2.vra no 
Deputado Olyssc3 Guimarães, que 

asSim tt. justifico-u; 
11 A emenna é conseqüência da 

anterior. n9 34. Seu objet-ivo (' 
iixar a regra de que na lncoinGi~ 
dência. entl'e a lP.genda assinalad;; 
e o nome ou o número do c.an~ 
didato escrito, prevaleça êste. l~ 
claro qua a oJ;) ã.o do eleitor ,e 
fixou 110 nome do candidat-o vu 
no seu número, sendo a. referên­
cia à legenda ilJcoincidente mero 
eq,Uívoco". 

RAZOES DO VETO 

O veto ioi temp3stivamente apõ.5to 
e foram as seguintes as razões t prt! · 
sentadas pelo Sennor PrcdJcrüe d~~ 
R-epública; 

"Em nossa organizl:t.ção politict>., 
flgutam os partidos pomo inStitui­
ções otiClais, incumbidas de for­
mar a vontade. nacional. ~ pu: 
seu intermédio que o cictajâo :pal> 
ticipa.. eficazmente, da viüa :púb't\­
ca, já. que o eleitor está. adstri~o 
a escolher os seus representantes 
políticos dentre os nomes incUca­
dos pelos partido.s. A êstes com~ 
pete, 110 desempenho de sua 
mis.sâo, promover unidade de a.çá.u 
no plano politico, entre os que 
professam convicções comuns, fi" 
modo a. proporcionar-lhes inge­
rência no ex:ercicio do poder. 

Para isso se faz mister, contud0, 
~ vinculação do eleitor ao pn.rtidl;, 
bem como a sua. estrita fidelidade 
.o.os po::tulados programM.icos de 
sua agremiação t à .dnha <1e 
conduta estabelecida pelos órgfto5-
dirigentes. 

A ident.Wcaç-ão entre o eleitor 
e o part_ido náQ será porém .>:s­
timulad!:t se lhe fôr pcrmitid•l 
votar, nas eleições para a Cãma· 
ra. dos Deputados e A...Jembléia 
Legi.slativa. ·em -candidato! de 
nartiP,o.t; diferentes. Consa~rou 
ee. por isso mesmo, na Lei ntnn<"' 
to 4. '137, de 15 de julho de 19~­
a.rt. 146, Inciso IX, alinea. b. o 
prlndp\o de que, n.a.s eleições para 
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a Câm ... ra elos Deputados e A&;,;;Jli.,;·.;_" 
bléia Legislativa, os canà.lda• 
indicados devem ser do me&no 
pa.rt.ido, tob pena de nulidade dei -
voto para os dois t..argos <art. 175~ ' 
§ 29 J • Incorporou-se, por tnelG 
désse dispvsittvo legal, ao noss() 
difeito politico a regra. do votl) 
vjnctt!ado ou }Jartidário que, :qO!J-· 
preceit-os ora vetados, se quer â-bQ• -
lir sob o fundamento de que llfm 
contribui para aperfejçoar o re• 
gime democrâ.tico. 

Se 0$. part1dos são, no enta.nro 
organú :mos reputados, pela orderri' 
co~st!tucional. assim como pel..'\ 
~p~niao comum da doutrina p()oof 
lttlca, elementos essenciais All 
regime democraticv, o fortaleci ... 
ruento das agremiações partidá ... 
rias, mediante a preserv'açâo dl\ 
disciplina entre oa seus adeptos L't 

suo melhor e maís Eôlida arteg1 ... 
mentação, _não pode senão iavo .. 
recer o aperfeiçoamento da de .. 
mocracia. 

I!: certo que a.s restrições J.rrt"~-· 
postas à faculdade de escolha. d() 
eleitor acarretam, em certa m~ .­
di da, Ct!rceamento de sua. libenhl--..._-: 
de política. Tais restrições, ent 
escala menos ampla, são resultau .. 
tes, todavia, do próprio siste~ 
de oartid(}s, adotada em n­
organização politica, pois, não po.;._-~ 
dendo ser vota.do senão que..rn 
constar de lista r.presentada. peJaS 
~stlt'UI<;ôes partltlárias, o elo~: 
ha. de cingir--..se à indice.ção 4os;- . 
nomes que lhe tenham $ido pro-- , 
po."tos. O voto vin~ula.do rest11D~ ·· 
gind? a _escolha, ,1as eleiÇões p~· _ · 
porCionats, aos nomes dos ca1lll1-
dat-os do mesmo partido pertenci!, 
assim, à i.."1do1e do sistema. VigJ3-:__, 
rante entre nós. 

A não coinci::3éncla possívtl. 
entre a opinião dos eleitore.s e a 
o~lentaç!):> dos partidos, no qUG 
d1z respeito à indi~ação de can- · 
didatOb, não Jeva., necessàriamen-
te, a t,.Ue se haja de eliminar O'-. 
princípio de voto partidário ou. , . · 
vinculado, mas jnduz, sbment~- a/ -c_ 

que se aperfeiçoem a orga.niza(A~.r~ .. : ~ 
e o funcionamento dos partidus- ~-: 
poJitícos, de maneirfl. a ffltab:t*·-. 
lecer~se consonância entre as texi- · 
dência"'- <ias eorrentes d.e opii\ilG :--
e as decisões dos órgãos dti'l..;;:-~- · 
gentes. 

São estas as razões que me W.~ 
varrun a vetar. parcialmente, o ,.: -
projeto em causa, as qua.l.s OJ.'& 
submeto à elevada apreciação dv:s . 
Senho'.•h Membros do Congr~~ ,. . 
Nacional". 

CONCLUSAO 

A Comissão, ante o eXposto, dt. o 

por terminado o seu relatório· sõbia 
o veto parclal ao Projeto de Lei núme- .. 
ro 2, de lnl\s. do Congresso Nactona"'·-._-, 
na expectativa de haver propiciado. . 
aos Senhores Congressistas condiçôf3. 
para bem. apreciar a matéria. · . · 

Sala das Comtosôes. em 16 de mal<) 
de 196ll. - Antônio Carlos, Presideri·· , 
te - Edmundo Levi. ~elator - Eugl .. 
nio Barro:. - Ulysses Gu.imaróec -
Geraldo Guedes - Laerte Vieira. 

COMISSÃO MISTA 
Incumbida de apreciar o veto Total·:· 

do Sr. Presidente da Repitblica IJ() · · 
PLS 59-64 (n9 2. 564-A-65-, na Càln.a­
ra), que "redu~ o prazo para or;ui .. 
siqão da nacionalidade brasileir(l. ao 
natural de pais fronteiriço e dá ou• 
tnxs providencias". 

PRIMEIRA REUNIAO. DE INST.~-. 
UÇAO, I::liALIZADA NO ;:)IA I 7 DE 

MAlO DE 19{15 

A~ quatorze horas do dia dezes.<;.ete 
de maio de mil novecentos e sessenta 
e seis, na Sala das comissões do se ... 
nado Federal, presentes os Senhore.s 
senadores José GUiQJll.ard, Pessoa. d~ 
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'. 
~ueiroz e Aloysio de Ca.' ta:ho e os • os artigos 70, § lQ e 87. II. da Const1-J 
liSen}lores Deputados l'lávio :Marc11iu, , tuiçao Federal, negou s::<n('ao ao Pro- , 
:bjaliDa Marinho e Chagas Rodngues, jeto de Lei do Senado nümero 59, úe : 
reune~se a comissão 1\Ii.sta incumbicta 19G4, que reduz o prazo para aquL~i~ . 
de apreciar o Veto Total do Sr. Pre- ção da na.cionalid8.de brasile<ra ao r.a-1 
&idertte da República. ao Projeto de Le1 tural de pais fronteiriço e d úoutn.1s 
do senado número 59, de 19·64, nú- providências, 1 merQ da Càmara 1.os Deputados . 1 

2.56~-wA, de 19{)5., (!Ue "reduz 0 prazo TEiviPESTIVIDADE DO \·ETO I 
pal'a aquisiçào da nacionalidade bra- Foi ol5edecido, no ca<so presente, o 
alleim ao natural de pais fror.teiriço decêndio prescrito pela Constituiçáo 
e dá outras pwvidéncias". Federal. 

Em obediêncla ao preceito regimen­
tal, Rssume a P1·esidênci~ o sennor 
Sena.ttor Aloy:.;io de Carvaiho que, de­
clarando instalada a Comissão Mista, 
detetimina seja procedida eleiçã-o pata 
os cargos de Presidente e Vice-Pre~ 
sidente, respectivamente, através es~ 
eru41ilio secreto por cédulas uninomi­
nais, para tanto designando, Escruti­
nador o senhm· Senador José Guio­
mard. 

Encerrada a vota;;ão, apura~se o se-~· 
auit1~e resultado: 

Para Presidente : 
Votos: 

Deputado Djalrna Marinhn 5 
Deputado Chagas Rodrigues 1 

" .d -J 
·' Para Vice-Pre:::1 ente: I 

Votos:· 
.$enador Pessoa- de Queiroz . . . . 5 
t>epqtado Chagas Rodt'igueii • • • 1 1 

o Sr. Presidente, após agradecer _a 
iCUS pares a sua eleição. designa o 
Senhor. Deputado Chagas RodrigUe<;, 
:Relat.or dn mat.éria p1·ecípua da Co­
missão Mista. 

E, ·nada mais havendo que tratar, 
encerra-s~ a: Reunião, lavrando eu, 
Mãrlo Nelson Duarte, Secretário, a 
presente Ata que, uma vf!z aprovada, 
seni assinada peloS::. Presidente. 
SEG'UNDA REUNIAO, REALIZADA 

NO DIA 17 DE MAIO DE 1966 
As dezoito horas do dia dezessete 

de mai.o de mil novecentos e sessenta 
e sets, na Sala das comissões do Se­
nadt) Federal; sob a presidência do 
·$enllor Deputado Djalma ~IJ:arinho, 
Pre5,Ídente, presentes os senhores Se-

- hadores José Guiomard, Pessoa de 
Queiroz e Aloysio de carvalho e os 
Senhores Deputados Fláv!o Marcíllo e 
Chng·as Rodrigues, reune-se a comis­
'ão Mista. incumbida de apreciar o 
Veto Total do sr. Presidente da Re­
pública ao Projeto de Lei do Senado 
nUmero 59. de 19-54 (n9 2564-A-65J. 
nn Câmara). que "reduz o prazo para 
aquisição da nacionalidade brasih~l­
ra ao naturtll de nais fronteiriço e ttá 
outra.~ providênciãs". 

Iniciando os trabah1os. o Sr. Pre­
sidehte concede n palavra ao senhor 
DepUtado Chagas :Rodrigues que, na 
Qualidade de Relator, tece considera­
ções consubstanciais em Relatório cit­
cun$tanciando a origem e •tra.m1tação 
da tnatéria nas duas Ca-sas do Con­
gres~o· Nacional, bem co~.to ns razões 
em ·que se fundamentou o Sr. Pre­
~ldente da República pa.ra, no uso de 
1\urut atribuições eonstitucionn!s, apo1· 
seu \Teto ao processo em tela. 

Em. discussão, não havendo quem 
maU; deseje fazer uso da palav1'a, o 
Sr. Presidente determirv, seja asst­
t.ado o RelatórJo. 

E, nada mais havendo que trata:-, 
encerra:..se a Reunião, lavrando eu, 
M.á~io Nelson Duarte, Secl'etário, a 
pregente Ata, uma vez aprovada, será 
assitmda pelo sr. Presidente. 

N9 37,_ de 1966 
Da Comissão Mista, incumbida clt 

apreciar o veto total do senhor Pre­
-sidente da República ao Projeto de 
Lei do Senado número 59, de 1964, 
qUé reduz o pta::o para aq·uisiçáa da 
nacionalidade brasiúi.•a ao natural 
de 11aís fronteiriço, e dá outras pro~ 
vidências. 
Relator: Deputado Chagas Rodtl­

fUet. 
O Senhor Presidente da República. 

Vsahdo da atribuição que lhe conferem 

O PROJETO 

o projeto yett'1.do pelo senhor Pre­
sidente da ·República é de autoria do 
senhor senador Bezerra Neto, e tem 
a seguinte reda(,'ão: 

"Art. 19 o .art. 99 da Lei nU­
múo 818, de 18 de setembro de 
1949, que regula a aquisição, da 
nacoinalidade, e a jJerda dos direi­
tos políticos, passa a ter a seguin-
te redação: - \ 

"Art. -g? O prazo de residência. I 
fix2.do no artigo 8'\ nümero n, 
será reduzido, quando o naturaU­
:,:ando preencher qualquer das se­
guintes condições: 

I - ter filho ou cônjuge brasi~ 
leiro; 

II ~ ser filho de brasileira ou 
brasileiro; 

IH - recomendar-se por sua 
capacidade profissional, cientifica 
ou artística; 

IV - ser agl'kultor ou traba­
lhador especializado ·em. qualquer 
setor lndustl'ial; 

V - ter prestado ou poder pres­
tar serviços relevantes ao Brasil, 
a juízo do Govêrno; 

VI - ser ou ter stdo empregado 
em misfifto · diplom:ltica ou repar~ 
tiçào conSular do Brasil, bem co­
mo em pessoa jmidica brasileira ! 
no Exterior, e contar dez anca 
continuas de bons serviços; 

VIJ -·ser natural de pais fron­
teiriço ao Brasil. 

VIII ter, no Brasil, bem 
imóvel, do valor minimo de Cr$ 
2.000.000 <dois milhões de cru~ 
zeirosi. ser agricultor ou- indus .. 
trial qu edisponba de fundos de 
igual valor, ou possuü· cota int.e­
gralizncta do montante. pelo me~ 
nos, idl2ntico. em sociedade, ao 
eXercício da indústria ou da AgrJ .. 
tura. 

Parãgrafo única A resid~ncia 
será lle nm UJ ano, no caso do 
número II. de 2 (dois) anos, nos 
casos do número n, de 2 (doiS) 
anos, nos cnsos dos número I. VI, 
e v,III; e de 3 (três) anos, nos de­
maJs". 

Art. 2!J o inciso VI. do § 19, do 
atrigo 10, da referida lei, passará 
g·or a est.a redaçã~ 
a esta 'redação : 
• Art. 39 Esta lei cntrat·á em vl .. 
gor na da-ta de sua publicação, re~ 
vogadas as disposições em con .. 
trãrio. 

A TRAMITAÇAO 

A proposição tramitou normal~ 
mente no Senado, recebendo uma 
emenda modificamlo a redação do 
seu artigo 29, que foi apmvada e 
enviada ao exame rl.a C.lmara do~ 
Deputa-dos. Nessa casa do Con­
gresso, recebeu também uma 
emenda, essa de redação, que 
aprovada. é devolvida ao Senado, 
que em final, enca-minhou-a à 
sanção presidencial. 

AS RAZOES DO VETO 

Justificando o seu veto, o senhor 
Presidente da República a.s~im se ex~ 
pressou: 

"1 - Não se afigura êonveni .. 
ente reduzir-se para dois anos o 
prazo de residência do estrangcl~ 
ro no Brasil, pelo fato de haver 
ou ainda ser empregado de pessoa 

jurídica brnsileira no exterior. 1 
Ncntmu:a ~.~melilatt('a existe, para 
que .se 1àspense traLamento Ig.u\1 1 

entre a :.ituaçào do empregado e1n 
mis,~úo c.jplcmaticu ou repal t.içaa . 
consular do Bra~il no exterior, ; 
tomo JH'evislO na. lei atual, e do 1 

emprct:[l.dO de p2ssoa jundica bia- ~ 
silcira no ext~rior, uma vez que 1 
aquêle presta serviços ao Bra<;lJ, 1l 
ao pa.sso que. este o faz a pani- I 
cuhl.res. 

---·---~, 

intimas relações culturais e · cn• 
mercmis. 

:J -- Pot fim, merece ressalto (!Uá 
o governo pretende 1 enviar a·J 
congresso Nacional. denll'D e:n 
breve, o Projeto de estatuto do es­
trangeiro. no qunJ a aquisição, a 
p['rda e a reaquisição da nacJO­
nalidade brasileira ficam sujeita3 
a. nova i·egulnmentação, .não ;:on~ 

·vindo. portanto, alterações ~mr• 
eiais à legislação em vigor•·. 2 - Também. não parece acon- I 

selh:tvel a redução do prazo de 
residêncm. no Brasil, para os es~ i' . 

CONCLUSAO 

trangeiros naturais ele pai5e.s Dmnte do exposto, c~emos est~:em 
fronteiriços. Em primeiro lugar. j os Senhodre~ _CoD,gresSJstns habJilta­
porque ha paises que, apesar de dos ~ bem aJmzar ~o yeto do Sen~wr 
limítroft;::; co mo Brasil, reduzldo Presidente da R-epubl!ca ao ProJeto 
intercômbir> -comercial e cultur,H de Lei do Sanado númeTo 59, de l9J.i. 
mantém conosco. Em segundo Sala das Comissões, em 17 cte 
lugar. porque importa estabelecer maio de 19-66. - Djalma Marinho. 
dif;crimina.:,·ão entre os naturais Presidente - Chagas Rodrirrues, Re­
tle outros países do continente, lator - Jose Guiomard - Pessoa à~ 
que, embora não sejam lideiras Queira.;! - Alo}lsio de Carralho 
com o Brasil, entretem cono:;co Fl::íl'io nrarcilio. 

SENADO FEDERAL 
Faço H~ller que o Senado Fede nu aprovou· é eu, Aura de Moura Andrade, 

Presid.en~f', nos tl'rmos do art. 4'i, n~· 16, do Regimento Interno, promulgc. 
a ~eguinte · 

RESOLUÇAO NO ~5. DE 1966 

Coneeile ajJOscntadcrin. a Clance Sobral I-abeiro Gonçalves, Vice· 
Diretora· Gr;1al l,egiblat.iw, PL-0, do Qua.dro da Secretar1n do Se­
nad.o Federal. 

Art. unicJ - E' aposentada c.om os proventos correspouq.entes ao carg:l 
de Diretcr~Ge~:.>.-1, PL, do Quadro d~~ Secretaria do Senado Federal, nos têr·­
mos do an _ 191, § lo? da con~tituJçae: F'ede.raí, combinado com os artigos 
345, ttem lV e 3-HJ. da Resolução no 6, de 1960, e a gratificação adicional a 
que faz jus, a Yice-Diretora-G(•ra! Legislati\•a, PL-0, Clarlce S-Obtal Rib~iro 
Gont:atve:;, 

Scn::~clo Fedel.'~l em 18 de ma:Jc dP 1966. 

ATA DA 57' SESS.õ.O, 
EM ·1s DE MAIO DE 1966 

4'? Sassão Legislativa, 
da 51 Legislatura ' 

PRESIDi:XCIA 1}0 SR. NOGCEIIL\ 
DA G/i~'UA. 

às 14 horas e 30 minutos 
acham-se presentes os Senhorei:) 
Senallol'es; 

Oscar Pnssos. 
Vivaldo Lima •. 
Edmuhdo Levi. 
Catt.ete Pinheiro. 
Eugênio Barros. 
Victorino Freire. 
Menezes Pimentel. 
Wilson Gonçalves. 
Dinarte Manz. 
Manoel Vilaca . 
Silvestre Pél'Ícles. 
Josaphat !\Iarinho. 
EUrico Rezende. 
Raul Giuberti. 
Aarão Steincruch. 
Aurélio Vianna. 
Benedicto Valadares. 
Nogueira dn Gama. 
Pedro Ludovico. 
Bezerra Neto. 
Aeiolpho Franco. 
Attilio Fontana. 
Guido Mori.din. 
Daniel Kric:;er. 
Gay da Fonsec.a. 

O SR. I'RESIDE:'hE: 

(Nogueira da Gama> - A lista de 
presença acusa o comparecimento de 
25 Srs. Senadores. Havendo número 
legal. declaro aberta a sessão. 

AURO 1-lOURA i\NDRIIDE 

presidente do Senado Federal 

O Sr. 1º S('cretário lê o se• 
guinte: 

EXPEDIKSTE 

:\lEXSAGEM DO PRESIDE:.;Tc 
Da REPúBLICA 

I - consuua $óbre nome escolhido 
para Cargo cujo provimento depende 
de préria aquiescência do Senado: 

Nll 117-66 (nQmcro de or1gem 
2G0-66). de 17 d<l mês em curso, com 
referência à escolha do Sr. Ruy de 
Castro :Magalhães p.ara a função àe 
Membro do Conselho Monetário NB· 
cional (reconduçãoJ ; 

11 - Restituição de autógrafos de 
proJetos sancionados aneu~gens de 
13 du mês em curso); 

N9 · 118-66 (número de origem 
250-66), com referência ao Projeto 
de -Lei da Câmara n"' 61:-66, que au­
wriza o Poder EXecutivo a abrir cré· 
Qitos especiais, num montante de 
Cr$ 1.027.157 .513, destinadas à Pre· 
sidéncia da República, para paga­
mento de despesas referentes a exer­
cícios anteriores (projeto que se 
transformou na Lei n!? 4.9ül, de 13 
de maio de 1966) ; 

N\l 119-60 (número de origem ... 
-251-661, com referência ao Projeto 
de Lei da Câmara n9 64-66, que d\.S­
póe sôbre o reengajamento de sar­
gent"S do Exército até adquirirem a 
estal!twade (projeto que se transfor­
mem ·na -Lei n? 4.982, de 13 de maio 
de 1966J; 

IJ I - Agradecimento de comum­
cac;ão referente ao pronunciamtntW 
do Congresso Naci_onal sóbre veta 
presidencial: 

Vai ser lida a ata. N9 120~66 (número ele Ol'igem ... 
261-66). de 17 do mês em curso, com 

o Sr. 2° secretário procede à referência ao veto ao projeto de Lei 
leitura da ata da sessão antc>rior,, n9 3.3G4-B·65· na Câmara e número 
que é aproYada sem debates. i 318-65 no -Senado, que modifica dis· 
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da Mesa ds. Câmara 1-Iunicipal 
de Taiuva, :SP; 

- da Mesa da Cân~nra Municipal 
de Tupi Paulista, SP; 

- da Mesa da Càm.ara ~unicipaJ 
de Ca.rangola, MG; 

positivos da Lei n9 3 .119, de 31 de 
março de 1957, que autorizou a União 
a constituir uma sociedade por ações 
denominada "Sociedade Term-oelétri~ 
co. de Capivari - SOTELCA - e que 
passa. a denominar~ se "sociedade 
Termoelétrica de, Càph·ari ~.A. 
SOTELCA". 

l\IENSAGE:\-1 

- da Dlr-atoria do Sindicato Rural 
de Carangol.a, MG; 

\ - da Mesa da Câaw.ra 11unicipa1 
de Vila Matias, MG; 

Ainda o Sr. Presidente da Repu- I DIVERSOS ASSU?fTOS: 
- da Câmara Mu111cipal de Forta-

blica, como segue: Jeza, solicitando providências contra 
os exploradores do po\·o; MENSAGEM 

N9 117, de 196l 
Senhores membros dos Senado 

.lera! 

- da· Câmal a Municipal de Ara­
çatuba, SP, encarecendo a necessido· 
de da adoção do voto distrital quan~ 

Fe~ 1 do dos estudos relativos à reforma 
eleitoral; 

CN" 260, DE 1966, NA ORIG E:'IH 
Na forma do inciso IV, do artigo 

69 da Lei n9 4. 595, de 31 de dezembro 
de 1964, tenho a honra de subm~ter a 
vos:;as Excelências a reconduçao do 
sr. Ruy de Castro Magalhães_, pe}O 
prazo de 6 (seis) anos, para a funçao 
de ),lembro do Conselho Monetário 
Nacional, C\'11 vaga decorrente do têr­
mino do seu mandr~~o anterior. 

Brasília, em 17 de maio de 1966. 
H. casteno Branco. 

A Comissão de Finanças. 

- da-s Câmaras 11unicipais de As­
sis, Ribeirão Prêto, Sorocaba e Voto­
rantim, SP, manifestando-se favorá­
veis à estabilidade dos trabalhadores 
brasileiros; 

- da Câmara Municipal de Garça, 1 SP, manifestando-se a favor da in­
dissolubilidade do vínculo malrimo-, 
nial; 

- da Câmara Municipal de Garça, 
SP, manifestando-~e contrár1a ao 
Projeto que suprime a exig€ncia do 
doll1icílio eleitoral para o registro de 
candidat-Os a postos eletivos; 

RESPOSTAS A PEDIDOS 
DE INFORMAÇÕE8 

Du 21:Iinistto da Fazenda (At"isos 
16 do mês em- cursOJ; 

- da c--~1ara 1\-Iunicipal de Ribei-, 
rúo Prêto, .:,P, tazendo apelo no sen-1 
tido. da aprovação do nôvo Código 

de Nacional do Trânsito; 

~q GB-158 - Com referência ao 
Requerimento n'? 30-65, do Sr. Se· 
n2.dol· José Ermírio; 

:N9 GB-159 - Com referencia aos 
Requerimentos ns. 44, 47 e 48-0ü, do 
Sr. Senudor Vasconcellos Tôrres; 

N9 GB-160 - Com referência- ao 
Requerimento n9 110-66, do Senhor 
Sena-dor Gilberto Marinho~ 

N? GB-161 - Com referênc1a ao 
R-equerimento n9 127-66, do Sr. Se­
nador José Ennirio; 

N"' GB-162 - Com referência aos 
Requerim-snttos ns·' 5, 13 e 113, de 
1966 do Sr. SenadOl' José Ermll"io; 
N~ GB-163 - Com referência ao 

Requerimento n? 767-65-, do Sr. Se­
l1ador Cattete Pinheiro; 

_:..:j9 GB-164- com referência ao Re­
querimento nQ 60-66, do Senhor Se­
Jladür Bezerra Netto; 

- da Câmara Municipal de São 
José do Rio Prêto, SP, fazendo apélo 
no sentido dn instalação de uma agên­
cia dos Correios e Telégrafos naque­
la. localidade; 

- da Câmara Municipal de Jabo­
ticabal, SP, fazendo apélo no sentl­
do do ftmeionamento de tôdas as 
Carteiras da Caixa Econômica da­
quela localidade; 

- da Câmara :\1unicípa1 de San­
tos, SP, CC>l1grat-ulando·se com os 
CongTessista~ pela. apronção da Lei 
n9 4.860, de H~S5. sõbre as rewindi­
cações dos portuários brasileiros: 

- da Câmara Municipal de Mon­
tes Claros, MG, manifestando-se con­
trária à ampliação da área do poli­
gano das sócas em ::.vlinas Gerais; 

- da Câmara Municipal de Caxia:::. 
do Sul, env~ando sugestões sóbre a 
introdução de dispos~tivos no Códig0 
Penal: N? GB-165 - Com referf'ncia aos 

Reque;.·imentos ns. 103 e 106-66, do 
bT. Senador José Ern:ürio; 

- da Prefeitm a Municipal de Rio 
do Sul, SC, :·azendo apêlo no sentido 
de auxílio para a reg-ião do Vale do 

N9 GB-166 - Com referência ao Itajaí, vítir.u:~ de uma grande catás­
Requerimento nQ 110-66, do Sr. Se- trofe: 
Dador Bezerra Netto; - da Prefeitura Municipal de Pe-

N9 GB-167 - Com referência ao lotas, RS, remetendo exemplar da 
Requerimento n9 842-65, do Senhor Lei OrgânicH daquele :\-1unicipio; 
Senador Vivaldo Lima. - da Diretoria. do Horto Florestal 
FEDIDO DE AUTORIZACAO P.\l{l\ de Ibura_, _SE. envian_do relatório de 

CONTRATO DE FINA~CL\i\lE~- .~~~~· ativrda.des dmante o ano de 
TO :-.10 EXTERIOR. ' 

Oficio n9 1.297, de 12 de abril do 
ano em curso, do Governador do Es­
tado de santa cataTina, solicitando 
autor;zação para assumir, como con­
tratante, compromissos com a firma 
Medicar, com sede em Budapest, 
Hungria, no total de US$ Hung ... 
331.452.50, para importação de ma­
ter~ais e equipamentos medico-hospi­
talares. 

CO:MUNICAÇAO DE ELEIÇÃO 
E POSSE: 

PARECERES 

Pan:.-cer n9 484, de ·1966 

Redação Final do Projeto de Lei da 
Câmara n9 18, de 1963 (n9 3.819-
B-1962, na Casa de origem). 
Relator; Sr. Bezerra ~eto 

A Comissão- apresenta a redação fi­
nal do Projeto de Lei da Câmara nú­
mero 18, de 19>63, <n9 3.819-B·62, na 
casa de origl!m), que cria Juntas de 

- da Mesa da Assembléia Leg--,sia~ Conciliação e Julgamento na Segun-
tiva de Alagoas, AL; da Região da. Ju.stiça do Trabalho, e 

- da Mesa da Câmara :Mu!'licipal dá outras prnvidências. 
dJ :c:splannda, BA; Sala das Sessões, em 18 de maio 

- da Mesa da Câmara ~-1unicipal de 1966. - Eurico Re;;.ende, Presi· 
d~ Mararrogipe, E-A. dente; Bezer-ra Neto. Relator e Ed-

- da :\•lesa da Câmara :llunicjpal mundo Levi. 
de :viam Rosa, GO; ANEXO AO PARECER ~9 484·66 

- da :\Ie.,a da Assembll·ia Legi::Ia- Redação Fi7U'-l do Projeto de Lei da 
ti·. a lJl' Goi~f>. GO; Câmara nr> 18, de 1963 (3.819~B-62, 

- da .\lesa. da c~1mara :\Iunic.ipal na Casa de origem) q1te cria Jun-
. d2 Doi.s Irmãos, GO; tas de conciliação e Julgamento na 

- da li-lesa da Câmara ::\Iunicipal Segunda Região da Justiça do Tra-
dQ Gc~anàira, GO; balho, e di\ outras proddências, 

-- d:J 'Fro.::urador G c:ral da Justiç<>. O Congresw Nac;onal decreta: 
d:J .:\<Tata Grosso, Cuiabá, :\lT; Art. 19. S.3.o criadas, na Segunda 

- da. :\1:esa da Câ:nara .:\iun:c:pal, ReP,"iâo da .Justiça do Trabalho, 3 
~c. An;.já. SP; ' 1 três) Juntas de conciliac:ão e Julga-

r_:,. ~<e 'l •la C{;:r.a:·r :u .m;.:JIJfl.~' mrnto com .• eclt'3, re~pectivamente. 
~- D-.:.::n~.:.•, :s~~. ; nas Con.arca.3 de Franca, no E!stado 

de São Paulo, Paranaguã e União da 
Vitória, no Estado do Paraná. 

Art.- 2t;~. Sfio criados 3 ~três) car­
gos de Juiz do Trabalho Presidente 
de Junta de Conciliação e Julgamen­
to, 3 (três) de Juiz do Trabalho Subs­
tituto - Presidente de Junta e 6 
<seis) . funções de Vogais, send-o 3 
<três) para a representação de em­
pregados e 3 (trêsJ para a de em­
pregadores. 

Parágra!o único-. Haverá (um) su­
plente para cada Vogal. 

Art. 39. Os vencimentos dos car­
gos e as gratificações das funçõe~ 
de que tra-ta esta lei serão çs fixados 
para os cargos e funções correspon· 
dentes da mesma Reg·W.•J. 

Art. 59. São criados no Quadro do · "' 
Pessoal da Justiça do Trabalho da :-:~i 
Segunda Região, para lotação na. ,;;; 
Juntas mencionadas no artigo 19, oe ,1 
ca!'gos constantes da Tabela anexa., 

Art. 69. Compete ao Presidente d~ ,i 
Tribunal Regional do Trabalho da. 
Segunda Região a instalação das ,,~ 
Juntas e a promoção das demais me... --:i 
didas decorrentes da aplicação desta : 
~. ~ 

Art. 7°. E' o Poder Executivo au• .-~1 
torizado a abrir, ao Poder Judiciário .-d 
- Justiça do Trabalho - Tribuna-l :;-:; 
Regional do Trabalho da Segunda i! 
R-egião, o crédito especial, necessái'io 
a execução desta lei, até o limite der 
Cr$ 15.000.000 (quinze milhões de Art. 49. Os mandatos dos Vogais 

cujas funções são crJadas nesta lei, 
terminarão, sünultâneamente, com os cruzeiro-s) · 
dos atuais titulares das Juntas nos Art. 8~. Esta lei entrará em vigor 
Estados de São Paulo e Paranâ, res- na data de .sua publica{(ão, revogada. 
pectivamente. as disposições em contrário. 

TAEoELA QUE SE REFERE O ART. 5'- JUSTIÇA DO TRABALHO 

SEGC'NDJ'\ REGIÃO 

Juntas de Conciliação e Ju1i,'ammto de Franca, Estado de São PaulQ.­
Par:magua e Uniao da Vitória, Estado do Paranâ 

TABFLA DO PESSOAL 

N" cte ,..;.. 
Especitic:_:~_ç::i.o de car~;:os Nlvtis 

cargos 

---·----
3 
3 
3 
3 
3 

: Cllet('.::; dt: Eecretariu ...•......•••...•.•.........• o 

1 t)Ilciat:; tif- ,Justiça ......•.. o ••••••• o •• o •••••••••• o o 

i Auxiliares JUdiciárl:JS .....••....•.....•• , o •••• o ••• , 

PJ- 2-,. 
PJ• 9'. 
PJ• 9·' 
PJ •. 9:' j Porteiro.s de Auditó'.'J(>::, ........... , ...••.•• o ...... . 

! Serventes . . . ...................•........••• o ••••• PJ-14 
I 

Parecer nç 485, de 1966 
Redução final de emenda do senado 

ao Projeto de Lei da Càma1 a nv.­
rnero 132, de 1964 (n'? 4. 769-B-62, 
na Casa de origem). 

Relator: Sr. Bezerra Neto 

Parecer n9 486, de 1966 
Redação final Ms emendas do _Se ... 

nado ao Projeto de Leí da C{tma, ... 
mara n9 92, de 1964, <n'! 3 0(}0-B .. 
de 1961, na Casa de origem) • 

Relator: Sr. Bezerra Neto 

A Comissão apresenta a redaç~ 
final das emendas do Senado ao PA,'D..: 
jeto de Lei da Câmara n9 92, de 1964. 
<n~? 3.000-B-61, na Casa de origem), 
que reconhece a profissão de SocióJ~.,j 
go, e dá outras providências. · 

A Comissão apresenta a- redaçao 
final da emenda do Senado ao Pro­
jeto de Lei da Câmara nt.l 132, de 
1964 (nf.l 4. 769-B-62), na Casa de oi·i­
gem), que promove ao pôs to imed:a­
to o militar que, em pler. o serviço 
ativo, vier a falecer em consequéncia 
de ferimentos recebidos em campa­
nha ou na- manutenção do. ordem pú­
blica, ou em virtude de acidente em 
serviço. 

Sala das sessões, em 18 de mai~-de-
1966. - Eurico Rezende, Presidente;·~· 
Be_:.erra Neto, Relator e Edmun4tJ 
Let:i. :,. 

Sala. das Sessões, eb 18 de maio de 
1966. - Eurico Re~ende, Presidente; 
Bezerra Neto, Relator, e Edmundo 
Levi. 

ANEXO AO PARECER N° 485, 
DE 1\l% 

Redação final da emenda do senado 
ao projeto de Lei da Câmara nú­
mero 132, de 1964 (n9 4. 769-B-62, 
na Casa de 01'igem), que promove 
ao põsto i1nediato o militar que, em 
pleno serviço atit'O, vier a falecer 
em consequência de ferimentos re­
cebidos em campanha ou na 1na-nu­
tenção da ordem pública, ou em 
virtude de evidente· em serviço. 

EMENDA N9 1 

(corresponde à emenda n9 1-CSN e 
à subemenda. da CCJ) 

I__. Ao art. 1t;l. 
Transforma-se enl § tt;l o parágra!o 

único do art:igo 19. 

U- Ao art. 2". 
o art. 29 do projeto passa a figu­

rar como § 29 do art. 19 com a se­
guinte redação: 

''§ 2°. O disposto neste artigo al­
cança a situação dos militares já fa­
lecidos, sendo que as va··-x-.:·ens fi­
nanceiras só serão devidas aos seus 
beneficiários a partir da vigência des­
ta lei". 

III - Ao art. 39'. 
Transforma-se em art. 29. o art. 

39 do projeto. 

ANEXO AO PARECER N<? 486-; 
DE 1966 

Redação fmal das emendas do senado 
ao Projeto de Lei da Câmara nP- _9% 
de 1964 (n'? 3.0()0-B-61, na Ca.sa··-ae 
ongem) , que reconhece a projissü.G · 
de SOC.iolago, e dá outras províãetl• 
cws. 

EMEND AN'? 1 

<corresponde às emendas ns. 1 e ,. 
CEC e à subemenda CEC à emenda 

n9 8 de Plenário) 
Ao art. lt;~. 

I - Dê-se às alíneas ''b" e "e" 
a seguinte redação: 

tib) dos diplomas em Cursos de 
Ciências Sociais das Faculde.des áe 
Filosofia, oficiais ou reconhecidas;. 

• .................................... li). 

e) das que, exercendo funções de .. _· 
finidas como privativas doas sacióJo-;. 
gos, há mais de 2 (dois) anos, na 
data desta lei, se registrem ne~ta. ca~ 
tegoria. profissional na forma que ã. 
lei estabelece;" 

li - Acrescente-se ào artigo a st• 
guinte alínea: 

"!> dos que sejam titulares Ql 
cátedra de dis..<:iplina.s privativa.s dlJII 
currículos das Escolas de Sociolog~ 
e PoUt!ca e dos Cursos de Ciênci 
SaciaiB das Faculdades de Fil080:(! • 
bem como ào.s livr~ OOcentes e .,sili• 
tentes efetivos dessas ma1.érias. "' 

-.~' 
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EMENDA NO 2 
lc0:1"esponde à emenda n• 3 CEC.l 

Ao art. 2•. 
Açrescentam-se, depois das pala-

1'1'3.3 " ••• artigo anterior, ••. " as .se· 
au1tit-es: " •• o alineasa~ b, c, e à~ • o o,,. 

EMENDA NO 3 

_(çoáesponde à ~menda. n9 4 CEC.) 

~o art. 39, 
D4·se ao item 1 a seguinte redação: 
.. 1,. projetar e dirigir pesquisas sa­

cia!~ promovidas por eu~idades de di­
l'Zito público feC:·zJ-ais ou estadual;:;, 
incl\\sive as sociedades de economia 
::-. ~~Qa, l'es.salvadas as que correspon­
C1 rn; à área própria das demais ciên· 
{~l·;s sociais~''. 

EMENDA N9 4 

({; ol·r e s p ortd e à subemenda CF à 
cmebda n9 7 CSPC e à emenda nú­

mero 5 CEC.) 
Ao art. 49. 

Jê-se aos parágrafos do artigo á 
.se. '.l1nte redação: 

·· ~ 19 . Obedecidas as normas legais 
rc ~9'rentes à matéria, serão cri-ados, 
11 1 quadro do funcionalismo federal, 
ca.2·~os de sociólogo, a cujos ocupantes 
:-:e .atribuirão os mesm;)S djrenos e 
vun,tagens conferidos ao pes.soal de 
niv~l técnico-científico. 

§ 29 As entidades de direito pll­
bllcp, federais ou estaduais, inclusive 
su::t{; socieda-des de economia mista, 
qne .realizem estudes. de caráter e.co­
llOl:Q.ico-soclal, visando a intervir na 
realidade do País ou de suas regiões, 
manterão em suas equipes especiali-

/ zntlns. em caráter permanente ou en­
quqJntu duram a investigação, u mou 
ma.Js sociólogos legalmente habili­
tadO." 

EME!'.'DA NO 5 

Presidente da República, Doutor João 
:f.~lcH .. Jr Marques Goulart, aos Esta .. 
dos "Unidos da Amériêa e ao México. 

Parágrafo único. o crédito espe .. 
cial de que trata esta lei serã. regís~ 
trado pelo Tribunal de Contas e dis­
tributdo automàticamente â Delegacia 
do Tesouro BT(ls1Je1ro em Nova Iorque. 

Art. 29 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicaç:áo. 

Parecer n9 4ea, d3 19€5 
Redação final do Projeto de Lei da 

Cá11wra n<? 40, de 19:;5 (n9 4.016-B 
de 1962, na Casa de crzgemJ. 

Relator: Sr. Bezerra Netà 

A Comissão ap;cs~nta a redação 
fina! do Projeto d~ Let da c:.marn. 
n9 40, de 19€6 (n9 4.0lú-B-62, na 
Casa de orig-em), que da nova reda­
ção ao art. 19 da Lei n9 3.931, de 
3 de agésto de 1961, que conc::ode isen­
cão de direitos de importação e ou­
tros tributos para mercadork~s doadns 
a. Confederação Evangélica. da Br:l.sil. 

Sa1a das Sessões, em 18 de maio 
de 1966. - Eurico Rer':eJHle, P1·es:den• 
te. - Bezerra Neto~ Relatnr. - Ed­
mundo Levi. 

ANE::'i:O AO PAR.ECER N9 <!88, 
DE 1966 

Redação final do Projeto de Lei da 
Câmara n~» 40, ae 1966 (n9 4.016-B 
de 1962, na casa de ongem 1, que 
àa nova. redaçao ao ctrtlgo 19 da 
Lei n9 3.391, de 3 de agó'Sto de 1961, 
que concecte isenção de direitos de 
importação e outros lnbu[os para 
mercactonas doadas à Confederação 
Evangélica do BrasiJ. 

O Congres_so Nuciono.l decreta: 
Art. 19 o art. ~<: <ia Lei no;a 3.391, 

de 3 de agôsto o~ 1951, que concede 
isenção de direitos de importaçãO e 
outros tributos pala mercanorias doa­

(COJTesponde à emenda n9 6 CEC) . das a contede• ação Evangélica do 
nrasr, passa a vigorar com o. seguin-

1 
te red~ção: . 

Hu.-.rima-s e o par~:!rzfo único do · d r _....... 1 "Art. 1Q ~~ conCf·~lda 1se~ção. o 

Ao art. 79. 

C!"~fgo. impOsto de nnpo"!'taçao, do 1mposto 
de con:U!UO, d~. taxa d~ Despacho 
Aduaneiro. das taxas rlP. Melhoramen­
to cte P:)"rtos e de Renovação da Mo.­
·.inl::.\. Mercante, de emolumentos con­
sulares, de taxas de armazenagens e 
c~patazias p:::t:·a o::: donativos até o 
limite de 50.000 (cinqüenta miO to­
neladas anuaís, constibüdos de gê· 
neros alimenticios, roupas usadas, me~ 
dicamentos, artigos d::- hi.gienc e ma· 
teriai escolaJ.·, remetidos, atê 1970,· in­
clUsive, pe1a Church \Vorld Serylce e 
Lutheran World Reli~f. Inc. (L. W. 

:Parecer nç 437, da 19'66 
,Re~çâo final do Projeto de Lei da 

G'âmara nP 41, de 1966 (nV 4.042-B 
de 1962, na casa de ortgem). 

.$eiator: Sr. Bezerr<O. Neto 
Á Comissão apresenta a redação 

f~qsl do Pro]elo de Lei da Cámara 
n··. 41, de 1966 (n9 4.042-B-62, na 
t...:a,sa de 01igenu, que autoriza o Po­
O~t Executivo a abrir, ao Ministério 
oa;s Relações Ext-eriores. o crédito es­
r.=~al de Cr$ 20.000.000 (vinte mt~ 
Jllfjes de cruzeiros) para atender a 
d.ef;pesas decorrentes da viagem dJ 
l1'esidente da RepUbl1ca aos Estado;;. 
Ul)idos da. América. e ao México. 

Sa.Ia. das Sessões, em 18 de maio de 
19/35. - Eunco Rezenae_ Presidente. 
- ... Bezerra Neto, Relator. - Edmun­
"1 Lcvl. 

ANEXO AO PARECER N9 487, 
DE 1966 

R-.) dos Eo;tados Unidos, Lutheran 
world Re1ief Inc. do Canadá, Hilf­
swerk Innerre Mlssion, da Al~manha 
OctdenU!l, Lutherb:aJpen e vastüus­
~ns Efterkri~hialp, da Suécia, e 
Kirkens Nodhjalp, da Norue~a. à 
confederação Evan~élica do Brasil 
Dar.a. sua distribuie5.o ~ratuita, atra­
vés de obras de assistênc!a. social." 

Art. 29 Esta lei entrará em vil!Or 
na data de sua. publico.çfio. revogadas 

1 as disposições em contrdrio. 

Parecer n9 489, de 1 <).56 
Redação final do Projefo ãe Lei da 

Câma:a no:> 89, de J966 (n9 3.307-A, 
de 1965, na Casa de origem) • 

r..edação final do Projeto de Z.e! da 
!Cdn~ara n9 41, de 1906 (n9 4.042~B 
.de 1962, na Casa de origem), que 
luutortza o Poder Executivo a abrir, 
:·ao Ministério das Relações Exte­
rriores, o crérltfo especial de .•.... 
C'T$ 20.000.000 <vinte mtlhões de 1\elator: Sr. Bezerra Neto. 

1
CTUseiroo) para atender a.s desvesas A com•ssão apresenta a. rf'dação fi-
decoTTentes da viagem do Presiden- nal do Projeto de Lei da Cãffiara n9 

::te da República. aos Estados Uni- 29, de 1966 <n9 8.307-A, de 196S, na 
.dos da América e ao México. casa. de origem), que dá nova de-
1·0 congresso Nacional decreta.: nom.inação aos cargcs d;;> Auxiliar d.e 
1 , P.t "'".aria. do Quadro dl'\ S~cretana do 
. Art. 19 E o POder Executivo eu-~ supremo Tribunal FederaL 

t.prlza.do a abrir, a.o M1nistério das 
~ela.ç;Oes Exteriores, o crédito espe- ·Sala. das Sessões. em 18 d~> mni.o dr 
dal de crS 20.000.000 (vinte mllhõesl1966. - Eurico ~eren(Je, Presidente 
(\e cruzeiros), para atender a despe- - Bezerra Neto, Relator - Eàmumlo 
.sa~ ~rrentes da viagem· do então Levi. 

ANEXO AO PARECER N9 389, 
DE 1966 

.,. 
n9 2, aconselham a acolhida. rts. me .. 
dida. proposta. · 

Redaçaão final do Projeto de Lei da As despesas decorrentes do sumen-
Câmara n9 29. de 1966 (n9 3.307-A, to do número de servidores C\)rretão, 
de 1965, na Casa de .origem), que I no presente exercício, à conta de do--

. dá nova denominaçáo aos cargos ta.ções próprias do orçamento vigente 
de Auxiliar de Portaria do Quaclro e poderão ser suplementat!a.C3 nela 
da Secretar;a do Supremo Tribunal Executivo, em caso de n~ce3sidade. 
Federal. · Ante o exposto, somos peb nprova.-
0 Congresso Nac:.onal decreta.: ção do projeto. 

Art. 19 03 cargos de Auxiliar de S<>'"~ das Cf'mis~õeo; Pm 11 de maic 
Fortaria., símbc·lo PJ-7, do Quadro da d~ 1966. - Pessoa de Gueiroz, Pre~i· 
Secret.ar~a do Supremo Tribunzl Fe- ... L>ltc - Wilson Gonçal'!Jes, RelatcT -
d~ral, a. que se re!::re a Lei n9 4.279 ":'o-a;T da FonsecJ - Manoel Tlillaça -
d~ 4 de no"";"etnbro de 1963. passam a Bezerra Neto - José Leite - Dó-mi· 
d;nominar-se Ajudante de Porteiro, I cio Gondim - Eugên:o Barros. 
símbolo PJ ~7. 

Art. 29 Zsta t:"!i entra:á em vr~;o!' ---. 
nJl. dat'l. ade sua. pnbi:cação, l'evoga- 1 Pareceres ns. 492 e 493. 
d<?.5 a.s disposiçõ:-s em contrário. do 1965 

P arece:·es ns. 490 e •191, 
do 1966 

PARECER N9 4SIJ, DE 19S6 

Da Coinis.são de Projetos do Ex:;cuti­
vo, s6bre o p, ojeto a e Lei aa t.'á-
7 tara. n? 93, de 1966 m9 3.514-B, áe 
1966, 1ta Casa de origem>, que al­
te:·a a ca.rre::i:a de motorista cto 
(}ua':!ro da Secretaria do Superior 
Tríbunal Militar. e dei outras p,-o­
vídências. 

n.elat()r: Sr. Wilson Gonçalves 

o presente prc1eto, que altera a 
ca.:-e.ra de lhJtor.sta do Quadn.~ ãa 
S;oretaria do superior Triounal Ml· 
lit[.'.r e dá outras providências, to~ en­
caMinhado, ao exame do Cungressu 
l:""a.:!onai. com a Mensagem n1 84, d.t. 
1D6G, do Sr. Presídente da rl.cpúbfica. 

A iniciativa do Chefe do Govêmo 
Federal dec.)rre de solicitação subsc!·l· 
ta. pelo Ministro-Presidente do ~ito~.~o 
ó.rgão ,fudiciâ.rJo da JUBtiça Mllitar na 
qual se esc!arece que a pr0VHlénc;a 
em causa" d~f!ui do fato de ter .sido 
aumentauo. d.e 11 para 15, .> nll.mf'ro 
da m!ms~ros. integran:es daqt1ela al­
ta. Côrte, alt:m das exigênc1as nGT­
mais da s.-éministraçfi.o. criadas pela. 
nova compos'ç3,o do órgão. 

A medida ~ue informa 0 prcjeto 
sob exame pois, estâ fundada em exi" 
gência defluente de uma. s:tuação d~ 
frJo. ou .:ü'~: a der:vc:da do Ato Ins­
tituc1onal no 2. de 1965, que mod'fi­
cG-U a composição do Superior Tribu­

·nal Militar. 
A vista das razõe-s expostas. opina­

ID0-3 pela aprovação do prc-jet?. 

Sala das Ccm:ssões, em 17 d;: maio 
de 1966. - Antônio Carlos, Presiden­

.te em exercício - Wilson Gonçalves. 
Relator - José Ermlrio - Bezena 
N et0 - GD-.11. d.a aFonseca', 

PARECER N9 491, DE 1966 

Da. Comissão de Finanças~ súbre o 
Projeto d~ Lef (!a Câmara n9 93, de 
1966 <n9 3.514-B, de 1!.W6, M Casa 
de or:qem): que .. altera C!. carreira 
de motnii~ta do Q11ar1ro da S2cre­
taria do S•tperi'Jr Tribunal !.Iilltar, 
e dá outras proridências. 

PARECER N' 4n, DE 1966 

Da Comissão de Projetos do Executi· 
vo sóbre o Projeto de Lei da Cà· 
mara. número 103, de 19-56 (nUm~ro 
3.580~B-ê.S, na Casa de origenp 
que cria o Fundo de Fiscalização r.tu 
Tt:.lecomunicações e dá outras t>TO· 
vidências. 

Relator: Sr. José Ermirlo de Mo­
raes. 

Adotando as razões invocadas pelo 
Conselho Nacional de Telecomunit:a· 
çõe::; (Exposição de Motives núme1·o 
89, de 15.9.1965>, encaminhou o senhot 
Presidente da República ao congre.s· 
so Nacional a Mensagem número 121, 
de 30 de março dêste ano, com npnic 
no artigo !)9, parágrafos 10 e 211 do ft..;ta 
Institutcional número .2, de 27 de oU· 
tub:·o de l!J65, projeto de Lei objeti­
vando instituir taxas incidentes sôbre 
serviços de telecomunicações e cria.r 
o Fundo de Fiscalização das Teleco­
municatões. 

A finalidade da proposição é a cta 
fixar as taxas já nnteríonnente pr-e~ 

vistas na lei número 4.117, de 27 rle 
ag-ôsto de 1C62 (artigo '00) e perimtir, 
com o produto de seu recolhimento, 
bem como o de multas e rendas even .. 
tuais, a constituição de fundo timm­
cc>íro destinado a prover recursos pa­
ra o aparelhamento da fiscaliza,~-ãa 
das concessionárias. 
. Foi a iniciativa apreciad-a, na Câ­
mara dos Deputados, pelas Comissôes 
de constituição e Ju.:>tiça. de Tr.ans .. 
par~es, Comunicações e Obras Pül?li­
c:rs e pe:ll Cc-mi<;~ão de Finan(."1'i. de 
cujo eX?l'1~" ......... ,,~,.. • ~ ~ .... ·r-~"''"''"";," ('e 

!lUai)"o emendas corn as qu6iS foi a. 
oroooo;iqho ap •.. n......... ~m ::,e::.-~o c.e 
29-4~66. 

As emendas ao Projeto original ti­
Yeram em mira: excluir da letra •r•• 
do artigo 29 a alusão ao recebimento 
cte doações, inteiramente desnece.c;<=á­
ria; r-nerfeiçoar f!. T!?"d'l.ção do -artigO 
6ç: corri~ir a inconst1tucionalida1.e 
0ue vicia"la o artigo 10. consubstancta ... 
tla numa verdad'!ira delegação 1::-~o;; .. 
lativa para flxar:ão ~"' t?·m!i na 0<'11!" .. 
rência de novas modalidades de ser­
•ri.cos de telecomunicar:õe~. taxr>s que 
na~<:.aram a ser as ''do item 1 da ta .. 
bela ane::a, até PUe a lei fixe o seu 
q:!lor."; primoru!arn a redação do ftr .. 

Rel::tto~: S". \Vilson Gon('.a.lves 'i""O 15 r. finalrneilte, reriu?.iram a.s 
Na forma. do rtigc 67. da Constitul- taxas incl.Centes sõbl'e os serv\cos de 

r1.o Federal. 0 Scrob:>r Presidr:-nte ela ~·adioamadnres dP 1-l'J no primPiro do-
, • 

1 
m;c~llo para. l-2n tin ru"!.i•J-r ~C"lfl'14 ··-

Repub1IC'l enc~m nho11 Men~agem ?-'l mfnimo vfrr!."nt~ e rte 1~s rara 1-1Q do 
Con~res!l:o N~c on::t! catle>V~-do p .. nlç- mP"'rr::O saló.rio para ca.-f.a do~idLo 
to de lei qu" altera A. c:::rrre1ra cfP m"~- "'d'cional -
torista do Ouadro fl.n S:cret.~r•3 d~ I ·· · · ' · 
Sup?rlo: Tr!btm::tl 1\~ilitar e d:í outra') A proposiçãO orig~nal, ;de in~~:?:áv~l 
providénc~:-~. 1 mm~:It.c:, m;•_.·o r:-nrr ·1 r'nm ~s emEn-

A mf>nss~em prestdrncial veto: r' as mt1:oduzt~1s no .... eu te~to e_. a ncs­
n.companh"da dr excosicão de nwtt~ I <::o s~nttr, e~t'l. em c;nd~oE'"S c e réct~· 
vos do Sr. Ministro-Presidente d') ber, mte~ra1 aprova('ao. 1 

Suueríor Tr:bnml Militar. ou e j11st.;~ E 0 parecer· ~ . 
ficà multi") bem a nnces~ld~'.'!e · rlf' 91-1 Sala das Com1s'>Õe"". em1 17 dl' mal'> 
t.eraf'ãO p1elt":>~a no -proie+o. O 'lU·~ de 19~6. -Antônio Ca.rlo~. Pre:üdent~ 
ment'l do nfimern de M~ni~tro~ "' a.: (f'm e:xe:rt.-i(}) - José Ermíri'">, "Re­
a.mnJiacão d'l p;:ff'ra de comno~-P."'lci.;:, lator - nril"'m nonca1··rs - Bnt-'"­
do Tribunal, hce ao p_to InstHnc~Or'12l: m Neto - Gay t.l.a Fonseca . 
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PARECER N• 493, DE 11166 

·])a chmissão de Finanças, sõbre o 
Projeto de Lei da Câmara nUmero 
l03, de 1966 tnú1]J.ero 3.58().-66-D-66, 
na Casa de origetn),. que cria o 
Fundo de Fiscalhacão das Teleco­
municações e dií o·uttas providên­
cias. 

Relator: Sr. 1!..-Ianuel Vilaça. 

= 
A providência • justificada, pelo utar, na qual o pedido de crédito es~ I P1.t.recer nl? 498, de 1966 

Presidente do supremo Tribunal :r·e- tá suflmentemcnte justificado. 
deral, com a alegação de que a com- ~ · Da Comissâo de Finanças, soore o-
pra de um gerador elétrico para o Com a leitur~ desse documento. Projeto de Lei da_ Câmara nú.m~ro· 
prédio do Tribunal determinou acrés- toma-se conhecrme:1to d:6 que, ~os 104, de 19-66 <Projeto de Lei nü.mero 
cimo de trabalho, que, assim, não po- Ministros do Supenor Tnbunal Mlli~ 3.603-B-66 - Câmara), que autort ... 
derá mais· ser executado por um úni~ tar, só os que pertencem aos ~ua~ za o Poder Executit'o a abrir, p:!lO 
co servidor, consoante a atual situa~ dros de orlcinis-Generaís das Foro:;~ls Jllini.~tério da Aeronáutica, o crédlio 
ção do Quadro. ArmDda~ dispõem de automóveis o~i~ especial de Cr$ 1.956.75ü.OOO 'u1n. 

Como se observa, a medida con- ciais para os serviços e represent::v;-2:o bilhtio, novecentos e cinquenla e seis 
substanciada no projeto sob ex,me do alto caro,o que exercem, carros f•n·- milhões, setecentos e cinque-nta ·mil 

De iniciativa do Poder Executivo, -·'"" ' '' "sta· amp't·ada em necesst'dade real nec1·ctos pelos Ministérios Militares cruzeiros), para atender a despesas 
c pre.sente p=aJ·eto cria o Ftmdo de "' ~ • resllltante da t"mplantaca-o de no,·o respect1·vos, <endo que nenhum dt1S com a aquisição de helicópteros-. Fiscalização das Telecomunicações e ' · · -'ervt·ro a"e ]tela sua natureza exige ct"nco ,.,.,,,·-. t·.os to.~:t::1dos, erc'Jora su- Rela',ar·. Sr. José Le1"te. liá outras providéndas. ~ .... · • ~n " .. ~ 

A criação do Fundo tem por fim recrutamc!lto de pessoal especializado jeito~ aos mesmo~ r~rvicos e à mPs:n.a 
se,.undo se verifica 110 artigo 19 pro~ e em num2ro suficiente ao atendi~ repreBentaf'ãO, d1c;poe de carro ati­
ve~ recursos pala cobrir as de;pasas 1 _menta dJ.s w.:cf'as que ll1e estão afe ... 

1 

cial para o desempenho de seus en-
feitas pe!o aovêrno Federal, na ex~-1 t·a~. . c:1rg-os. 
cuQão da fiscalização dos serviços de, ~m. f~ce do ex~osto, opmamos p~la o Tribunal. no momento oportuno-, 
te!ecomunicações, e, ainda, para de- aplo~açno do proJeto. ! solicitou n, inclusão d!' verba ao o:·­
senvolver os meios e aperfeiçoar a ·sala das Comissões, em 17 de maio camento p!lra a aquisicfw tle a~tonvJ~ 
técnica vinculados à ação fiscaliza- de 1965. - A;ttonio Carlos. Preside!lt~ veis, mas a sua solicitação nao im 
dora. (em exercício! - Gay da Fonseca, atendido.. 

O Fundo será consutufdo, conforme Relator -José Ermírio- Bc:::erra !;'~­ ' exposto, somos esclarece u l(rLigo 211, pelas taxas de to- ll'ilson Gonçalves. Ante o 
\'"ação do 

pela apro-
p:ojeto. :fiscalização, pelas dotações orçamen­

tárias, pelos créditos especiais, p>:!las 
multas recolhidas. pelas quantias IC­
cebidas em raz~o da prestação de ser­

. Ylços por parte .de laboratórios e de~ 
mais órgãos técnjcus do CONTEL, 
peJas rendas eventuais, pelos soldos 
orçamentários e outros e pelos juros 
de depósitos bancário~. 

Os recursos que integram o Fundo 
:;e rã o empregados: 

a) na Instalação, custeio, m:muten­
çã.o e aperfeiçoamento da tisaclização 
dos serviços de telecomunicações exis­
tentes no País; 

b) na aquisiçãO de material espe­
ciali~ado necessârio aos serviços de 
fiscalização; 

c) na fiscalização da elaboração e 
execução de planos e projetos refe­
rentes às telecomunicações. 

Esses, os elementos fundamentais 
que caracterizam o projeto sob exa­
me e que ora são submetidos ao es~ 
tudo deste órgão têcnico. 

Nesse passo, as razões que infor­
mam a iniciativa do Poder Executivo 
são de molde a justificar plenamente 
e proposição, po!s, conforme salienta 
a Exposição de Motivos do Presiden-

. te do CONTEL, as providências nela 
· insertas visam à concretização do que 

foi estatuído pela Lei n9 4.117,- de 27 
de agõ.sto de :962, habiliancto o co:'~ 
TEL ao 'desempenho de suas fun~ 
ções. 

Assim, do ponto de vista dado a 
esta Comissão examino.r, nada menos 
que impeça o acolhimento da projet'J, 

-razão por que opinamos pela sua 
aprovação. 

Sala das comissões, em 17 de maio 
de 1965. - Mene~es Pimentel, Presi~ 
dente - Manoel Villaça, Relat-or -
Bezerra Neto - José Leite - Lobão 
da Silveira - Wilson Gonçalves -
Adolpho Franco - Eugenio Barros -
Gay da Fonseca. 

Pareceres ns. 494 e PS, 
do 1966 

PARECER N9 494, DE 1965 

oa comissão de Projetos do Executi­
vo, sôbre o Projeto de Lei da Câ·· 
mara número 94, de 1966 <nUmero 
3.559-B-6-5, na Casa de origem), que 
altera o Quadro da Secretaria do 
Supremo Tribunal Federal, constante 
da Lei numero 4.279, de 4 de no~ 
vembro de 1963. 

Relator: Sr. Gay da. Fonseca 
Encaminhado ao exame do Con-

PARECE}t N9 495, DE 1966 Sa!a das co::nissões, em 17 de maio 
Da Comissão de Finanças, sóbre 0 de 1966. - Uene7:.cs Pimentel, Pre­
Projeto de L1~i da Câmara nl' 94, de sidente - José Leite, Relator - He-

1966 (númem 3.558-B-66, na Cãma- zCrra Neto - Lobão da Silveira -
?'a), que altera o Quadro da Secr,~- Wilson Goncalvcs - Euqfnio Ra.rros 
faria do Supremo Tribunal Fede;al, - Mlmoel villara - Gay da Fonseca 
constante d<:L Lei número 4.279, de 4 1 - Adolpho Franco. 
de novembro de 1963. I 
Relator: Sr. Wilson Gonçalves 

o projeto :wa submetido à nos~a 
considera('ão decorreu de solicitacão 
do Supremo Tribunal Federal e tem 
por obJeto ampliar o número de 
ocupantes do cargo de Eletricista AU­
xiliar da Secretari-a daquela alta Cór­
te, de 1 para 3. 

Na rxpo.siçá:l de motivos de Q.ue tez 
acomm.nhar a proposição, a Prrsidén­
cia da~~ele Egrégio Colegiado real­
COH c;;:e-' a compra de um gerador elé­
trico ~ a co:-1.5ervacão do seu sistema 
de rcfr!2·er3çáo sob"!"ecarregaram por 
tal f0rma A. único eletricista em f'm­
cfio 1130Uele· Tribunal. que se torncu 
i:nnrr<:r·1nàível, para o bom andamento 
rlnr: rPfrridos serviços, e aumento de 
tf:ni::-oo:; ora Yindicado. 

A prcpo<;lção foi e~:mstivamente es~ 
tUdl'!da pelas Comissões Técnicas da 
Câmaro.. ~s qua~s lhe fi?.eram duas 
m:J1lfic~f'ÕE'<::, uma de a~pecto mera­
mPntr> tétnie'J, ao identificar o crêdi· 
to nr~if'ionaJ a ser autorin.do, e a. 
outu restringindo o número de ele-
tririsfas nedído de 4 para :I, . 

A Comissão, no âmbito de sua coin· 
neténcia. nadP, tem a opor ao projn.to, 
nue se lhe afigura devidam~nte jus­
tificado. 

E' o parece:4
• 

Ba!a das ComJssões. 11 de maio de 
1933. - Pessoa de Queiroz, Presiden­
te - ~rifson Gonçalres, Relator -
r:a'-1 da Fonseca - Manoel Villaça -
Br.zPrra Nrfo - José Leite - Dio­
mício Gondim - Eugênio Barros. 

Parecer n9 496, de 19 ':6 
Da Comissão de Finanças, sôbre o 

Projeto de Lei da camara número 
98, de 1966 <número 3 .560-B-66. ria 
casa de origem>, que autoriza o Po~ 
der E:r:ecuttvo a abrir ao Po­
der Judiciário - Superior Tribunal 
Militar - o crédito especial de .... 
CrS 90.000.000 -para aquisição de 
nove 1Jiaturas destinadas ao serviço 
daquela Egrégia, Côrte~ 

Relator: Sr. José Leite 

Pelo presente projeto, é o Poder 
Exec1.;tivo autorizado a abrir ao Po8 

der Judiciário - Superior Tribunri.l 
Militar - o crédito especial de ..... . 

Parecer n9 497, de 1966 
Da Comissão de Finanças, sótJre o 

Projeto de Lei àa Câ11wra numero 
101, de 19·G5 (número 3.58i-~-~6, na 
Casa de origem), que moàtftca os 
artigo.c; 1° e 3\l da Lei número 4.SH, 
de 2 de de.zembro de 1965. que ":tu­
toriza a dcaq(io, ao Hospital Eran­
gélico da Baltia, de um lote de ter~ 
reno". 

Relator: Sr. José Leite. 

De inic~auv~ do Poder EX.eculiv?, o 
presente projeto modifica os art1gos 
19 e 39 da Lei número 4.374, de :.l de 
dezembro de 19G5, que autoriza a dc_a­
ção, ao Hospital Evangélico da B:\l.Ha, 
de un.1 lote de terreno. 

A modificação. objeto da prop-"13!­
cão rob exame, diz respeito aos h:m­
fes da refer;da área de terra, a qu:ll, 
nos têrmos da demarcação .con:tant::! 
dos arti:;\OS 1\1 e 39 da Lel. numero 
4.874, de lS-65. corr.prPcndena part-e 
de terrrno, onde ora se constrm U'? 
prédio do centro Regional do In.~u­
tut<:> Nacion3.l de Estudos Peda3'ógi­
cos (CRI?'l"EP). 

Conforme s:llicnta a Exposltc:-~o de 
Motivos do 1Iinistro Extraordmano 
para Assuntos do Gabinete Civil, ~ 
o!Jserrações, relativas às ctemnrcato~ 
rias da gleba em questão, resul.tam ~e 
verificação técnica, consoante, mclust­
ve. entendimentos processados entre 
os Diretores da. CRtNEP e os do Hos· 
pi':al Evangélico da Bahia, com co­
nhecimento do Diretor do Ins-tltuto 
Nacional de Estudos Peda~ógicos do 
Ministério da Educação e CUltura. 

Trata-se, como ~e observa, de pro~ 
vidência que se impõe, à vista. .do sen~ 
tido de correção que a caracteriza 
tendo e~ conta a necessidade ~e sa­
nar equivoco constante de lei anterior, 
referente nos verdadeiros limites do 
terreno doado ao Hospital Evangéllco 
da Bahia. 

Assim consideradas as razões ex­
postas, 'opinamos pela aprovação li•.> 
projeto. 

Sala das Comissões, em 17 de mala 

O Chefe do Govêrno apresent'JU. ao 
congresso o pre-sente projeto de Jef,. 
que autoriza a abertura do crédito f:S~ 
pecial de Cr$ 1.93-5. 750.bco (Um bi• 

bilhão. novecentos e cinqüenta c sei~ 
milhões, setecentos e cinqüenta mil 

cruzeiros), para atender a desp.-o::as 
com a aquisição de helicópteros, res .. · 
pectivos sobressalentes e itens de s;.; .. 
primentos, destin::tdos ao Ministêrio 
da Aeronáutica. . 

Deu origem à Iniciativa. governe\ .. 
mental a Exposição de Motivos do 
Ministro da. Aeronáutica que, justifi ... 
cando a crédito, assim declara: 

"Para. atender a Fôrca Aérea 
Brasileira e as missões de s:.mca 
e Salvamento, quer nas longinquas. 
e desertas regiões no interior- do 
país, quer por ocasião das ca~J1 .. _ 
midades públicas noS grandes Ce.ll ... 
tros demográficos, os helicôpte~ 
ros de pequeno porte, transportá,.-_! 
·veis em aviões maiores do tipo 
C-130, são os preferidos. 

2. Para fins imediatos, neceS::i" 
ta a Aeronáutica de 20 <vinte> . 
helicópteros dacjuele t.ípo, preci .. 
sando o l\Ifnistêrio da Aeronáutl• 
ca dos meios para a aquisicáo dOe 
mesmos, pois só dispõe, nn· sua 
Fôrra Aérea, de 13 (treze) helicPp .. 
teros. 

:L o Exmo. Sr. Ministro- d.a. 
Fazenda. consultado sóbre a di~ 
ponibi!idade do Tesouro Naciun,al 
para fazer face à despesa em 
qu~stã.o, respondeu pelo Aviso ne 
GB-8, de 9 de n1arço de :935. ane .. 
xo â presente, por cópia. concor­
dar com n aquisição de lO fdezl 
helicóptrros, apenas, no mau­
bilhão, novecen!-o~ e cinqürnta e 
seis milhões, setecentos e cin.;. 
qürnta mil cruzeiros) no corrente . 
e:~rrctcio. em face da SÜ'laçio-
dcficitária do País. · --

A Comissão de Com:tituieáo- e­
Justi\a da Càmar::t Federol a.pr~ 
vou, com emenda. o projeto em 
seu aspecto juridico-comtituc!O• 
nal. 

O parecer da Comissão de Finan..­
ças é, pelas razões expostas, favo­
rável à aprovação do projeto. 

Sala das Comissões, em 17 de ma-io 
de 1936. - l\Ienezes Pimentc>l, Presi ... - · 
dente - José Leite, Relator - Adol• 
pho Franco - Bezerra Mello - Lo .. 
bão da Silveira - Wilson Gonf'alte$ 
- Eugênio Barros - Manuel Villaç~ 
- Gay da Fonseca. 

O SR. PRESIDE:-ITE: 

(Nogueira da Gama) - Está finda. 
a leitura do expediente. <Pausal. 

A Presidência. deferiu, hoje. os M• 
guintes requerimentos, apresentados 
nas sessões de anteontem e ontem: 

N~' 191, do Sr. Senador Bezerra 
Neto (informações a. serem prestadas 
pelo Banco Central da República do 
Brasil) ; 

N9 192, do Sr. Senador Aa.tão Stein .. 
bruch <informações a serem prestadas 
pelo Ministro do Trabalho e PreVi•. 
dência Social. (Pausa) • 

O SR. PRESIDENTE: 

~resso Nacional, com a Mensagem nú­
mero 9-6, de 1966, do Sr. Presidente 
da República, o presente projeto alte­
ra o Quadro da Secretaria do Supremo 
Tribunal Federal. constante da Lei n9 
4 .279. de 4 de novembro de 1963. para 
eleva,r, de um_ para tr~s. o número 
de· cargos de Eletricista-Auxiliar, sim­
bolo 'PL-9. da Secretaria do citado ór~ 
gão .judiciário. 

Cr$ DO. 000.000 para aquisição de no­
ve viaturas destinadas ao serviço de 
comunica.~ão dêsse Tribunal. 

o Projeto. de iniciativa do Presi~ 
dente da República, está acompa­
nhado de Exposição de Motivos do 
Presidente do Superior Tribunal Mi-

de 1966. - Menezes Pimentel, Prest- (Nogueira da Gama) - Tendó _si• 
dente - José Leite, Relator - Bezer- do disthbuldos os avulsos do Proje~o 
ra Neto,- Lobão da Silveira - Wil- de Resolução número 28, de 1966, de 
son Gonçalves - Eugênio Barros - autoria do Sr. senador Edmundo 
Manoel Villaqa - Gay da Fonseca -· Levi, essa proposição ficará sôbre a. 
Adolpho Fran.f_o. mesa, na forma do disposto no arti-
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go 40'7, 1 19, do Regimento -Interno, 1 reSíduo inflacionâ.rio para o. período~ jetivo anunciado pelas auto~-l~o.da)$ ê · nal justa, h"un:-ana ~e neces:-.·. ··:~'·•, como 
. plira recebimento- àe emendas. . 1 de um ano", deterrnma.ndo amda que mesmo·o de preservar os sa~anos, em ... reclamam os mteresses Il-~o. ,u do:s 

'·o p!ojeto em apreço acresorlta a metade dêS$e residuo seja acrescida bora pela metade, do desgaste decor- próprios ~ttbalhactore.s, m~ i-1. .. ', eco-­
dlstJositívos ao art1go 169 da Lei m-· 1 a todos os reaájustes salariais feitos a rente da inflação, o procedimento usa· nomta naewnal-e:rn seu conJttntu. 
tttrna. (Pama) ~ partir de li? de JRneiTo d" 1966. O do desmente o obJetivo e r com·erte o Sr. Atilio Fontana _Permite v. 

o SR. l'RESIÓENTÉ: I objetivo dessa medlda.. segundo se con- numa am~rga ironia. Acontece, Se· Ex~ um àpa.rte'? ' (A..sscntim~nto do 
clui da fundamentaçao do mencíqnado nhor Presidente, que a preVISão fe.Ita orador) Nobre Sanactor Aârâo 

(Nogueira da Gama) - O e:{p!:!-· Decret-o, é evitar uma decomposição pelq Conselho Monetário Nacional para steinbruch, estou de pleno acõ;rcto éom 
dtente· Jido vai à publicação. maior do pO<i€r aqmsitivo dos salá- um. período de doze mes(!S foi ultra- v. Ex!!., com referencu1. à necessidade, 

Sôbre a mesa req~erimento. qub va1 rios,. "enqu_anto _não fôr inteiramente pa~ada, de longe, já no te~ceiro més. mesmo urgente, de serem rea.Justudos 
seu- lido pelo Sr. 1 Secretano. conhda a mflaçao", como .se observa As.<::ml é que os 10 o/r precomz3dos para os salârios de tódas as classes, de 

E' lido e aprovado o "seguinte . naquele ato. . j todo . o ano já se elevavam :- 18 %, tOdas as categonas profisisona.1.5. Mas, 
. • E' sabido tamrém que, dando -cum- 1 em fi~ de março, e a 23,6% n ... final Senhor Senaoor; par;1. poder o Go·• 

Rec:uerime·nto 119 200 da 't 966 primento ao encar~o _que lhe "fc;>i ?-e-/· de abnl na ~uapab_ara, de acôrdo com vêrno estabe1e~r estas condições Jus· ' ' I legado pela .Presidencia tia R-epublica. os dados oflc1a1s, JSto é. os levanta- tas, serta prec1so que <..Utras fórmulas 
Sr. Pl·~idente o Conselho Mone!ário Nac:onai. no dia' ment-os oJ·ocedidos pelo Mirustério" do também fõ.ssem encontradas: aquelas 
iRe ueremos no têr . _ 13 de janeiro, decidiu fixar em 10% I Trabalho. Estimnya-se que -J infla~ão de procurar aumentnr a produção ·e, 

ta;Ls q u u ~~nao~ de ~os dregtmen \o resíduo inflacionário para o período i ~e ct:~envolVI::!.<:~ a uma taxa mPnsal consequentemente. a produtividade. De 
naà: ; e da C _ ,na cor. 0 com_ a de janeiro a dt>-..zembro do ano em mfenor a 1 %. Pois bem: a realirhtde outro lado, v. Exilo s:tbe muito bem 
~ ~ç 0

1!:1 d a:.~·- 1 , 0 :~llZe sessao cur:;o. Dt'sse modo, nos cãlculos das. está most-rando que essa taxa -atinge que o salário do trabalhador es':.á Qne­::t n ~a.. 0 ° Ct.o.1.1f-. Jt.e, - scenç~o do tanas de re:J.justr.mmtos s'l.larlals. for-, QU'lse os 6 %. ) rado com uma infmidade de taxas re-
~ ~ ... : '::::;er~~ 00?1°8 nao f~ncionem necidas pelo Ministério do Trabalho, Se levarmos ad. iante a análise. colhidas aos Institutos e outros óqãol 

<-~, 'j:U· , ço~ Qt; ecreta.na. . passou a ser incorporada a parcela de usando os mesmos métodc.s rom'1N'í!a- _goverhamentais e que cheg~·· a pro· 
BP.;<l. d~<:! Se<;Soes em 18 de mai.o de 5 %, correstJondente a metade do re- dos pelo Govêrno em seu Plano de ximadn.mente a ao %. Entao se pu-

l~;;t.i. - Guufo .Mondtm. síduo previsto. Ação e e~ inúmeras entrevistas e dls- déssemos r:eduzir essas incid~c.ci~s e 
.Q SR. PRESIDENTE· Antes de entrar na díscussão do cursos pronunciados Pelo 1-""~nist"o ~umentar o salário do func·.onário, 
· • abfiurdo que e~a taxa renresenta, cabe Rober_to Campos ao fazer a critica da. este seria o bom c:tminho, aumen~an .. 
U\·ogueira da Cama) - Aprovado assinalar, Senhor Pre..sidente, o quanto. politic::t infl~cionária do Governo de~ do a produtivfd.:;.ct:- e reduzindo a.s in-

(1 !'.:'!qt~erllnento o Senado não realizará hà. cte contraditório, na política. sa- P?st~ - critica que se apo:ava no rÃ- cidências das taxas para poder au• 
sef;s~~o a. 1!J da corrente, nem ilmcio~ larial impost-a aos. trabalhadores e à ctocmio segundo o qual c ano d<? 1S64 mentar os assaHu'"iados. Caso contra .. 
n:lra .sua Sescretar1a. Nação pelo (l.tuaJ Governo. Prl- determinaria, coro uma elevar_qo de no, ... E agora estnmos vendo nõvo 

meiro, mectie.nte uma insólita inter- pre<;os. da ordem de 144 o/r. darto nu~ critério na Guanabal'â-~ - eon51d~rar 
''en<;to na empresa prívada, e retiran- no prirneiro trlmestre o avm<>n+o ffira o dia 13 do corrente feriado. 'l.'udo 

lO SR. PRESIDENTE: 

;<Noguelra da Gaina) - Tendo· sido 
dit;tdbillUos os avUlSOs do Projeto de 
:f~.f!BJluçâo u9 28, de 1966, de autoria 
d.Q Senhor Senador. EdmWldo ·LÁ.lvi, 
esta proposição l"lcara sóbre a mesa, 
na torma do disposto no artigo 407 
-§ 19 de Regimento tnte1·no, para re­
ablmento de ementtas. 

O projeto €ID a-pr~çn acrescenta dls­
JlOSitlvos ao artigo 169 do Regimento 
Interno. 

O SR. PRESIDENTE: _ 

cto aos tríbnnais t.rabPlhJ~tas o poder de 24 o/r - seremos levados a con­
normativo de que cs~avam investi- clutr que, ne marcha ern vão ~s coJ­
dos, impôs n Governo com o maior sas, o ano d(' 1966 se encf'narl't com 
r~gor, que os rt>aiustes de ~Jários te~ uma. e:evac~lU ·de preços girando em 
riam de ser teitos semp!e a.balxo dos tõrnn de 100%. 
índices de !!um "nto do custe de vida. _ Não há artificJo capa?. de er:.cobrir o 
E' -uma orienta"i'to que flui, necessàrta~ erro - admitindo-se que se trate d~ 
mente, da. pnl1tica f'COnôm1co-finan- êrro, anenas - na previsão· fei•a nela 
eeira ellL<~mpada nele Marechal Cas- Conselho Monetário Na.cion'll. A ria;m, 
··f'llo Branco, segundo a qual 0 com- aliás. não se pode falar própriament-e 
bate à infla;;a .... exige a ... omprP::-s.:Fto do em. preVisão feita pelo Con"t>lho. j:'i. 
consumo e, Portamo. saláriu~ deprl- que isso pressupõe a realizaC'~o dr pc;­
midos. A dcutrinu supt•:;trmente an- tudos orenta~os com 9 tinaiJdaae de 

ISSO onera a producao e o empregMor, 
diante de tal situação, nà.o está em 
~ondiç6es d{" satisfa?.er a est.Jt n('ces­
sidade, que todos re('onhecemos. de 
melhorar cs assalariados. Então~ é-
preciso que haja uma revio;áo geral 
~a i!lÍra.estrutura: nP.o apenas dizer 
que vamos aumentar c: a"salari~dos, 
porque não temos de ClTide tirar. & 
não sf'r inflacJOnando a moPda. o -Q'_Ie. 
no fim d-e contas, -1 .. ng1rá os próJJ:-ios 
interê~es do assalariado. 

i

1

(Noguetra da Gama) 
dQres UlScritos. 

Há ora- t'inflacioná!"ia do Ministro Roberto atender ao. objetlvo c.su~cifict de rJp. 
Campos nao ·ncou no papeJ nem nas terminar o res!dH{) infla,.,c,nt>rio. Em O SR. AARAO STEINBRUCH -

Agradeço o aparte de V. Exq.. CJn• 
gratulo-me com 0 nobre Senador por 
Santa Cat.arin~o~. na part.e em que ma-. 
aUesta sE-U t-eta! apmo ao diScurso que 
?:·tamos fazendo nesta Casa. Div.irjo 
apena:s no quan'".1tanvo que S. Ext 
::!nuncia. do grav'tmf' que sotre a 111as­
se empr~s:ariat na fôlha salari:l.l, que 
atinge - diz S. E~~ - cerca de oi· 
tenta por centc. ~E-mmào a.tê o an­
teprojeto encammhado à consideração 
dos órgãos de classe. o Govémo pre· 
Lende admitir qu.e seJa de 28 por ce-n­
L~ esta tmporta.ncia acre~cida aos; sa .. 
lárzos e da par~e ~referente â contrl­
buiç5.~ da classe empresarial, e ir-SO 
incorporando a pa~·te do f'ffi!)!'e3'~do: 
o salário-famil!a, LBI\, SESC, SENAI. 

o nobre Senador ameaças 1e supressão do :rcu.it-o diri- VE:'rd::tde, o C:onselho iimn.f'u-:::e a .re. ~em a palavra 
Aarao Steinbruch. 

O SR. AARãO STEINBRUCll: 

'(Sem revisão do orador) - Senhor 
Pi"es1dente, S~nhores Senadores, no 
nles de março prôXlmo passaob apre­
st;_ntamos um requeri.tnnt..o de info~­
mações Ctirigid.o aos Senhores- Minis­
t~OI:l da Fazenda e do Planejame~to 
para que lnfonnassem sõbre os ele­
mentos em que se apoiou o Conselho 
Monetário Nacional para fixar etn 
10~k o resittoo mna.·JOnárH .. para o 
lJ{!Lll'dC de 19 dt janel.'O a 31 àE de­
ZE:'J'bro de 1966 e se em .cazà.c da ele­
vtt-:ao ao custo C.r \':ia.& veni caaa, ,a 
nb pnmeiro tr,,uestte aeste ano, agra. 
\'itda &mda pelo mea ae abri!, •. re­
fErido Conselh~ Mo~Hario Nae1ona1 
il:;ia fhzer uma IlJVD. re"i.l.DHio a fim de 
rever tsse indt \~. 

AJ as na ;emo.na ll"•óxima passada 
t1ve oportuntàa.JJ cte c-riticar a rEs­
JYJI:1ta. dada pelo Sen.t.or Mmistrc do 
Plane_jamento ~ e.;.'if:! nquerimento. por 
tçr o Senhor Roberto Campos 'l.f1r 
!Xiado que, em.)ma. ~rtença ao Con­
s..rr.'l Monetáno .r..tt.e.ot.al. n~ tinha 
iúformações. sObre se o refefido órgão 
~;~ reunit·ia para tratar do assunto. 

Sr. Presidente 
. (Lendo) 

g1das aos f~rnpresário5. t...m;:~:e di~. produzir a n1er.a fb .u=~ neio pl~ro "~"" 
foi ngidar .. u~r.te al!lkuda: em 1965 Acão Governament~l para r ~Tin eo" 
,:ara um u.~rer.1ento do custe de vida re>nU>, result«indo. por i~so mr--mtJ em 
na orcteru ci.t 6').1% na Guanabara e QUP. o malô.g1·o de um é o 'iesastre do 
de 63% ml São Paulo, segundo "l.S outro. 
índices ot 1cla.tmente torneetctos pelo sr. Presidente 
6r€'ão cowptt::oilte - o Departamento 
Nacionat d .. Ernnre ·o e Alilário - as De qualquer forma, Se.11hor Pr:-'>1-
revisões sa!:o.rtais se situartt.m numa dente, encontram-se as· autoridades 
média Ulff""Jor a 40 r:;., tendo .. ido de monetãrias e o Presidf'"lte c~stello 
apenas 27 'i, o aumento do salár1o- Branco, pessoairnentf'. no dever de ad­
·minimo. [sso mostra. Que o Govêrno mitir os !atos da. realidade e, para 
desejava, e conseguiu, esw•ziar os sa.- que tenha efetivo cumprimento o de­
larlos. co!1r"Pnardo~o5 à derrota na Cl·eto nr;~ 57.627, detf'rm'nar que o 
corrida· com os pre-:os. Aparente- Conselho Monptârio ~Tacion~l r·..,··f'ifl, 
mente. o b<:>nc:ficiário se~ia a eccn .. mia mientement-e. o seu <ltn àc n cfo ·ia~ 
nacional, e!Ilbcra por beneficio se t.e- nPiro e corrija o rPsf'-luo h,~lacicmf>-
nha de -ent-enrJer, 'lo r~t..c:o a Tetraeão rio, a.dequa.ndc-o aos in1:~ad>r<:s da O Sr. Atílio Fontana - Décimo-
do m~rcacto. a esta~narão TIO"' negó- vida real. terL:eiro salário e os -feriados; no final 

de tudo o onerário trabalha duzentos c'os, a paralisação dc> jesery•·olvimento 1 (Jmprortso:) dias e ~ecebê 0 corres~~ndente a 365. do Pais. 
Depois, e ar mesmo t-empo em QUP' Alias, devo acentua~ que, S~.>"'tmdo o· SR. AARAO STErNBRUCE: -

m:..ntém a ·~olitica salanaJ fixada na notíciário da imprensa, n ilu>'t.re l\·1:ini!':- Não sei se trabalha só duzentos dias. 
Lei n9 4. 7:.\5, n chaMf!da .. lel do ar- tro do Trabalho e .Prev1riênr>1"l. Rn,.iaJ. Aliás, o Senado aprovou, há pouco. 
rõcbo", J.dm·te formualmente o G0- Senhor Peracchi Bar,.eHns- .h\ RrlTl'!'te requerimt"nto para que amanhã não 
vêrno, na Pt:nctam'E'n:at;>áu do Decreto etsa l'CVi!':áO, a ser nrocedir1a r;-~o Con- haja sessão ... 
n9 57.627 ~- npces!ta dP de ser acres- SE lho- Mom~tárlo Nac1o71al. 0 Sr. Atílio Fontana _ rsso é p":ra 
cida aO! 's'\lál·ios umD detennin:\ds N:'o sé .1ústlfica. realntentP. C'l'"'· tPn- O<:i Srs. senadores. 
taxa, a titulo âe an~ecina('âO do des~ do sido fixadt. em 10% r rP!':icinn in-
gast.e ocasiorutdo '""leio processo infla~ flacionário, oa~a todo r ano f' t-f'ndo O SR. AARAO STEINBRUCH -
cionário em ~urso, :tà nos quat::-0 primf'i.,..o<: m""'P· de E para o pessoal da Sect·etarin. tam-

Se valessem os critérios lógicos. es- .lft6f se elevttdo o custo '1, ~,·Jrta. na bém. 
tarínmos acui dinnW de uma espan- C.uan!lbara, t..ii\ 23%. no~~ reai·t~tPm (Retomando a leitura:) 

á Lembro, a pwr:ósito, que há mais • Ora, as COnfederações Nacionais de tosa e il).sanável contradtcão, pois a o~_ sRl rios, me~!llo fl:O ''alor d"' mP- d ano ~"eci•Htmente l'm março 
Trabalhadores, corn o apoio dos sm- mesma autor_tdade auP itnpõe a adoçAo trr..e do res'd1Tn mflachm-'l"1.n /' f~"' ~e- d; ~%. debafe-ndo- 0 plano econÇ-mi .. 
c(icatos de todo o Pais, acabf"lll. !;le de um s~lárlo a~ftixo dru: tndices in- v1sto pelo Conselho Monetar.o r~ac.o-~co do Govêrno, a indúst. rla n. ac1ona1, 
diri~i-r-se ao Conselho Monetário Na- flact?nârws ocorndos e ocorrentes de- nal. por intermédio de sna conf~der::~ ... áo, 
Ciional, reivindicando dêsse órgão '1. re- termma oue êsse mPsmo snlário Refa. (Lei.fura:) alertava 0 Pais, a.firnumdo: ~':P"ra 
~isão do 1ndice de re1iiduo inflacioná .. ?ontel!l-pla~o com a met.ad.P do tndice ,· .. ~ jque os mercados cresçam ~tlficien~e-
1':10 por êle previsto e estabelecido para mflaciOnéno futuro. Em têrmos con· ~ndentel!lente. eRS?' cor.rr .. o a.ne .mente, é preciso uma política salar1al 
O corrente ano. Quero, desde logo, eretos, o prol:llrma pode ser assim for- se Impõe nao pod~> de1xar de tt>r PÍ"It'J !realista." -

.manifestar aos traballiadores a minha mulado: enqunnto com a mão direita retro~t_ivo. beneficiando {l; r"!lim:;tes (São têrmo!= à'l Cohfedt>racii.'o Na­
~olidariedade, ao ensejo destv .. ar.~ o Govêrno retirn: 20% dos salários, sala'\'tals promovidos a partn· de 1 de cional das Indú'itrias. órgão' ctb .em-
~anna. com a má" esrmerda acrescPnta 5%. janeiro. . lnre.!:a.riaào n::tcicnnl, ao qual' o 1 n::ó:e 

C0m.:> se sabe, através do Décreto nQ Ora, Sf'nhor Presidente. ab-c;ti·atndo- Considero, entretanto. Senllor P'"t>- Senador Atílio Fontana oetten,ce.) 
S'l ü27, de 13 de janeiro dêste ano, o -se a defasatr,em já a-!Sina!ada ent.re sidoente. que essa. ret'fica,.ão, aind.q, se o po?er· armio;itivo dos trabg,Iha­
P!"esicfente da Repüb!!ca conferiu ao salário e custo d~ v!d~.- d"'fasarf.'m · aue venhn. a ser feita em t":rMo::; o)f'ol-

1
do:-es dimmui. o JTI"""Cado se c~ntra! 

Conselho Monetário Nacional a in~ delibrrnd~mente buo::cada e conseguida..! táve;s, estará muH-o longe .~: T"''~re- , e tc::los pP1"rl<-lJ'l ~~'i.o tr"'m~:·r-vi. pn­
éwnbtncia. de "informar a. previsão do t pelo C<.r~ ~rHo - r;:::;:;al~.:t q,uc s:i o ob- 1 ."Sentar a. adoçfio de uma pollLca so.la- 'la-nas de um numf~sto ope-!:ario, ma.l 
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~~Q~u~;,~,t~a~-~t;e~ir~a~~1~9~~~~~=--=~~~~~~~~~~~~~;;~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ "i 
-- - - · tos ] po t.ôda pa.rt.e cartazes aconselllan- \Casa ou melhor de tdda a Naç!W, qUI .;~ 

ti.m\ de um docum!:mto or~e1al da en- \ direm-se os 'emprcend;,men ' O ner· r . tensi:fc~r a "odução como eu., acata., respelta e aâlll1ra ~ 
tidtd:e representativa dos donos de\· cada de trabalho, as emp_ri>.sAS. E tudojdoF~i ~m m~oso u~- pratico·u l:lravu- figura. austera da antigo Pr?$l~en?l .. .., 
indú~as, naturalmente atingidos pe- isto_ }Jorque. o poder _aquisitivo rto: po- l'a. um calmo queq comandou a .ação. I' dQ. Repú.blica. Ao deixar a Chefia ao __ ., 
la :re~r.ação econômica, pela. política:~ v~ e tão bayw. P~ecrsumoa. com en~~ · _ . . ·~ ,Pais, à.~i.xe.ndo-~ em p1ena. ~rden1 :lO·_-
de contenção e esvaziamento dos sa-1 çao de. ânzmo, pwcurar encontrar o o Sr. Aarao Stembruch - Peu-nhe: lltico, moral, rnzlitar e D.dmiU1St.ra1ivli., -:~ 
)árlos. \ ~~rda;1e1ro ca~mihbo, e éle ex1~t-e. pois v. EXa. urn aparte? \confinou-se o General Eurico nutJ.·a__ ... 4.· 

. , d 1 Ja foi encon1~ado :por outro-s paise~., · !l VALL:\DA~ na sua casa da Rua do RedenW.. _: _ _.:_;:·j 
O Sr. ~tato Fo:"tana.- Estamos e· Por que não o encfJn'!:ra>;.emos nõs, O SR. B NEIJICTQ · l.alastando-se quase que completan'len-<-~--:-:~ 

pleno acordo. também? E<;sa. 9e-..·eria t:ie~ s · tossa I RES - Com prazer· , te oas ativitla;ies e das lutas politieSs, · ~1 
o SR. AARAO STEINBRUCJI - ~reocupa~ão m_axzma: a:raves de anâ.- o Sr. Aarão Steinbruch - Nós po.- 's~rvíndo apenas de supremo co~ . ~-; 

(Leitura) - l!sse es"azlamento é ab~ lise e dtscussao enc:mtrar o ·.-r .la- deríalllos. nobra Senador, Ja que e.;~ /llleiro Qos seus amigos nas horas Jl.. ·~ 
so1ut::~mente incont-sst:lvel. segundo deiro ca.mi!1l1o tJa.ra 1n:r.:::á-1o ao Go-\1 tivemos ausentes no dia em que toi 

1
fice1s e só resolveu a aparecer de pú .. 

estudos dignos de todo acatamento, vêrno, a fl~ de cc:nseg-Uirmos melh~- honrada a memória de _Wen?eslail . blico. em ~9 de marg::>, quan_do sur .. 
0 trabalhador carioca que recebe o ra:r. o padrao d~ VIda do povo brast~~ ~:az, numa !1ase apenn:s .smte~Jz(lr ~ pl{:~'-lldeu ~o~a _a .r-:açao, depo1~ c ~13 
salário-mín1mo preclsava, em 1959,\ leno. vtda dêsse g.·ancte oraslletro: ele !o1 anos dt. stlencw. m.o.ma proc1nmaçao ., 
trabs.1har 25,2 minutos para comprar P SR . .(iP.:a..do STEL.~:SRUC:~ .-~·um \•arão da Plu!:arco. I em que solidário cr,m sna cla:':>se, 8-(l ... · 
um ntre de leite. 43.2 minutos r-ara Nao tem _srdo outra a. nossa atitude. SR BE:'l"EDICTO VALLP.O!I.- 1vertia para os pensos t)Ue ronda· a-m 
cm:nprar um quUo de açúcar e 81.61 Em repet1dos ~ronuncmmen~os ~emJs Rfs _ ·Muito. grato pelo aparte de· as Fôrças Annad~s, min;anjo-1he: H 
minut.os pa.ra l'ldaU1rir um quile de at~cado a polltica e::crórruco-fm'3:-'t')."' V Ex t~.:.isc~plina e a hlerarquta. TGmtlVi. 
pão. Já em 1965, '{)Tech;aria êle d~ ce1ra. _do !!tua! _ Goverr..o, e ~:•ute;ld.d · a. . . :assim, uma pvsição .~e ~ula., arcand-o) 
37,2 minutos para comprar o mesmo modzficaçoes. !irao temo~ .;ido a •. er..dl... o Sr. Ruy Carncrro - Permite V .. coM tôàas ss conseq..Icncla.s qUJ t. eu 
litro de leite, 69.6 minuWs para ad- d?S de_ vez que seJ?!?re acmtua :'l Pr::- Exa~ um apár~e? ~~esto DUcte~e a:anetar. t<;pos 11. :'e.. 

. crnirir um quilo de açúcar e 76,2 roi- stdência àa _Repúollca que é mfleX}- ..-.~ " ·\- ...,- 0~u~3.o, recollleu· se novamente .Jt4 
nutos para comurar um quilo de pão. vel no cammho tomado, e que nao ;?,.. SR. ;B::.~pnJICTO VALL1-D. 

1
• silencb, pa~·a aparecer n~vament.e, ~ rt-: 

como se vê. considernndo~se ap~::nas será arredadtJ um pa~o sequer na R"",:, - Pc .. s n ... a. . te..,.1 a:1C.~ a'' AitE!'tA" per convrt~ }.e$• 
ês.ses trés 'l!êneros essenciais o assa-· política econômico-financeira adota.oa. o Sr Ruy carneiro ._ Na segun .a- :.soa! do eriltnen.e Marechal Casi.e~Ül 
la"Ma~o miritll:lo da Guanabá.ra. terta, Há poucos dias, quando d~ Reunião fetra, ·quaudo o senado~ pret>tou as 1 l3ranco. e tomando pcs!çâo firme ao 
em 1965, que trabalhar 33 m}nutos do Conselho _da. c ... onfede1·açao Naclo~ nonmenag:ms fune.Jres, muito jm:.tas,: :ecornenda.r aos nosos vo~os o .I.>Ünl& 
além do o-ue trabRlhava em 19<>9 pa- nal das_ Industri.a,.,, o Sr. _Presidmte ao grande ex-Presidente· Wenceslau do seu qamatac!a e amtso G~al 
ra. ad'!J.Uir!r a mesma porção de mer- da Republica em;.ti:t. cumlL'llCadC? afu_:- 1\Braz, que tanto honrou o n.cme {pO- C~osta e Silva. pa1a !>Uce.:so.~· do ~. · 
f''ldotJas. Todavia, o que se dá, nor- mando que a lJ_?1Itu·a ecCll'lunu;o~fi- rioso de .r-.:inas ce;·ais, tamncru tt- 1 .::!hal castello Bran~o. e pugna..ula 
melmente. não é n dllata.ção do tem- na.ncetra atl.lal nao SJria afa.sta ... a um vemo;; susente, tal como acaba de com serenidade e pruJência _r~. 
po de t.rabsiho, mas a queda dDs pa- m11imetra seq:zer. I desc].tlpar·se o no!Jre senador .arão 'coesão e unida'ie fias F~re;as Arnra .. 

,c'ltôPs de- vide., o agravamento das con- (Lendo) Steinbruch Mas em nome cta Para,- a.as nas hmas coth:HbaL.aJ ·da~ c:P-
,dkõ<!~ de existênCia.. O pode~ a.qui.s1- Não pode 8,~r mais jU':>t:!Jicada nem, ba, so1Ua;i2o-m~ com v. E;xa. no ses' qu~ a Naçá-o, gtaç.a~ a Deus, ten\. 
ttvo dos assala.tia~os vem sendo Ine- mesmo como fator limitativo ·'a ex~ r momento em que ptoduz um aus mau,: ·vencijo, e sem se d<et:s:ar en\foJvu 
X~t'àvelmente depnmido, com reflexos pansão monetária., malgrado fosse ês~ t belos discucsos que tem prl-:nll!lciado :em qualquer mc.m.:~to, na tttm;'~ -el'~ 
P(rnfclosoo, de ordem econômica, 1!_C>- se 0 argumento sempre mratizado 

1 

nesta c. a.,a, t:ra~.ando a. tl~ra. _ do. da::; intrigas e da3 mcomprecnso~. 
r.~l e cultural. sóbre tôda. a Naçao-. peLos mentorea da Politica econfJm.co~ g_ran:ie Presíde~te qu~ dir.lgiU os l:es~ I Po!itico e a:huinistrsdor, solt'ltldo 
Pesaulsas reaU:mdas pelo Depa.rta.- nnanceira. para fundamentar a o.' e~ tmi?i:i do, ~-as1l num d?::; l?enoàos1 de bravura cJmprovada nà nora· 'tkt. 

__ rn.ento Interstndical de Estatísticas e pressão salarial. Pois 0 rato e que, 1 ma.1s ~J!lCelS da V03.so h1~tb:-1a.. _ v l trl o, como a eu provas mais de llJI:Wl. 
.. Ec;tudos Sócio-:Econ~mfcos (D~S::E:) nã.o obstante o esvaziamento dos sa~ I da Pnmeira Gra~tie Gue.rf\, _,on:lu- ~ ~e:t. g foi ccmo Ministro da ouen-w. ·•· 

revelam que. em Telaç~o aos raba- lários 0 ano de 1955 assütiu à maior zindowse de mane11·a a:im\-ráve1. t;WI) 1 P ~~·ct nt.e a R" âbhca 0 Mag-o da­
')h9do;es paultsta.s, houve· em 1965,~a expallsão monetária verificada ao o bom s.enso e ec::ui:ib~·io de Minas .:oê j

1!"1 
1Tna ~a 1;1P e ua' orde;;. :ta·· 

-redu,. o de 15,3% do sttiárlo real. En- longo dos últimos de~ anos. I condensou na grande figura que ct':'a-; /~-.:1~ênda da República rec~. 
~~;nto ~oa~a.J:ários1 se ~= em A urgente revisão da política .::alaA ba de ~esaparecer, e que honrou o /c:.~l res<>rv.a•,; pela antio-a Uniuo .,.-. 

~ Pu~e~~ ein. 19a5 <if~l ode 40% 15t;; é rlal - a rouctança de uma pou~ica seu governo. : ffiocrauc"ã. Nacwnal, pQ'r ter siào o· 
:menos que a metade dG auniento d0 depressiva. pa'.:a uma política realb~j O S:t. B3NED!CTO VALL.\.DA- ·Pl'InCipa! respcnsavel pe~a lmp:anta. 

.-ano anterior, sem que tenha ba.v1do ta, segundo a fórmula .da C~nfedera .. ' RE:$ - Muito g_·ato pe:a.::> .(Jala-:ra:;;! çâ:) do Estado Novo. o GeneraJ lU.;:&.~ 
1 í!ont.enc§o de ti!Ual indlce em relação çâo das Ind_ústrias -; e roats ~o- ql!-e I de v. Exa. \ ~ratou de pacificar a Nação, charnan .. 
~F~ precos" NAo há nenhum risco de UDJa necessid;;,de. E uma eY..tgenCia lLendo> do para eolabocar nos quadros dct --Setl 

.:c.;-~rrn em afit-ma, embora não existam nacional. Se o cargo que lha destinavam ·er:-~.: G:()"~·êwo, ll<.,~.:>ns eminentes que ns. 
·--_dqdos est.a.tlstleos a respeito, que o pedJa·zne o nobre Ser$dor Atillo de m::wunent;), ~le. se ent_egu:ra ao <eS-pera, tta.vu..m com~atido sua e_an.. ~ 

-. < declfnío do poder aqufsttvo dc;s salá- Fontana que apresentasse uma fór-1 t.abalho sem indúcias. se _sua fun-:.ã."J \ dir.latura, ccmo os emmentes but ... ~et-
- "tios se fêz sentir ainda ms.ls forte- mUla. independentemente das onçõPs \ era de substituto. nâo lncomoda ;a r?s, Raul F~rnandes, Clemente \lia. .. 

fnente em outras regU5es do Pafs, on- que tenho proferido a esse .respeito. I quem a exe:cia eJe~ivarnent.e mcto : rzanj e oame1 de Carvalho que ~1 ·_ 
çl~ é mais bttbto o nfvel de desenvoi- A Confederaçii,o- Nacional da TndÚS~ para sua tena natal. de onde tbega~, na.ram~se seus melhores amigos e t>U• 
'Vimento eoonOmlco e ma.ls reduz1do trla.. se não me engano. há po'.lcos va de quando em ve:<: a noticia à~ ' vindo sempre as at1ve1·tencias e W~ 
o noder de pressl\o du massas assa- meses em comunicado assinado pela que e1e se encontrava. em São P .,llo,) seJhos de líderes oposicionittas coaJO 
brla.dM. ilustre General Edmundo de Ma .ia aos pés àe Nossa Senhora da A..1are- 1)o saudoso e etnínente Dr. !áYI:o-_-

FE>:nômeno idêntico est§. se verlfi- Soares e Silva, que preside aquêle cida. MruPabelra, Sr. Arthur Santos e o 
_e.,ndo no que se refere aos serv:(dores Íltlportante órgão da classe empresa- Foi ass.un que ~erceu o govêrna , atuai Chanceler Jaracy Mal?'aLli&r.· 
>p'llbllcos, scarrettnzdo o crescimento do rlal, fêz, lnclusive, algtnnas observa- de ~inas, a Presidencía e a V1ce~ /'Procurou ainda cercar de totlo pes• 
emnohrE'ctmento de centenas de mf- çôes a serem seguid~ pelo Go~rem:•· Presidência da aepllblica. . 

1 
:tgio e ?T'"é<;o 0 etilinente grrgacteiro­

lhares de famflias, a.. compressão do as quais até agora, m~Uzmcnte, nao Desaparece um ~r.: ande bra;s,.le.ro,, Eduardo Gomes seu competidor :nas 
_J:nercado consumidor e uma alarman- foram adotadas. No entanto. Sell.lor cuja v1da exemplar sUS:!ita encõrrJ:J.; 1 ,. ' , _ -- · 
:je mrda. de effcféncfa do aparelho bu.- Presidente. a. fórmula o.prc_sen~ad:l c'iguos, como acentuou o senador urnaz de 194+> e c~ja. pte;:.ença. fioja 
tocrâUco do Pats, em todos os seto- pela. Confeder:atcão Nacional das ih- Aarão Steinbl"Uch, à.e Pluta1co. ae- . na. Pas·.a da AeronaUtiCa é motzvo ~ 
tt>s, tantos os e1vis como oe milita.- dústrlas, mais do que urna necessida· presentava e cultiYat·a primoru.3aJT. ~n~ ~jUbilo para a Nação e para a Fkç!.\­
t-es. de, é uma eltig·êneta nacional: (Muito I te as_ v~~?des da ge~te da •· formosa , Aé!·ea Brasilcila. _ 

Não há mals eomo fugir, Sr. Pre- bem!) (Muito betn!) Prov~n~Hl. :. d1scriÇao, -remperllDÇtt·.: O Sr. Daniel Kriegcr - .Pennita· 
. sldf'nte. ao reconhecimento de que a o SR. rRESID~NTE· - modestJa, firmeza e seremctade. (,..2w· V Exa um nparte? 

po1ffica salarial ))OBta em mãtlca. pe- • • to bem! Muito bem!) · · -
- lo Govêrno maJogrou em todos os sen- (Nogueira da Gama) - Têm a pa· 1 O SR. VICTORL~O FRE!I..E -

tidos. lavra o nobre Senador Benedicto O SR. PRESIDENTE: C(ln prazer. 

0 sr. AtUio Fontan.a _ Permite- Valladares, em pe-rmuta com o noore <Nogueira (la Gama) - Tem a pa- 0 Sr. Daniel Krieger _ QUero as• 
me V. Exa. mats um aparte? Senador At1lio .Fontana. lavra. o nobre senador Aurélio ia~ scct~r-m'3, como sempre 0 taço, âS 

O SR. AAMO STEINB11.0'CH _ O Slt.IIENEUICTO VALI-.\lUl!ES: na. jcst:>s hOmenagens que V. EXa .• stá 

Com todo 0 prazer. (L~ 0 seguinte discu .. so) _ senhor o SR. AURtLJO VfAN,\: prestand .... a um dos maiores ilOl~l~et;~s _ . . pUblicas do p~us, que serviu à PaW'Hl 

0 Sr. Atflio Fontana _ Nobre Se- Presidente, as Pàginas dos jomat> Sr. Presidente, deslSIAJ da palavra. : conz a dedicar,ão do seu descortín:o tr 
·:nadar. V. Ex&.. leu os dad()-a estati:;- ~!~d~~et~eJ~:esf!.~tic~~~~ %~~~id~ o SR. PRESIDENTE: I seu despreenillmento. 

tlcos relativos ao pOder de aquisiçao 0 9 d u ·d·• ' 0 •R v·CTORINO FRE,.~E -
do a..o:salarfado, que tem sido reduzi- a 8 . E anos ~ s a 1 ai.je, ,., <Nogueira da Gama> - Tem a pa- ..... · • ~ - -
do ~o;tamos de pleno acOrdo todos For uma exmtéucia longa e aitn,. ia. r. a. 0 nobre senador Victoflll-1 (Sou multo grfl.to, ao apa~te com .qu9 
·re~onbecemos isso. Mas eu gostaria. como as ãgu~~ dos rios mansos ~ :Freire, por Cielegaçã,o do Lider da 1 me. nonr"tl o nobre L1cter Da.:nel 

-. qu'e, nntes do término do·seu brilhan~ culas margens ele go?t?va s:mpre ~~" ARENA.. •Kneger. 
te discurso. put:\-esse V. E!.a. anali~ quedar-se .. s:m flJ?b~çao, JCttiJO~ ~o~ O SR. VICTORINO FREIRE: j ~ Sr. Ruy rça,rndro - J_Je:mlte V. 
!l;l.r Quais serhtlll as nrovtdências ob~ das ~s poslçoes .Publtcas d~ pazs ate (Lê 0 seguinte discurso) _ senhor 1 Ex a.. um apar~c. 
jetlvas, SPnsatas a tnd!cannos ao Go~ a malS alta. ma~lstratura.. ~o ~f':n. <Ie~ . 
'V~rno como c!Ul'linho para uma solu~ sempenho ~rocf.deu corn p. uJo;;nCIU e Presidente, transcorren_d?, .hOJe,. m,a.s: 1 0 SR. vrCTORL~O FRE!RE 
efio nos devidos têrmos. firmeza: na? caminhando ·em exa· tun aniversàrio natahcio do Incütolcom prazer. 
Todos nós dese_tamos me!horttr fi t>O- o1fnar a solide2 do tereno. soldado General Eurico DUtra. aqui .., C . T d 8 Andou no m1~io dos vendavais sem estou mais uma vez, para como nos O Sr. ~~uv arne;ro -d . 0 .~hoo _ 
der aauisitivo do povo brasileiro. Com t d de anos quando 'f/ EXa ren e JUs ... a -
!sso terfarnos melhor mercado de .ra- que seus governados tivessem motivos a.~os anteriores, ne~ a ata, r-e~. d: \ menagem a uiDa da;, grand.:-s fi,.tU·as 
baJ!Jo. mnn vez nue quando há !hn!or de sobressaltos. Lutava na defesa ctaj nunha homenagern e amzzaae ._.! d . R . brc que é Mar~Ct1l'~l 
•on·,•m• 16•1··-·-te h' necr.ss,·da.de liberdade mal ferida. respeito ao insigne chefe mtlitar e: es~a epu l a. P. "d ot ria &e-_ 
~ -~ -, - ~·~ .. -.-.u "" . is t men s homem público, e creio senhor ?r~~! :E.urJcO putra, ex- lesl en e . 
Vfe tna"lor urodu,...a.o. Corno ntual es- Pro:uztr ma id ~ ~afs·:ra oort~s'\ !:Jdente n,1, neo;te preltn de 1ust'lça jD-J\)titll, e.u sempre fo~rno co-m J)S..'.a, 
ts1o ~e n"b ... ,e,-. ., elo nf'lvo brasilel'1:'3, quan o a neces:; a de • •1·9'14 .s Úun- e.[. ~nto ~onl- ~ soHdariedade de' tó<.li i [:;=a, nesses p:ausos. 
bá até mesmo dtnculdade em. e:tpan·, ourante a guerra .. • v s • 
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Agê muito bem V. Exa. E' prcct-' vos :m que se diversificava a geogra-' O Sr. Gilb:]rlo JIJaril:ho - Permit2' · cia seja suprida por uma su;-t·:·.·_, 1~ 
Eo M:ivar sempre 'a memória da ::-:a-·iia ~oHtica neste País e pôde iCalizar V. Exa. um ai)arte'! .ctade JUridtca. ·Em outros .~_:~--": 

çào, avivar s~mpre a memoria dcs' un1 ·grande govêrno. Se pcrlongar- 0 SR. VIC.'ORI;-;;o FRElR~ -;q,?~~~u:~ _associação d~" cap;,-~~-:i.,·'·~: 
políticos. cl:r'.mando-lhes a ate1.ção mos o c-lha:· e a atcnç5:o p':'ia história Com ~atisía--ão. . : t.~--"'eüos com capl'tu.J,:tas o. n:···-
para aquêlcs que .3C condu:tf:lll bem administr<Jdva do Biasi!, naquele. "' mames tma de confenr a L>•x~ a 
na ges~ão c~u cnisa públ1ca. Foi o~ tempo, verificaremos que .. o.1 ·nenhum I O Sr._ Gi~lJerlo iUara:ho- V. F.xa.,_·contrõle acionaria. 
caso do Marccl1al K:.urico Dlitra, c n~: munic>pio brasil2i:ro da rpcca, deixou amigo mcompmi.\el. mats uma \'C.l: O cen~ro de decisão sõbre as e~:···· 
reali~au t:m Ccvêrno cxem;::llar. Nos-! de haver a rm:rca, ntm,v(·-:; de reali-• mer.:.ciaa~n2nce exa.la a !'igUta por:mc~; 1iquezas de nosso bUbsolo, Q~t.; .,ó 
so ertlinente colega, Senador Bene_?\c~ 1 7.at;;ões, do Qov~~·no Gaspar Dutra.! todos es. Lilui_os a::ün:rá\·el ao .. Mure- UJ"Ora ccmesam a se revcl_ar cüiw~·c­
to Vlllladares acabou de falar sobre, De1xr..ndo o Governo, S. Exa. vtveu; chal Eurico Ua!>par Dmra. Nao de-ltl~m::nlc, nuo se deslocara de ll']::.fa 
o ex-Prc:;idente Venceslau B:az lü! semnre cercaJo do respeito, da c.sti- 1::.ejo t;air na DalJalids.~·ie ao enu.~eceT ~p!:.s, compondo dessa fD:ma a,; ext­
pouc~s dín d~saparecido. O grand~l rr.a e das emoções frate1n::us Uo povo, os merltos ~mguia:es ú.€sse not~;vel 'gtncias de n:;ssa economia e u;, ra­
minei!·o governou o Pafa ntuna êpoca i bl asi1eiro. l'.-In.-; S. E.xa. d<:-n_lt~nstroLI,: bi-asúeiro, ma.; não posso d2ixar de 'zõ<>s de s:>gmança nacion2J. 
torm('ntose, por causa da Prime!rn ~ d_e modo cc.::nstnnte, qne j~mJ.~s se de-j ac~n~m:.t· qu2, desde o dia em qw.: i Por cyt:ro_lado, _nào prejudica a eo~ 
Omntte Guerra. o l\Carechal l..uncol.smteressou dos acontecmu:ntos da: de1xou n. f>li}lr"ema magtstratma Cta ~laboraçao fmancen·a ou tccnolO[!,lUl 
Dutrá t~mbém . ~~sumiu o . G~vémo vida~ púbUca b_rasHeir2.. ~uanà~, no j N<:.ção, pilssou a exercer _uma especw '::>st~'r!.l1:5eira que. surB_irá, ~m cada ta­
tmm pe~·wcto d1fleJl c segum Ig:.J.al- Governo prm;cnto, o Brasll co.mn·'ul-1 de mag1.st.1atura mora! scm·e o f'ats, !so, ~;;gundo o mteresse mtcrnacwnnl 
mente, uma linha de conduta exem-l v a para o caos. quando ja tínho.mcs a pela ·sua inexccd.iyel autm·iciade, pelü do nu'11ério a C4plorar. As ccmpcnsa­
plar: r'espeitou os direitos, os j)ri!Wl- 1 sensaçáo de que tuilo es:ava pBrdido, I sua serenidat:e, pela prudcncia, pela· çües por tal pru·ticipnção são hmme­
pios demcc.:-átícos. Trabalho, hones"ci- pelo esfacelamento da.;; instltulcóes e

1
: bmção d<Js seus t:On.oclhos, e, auma :níveis, desde o pagnmento de jn:vs 

dade foi o seu lema, foi a orientaç-ão do própria honra nacional, o .\1a:re- de tudo, pelo seu insuperávf:l devota- 1 pelo capi<:al de empré':itimo, ate con­
Ql_:le traçou e seguiu. dm·~nte se~ .:io- ~;t.a~ I<;nrico Gaspar Dntra t:omcu .,aÍ ~ent~ .. cívico. O Congresso Nacional. ti~atos de fornecim<:n!o e dist~·ibUl· 
verno.; Tenho a satisfaça o de dizer a mtcmtJva de dar uma entrevista h1~- Identifica-se, nc.st..e passo, cem os mais, çao. 
V. Et.'.:a. que, no Nordeste. fui eu I tórica, que teve como tom pl·inc~pall vl'vos e a:·ra;,gactus scntime11ws que i A minerac:ão ex1ge la,;·gos recur,c;os. 
quem ,lançou a candidatura do gr -·de reaccnder a chama nà~ apenas !:b I animam o povo bra:sileiro, de apreço, :A n:;rma constitucional vigente abcu 
Oenetal E.'urico Dutra, Cquela época. ersistência, mas da oten:nva. para qtle: de respelto e prc:i.'uncia admiraçào por 1 pcvta por onde o capital estran~:,e.iró, 
1Lal_?-c~.~-a, nã~ me al'l'ependo. s~a. ~~c-~ o ~rasil nã,o mergulhasse na _d~~ra-~ aquêle grande brasileiro. . . 1 mé3mo o simi?les1nente avcnturet"!'v, 
celene1a realizou Governo adm1ravel. dat;ao do caos. A sua enttev1sta. <=<P T apossou-se v1rtua1m2nte de nessas 
!Por iSso mezmo hoje, na Rua Re1én- lembro-me muito bem, foi con~f-nt:-J.dt1 1 P. ~a'::-~';)· ~ICT<?R4NO 1~REIRE_, -:--,fontes de pr_odução, em razâü de quJ, 
to. r, eb. tá recebendo os brasileiros mais nesta Casa• do Congresso• Nacwn~l.. ·1 .g1 ~ ç apm te ~e 11d"u ~n~1:1• 1b ... r::~e, no parque mterno de capitni.s. nf:o. 

· · 1 'd d · 1 co.ega e nm1go, oJCna or li I el to , , . -· ; t . 
ireSl?~nsave_Js .P~ ~ Vl a ~ Naçlao, pe a O SR. VICTORINO FREIRE - l\1:armho, ilomcm que náu. variou de :~a mews sunc.en~es, d~ ~n.gr.m _pr~­
pohtlCa btasllena q~e vao fe.JCit.1:Io, V. Exa., na ocasião, ajudou-me a conduta, àesdc 0 Governo do Marc~ \ada ,que p~ssam rmporL~l mhst.J-
O_l!Vlr seus consel_ho.:., _suas _Pot.Ide.a- transcrevê-la nos Anais do Senado. j chal Eudco DU'"'a No Gov·"rn _mentos a mcdl? ~u longo ptazo. 
çoes em face da sttuaçao deL·~tcta que ' . for ""e li.< :. , .· "' •0 ~u 1 A caractensticn de nosso mcrea-
·atrav~ssa nossa Pátria. Rt..udo mi- O Sr. Eurico Rezende -: .... e foi se~ r~eJ ' 0 Marecnal Em:co Duna :do é a inversão a curto prn?.O, ràni-
nhas homenagens ao. Marechal Eurico instrumento v1goroso de cstnnulo e de , 0rJ.·,_. ~~làtou com ~u~. ~r_mz~de, su. a 'lctamente remuneradora do capitâ!. 
Dutra, solidarizando-me com V. Ex- incentivo, à Nação que, afhta, : esis- ~ .l .t.Je e e _sua. assl: t:l!-Cla. Sfto defeitos estruímnis que só· se 
celêntia pelo brilhante discurso em tiu e avançou. Hoje, ainda, o asses- p·?_.~enfdor. ~ilbCitod JY!an~ülo, Sr: consertam com o desenvolv!'mento 
que rt:~salta os méritos do ilustre bra- soran1ento do Marechal Eurico Gas-~ ;-~~~ e~l .~· ·.e ~m 0~. _01 namen.t?s econômir.o. 
Eíileiro. · par Dutra persiste, continua, através ~c~t~ C~~-a, yeia s~a, ~ultula, pela sua 1! Oco:·re. porém. que para. sup1·ir t,lis 

s VICTORINO FREIRE _ da colabciracão dos consel:ho&. das su- I~aet)en encut e cDia,!.em. FOI amn- deficiênctas algun- orcranismo- e-ta­
:A3aQe~·. '"sr, Presidente, 0 aps.rte gestões que · pa~tem da sua res1déncia 1 ~a~ de c.onf~ança ~0. ~1~~·ec~Hll . Eunco I tais fornm criadcs"' e, e~;tre êle~ n~ul­
com nue me honra o meu pre:-~adu do seu lar, da. sua experiénma e doi ub.lr.n qu.an o na !Ct::.l encla aa Re~ ta o BNDE q.ue dispõe de recuncs 

" t ,· t' A. d ,~ . 're- pu 1ca; e nos pos os que exerceu . · . · 
.amigo e co~esa, Senador Ruy curne1- ~~~ pa uo ~smo. m ,a. a"'ma_ o_ _ contou sempre com 0 a oio intecrral conce~u·ados, .compul.sórwmente, pa~ 
ro hP, mmtos anos um dedicajo e siGente Castello Branco consegmu !e d C! f d N . P o ra se.em destma-dos ao suporte d~ 
ex'eml~lat amigo do Marechal !·:urico tirar da .a_g_enda de_ suas pr~or.upaçoe~ 0nes~e e qu~ 0 a~~~~echal Eurtco Du- inici<l~h~·as privadas nacionai..s de pra-
Dutr11.! Ret· ibui o Mareclutl e'"ca "'mi-~ fato pohtlco que e a escol.Ia ou se.t t d . G . s d . zo lll"dlO e Ion.,.o · · · "~ •· uce~ or G aça- à po.rseT'l"'lnça gra- ra erxou o overno o eun or GllM A ~ o ' 
tade e essa dedicação na mesma al- s ~s · r "' , 1; , d "-M : , 1 berto Marinho 0 vibita todos os dias ~menda conslit.~Jcicnal a que n03 
tura e com a. ndmiraçãa qne sempre ças __ aos bons ~onse _os 0 .. a:ecna. pelo telefone ou e.s.soalmente. E' unÍ refc_rnnc.s. C:::ltretanto. cria outro me-
demo~strou p·•lo nobre Senador Ruy Eullco Gaspar Dut-ra, estamo.) cotn d lh p d Cfl'l'SlllO de ex'rem,., in1porEincia pa 

:r;• • .. " ~"~ • bl ·· t·cament"" resolvido os me ores anuo-os e S. Exa. co- · · ~ "" · • 
Carneiro. ~ ... ~e ~~~id~r::i"e ~:s~ello Bn;nco pode- mo também um dos homens em que ra ? folrt.a.lecimento do emp!'esi:~o 

S A - · · . . . --. êle mais confia ~ . nac1m1a , no momento em que ne~o-
• O .~· ~~ao SfeL.nbrttch - :;.ermüe ra, nos ul~:mos ~eseS: _do seu Gover . · ela cem 0 investidor estrangeiro, in~ 

'V. E1 .• 1.. u.n apatte? (Assen1.~1nento no,_ cumpnr a denadeua etapa_ do seu Sr. Presidente, antes de concluir, tcre.ssado na mineração. 
do or~~Z.on - _Reputo, Sr. S!3n~do~·, e~fo~ço, ~m fav_or da ~ecuperaçao eco- desejo ainda. soliciLar que a Caso. do 1\ • , • • • 

o. ma)Ol' gala~dao_ do ~~rechal ..!.Urt- nom1co-fma~ceua. deste. Pais. O Senado telegrafe ao Marecnal Eun- A supenondade _JH_rid!Ca esta:m. a 
co D. u~ra a sua VIda retiiif?.ea, 110nra- grande .mcdmdor da cand1~atu~a Cos- co Dutra, dando-lhe conhecimento I compensar a i~ferwndade econonnca 
d.a. _e s~mples. deJl:?ls_ que deixou a Pre- ta e_ Silva, per~nte a Naçao, e o ex~ das homenagens que aqui u1e foram e, dêsse mecamsrno lu~:;r~rla st~~1'~tan. 
stuenq1a da Republlca. Presi~ente Etmco Gs.spar Dutra e prestadas c que tiveram 0 caráter de c~aln~ent~ o pais pela mats. râp1da ~:l-

O SR. VICTORINO FREIR.l!: _ tambet~ a gTande esp~r~nça da res~~ unanimidade pelos apartes recebidos pitali~mçno d:,.s rrrupos pnva<los na-
Agradeço 0 aparte com que 111 ~ hon~ tauraçao do poder ClVll: ~ 1~4.:>, pelo humilde orador. ciomus que ope1·etn no setor. 
ra o meu eminente colega senador como Presidente da Re~u~lica. twe- Era 0 que eu tii1ha a dit:er. <Mui- O Sr At'li Fntana Per•nit v 
1\a!'ão Steinbruch. mos a plenitude do exel'ClClD uo poder to bem! J L'I'IuUo bern/ > (Palmas). E.,_,.:\ . ··t "~ - . e , 

civil e agora, com o Marechal Costa ..... um apm e: 
O Sr. Eurico Rezende - Permhe e Silva - candidatura sustentaja e O SR. l'RESIDE:--\TE: o SR. DYLTON COSTA - com 

V. ~a. um aparte.? (Assentímcnlo inspirada na palavra e no conselho (NOgueira da G"ma)· - A '·Ics·~ muito prazer. 
Jto orqdor) - Em primeiro lugar, de- do Marechal Eurico Gaspar Dutra - .... .~.v "' 
1ejo :tessa.lLar o sentido de tradição temos a certeza absoluta de que, a l:ldotará as providências' solicitadas O S1', A.tílio Fontana _ Nobre Se-
com qu" V Exa todos os ar1os t'"'" pelo nobre Senador Victorino F·rer're, " t · t ~ ·' ~ · ·• ' · ... ~.- partir de 1967, teremos a plenitllde na .. 1or, vo e1 con ra a ""''nen'-'a C'.)ns-
li~ a :sincefiàade da sua homena~em. do poder civil. . Tem a Palavra o ~.r. Senador Dyl- títucionaln9 1. por ocasião da primei-
fl3.o a,. tun 10mem que e:<;tá 1:1~- cun.ea- Dai por que, no instante em que ton Costa. ra votac;ão neste Plenário. Tive opor-
da d.o Poder, mn.,s na 81~1p1Icidad~ .~a~ v. Exa., como nos anos anteric•·es, o SR. DYI.TO:\" COSTA: tunidade de justificar meu ponto de 
plan](:lle .. Re~lm .... nte, ha um to~t;~\l'xalta a per.sonalidade d~ JVIarechal vist:t e minha orientação a resy.~i!o. 
d_o set.l discmso que,. como ho ,;_ne.1a Eurico Gaspar outra, deseJO. também, (Lê o seguinte discurso>: Senhor Ouço 0 brilhante discurso de v. Exa 
gem, .encerra e. -e~pl'II_?~ mna ~rand_e trazer 0 testemunho do meu plauso, Pre.sl'dente, Senho~es Seu adore~ a e veriflco que, enquanto v. Ex~ di:a. 
verdade. Na trepidaçao ~a luta ~let- de envolto com as felicitaçõl'!s qus aprovaçãoe., em pnmciro 

0 
turno,' da 1 que não devemos permitir que 0 c:o.­

tor~~ de 1945, o_ I?eu ;ar~1do, a extm.ta envio a S. EXa. e com -05 melhores Emen_da Cot:;tsLitucwnal n- 1-65,_ de pital estrangeiro ven.ba explorar os 
Umao Dzn:oc:atica ~ •. aciOnai, ~1 , vu- voto.:; para que a sua experiência e a~t?na do I1u~tre Senador Jose El'· nossos minério-s sem qtJ.f' de acordo 
:tude. de 1 azo~ ób\ ms, enca1 a\~ a 0 seu poder de persuasão possam m1~10 d( Mor_ais, é_, uma das medidas com a emenda, mais d€ 50% das ações 
candttiatu_r~ .E'U,u;o ?·ac:spar out~a co1;n continuar na prestação de rele-vantes·, mais·. a.u·matwas Ja adot~das pelo do capital estéjam nas mãos dE' na-
_grandes le..,saha.,, tess~lv_as e5vas rh~ ten·ir·o· a êste jovem País. S~naao Federal-.. A exp1esstva .vo~a- cionais acentua, por 011 tro lado, que 
vulga(las em praça publica, nos co- • s çao de 44 a 4, q1,1e a consagrou, lU(llca precisamos de ~;~:n.ie yolume d'' C'l-
nncio$ politicos, !•Ias, veriflcamos o SR. VICTOR~NO FREIRE - ? ~lcance. de nosso !?esto e sua pro- pUa I para explorar os nossos ·miné-
dcsde logo, que o Marechal .i!:urico Agrr:.:leço a. brilhante aparte cc.·m que Je~ao. no futuro ha de se }a_zer a riO~. Temos s~tuaçõ~s aqui mesmo no 
Oaspár Dutra soube perfeitamente: hon: ~u e 1!ustrou o meu discuFSO o de.pclto do momento de tran::;Içao em Bra.sil, de organizações estrangeiras 
Compteender o período de t:ansição emin:c;nte cnlega, Senador Eurico Re- que o adotamos. pioneiras na mineração e indushiali .. 
do Btasil. Iniciou o seu Governo :-u- zenC:e. S. l!.Xa. foi. aqui, um dos ora-
ma época dificílima, tendo, à sua re- ctrre:; no -d:a l9 de março, quando 0 O acêrto da providência revela ad- zação dos no:;sos minérios que estão 
tagua):da, um regime ditr.toria1 q_ue Marechal Eurico Gaspar nutra .se di- mrrável maturidade. · Mo.sua que o em vias de ampliar c.s suas instala·­
njudata a sustentar, e, de outro Iadu, rigm .t Nação e àJ Fôrças Armadas, país está consciente de seu destino ções para p;oduzir para o consumo 
as implicações e os efeitos de um con- feridas na sua. disciplina e na sua e deliberado a não deixar escanar de nacional, já. que aind't dependemos 
!flito ;mundial. Tudo isso estabeleceu., hicmrqtlia. seu contrOle a condução de seÜs pas- muito da lmpol'tação de determlilado" 
à sua. frente e nas suas perspect ·as, (Lendo) sos. Em verdade, a emenda constit-u- produtos oriundos de minérios. qnf' 
uma herança pesa1a. No entanto. Por tudo isto. Senhor Presidente,_ é cional n9 1-65 resguarda de ms.neira temos em grande quantida'de_. M!\s sr-
S. mxa., com seu espírito público, que todos os anos no dia de ho;e, muito objetiva os nossos minérios da fôr po3ta em vigor essa emenda nQ 1, 
eom sua simplicidn.àe, com sua ressur- tbJa Na Cão se engalana para f este~ cupidez internacional, mas não se a que V. Ex~ se refere, teríamos· rHii­
tecta vocação democrática e rom seu) jar 0 amvcrsúrm do General ~urico acautela em posição de inércia que culdades em encontrar capitais m~clo­
grande calor humano, soube recn a:· I' Gaspa.r Dutra, que na modéstia de signifl'caria mal equivalente. nais para cobrir mais de 50% de açõe-s 
o que de melhor havia na vida . pú- sua nobre vidH, l'ecehe de todos os Ao contrário, a proposição do Se· de emprêsas que já existem e já• pro­
blica dê.ste_ pais. Adotou um Govêr .. l setores da vida ~acionál. os agrn:de- nador José Ermirio de Moraes ~stimu- duzem no Brasil, já tendo enóami­
no dé coahzação, devolveu a paz dos c1mentos pelos relevantes serviços la o capital privado nacional e dá nhada a amoliacão de- suas indúst.l iM 
espíritos, suprimiu as usinas de ner- prestados à sua classe e ao seu Pais. condiçõte a que sua eventual carên- Come poderfamós resohret o n:roblema 
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dr_~sas emprêsas que áqui es~;1_(1, cvm Gondin. É preciso que os brasileiros A Emenda do Senador José E!·mi~·io, po!·t::> ... dos banco.:; do 
c.apital estrangeiro, e precísam anida lutem, corno lutaram os americanos não tem qualquer sentido de ho.stili- bancO:!! oficiais, para que êles 
umplia.r 0 seu capital, porque estão qUE', desde o govémo do Presid,_:nt.e dade a povo algum. Tem. a meu ·ver, buam com essas largas S{lmas 
desenvolvendo .sua indústria de Dll!le- Wilson, em 1912, adotaram uma poli- apenas o sentido de resguardo per- nhei'.-o. E no caso, depois. 
ração.? Nós,_ no entanto, nâo temos tica de defesa formando dentro do manente do trabalho dos !:>rastienos e que contar com o· capital e~~~:~~~~;~ 
condições para tanto, mesmo contan- País verdadeira legião de líderes. de de dar alento ao tn.balho que reali. Não é fácil a solução. ~1 
ad com o auxilio dJ Banco 1:-'rt.ClDnal homens que, num. grande esfôrço, for- zamos. Não ·~ hos~il a quem quer que nem tanto ao mar nem 
de -Des.:;nvolvimento Económ!CO. l'e!e- maram a gTandeza dos Estados Un!- seja; não excl•li os estrangeiros da Devemos encontrar 
rido por V Fx~. porque :> .3)10:6 tem dos de hoje. O capital estrangell'o participação das nossas ativjjades de Por ex"emplo: ainda 
um~'l infinidade d€ ped.idos :j~ fiHan- só se !UO&tra interessado quando o mineração. Apenas quer que os JJ:·'l-: nobre Senador José E:·míTío 
ciamento e seus rec'..Jrsos fã0 ba.s!an- empreendimento tem \'antagem ime- sileiros tenham o c, mando. Não hú a Standard e outras cc·mJpaJnll""l;, 
te limitados. Sab"·mos tambf:n que d!ata ou então quando tem possibili· sentido de ho:it.ilidade, de exclusões veram concessões, 
txlstem centenas de Y;!~.:e~.sõe-5 p:H:a da de de aguardar uma opm tunidade mas de sane:1.mento ao .:.entido do, anos, para explorar 
explorar jazid3,s, em n'>-,.so Pnis, que futura. verdadeiro n:tciona!I~mo: não o n.:>-,1 fizeram. Pois bem, 
datam de dezenas de anos, mos que, Esta a rs.zão da emenda. O Brasil cionalto:mo de fach<ida, naciJn,1J:smo cinco anos, ou menos, 
p;)~· falta de capital nacional nã:1 são não pode espel'ar por esta oportuni- ~ela'!cia. mas um naelcnaJ:s:-? que 1 s?es, mas. não vamos 
exp!orad:'l.s. O capital estran:ie.a·o, p::>r dade, tem de crescer ràp1rtumente.

1 

VlSa a reforma da nossa pohtlca e, 1 Pital naciOnal tenha círiOllen,ta 
su:1 vez. dificilmente se sujeitará a atrair capitais nacionais e t:!>trangei- sobretudo. d:t reeduc.1ção dos nr,:sos por cento, se estamos, 
cJntar com menos de 50~0 nas ações. ros, po!s qu-~. na nossa legish<;ãc, não costumes. L BmPnda Jos'.'! Erm_itio 1 b:·adando que não temos 
De sorte que devemos examinar 0 as- est."io prOibidos. Verifique v Ex\\ I tem sentido de evitar que estr8.n_.;eJros ra custear as necessidades de 
S'Jnto cem muita prudência, porque, que, no final da emenda, ertá: "a venh.un nos hostilizar emprêsas. Quanto mais para 
se de um lado podemos salvaguardar não ser até o limite percen~LI<ll esta- 0 SR DYLTO!It. COSTA _ Perfei- ~'menta de mo~ta, como é o 
nc:ssas jazidas de especulações do ea- be1ecido de 49~;,", Ora: s~ 40'';, é até [I tam<:>:t.:e:. 1u 1·!·e Senadc;.r Edmundo Le-, nlora•,;âo de mmêrlc·.>! ~~e~i~~,~~~~ 
p1tal estl-angeiro, de outro estaremos recom~ndado pelo propno Senador vi. E-:to· 1 p:-:·feit~mente d2 acóran : me parece que se dev:a 
criando uma sitaaçã0 de não poder~ Fu~lbnght qu~.diz textualmente: •·ct~- com v. Exa_ Daí as minhas afirmati-

1

. to bem par~ tom_ar uma 
m:Js aumentar o aproveitamaento do ve1_11os estar .1a sabendo qne U?J .di~ vas. neste pequemo t!'abalho que em mo est.a .. Nao ~diai?-ta d-;r 
minêrio nacional. do qual tanto ne- te~ em~s. de vender tudo que esta Ia... seguida ap: ,•sentarei à Me:E.a do se- a~ em~:n êsa_s !l~c10nats ~pai a_ a. 
cess~.iamos. Todos sa.bemos que e:xis- Nao e iSto ,~ue quen~mos. _ Querem_?s • nado. no ~"'Jlt,do de colaborar co .. n a 1 ça?, do mmer~~- se es~as nao 
t~m certas qualidades de minério no que aqm c:m.tem em condiçoes de nao I emvnda d:;- 1,-.}..rre Senado!· José Er- cu.sas necessauos e 
Bwsil, que, por falta de capltal, não sermos dominados: que o brasJleu·o mir 1o , com os podêres 
estão exploradas. Dependemos do ca- tenha acess(> às suas diretorias, e que · 1 oc:ts•ões. Muito 
pital estrangeiro. Assim. essa emen- estas sejatn dmgidas por brasileiros; Quero. ~l'llll)Jém, e~:''at·eccr ao n?- ( 0 SR DYLTON 
d~ tem suas vantagens. mas. por ou- que _não aJ.lm II~~emente, fic~m~o o 1 bre sen~d~r ~~1\to r;~Lana q_Lte n~'J c::rto p~nto, nobre SenadOT 
tJo ~ado, representa mronveni~nt~s\ Brastl sem condicoes de sobrevrver. [sou. e~ a\J .. ,ü.ll_to, con~ta o capital e.:.~, Font3-ha co d 

0 
V 

nos mterêsses do desenvolvimento do Lutamos por um Brasil maior, por um. trangen·o. :Vhuto pelo cont.rR.!',o, stu · ti·etanto' a 1~c~r 0 c m · 
P · · B · f J · t · t f · 1 · -1 d e azao que me m•u·'"·'' ,, ••.•.. ad. 1 rasil arte, por um Brasil devota-do lD eu-amcn e avorave, seJa e e e qu t t ;b · . t t 

O Sr Jos? Ermiri ., t a seu povo. Nin<ru6m tem mais von- I lugar fô!', ve:1ha de onde vie··. E.:;t'Ju 3. r .. u_na e exa _amen e 
no:Jrc 0"rado~.'-' um apa~te-:;- Pem1!,.e o-, tade de criar u:n~ Brasil poderoso do a_b~olut~amenLe de_ a:-brdo co1;.1. a p<J;:-: ~~~nf~~J~toa dte 1;~3ql~e ~9enhda ·.' que os brasileiros. Po.r iso:o confio nos~· tw1paçao de) cap1Ull estran~·,· 1·o. · t :A_ dr.: • :t · a 

O SR ·DYLTON COS..,...!. o 1 b · · ~ 1 U! .. ao. que JZ respe• o ao au.·eit<>•• 
v. Ex\1-, • 

1 ~ - nço 
1

1 rasllerros. _ . O Sr. Atilio Fontana - _Perillite V. 1 propriedade, que até hoje, 

0 Sr J • E . . . O Sr. Nelson MacJLlaJl ~ Pe!·nute-me 1 EX~ um aparte? (AssentJmento do passado'3, quase, drt prom · . __ ' 
te d S ose .rrmr.z? - Ouvi o ap.:u·-

1 
V. Ex!!- um .aparte? i orador) - Em Sergipe, a PET~O- C•rta de 1946. nf'.o o· foi _ · ._ 

. -~ 0 e~adOl At11.o Fontana. S. 1 r "T . BRAS, procurando pesquisar petroleo tr. E para qne v. Ex"' e 0 
Ex d~ve11~ atentar para o fato d.; 0 ~,;t· DY.wTOi · COSTA - Ouço 1

1 encontrou uma grande jazida de po- nham uma !déia exata do ... ·.·. 
~~~-e haa.~lals de .2.0 anos ex1.s~e llb~~- i v Ex.· tássio, miné;:io que importamos do ba<;ta que lhes diga que E'm 
. .,~ , . P a emp!e,as estran~erras m-1 O Sr. Ncl:;on .Maculan -Nobre Se~ estrangeiro, porque não dispomos de 1·sm autorizadas onze firmas 
~~?t'~!:ano BJ_as!l e que naaa fizera~"O nadar Dy~to:-1 Costa, é dos mais opor-) um quilo sequer. e de que necessita.-) nlc-rar a-; j~zidas miner::tis no 
1:i A S · VeJamos. o caso do peh~o* tunos o discurso _que V. Ex_~ faz nesta 1 mcs urgentemente para a agricultura rnt.1·etnm.o, de 1946 até hoje ti~:.,; 
':u:a. t}anda.rd. 011 teve conces.soes Casa,. e~ apOJamento a E1?enda / e a pe?uária_. Nossas p~st.agcns estão uma licença de concessão foi .~-<~ 

r: ,Pe Oleo., dm a~te 30 anos e nun. Constitu~.on:tl. nl? 1, de 1965. F1anca- cada dta mats empobrecidas e, canse- d:m-.. olJstrando, nssim. que a nOW{á: ~ c: p ... rfurou m~ so P?ÇO. dec_Iarando, ~ente, na? vep o problema de grande ! qüentemente nos.sa pecuária Vlmbüll. vi"") ação carece de uma re~ulam~"'.. __ , 
~~m;re que, nao bav1a .P_etroleo no IImportãncra. ~ q:1e, a!ude o apa.·te ~o I A exploração dessa jazida, em Sergi- eíio e1ic!cnte. rm benefíc.io da rniu~~:-': 
E:.r~dc..,.quan~o. em. rel~tono para o.: Senador At.J:1o F_:J'·~ana.. ~om rel<~caO ~pe, seria, portanto, uma !Wlnde fur- f'li'lo n., Brasil: vale di?er, em betit_.;.-:-·· 
fl's' unh., Um dos, c:nfo1mava-se que a toma~a d_e cap1ta:s .. HoJe, pela: ~o- ma de. ampliar a produção de g;êne-~ fie'• rle tôda a popniação b!·asilelnb~-~-s 

. P amos de 6 ';? da reserTa mun-! va legrslaçao bancana. os depositas ros alimenticios através dêsse miné- ~ . _ -_.-:~-~ 
tl:al. Ou~l_-as empresas_ são d?nas de populares não gozam do menor jm:o. rio tão precioso' para a agricul;;ura e ~~r. AJ'!tt~n:o Carlos- Perrhlte::~~ 
g!andes m_ea,c;; que contmuam mexplo- ~ao t~m o menor lucro quem (Lpo.sita a pecuária. No entanto. 0 capital j Ex t.r:n ap2l'~e? _ ';,:_;;:~ 
~~as_ a nao s~r a Companhia Belga- du~ .. he1ro em banco. As firmas ,pe aí I nacional não está interessado. Kfto o SR. DYLTON COSTA ~;)-: 
da1~na 4'-1_2 .ha 60 ~nos foi_aqu~ fun- _estilo e~que nece~s1".•m a:npliai' suas i vemq3 absolutamenLe nenhuma ::li- v. E.xa. ~ - ~..,;_~ 
. .~ A \eidade e 9ue nmguem se mstalaçoes_. poder~nm fJ.~er a to~a- 1 ciativa nesse particular. i 

0 
sr A 1 t~ · c .1 _ r ~;..!.';-:-~~ 

mteJ ... ssa em produztr alo-uma coisa da de caPital nacwnal em \'E-'. de lO* · . · 1 vnlO m os , '· · "-'~~-~ 
n~ _Brasil. A única fâbri~a de alu~ gar ações pràticamente desva.lorõza~ i' O SR. DYLTON COSTA - O ca- afnmou que. de 1946 ate ~hOJ?,_ ap~?) 
mm:o_ que possuíamos criada pelo das, a priori. no mercado de c~nital. pital ~acionai está inte!essado e devo n:~ um decre~o de conc_ess~w 101 u_af..~­
PJ:ere·t~ ,de _B~Io Horizonte, Américo Vender parte de suas ações pelo seu comum~ar a~· Ex!!- e~ C11sa que cs- x .... o pelo Pouer Executivo? 
GJ:.ume,t! ~01 l!quidada com uma car .. valor e tomar o capital das poupan~ \ tá devidamen~e equaciOnado _o pro- I o ~m .. DYLTO~ COSTA _ ha· 
ga de mats de 10 mil toneladas de ças· populat·es. evidentemente, seria blema no meu Estado. O capital na-_ tam~nte. 
suc.:J:ta; Fechara!TI a fãQrica para melhor emprêgo. Llêm dos jmos. ha .. 1 ~ional_ já está prepa.r~d? p~ra fazer o i 

0 
S ~ • . , 

c:~mpra-la depms por um p1·eço ba.. veria o benf·fício de al"'uns divitlen.. mvest1mento, em assocraçao com o. r· · nton~o Carlos - V. Ex-e.. 
rato. Hoje é uma emprêsa ~azc.:-'q•el. dos. A necessidade de oimpo:·t,tr ca .. capital estrangeiro que concordou .. det·e estnr equnrocado, pol"gue dclze--

0 Méx.eo. por exemplo adotC'Il1 um3 .. pital para manter 0 desenvolvimento muito prazeirosamente, em panic'par nas ,àe 0decre~os_ de_ conces.sao de _Ja .. 
posicfto que vem mantendo há .m~s. 1 só se justifü;a pela falta de capital com 49%. . . 'v.~a : . e au on~a~ao para. poesq'!_,1S~~ 
No a.no pa.ssaclo, emprê.s::ts "Strangei- nacional. B:oie no entanto as pró- A comp~nh1a que devera explorar o ~~J'e;t"'51âad~~ U:\;r'almente P-1° .re, 
ra_"! ~nvcstiram. naqauele País. 157 prias con.diç.5eS bllncãrias ~ondlJZf;m sal de potássio e o sal-gt>ma. apenas i' 

1 e a pu tca. . 
m.:th?2S de_ dóln.~·es. enquanto qug, no o depositante de Bancos particn1ares agu_arda do Poder Exec~tivo a a~t.ori- . _0 SR._ DYLTO!'l' COSTA - Talvez. 
~-as!l ')s. m_vestJmentos não alca.nG1- ou oficiais a. efetivamente. dest-ina- zaçao para a exploraçao, pes_qw.sa_ e ~nao me tenha feito bem claro. , 
l ~~n 5 mJJhoes. Da modo que quando rem as suas economias a emorel:'ndi- lavra, ~porque as demais Pl'OVJdênclaS I o Sr Antônio Carlos ._ c:<' e se 
hn _um·. Go2'ªrno •o··te com condi !Ões mentos que lhes serão rentáveis do j~ estao tomadas. e já o foram há trata. d'a explora ão de um d0e-t:~nn;,. . 
àe 1~al1~açoes dentr_o de um prorrrama q~1e_ deixá .. la-5 entesouradas. São con- cerca de um ano. Esperamo~. apenas, ·nado mineral. ç · " 
cons.~:utJVo, a confmnr;a ~e> impõe às d·c~es para que se faça ~ tom.ada de a pala~ra de _ordem do P~·esidente -~~ j 0 ~a. DYLTON COSTA _ NãO'$: 
en~n.esas de for.'l .. ';,!as Quanrl(l nãu cap1tal em VPZ de ag'Jarda-lo s.mp!es- Repób_llca pat.a que.possaruos adm1tu trata da exploração de um detel'mi• 
:~ stem ess~s .:?'ldtçoe~ !1-âo é e:-ttr~- mente. ~ capital est1an~euo que está dese· 1nado míneral. Trata-se de exploraçli.o 
b· ;:do o mmello. bras1le1ro. para fl- 0 SR. DYLTON COSTA _ Ag-:-a- J~so de se as.soe1ar com o nosso ca· efetiyamente. As licenças, às _vêr.es, 
c a: em com ~pesqUJsa, lavra e nada f3- deço os apartes dos ncbres Senado!"es prtal. )são dadas, porém, não entnun em exe .. 
Z::!!Pm _a natl ser quando ]fie vierem O Sr. Afilio Fontana- Folgo com cução, nã.o passam para o exercwil' 
~ pre?tisa

1 
r que se come9'ue interessar :!~ ~~~~~s~-.imento que trazem a a notíc:a de V. Ex(', mas, em 1·egra 

1

! prático da exploração. São ~c ·li· 
C''Hli ~ e~tr.an~=no. H<\ 2n anQI!' que ge~ml - não me ref.iro à comunicação das, (l-gamos, em caráter exp~rlmen· 0 _Br~s11_ Procyra ~tra.i:r "al'l tal nra O Sr. Edmunclo Lery- Permite V. que V. Ex' está fazendo, muito aus~ tal, mas sem o resultado que se d.S­

nune.acao e ele na.J vern. t:Juem mi- Ex" um ap'lrte? <Assentimento do plciosa, atê -quando se forma uma ,pera. 
n"'~:'l , B:·asi1? 1\.co ror exemplo P a orador) Nobre Senador Dylton Costa. organízação no País, pa.ra explorar I o Sr. Antônio c.:arlos _ o Código 
C0~1PA. USIMIN~S S:derürq-ica e.ntio<>ment.e. 9_lgmn escrHor aponta- minério, logo vai procurar o Banco de 'de Minn.s determina que o cidadáó 
J'T 1 '::''"'~.,'lt.- B~_Jgo-:v:tineira e ~utras. tô· va~nos como em povo q._te vivia de Desenvolvi~mento Ec~nômico e as ou~ I interessado, pessoa fisica ou jm'idi:;a, 
d_:ls L c1onais do estrange1r0 11:ada. cóc,...r~<: à beira fl9 p!'aia olhando pa- tras empresas estata1s para que subs-- 'na e-xploraça.o de uma determinada 
t"C:m_ :TPmos dUa'l_ emnrêsas. àe fabri- ra o outro lado do Atlântico. aàmi- crevam 80, 90, 9~% do capital. Com-~jazid:.. requeira ao Ministério ante­
r.,r·w~ de alumfmo 1lma da .'\.l.Ct~N r?..ndo a Eurcpa e e:spenmdo dela to- batemos o estatismo, mas quando é riormente ao da Agricultura. ao-orn i 
fn:r O:u·o. Pt·eto. fundada por Amérlco dos os milagre'];. Hoje em dia. esta para se organizar uma sociedade co-

1

·ao de Minas e Energia - autmizaçtt.o 
r:,~:111ett> e a nossa. Quem m;nera n');i:lrão não é t, mesma em relação à mo tantas que existem por af. o ra· para a pesquisa. Dispõe êle de mn 
7""~-;·'? TF>moo:; uma usin? qu~ cnme- Eurana mas é em relaçâfl a América pital da economia privada não 6 su- 1nrazo. dois anos. pars apresentar o 
f""'" n funci'Jn:n- em Trflq 1\.ol"~;ia<; e rb !\'r"rtP. E··M>-a!11o-q Que n milagre ficiente. Fntão, de~ejamos orran:7ar 1rehtório de pesq11isas e o projeto de 
ou' ra que p-:<rtcnc~a ao D:. Domicio 1 nos \'!:nha da América do Norte. essas emprê.::as, mas vamos batl!r às llavra. Terminado êste, fie o int&r~., . :":' ._,-·· 



.Wa não apre_s~ntou o proj~to de ia~ 1 Se o prrprieHrJo não manífest::~. -pre~ J gundo aniversário da administração 1· 1 
'H a. _le o rcl~torl~ de ~esqmsa, ~ t:.~o) fer~J?cia, t"' decreto de ~esquisa é c.ol"!- 'do Engenheiro Plinlo Cantanhede à exemp o dos tnals sign~ktt:jvol 
l>. edUJ. pron:ogaç.ao, e....,:a, aut.oru~ç~.o l cr01CO ao requerente n.ao-prorn·i.etano 'i testa dos de~UniJS da nossa Capttc,l do bom entendimento t!tttte o 
~aduca; ma~ s~ êle apr~enta o prü- I do t-eneno. porque a ela nós os de Brasilia es: povo e a Revolução, aue tem no 
,.eto 1e o relatóno, recebe o decreto que ' t - . ('.t·~ • "" • • Engenheiro Plinio ómt"llth~ d6 
.D-~e ~cnccde a lavra. [ O BEl. DYLTON COSTA - v. E~ a~os tao mL._,radp--. C!.ue te:1a~os um de seus rnaio!'es proJY-···.1n .. 
. - , . verã, no decorrer- do meu d~scurso, o ate remorsos se assim nao proced~s~ (hst.as da renovação nacfon:ll. 

O SR. DYLTON COSTA - L~"<~. rei 1 ane me t:-az à tribuna no !::"nt•dv de I semoa. · tmt~. explicação mcls cla;a a v. txa.
1

i ên.caminh..lr à ~\l!esa do Sen,;:do ~ pro· Port:::nta, Sr. Preslàent e c3m a lei- dê~sslm,. Sr .. Presidente. com a Idtura 
· 1 .._ d 1 · · tun deste editorial de o Globo P"'""S· ... te ed1torial, faço.me "Presente en ... 

·. O Sr. Antônio l.:arlos- Posso ':W?e·· ·\iuE- q.e et, ~O' que a~9r~ faço .. ":rã to minha homennr:;em eo g!':ImÍe ·;d_jtre aquêles que, particularmente comoo~ 
-:-,- gura~ a V. Exn; que qu:1nd_o _exerc"l a,! ' ~ Q:tle a <>umas duvtd~s fXISLm, ministrador que temo<; na. se uran PECCndendo e lonvando a adminh;tra ... 
:- Che~La do Gabmete do Mtms~o da ~~n'-_ex~~ert ler~nfo ~~d ptejuí?o aos de que, em b-:eve. r.:ode.•·emf'_l._r:;g a h~~ çao do Pre_feito de Brasília. quisf'ram 
:.o-.-Nflcultura, de 15 d~ fevererro d<J ~- · -~" es_ " , as. Y1 ente::nmte, n resueito volt::Jr à trP1:•na o3.ra f"'zer fazer sentu o s;;:u reconhcc\mento 
~. _J.952 a 8 de junho de 1954, centena:> I CChR orac~o que 0 Senado e a Câmara aa.llá.li!:~ m"is comnleta d" · suq 0<.~1 ap~sar de. neste di!l o nosso Prpfelt~ 
~-de decretos de autorização paro. P""S- 1;mprestara? e.o á~ro,ifto_ ao e:-wminã- Procuràrem.os cssim r"'aím: .... nt" ·j_.,· estar enfrentando uin d11ro re"I:'Ps ~1~1 
>flUis~ e concessão de !a'i'ra foram a.ssi- 1·0; proporci~narlit 50 uçao a ~"te ~s- centivar 0 tr~baiho de3t~ grãnd; ad: sua vida COM a mo~te de um de ."l"U5 
· _.badOs-. pelo sr. Pres1dente da &!pu- ~n·o, qve • crec o do. n;nior mteres- ministrador. entes queridos. 
·~'·Õ1ie&. ·- ;ooe :oara tod')s os h~a:-IlP1ros. "Port'.l"TJ.to Br. Presiden'"e y·etPnde '-~- _ <.t:etomanao a leztural Diz enro o Gl bo d 1 't · · ~ · · " n .. O SR. DYLTON COSTA - :VIas " ' .. a ' 0 : ~ \e! n:en e "\::altar. ~ tnbuna "(!.:r~ 

~ri'l ·a devida exploração, porqu~ os Prosseguindo, Sr. Presidente: t-:á dois anos precisamente, 0 ai.'J!ts_r-!he a. odnnmstrarão. ~{>Jro 
<l

a.!cs. nue tenb.o em mãos, e nt,·sso c ê Presidente C2.ste!o Branco. n8~-4 :l~UI rmeu apla .t.o:o ao, grande adr:ums .. 
':1 l" orno se " . a emenda n° 1. o0sto tr--do < M" ~ b ) 

.-" mos-tl'ar a V . .Exa., dizem que a ·,m- que nacionalista, é também hã.sica- teaG.o apem:.s pelos maiS sadios c.. • 
1 

w em. 
_·-aequência d-essa não regulamentit(fi.O rn::>nte .privatista. Cas<>-se, n~im. cem prmc~pios da Revclução de 31 o SR. PR~SIDE'.i"TE: 
- o :fato de não havermos regulal.-'~':'n· n. tendência d~mocrática da CMb de de Março, entrega:va a Capital 
ta(lo o .Ait. 153. § 19 - trouxe -> <se- 4G Que fêz evolulr a le.,i"l:>'""'o mine- da República aos cuidados do 

:e;uilite quadro para o nosst> estude: ral do Pais para 0 resue\to d\s terrras Engenheiro Plínio Cantanhede-. 
- -'~nqUanto de.reriram 112 autorl7 .. 1(,:;'es da livre iniciativa. De t~J Morto ~isto Trazia como credenciais sua pas-
, ele lavra~, em 1945, d~z _ano~ depr>:s, é verdade que a emer!i'h :ro 1 ttmbrÕu sagem PQr d1Yersvs postos da ad-

J!ICb fJ re.:;une de preferencta amda n.o.o 'em cons1:~rar 0 direito d~ prrf.er~n- ministração federal, caracteriza-
r:gulamentada, apenas uma foi dcfe~ cia.. cristaUze.dn nn ~ l? do nrt. lfi3, da pelo dinamismo er;uilibrado e 
t1da{ adup-t11 ndo~o. tão-sõmente, aos princf. por tmdicionfll probidade no tra-

. · d to da coisa. pública. Assim o fêra 
c~so os meus dados estejam em de- I tnos a P!oposiçã?· . . no IAPI, que fundou e depois 

__ ,acõtdo cem os de V. Exa .• oportu- .. o respeJto ao dtreito de proprJedade ditigiu. por mais de oito ar.os: 
··bemi?nte terei... . ~~ ~ ~licerce tur:_d<>merttal da ordem no !A.PC. no Conselho Nací-ann.1 

. . .tnndiCa cort'lorifJc<tàa -na Constituiç"to d ,- _·' o :Sr. José Ermírlo - Perm.it~·me ·.;~~nte e dêle deflui. no tocantl?' à~': o Petróleo. no Ministério da 
<V'. Exa. run "parte? (Assenttmento .-taz1cte,s e ndnas ocorren+"c; nn sub- Viação. na Ad::ninistra ... ão do 
-do orador) - V. &a. tenha em solo a -preferência do suoerficiârlo Pàrto ~o Rio de J:m"'lro. e""'f-re 

:... _mente que muitas des~as lavras. con~ pnra. a exp!oração. · outros unportantes fu~ãos da f? e-· 
- lf'edic;las de")ols ch.s pesquisas aprc·~a- Todavia, se a 1.nleiaUva do nob-re pública. 

das: :até hoje não tiveram andamrnto ~en~dor por Pernambuco ocupou-se Cercando. se- dl" t~:?:c.icos Que 
de minem~ão. E' o caso di'J BrasH, de um dos aspectos mais relPVflnteo:; recrutou nos mals diferen~es !'õe~ 
AS ~utoriza('ões não cp.ducam porqu" cio art. 1~3 da Con...,titnir;:;r, F'Pdernl tores da vida púbHcn. pa~s<1u e. 
o ne>sso Códic:-o de 1'1in::ts não 1á o 'Clue, como vimos. nor deficiPncfa de enfrenter os comtJlexo"i problt"-
r. .. úmrro de t::nrlagcm a minerar anual- \nos::o reglme econômico. propicla .R mas que Brasflía por !'i só ~"On-

:'"" 1'~1en{~. . entrega de nossn.. minf'l:rins a em""!'ê- centrava. s<:;ravados peJa nerni-
~., 1" ciosa ação de ad-rninist-ra ... õro:. e.n-

~-: O __ · SR. DYTjTON' CoSTA - Mas sas ;-c:trangeiras. fugindo de. no~~o terlores, Durqnte o tem no em 
~ -. .nãõ·.- ent-ra no exerckio efetivo da 11 ront. ôle PP-rte substaTTcial da .riaueza que se dedicou ao equaciopamen-
-. pror~c;,!açho. do Pais, por outro lado excur:;ou-se, to das soluções. SU!l. a.dmintstra~ 

_ _ , , até mesmo por não se-r a "''I" 1'!di?QUA-
:.:- O tiS r. José Ermírio - N"ão po.;\o I da. de dar regulamento ao direito de ção contava exclnsivnll'lente com 

~- d h t 1 f • 1 o voto de confi<>nca cl~ PPvOht-
,,:zer porque escon eço. mas 11 t·ez nre en:nc a, que Umbrou, acertada- ção. dando a irnn. rrs~fio ('lp nue 
t-?nl,~ um oouro de razão. Em qtwse mente, çan preservar. 
tõdas essas \avtas concedidas, a n2c , _ a CapitRl fic::tria mrt 1" untn Vf'~ 

- r,er ~ ferro. 0 mang;mê-s. 0 tungst~n~o. _Ewsa. regulamentacao, porém. se tm- entTegup a uro'\ eQu~ne h~l e"!o-
a. ba;u:(lta e alg-uns outros minerats, a noe com um atra~o de rna!s de qufm;e gênea, de atua~":ão vacilef!tP p,.., .. 
i-ndv:srrialize"ão é nu1a: rea'men~l". a !lno~. W pam ~mprl~la nue Sloresento co a pouco. norPrn. n Cliver~ifi-
ini,1ptri21;7.aeão é quase nula, e:t~-;t,o àt con_:J-dfraçâo da Casa. proJeto de ]~i cada popu1a,.ão dP Brf!s'Ti, P""-

(Nogueira da Gama) - Tem a na-
12.Vra o nobre Senador Gilbe-rto Ma ... 
l'inho. de a.c'\rdo com o d'~ilfl-Sto no 
art. 163, ~ 29, do Regtmento. 

.O SE"'HOR S!lli Aooq GILBERTO 
MARINHO PRONUNCIA DTSmJR· 
SO QUE, ENTRE'+UE A REVTSAO 
DO ORP'DOR. SEq ~ PUBLIC.~DO 
POSTERIOF..l\·!ENTE. 

COMPA.RECF:.!"t1 1"-lAl~ OS SE .. iUO.; 
P.ES SENADORES: 

Zacharias de Assmnpção 
Lobão da Siiveir&. 
Jm:.quii't Parente 
Ruy C:lrne~ro 
Barros Carvalho 
Ermirio de :Aor::tes 
Dylton Costa 
Gilbetto Marinha 
Milton Camoos 
Nelscn Mac[1'an 
Mello :Bra.ga 
Antôn1o C~rlcs 

O SR. PRF.SIDESTE: 

(Nogueira. da Gama) - Sôbre ., 
Mesa. projeto que vai ser lido pelo 
Senhor lg Secret;irio. 

1!: lido o segUinte 

Projeto de Lei do Set!lulo 
N9 19, de 1966 n. ctt>s m~tai<; que aeabel de ci~o,... '1Lravt>s do ou.ai pemo snlt,clonar. de sou a sentir "' a ver og p-f',it(l" df' 

Me:-Ipo rob""e: não t.emos produçá·) de ~um0efrq objehv~ e I'!Pfi.,..,ttl'l.r~ o P-Xrr- uma administrarão eoullll) .. flda e 
eobrt! De forma oue tôdas essas •p:;- r .• c~ d~s!':e dtreito,_ 1ndisnPTtsâve1 ao atentA: nos ntobl"'m~o:; "O""t?tc;. Ee;ula.menia o e.tercicio do direit-o ds 
cessc1es feitM ~inda não tiveram An- ct 4-,.envolvtmento do PMs P. à pxplora- A S!>licacão doe:; dính"trnc: rtú4 ! prejertmcia estabelec-ido no arttga 
da-m~nto no pais como deveriam ter! c-ão de_ Jlos..o;as rfquezn<: rnim•"nis. cr....,_n blicos em obras il"' ~t'nf,. im"'1.-,r 153, § 19 da l:onsWut::áo .E'I?aeral e 

• cnn'1-en·'ênclA. Õlt em~:~n<:lÇ>. o:ue o S~w tância. 11arn. a eldafle e parl'1 SP.ns da cr..r.tras pro--L'iàenciai. 
o iSR. DY!.'fO!\l' COSTA - Tal-vez 11:adn FPfleral tão exnt~<lcnu~ p. nah-th- habit:m+f'cr: tzrrmirou an En,.,.r:>- ~' 

:me:-zpo .por falta de amparo jurfctico, t1 c~m'-:'nt~=> tc~co!hru. (Muito bem! Muf~ nhe1ro Plinio C.qnt<;t.n}-1"!1"' ~ !H'l· (Do sr. Dyltou Coo.a} 
Posêb a"rescentar oue estiveram .H.ra- to bem! Palmas.) mtracão e o resnf'fto ne têdl'l.<: 11~ o Congresso Nacíona! decreta: 
lirodh-s as concessões pa-ra pesf!_ufsa e 0 SR. PR!'::ffiDENTE· camad'!ls, ext).refl~~'= ~lnrl9 "P""•n-
la' =-1- porque o~ técmcos j·Jridtct>s - <.;; ~ • temente. f> de rn•'mei•·<t .... 1~lllfca. Artigo 1

9 
1!: as-segurado ao proprie~ 

· tcnhP a dacmnenta('ão têda em mi-·1'; (Nogueira da n:amn) _ TP"I'l'l n na- pelo PrrFide~te C"st!'lo R.,.~n('o. táno p;:efcrêncta para a exploração 
- o~ técnicos comnetcntes uo Mtnl~* lnvra. o nn1rre SP.nado-r (t11-}dn MIJT\- A austeridqrle, one {> Ut'1~ rl"'S, das mma.s e jaz1das exi&tentes na su.o 
1Prb competente. uma vez man~~r~- d~n. noR têl'f'tlos do Rrt. 163 ~ ?.9. do marcas mai!l. Jn·ofunrlt>q rh tnta perfície de suas te:rras e no respectivO 
taç1~· o-p.~si-;:áo de. tnterêsses _ tre l':'OR P.a<?tment-O Interno, para uma rá:Dt-da admínb;trPcão. fo1 o ou"' lf'VOP o· .S

1
lb-so1o. 

p:·ie~f.rio e o exp!orador. aguardam a comt,nlcaelio. Prefeíto de li:raM11a a !>~1h'r~r t~- ArtigJ ~9 O Departamento Naciona! 
regult-'menta.~ão do aludido p. ~!'~o. 

0 
SR, GUIDO MONDIN: da a pro~P"am,Q'"~O ile fPo::t,.~os: dn de Produçáo Mineral Cí.o Ministério da& 

tsso é dito no Hvro "A ! -ineredio à sexto aniver~ário d'l CPntt;~l. re~ Minas e Energia, ao lhe ser }.Jresente. 
Luz do Direito Brasileiro", na p:á-1ln~ (Sem revisão do orador) _ Senhor cUSQndo~se terminante a h"ql.l"11- na forma da legl.slação em v.tgor. peo~ 
:IS3. :.Ta:vez, ai resi.de a. controvéni:?.- Prf!sidente, SenhorPs Semtdo-res. S'<'-re1 rar ob!-::ls inacabadas. E. d--ote; dido de autorização de pesquisa. in'"' 
Qllf' V, Exn. acaba de levantar As '"Í-'!Orosam~nte obediente à prescriçAo anos auóc; a 511!\ po~~"'. a. ifi"',~Pn- terpelará. por edt~al publicado nos Q-r ... 
v<:o:.--e;f, r~'almente o. pedido é f!!to rerrimental. sa de todo o Brasil é ~ nrin~1mJ g:1os oficiais da Uniao e do E.Eotado 
mas • exataw"'t'lte porque, até ent~o sr PreSidente e eminentes colegas. te.stemunhq,. de uma ~Mmínfsfr,..- c.nde estiver localizada a jazida, c 
oão ~oi rermlomentndo n Art. 153 da 13r:~c;flia vê pRssar. ho1e. 0 sePtmdo ção que não se al"resel'ltq Pn-"- proprietário do solo que, no prazo de. 
r:ons,ti~ni~ão. ""r la recendo e<;c;!!\ "lú .; - ~nivers1.rio da Administracão Plinto nh?da por um úntco pc;c~.nr"b.1o noventa. dias, devera manifestar sua 
tln.. q pros-~f'<Witru.,nto dêsse pedido ~ão c~nt.-:nhede. Ma.<; ·o nue sobrp~o:r~I. Tl""3 o int-enção ele exercer ou nâo o seu di-
teve o andamento ncc~ssárlo e de<;·~- C.Jnfes.o:;o à casa qUe. ao anerceb€or- Jtra.nde Público -é A. at":n'":l') r!'J Sr reito de preferência. 
l~·v:~1r me ilo tr~nscurso dêsse anive-rsário, Plfnfo Cant~nhede n!'lra a. 1>n- Parás-ra1o único. o silê:J.cio do pro--

O rsr, Antônio Cctr1os ---.Perm-ite V. t€nt"!t urodtt?.ir um (li<-·cur!:o e-m (me porU\nch qn~ re"'='T"'"P""tn fi hu- prietãrio imp:::~rtarã n!l op!;áo pzla for· 
.....,, · ') o.Tu11tsar1t>. set---.mgmente. a Admlnic;- m-ani.7.3r?o d'1.. r\õa'"'e: w•.:r?. ns tna compensatória preYis~a no artigo 
.c..··(• vm O.!)arte. ~ens hnbltantPS. Por "torln~ n~ I•· , f-racá"l PHnio Cantanheõe. uma an!'i- seguinte. · 
r O s:a.. DYLTON COSTA - Pois li-o:e UíO f'"'l'en11 onnnto a. l"dmt"'"'i"it"a 4 di'Js surr,i,.~m cantefro~ Pr"fJn,.io:r"«- Artlgo 39 Náá fmp!ementando o 
:nãa. "âO que êle realiza na Capital Fe- dos e f'Ytrno::os Pramndoc::: nl'mn proprietário as condições estabelecidru: 

!]ç.raJ. comuosil":ão b.,rrnflnica d~" 111lP 
j o Sr. Ant6nfo Carlos - No que se tanto 1':e ree: .. ~ntia a C"'lnH-<~l d'l no artigo 14 do Códi.:;o de Minas ou 

• " à f • · d 1 tá · Serena. no melhor sentido norque, · esl""do em razão de lei un· ped'do •e r~:,e ,{' pre P."l'ellCla o propr e riO R(.ptlblic'l.. E. narn r.OJTIT''f't'"'r o •.•. u • . 
1 

.... 
A ' Có"' d ... 1 re<J.J>nPntP.. ri:;orosamente dinâmica -<• pes u'o r e 1 ar rn· é~~ ~o fiC,o, o · 'O'o e ..~.-~.m:zt..s regu a.- - Quadro de atendhn,.nto i\ c:; nfCI'«- q .....,a avr 05 m l rJS ocor-
m.,.nh a. f1nestão. nn sua nq"'lo. sfdades de urna nonul!!,.5o m'e !ó. rentes em suas terras, resolve-se o 

D~~~!') entrf'.d'\ no requerimento de Enh-etant.o, Sr. Pre~iden,t-e. 0 tempo ch~·"t ano:; ~f)') mtl h"'bH.nntP~ ,. seu direito de preferência por indenh 
~Dlz-Ps, o De.,artl!.rnento Nacif:-.nl)l t cnn<>pirou cont-ra. ê!=se meu rlese]o. p(lmtn1c;trad\o ifo n•~trito F~- z.ação correspondent-e a 3% (trts "i)OI 
,da Q>-ndnl".! o Hin"'.,...,l h"ix~ o ediht1. I Mas néo }Jrete~dePcl_o otle a. ds.trt. pit!- derai vern emn"r:>~t.,.-ndo 11 mf:lfor cento) da produção efetivamente ex-
t!:_~áo Me e:n,...,'!"_'l rll-'"''"ll:e ~.'l ili?", I""~Se sem um Pt>ql1PJ1.lno rP~L~t-..fl mJP nterH11'1'1 ~'; r~"ll .. .,,'\r:><:; nr,!i "~to- traída da jazida, mina .u depó~íto. 
tl!5~ vue a propnetárlo ma.tufe$te n ! f~ ~. C. asa. vou lf'!r o ed.ito~ .· ~s m4ci\co e de habit-&.d.() po.JJU- Pan\irafo único. A percentagem se .. 

"-tlllJuJ.a. , tio .P.. QiCW ~ h<> !e. refaOl!.t.o M · ""-~ •• :a...taa é h<lJe. Wlm.. . ..e.J!.II;!'Iq!lo ou om minério, c~J~,t 
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t"u:a::~.v, no prime1ro caso, o valor uni- mentados a atividade de lavra para I As Comissões de Crmstit tlçao e clusive no ca.so de scx põ.sto em trá-. 
ta:w. à boca aa mma. a qual nâo tem recurso.s ou vocação Ju.stu;a, de Minas e Energta, e áe fego nôvo t.r"!cfiO rodoviáriO coneç~ 

Ar,lgo 49 Incidirá sôbre a mdeniza- empre: .... anal. 1 Finanças. tando os mesmos pontos terminaís "' 
~ao de q:..1e trata o art1go ame-nor a A consequenem pode ser medida em , • . desta linha; mesmo que o tr-açado -:da < 

tl.~butaçao prevlSi.a na Lei 11umr.rv 'numeres. E..iJ.quanw se dcfenu 112 aa-, 0 SR . .PRESIDENTE. nova estrada .se dt:senvolva per Dis~ --~ 
<f.-'~25, de 8 de ou~ubro de 1964 1 tonzações da lavra em 1945, dez anos <Noguetra da Gama) - Sóbre a tritos ou Mumcipios dif-erentes etl}_;~-~ 

Artlgo 59 o di.reito de preferência 1 depms, sob o reg!me da pre!erencia mesa outro proJeto de lei, que ser~1 zelação ao traçado ~tnterlor; ::-,~,'\, 
E ac.:'S:lvel por escritura públ1ca ant-es amda nao regalamen~ada. ape-o:::.a':: hdo pelo Senhor }9 SecretariO, 9 - A primeíra t'mpresa ncenam1:~ -
("3 requerida a autorização por ~ar- 1 uma. para transporte col~tivo em uma linha 
-4:~Jros. I Em verdade, por muito tempo, es· lt lido o seguinte r:!esde que esteja operando dE-mro ela$: ~ 

Artigo _69 O propriett.ri_J do so!o e o tivera~ paralizauas as concessões P?-ta condições esiabe!er.i.::as no têrmo dê: 
tiission.~no da preferência podzm m- , pesqmsa e la\fa porque os técm;.;os Projeto de Lei do Sonaoo licenciamento, tera preferênf''!.a na:: 
t::-:::-porar t:sse direito a pes;ioa JUn· ! jurídicos dcs ministérios ccmpe~ente3, adjudicação de novos 1icenc;~;m91\_~~~~: 
t:::a de que seja sócw ou aciOnista. i' uma vez maniJ-eslada oposição de in~ NÇ 20, de 1966 se houver id::ntiaade nas cond.I:ÇO"elf _§ 

.-- ArtiQ;O 79 ~ facultado a:J requerente . teresses entre '? pzoprietario e o Px_- Estabelece diretnzes para concessão :oferecidas. pe:.los diven;;os pretrndemeS ,~ 
;< (~,;;, amor.~za9ao d2 pe3qmsa o:n l.avra ~ plorador ag~an.~ava~ a reguJamç~ta-~ de l_:cenca para serviço de trans- 1

1 

a concessicnano ::ta linha; 
f-_ :promover dn·etarnente, por _vm JUdl- : çao _de. _aludtdo pre~eit:o (V. "A J~m7~ porte cÓlelivu de passageiros em 10. - ~ h.Cita r\ comerciRJI:a~ão 
~· _ ,·_ar, a mtcrpe.açao do propnctuno do 1. raçao a ~uz do Drrelto Brttsileu-o I rodovias da. UnW.o. 

1 

ou transfere.J?cia da .ic:mça conc.::~:ilda -.- -_ 
aclo ou de qüem se,la d~tentor da pre- 1 pagma ~ü3). . · . , a uma empresa .Q!le Ji~este <;ervi,~,J~ de 
tercnc~a. dando c.::nhecm:ento ao De-1 Postenormente, premido pela "PIR- O Con::;resso Nacmna.~ decreta: transporte co!etn>o c.e passaz91rQS. _-, 
·;:ar~amento Nacional da Produç&o Mi-, xis". e_volum-se e~w;;étlcament~'l pala Artigo 19 A concessao de liceaça c'esde que_ ccmprovad~ _a i.:l':'"'!' 1 l~de 
r.'m-.1 dtsse ato, e fazendo a comp~o- 1 ~a ~?rmula t.!On~Istente em mvoca."'l pa.a serviÇO ae transpone coietJVO uc I 0_:1 melhona das copdrçoes de opt:ra~ 
"V..lt;.lo do transcurso do prazo da m· ~ dlspam~Ivos do C~d1~o de 1\~mas, aan~ pas.::a~eiros em l·va.ovw.s 1eacrats. es- çao; ~ . · : 
t'.!rpcia~ao a fim de que tenha ~nda-! do-?s _cvmo passiVels de du;por sõbre I taduais e mun.~clpais constrUidas pela 11. - A opera:;ao do ~1stema na­
:m::nto o prccesso de autorizaçao de -o direito em _causa. . . U!liao, é sUJJozd.~naC.a às seguinte~ cL- ciof!al de t~anspDrt~ c:-:.e,:~vos em ro--

pe~i~:i~~· 89 Ao inventor da jazida ou I ta~~~1~~~oe~~~~~~!t;;;are c~~~1~~~ J retrizes; ~o~i~s cfeu~~tt~~ ~~~~~l~~~;:,re~~~s c~rz~ ~~' 
.m.:1a, ~4ue o requerer, sera paga uma I cia:mente foi referido, que o arti~.> I 1 - Será quantifiCada a procura demora ;.105 transbordo.:;; . . ·_ .. 

~~ i-nde.ai7ação pélo titular da a~·.toriz~- 151. * 1'?. OI:~r. •:>~ radi~al modifica-;á<) efetiva e ~I;~J.u.o um. ·_L.m~~e, _ ac.ma ~~I. 12. - os p .. e~os do~s sero'lças StlrA~,:.-.-: 
t~-·- çao de pesquisa ou lavra. A mdem- no _própno mrei_to nac10na~ de ~LiP.· qulll havei a Otena mgam::~uu.a a,,!a\c..,. e~tabelec1dos t:.m tunça·o: >- _. 
;-;:·· aqáo q'.le levat·a em conta as c1rcuns- raçao ant.e.s preso ao regune aom1~ ju~ couces::;ao de ll~ença para t•pera- . d . 

1 
b'lid d--·'.2'.~.· 

t:.i.nc:as da descoberta e 05 serv1ços na!. ç:!o nQ s1st~ma nacwna1 ae t.rau:;pvi.·- a) De um siste~a e~~:~ a • a~ e_=_~. 
~. tlctuectos, para tal fim, serâ arbitrada t Assim, os proprietârios do so!o, r.o Les mdo·..-iancs; c~mum, n? qual ~~\~~ _.xa~os coeli:, ,·_ 

:pll Ministerio das Minas e Energ.~a. Jreglme do COdigo de Minas, nao t~· 2- Serao regulamemartos e classl- Cientes pata o rea.lL. ... ,:l,_peç .. s so~--~---::-' 
:F Arn.--. 0 99 o proprietário que, inter~ 1 nham qaalqner dtreito em rela:;ao "~..> ficados os serVi.!iüS tendo por base o sale~tes. custos mone~auos .. atlln~"'-_:-~ 
~- ;elad;, venha a exercer o direito de • aproveitamento dos minérios do cor- ina;,ce de Valor de 'J."ra.tego e os de- J t~a;IVOS, ~e v-~Fdas e 0~~ro7; n-?ess~ 
~-.· ~-prelerênc;a, inâenizará o autor dope- I respectivo subsol{), mai-s aspectos que mtluaol na racional no .. ao c .... nti.a e e_ a P:;t ·01 .?arao ~~<~ 
i:~; dido protocolado no Departamento I Assistia~ lhes, tão sómente, o ressar~ exploraçao dêsse ram~ ae atlViaaae, ~plano de con.a~ desse t.~po de emp~~ 
""" ... ~ -:'~acicnal de Produçao Mineral pelos I cimt:nto integral e· prévio dos prCJut~ , inclustve a respJnsaiJilldaae ímauce1-~ transportadora, d , d t;._:'S 
!E:?.-~. aball.JOS realizados para instrução do 1 zos cam=r.dos pelos trabalhos de pe.s-~1 ra na proteçao- c na comodidaae dos b) Dos cu~sos as CUI~as e cu&,~-.t''~ .. ~-: .. ~ 

:;;~~~-· Par:lgrafo único. Não havendo 1 _ n 3 - O mdice de valor de Tráfc.;:-o c ns 1 ~ , ~ . ~ ... ~ .; ·.,. ;;..:~.:; 
~-:~~:.};!·oce·...so. 'tquisa e lavra ua superfície. passageiros; I a lo,ugDo ed2:,..ceut·ertt1~epsecr;noddot.;o-os d• . •• -:1,.·~:.. 
·~· _ .- '. . d • . r· d. , O a .. sunto, que téve tratame to nos r•ara transporte coletiVo de pas"a""el- so As econom~as mtemas e e .... tPrn-.c.-~,,-_. ·_;- -.:et:,Jrd1 a m en1za.çuo sera Ixa a por • a tiiYOS ... 3 3• Hem XV e 40 do C\.1~ '"'"' 1 , · te h 1!>1~~ 
;~-~~·--4 · - · dl) Diretor-Geral ào ueparta- ; ~ .:o ' ,L, ' ""• • ' ros sera conztrmdo Lendo em v•~ta qt:e t,...ta quer .mpr ... sa n a em r~~~:S 
~ _ ~, ensao ~ . 1 d p d . M. :digO de Mmas, VCIO a merecer reg'..! ta- entre outros os seo-umtes fatores· O .;ão â~ que Jm. emprésa represent~~.~ 
~~·;·1U7nto :Nac10na a ro uçao me- 'jção esptcia1 do Decreto-lei número veiculo 05 horarlo; !\ s€o-uranca' a j;•u n:rm.tlmcn e pc~!">ua; ?:rJl~-
~·-~ ~A:-t:~o 10. Esta lei entr&ro. em vtgor 9.449, de 12 de julho de 1946. . r~guw.r\dade, a C0m'octH:tad~, a ciu~n- . ~).,.Do c~~fi~iente de u':~~!:~çL.; ~;; :"'! 
,~-~:"'lia da~a de sua publicação rcvwadas A preferencm. a que alude o Codi~o t.made o!ertada e o preço; lu_a.es o~e .. ec190s e~~ cada vm.,t.m, 
:i:~--~--- · • · ~ · ·' ;:::, 1 . ! o- od ~ el Da Sltunrao llqUJ•.tB ativa da ~m..-
~_:;-~$'; dt.::;pos1çoes at.n contrano. e qt.e nenhum.l con u~ao. P . e esta a) o ,.alor .cem oOOl do índice do p '".--, lt ·e1 c1ada ae. modo 
·:o .. - • '.J-"'leccr com a ,.e.,.ra constitUClonal da . . f·-· ,a c 1 • • 
t._' -,· ___ ~~::~.lu da~ Sessoes, "m 18 ~de ma10 de ! C~~ta c1t• 18 de'· 8·~ttmbrv de H:I40, n 1• V!'lo~ ~de _Trefego scra atnbmóo as dir..ma~ru; _as tendt:n~ias a m>mtn\1.101"' 
~---~~6. - Senad-or Dylton Costa. j meou a enas .1 sltua ão es ecial "'a· c ... ndiçoes ld~ats de transporte o!erec1- da qual!daaf! cos &trvu;os w•eot:actoo·:~a 
t_~'.::-~ Juslljicação quçole; q~te p~o'oriet.árfos ou pnao ~!l~ I oa~ pelo mars _con~ortavel yetculo co- 1 úb.··co e se privilezlem a:J' 
t';.>·~.-- I . ~ • . :·d G .. · F·~ letlvo de tabncaçao nd-CJOna •. com 1 dois parâmetros; 0 preço e a 
~_.-: o artigo 153, i 19 da Constit'tlção mfestaram JRZJ as SJO overno " plena utiliz:açáo de a!'::"'en.,.os Olere-cidos 1 d d d · 
e-" . ~ - 1eral antes da en·r ... ,.,a E'nl vigor di) I .... ~ t: a de e ven a. ( '<de 4fl-la:i m.JdUlccu funuamenLalmeme 'd; 1 ' r tÓ '1 c.>.~, • tra.legando em mdovra nacíona1 1e- 1 13. _ As reclamações dos 
r~ _o prmcip;o _de "l"eS nullius" do _COdlgO .p cm_a COll I~Ca r ú. . presentatiV~ ~e prunet~a. cla5SC, à VC- j geiros e dos rep.o'€S(;ll·UJ.li€.; 

de Nlmas, m.staurand? um l"eijun~ de A ~a~s mani!es:antes, :eplta-se, pr0- Jl_ocldade ma::-rnna pertm.tida pelo pro- I leituras Municipais nos ; :~:~;::~~~ 
- senn-a~essao, caractenGado pelo duei~ prietano ou não, ccmeteu-se !-'elo pra- . JCto, cumprmdo horar1os de acordo , nais da linha servn-á·:J ;~ t -to de p>elação rto ::;uperficiáno. . , zo de cinco anos a preferJncia pa~·a ; com o ótimo de qualidade em segu- I para julgamen~o da cassarao 

. o direito de pre .. erencm do prcpne .. autorização de lavra, .. utorização t><:>."ia, J rança, ree;ularidade e comodtO:ar:te. ae ~cença conferida a. unw emp~esa 
'Ü!~t ·ct• terra para a explor~çáo das :negociável a terceiro~. s1n ônus por~! maneua que a quant.rda~e _ ofex~ada: pJrtadora. alem d~ Jutrus c.uspo:::n,:ões· 

0:: J!.!.!t.tas .Jcallnc..as m, 1·espcct1VO sub~ , cE.ntual nunca supenor a ::e_r,. \ChiCO satistaça plenamente ..t va~IÇ30 chárHl 1 penats que couberrrn 
~ ~. ~o. ,põ: .o. que ~nfàticamente .c?ns1.- li por cento) da pt.Jdução efetiva. ~ensal e _anua~ Q.u procure., e o prc:ço 1. Artigo ~Y serao anualmente pub!ie&,._ 
;[·:' cte ·au.o P--3 retendo texto ccnstltil<:lO~ Como se ve só 0 esfôr"o rle cons- ~e~a o .mmtmo, . ·.ias as estatistJCas r~fere1~t-es ao oan• . 
~--: ·n!J.l, ate L.::JC pende d.e regulamentaçao truir fórmu!a' hábli pa;u" 0 'prossi'! o) G va~cr zero (0). do ~~drcc, de: porte coletivc• de pa.~r~p,-eiros, com in .. __ 
~ ap:op.Jada. . t d 1 . - d e u ValoJ de Trafego sera tnbu1ao u au· , dicar.âo da econorr..•cidade oo va..t-ot: _ · _ à gnrmen o as au onzaçoes e ? sq lSa - - d · t to - . 1 / • • -· 
~- J seu ~;-.e_;cJc_lO, em verdade, no_ se I e lnvra levou a que as autoridades scnc.a e ~-un~~uer .a r rciedQO na a~re~ado, e d? sen~:d~> do tlux<J_ nas> 
~.-- _ -ptx!e revt:stlr úe carut_er arbltrarw. , uuscassem na· preferencia do COdl'YO ahnea ante~wt, . I diver~as rodov1as do s~stema !la(~IOnal· 
iÇ-~-Estar,_nm as JaZidas mmera..:> do pais, 1 d Nr i ~ t , ,.. ':'. CJ Entre os dms valores, cem (10:::1) ;j.a ·transporte • 
if.::-fQ~ .;" (..:;se u cnLéno preva.en~e a mer-~ .e mas. n~~~~~n, ed, ... p .... jna_sd, ,;t.OrS q:R e ..:ero (Ot. sera constrmdo uma escala Arti"'O 39 sro manqcl:1'i n.:; atiib-u!-
~~ _,. ct' d 1 • d avessem mam es a o az1 as e nao de Valor de Trafeg com a "ma d" o · D · · , wr 
~~- _. a vmha e ae a _-;·uns que, nao IS- :_-os proprietários em wa.. condição dP , . ..... o_ . · . • ~ ) ções do DNER - 2parta~m~o .~.~a· 
ti;::P.O:Lo aos me1"s pal'a_a sua explora- 1titulares de direito real inspira'ao (~ hie:arqm.__.ar o l1cencu~menw e_ a, :::onat de Es>-~ndas de Roc.ag:;m 
f7 .' .. ~o, cut;denanam _a n:erci.a 1;1~~ parte : para regular 0 exerctci.;· de outro di- ope:aça.:J t:.O sl.stema rod'JVifif!<; nacw- _>arr. con{'eder e . 1 i.'5"<Üi:--:'lr m scrv~ç05 
f'_-- -eon::.-:tc.uvel da riqUe~a 1~ac.o •. a1. , reito, de muito maior amplitudt:, e ae na!, +" .,. j•, t-:-ansp.Jrte coJettyo de pa::=sa_;eiro.s 
-s: , . . ~ • J t ~ d . . 4 - A quanwdadL ote. tada sera nn.s estradas redera,<:. nos tenn:ls da 

0 ~-_-.: : . .• norma mserta no artigo 1o3 -~ 19, j na ureza tao 1~ersa. I aCíe(!uada à ~votuçao da n;·oct.t.ra des- J.tmea e ào Art 1go 2'' cto nrcreto~Lei 
L-,.~CC.toJ.:.ttl~.te cons:,;le um dneHo mm- As controvér::aas acerca da auto- ses serv;.r:-os nos dh:ersüs DJV€I-& d~ numero 8.463, de n cl1' d~znmbro d~ 
~: · ~~--.t.J _o_•·.:-:1C0 m.e~ .... n te.~- a, .. ~.~~hC.&l..:_ LO \ apltc. abilld.ade d·J dirêi.to de pretertn-

1 

preço e fi. ca.pac1tlade ,e q•ulJ·,oaae dc.s 1945 e dos demais órgãos da ad.mi ... 
P• .- ~·.:t-;o! J- .. e~ e .... p.~ ........ menc .. , a c.a e de suas !lmitações prosseguem ve~culos nas diVen,a~ ~egJOé.S a Fa.s; mstraçóo bra ... deira. 

, .S:_l-U re;ul ... çao. (Cs .dnertos de prete·l aces:.as, q::<?r .1a esfera administra ti- o - As, l!cc::.çc..s scrao CLnccdtdas 
lt:n .. ~.-~.~ 1~ .. :c::;_tno ... do ~.?_lo ..... qu:nLo va quer na jl:.diclária, 0 qua prov-Jca para estaiJ_e!ccimento de .t!nLa<>. en·_E- Artigo -;,o;o E' !I L<::1 en'_ra:·á em vlzor 
às .•. L.. e jazida.s, se. ao 1 .. ,ul ....... o". úe c.iirna de incerV~za e iliquidez de di- duas lo::-ahdades termmaJ.'ô', e t 1~ara.o na da:a de sua pub~k~A:ãc revc;radas 

. ~orao_ ~Gm. ~ nacur.,..::za d~'c.sl1 , I reHos extrerllamcnte daninho ao ati- o p~azo e as demais condiçõe::; d~ cpe- 1 a.~ dlbpo:;,.çl.cs em ,..vntnin?. 
É f!~..s,m, uma re ... ra nao bas.an1e, \~~r .• 1 to do :·.:.>r de minerarão. ra"atJ; ) Sa!a das scssõ~». em 11 de mai-o de 

en: bl. ~ 6 - A concessão de J.icenr;a nara H.:63. - Benador JVCl&vn Mar u.l tnL 
J.L..i di!icu!dade junclca tem &.::ar- O presente pr-:>jeto pretende reg:ular novas Hnnas sera prtcedlrla ctr· con-

" . )"f. d d. 't .dsti/tCú((C'.O re~:~.c.u consec!uenciH práticas de m·JI- ue maneira :5Imp I 1ca a o Ire. o corrcncia pública enae eiTrJ:f·~af: 
ta g":1naade. constitucional de preferencJa, a fim transportadoras. embora pJS.sam ser 

/.~.;:m é que, prim~iramente o Mt- de que, o sistema adotado pela Carta adjUdicados, na falta de :nrcr.!ssadvs, 
:n.1s1.êiJO da Ar;ncu;tura e agora o :1.11 de 46, venha a tumjona1· em harmo~ serviços adicionais as empré~as ~icen­
~t~rio c;o s~'l:Uus e E.rergia ttml rei~ nia com o pensamento qu.a o inspirou ciadas; 

:;;; to ao conez 1t tempo, os maiores <"S- - de acatamento 20 direito primacial 7 _ f; defeso prejudicar conc·~ssões 
~ .. ·fan_;os para, sem cont'l·aii o postul.Hi<> d" propriedade __ - e o aesejo ~e ~e existente através de coneces,;â.Q de n(J­

tonst~tuc:onal, as';:;:;ura.1 a contin~.u~ a?Segurar cond:ç·oes para o mais ra· vos licenças, salvo por deterlGra~ão 
Çdt dtt exploração mi!leira obstaculi- fldo dese~volvtrne~to das ':1-tividadesl do 1ndice de Valor de Trifego; 
.da, muitas vêze.s, pela incompreen- exploratórias da riqueza rnmeral do 8 - Para OS efeitOS desta Lei, é 

.
·.=-e incultura dos proprietári<Js que, !êJ.1s. CO!l.Side!'ada conc<:.s~5.o existente qu;;..n-

-- <:vocando direitos se neram a per- Sala das Se~óes, em lj Ge maJ.o J d?. 1: hcuver emprésa J.icen-;:ia.da ~ura 
· M tique! .. qn• "" acham ln8tru- . .1!16h.~ IIU1;1H!m~ ~wrt~~ <1$. d~_?.lr!,!!jll~ 1!1)Jw, !!l' 

A· IC;6blação t:Xl.'.iitent~ solJre_ a ma~ 
~éria e in!>uiictcnte 1-~ ra atender aos 
prC:blemas ::.urgidOS r.a operaçao do 
sistema nacional J~ tr~1J-;~::>r~.::s col~· 
rivos de passageiro:.; sobrc~·.1do quar;. · 
Go se tem ero vista a va-riação espa .. 
c.aJ dos fluxos de transportes ou 
quando são abandonados canunho.s 
trad:cionais e construídas noYa.s es­
tradas de rod:J.g(;m. 

.A. sõml?les observação faz •.. Ir-.. 1 ~ c·--_~ 

... ,:_~_:kO:~~.i'.;~'l i.U i.~~~::...,.~~ 
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~-0 funções d~ alterações em um m­
t:o plano do valor de tráfeg" do r ... -
lno melo de transpor~e. seja, por 
~xemplo, a velocida.de, a r~guJaridade, 
a segurança, a capac'l.àarl.e de trans­
porte de massa ou de formar com­
bolo. 

Além disso, sabe-se que as melho­
ilas do valor d9 tráfego do sistema 
local, ou seja, os investimentos rodo­
Viálios, alteram não apenas a estru­
tura. dos gastos adicionais J).:lJ regiões 
te:J.eficiadas, mas t-ambém modificam 
a natureza e a quantidade da cteman­
Q::t. de transporte de passageiros por 
auto-ônibus, fazendo-a convergir para 
as ro<Iorias federais entreaues ao trá­
f~go, de vez qeu é intensa a af~ni.dade 
do transporte humano para cem o 
r11eio rodoviário. F.:: port.nnto um trans­
porte lucrativo e auto-í'inancir.vel, que 
induz n. concentração econômica, don­
. ele a preocupação com o sistema de 
~ncorrênc!a. 

1 Adc:mais, num mesmo Esta.do, Mu­
n'idpios podem ser prejudicados, 
q::;.ando outros são impulsinados, oP.e­
O:cendo a um processo mais geral Ue 
c:nceptração de renda, de equipamcn­
t!l3 e de população nos chamados cen­
tros ou polos de crescimento, os quais 
cl'ominam tôda a região servida pela. 
l'~de transportadora. Eis a razão pela 
qua.l as firmas pioneiras deveré:o ter 
&~us direitos assegurados para que não 
sejam deslocados do mercado tmnr:.­
pnrtador na medida que novos trech~s 
vf.,o sr;ndo incorpotad<ls ao sistema. 

Sem embargo, entretanto, tais ob· 
sçrvações precisam ser quantifi~adas 

pftl'a que, através da inf€rênc.ia mate­
Ilf:Í.~·ica, auxiliem a administração pú­
blica e possam ser oferecidos serviços 
e:(n condições eficientes, no nh·e-1 exi­
gJdo pelo processo de industrializa­
ção do País. 

Quanto à autoridade concedente, 
fipcalizadora e coatora, nada mais pro­
pusemos qu·e o recomendado pelas 

-Reuniões das AdnlinistraçOe.s Rodoviá­
rit~s, as quais têm como pano de fun­
do não mais segmentos de estradas 
P~rém um sistema rodoviário nacio­
nnl, básico paTa a. exp.a.nsão do mer­
·~c~do interno brasileiro. 

"l,:sses os motivos que nos levam a 
{'ljerecer à apreciação do senado este 
Pt·ojeto de Lei, que visa à coordena­
ção do transporte rodoviári~ nacional 
dé passageiros, não havendo, pois, au-
mel~to de despesa públiCa com a. sua 
aprovação. 

Sala das Sessões, 18 de maio de 
1966. - Senador Nelson. Maculan. 

As Comissões de Constitu1çáo e 
Justiça e de Transportes, Com-uni­
cações e Obras Públicas. 

'O SR, PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama.) - O projeto 
Jido vai à publicação e às comissões 
dé Constituição e Justiça e de Trans­
portes, comunicações e Obras· Públl­
ca;s. 

:Está esgotada a matéria do Expe­
Giente. 

Passa-se à 

ORDE~I DO DIA 

Os itens 4, 5, 6, 10 e 14 da Ordem 
\'O Dia contêm matéria que deveTão 
~r votadas Em escrutínio secreto. 
De acôrdo com o· Regimento, serão 
~tlbmetidas à. constderação do Plená-
11~ no final da Ordem do Dia. 

Item 1: 
Discussão, em turno único, do 

Projeto de Resolução n9 20, de 
1966, que suspende a execução da 
Lez no 4, de 11 de fevereiro de 
1960, no Estado do Paranci, decla~ 
rada inconslitucional pelo supre~ 
mo Tribuna.l Federal (Projeto 
apresentado pela Comissão de 
Constituição e Justiça, como con­
clu.são de seu Parecer n9 256, de 
196~). 

Em discussão o projeto. 

e,e nenhum Sr. Senador desejar fa­
z~r uso da palavra, encerrarei a dis­
cussão. (Pausa) 

Está encerrada. 
Em votação o projeto. 

Os Srs. Sena.dores que o aprovam 
q11e1'ram permanece!' sentados. (Pau­
sa) 

EStá apwvado. 

Irá à Comissão de Redação. 
E' o seguinte o pr'bjeto apro­

vado: 

PROJETO DE RESOLUÇAO N9 20, 
DE 1966 

• 
Art. 19 E' suspensa, por inconstitu­

cionalidade, nos termos da decisão 
definitiva do supremo Tribunal Fe­
deral, de 21 de outubro de 1964, na 
Rapresentação n9 503, e tendo em vis· 
ta a supe1·viniência da Emenda Cons· 
titucional n9 18, de 1965, a vigência 
da Let n9 4, de 11 de fevereiro de 
1960, do Estado do Paraná. 

Art. 29 Esta Resolução entrará em 
Vigor na data de sua publicação, re­
vox;adas as disposições em contrãrio. 

O SR. PRESID&'I'I'E (Nogueira da 
Gama) 

Item 2: 
Discussão, em turno único, do 

Projeto de Uesolução n9 27, de 
1966, que suspende a execução cto 
artigo 46 da Lei n9 2.177, de 28 
de dezembro de 1961, do Estado 
do Maranhão, por oposição ao ar­
tigo 124, z. da Constituição Fe­
deral <projeto apresentado pela 
Comissão de Constituição e Jus· 
tiça como conclusão de seu Pa­
recer n9 413, de 1966) . 

Em discussão o projeto. 

Se nenhum Sr. 2.enador desejar fa-
zer uso da palavra, encerrare! a 
discussão. (Pausa) 

Está encerrada. 
Em votação o projeto. 

Os Srs. Senadores que o aprovam 
qneiram permanecer sentados. (Pau­
sa) 

i:st.á. aprovado. 

Irá â Comissão de Redação. 

E' o seguinte o projeto aprova­
do: 

PROJETO DE RESOLUÇAO N' 27, 
DE 1966 

Suspende a execuçáO do a-rt. 46 da 
Leí nv 2.177, de 26 de dezembro 
de 1961, do Estado do Maranhão. 

Art. 19 E' suspensa. por inconstitu­
cict.lalidade, nos têrmo.s da decisão 
definitiva da Supremo Tribunal Fe­
deral, prolerida na Representação- .• 
n9 599, a execução do artigo 46 da 
Lei n9 2.177, de 26 de dezembro de 
1961, do Estado do Maranhão, por 
oposição ao artigo 124, I, da Constt­
tr{]ão Federal. 

Art. 29 Esta Resolução entra em 
vigor na data de ·sua publicação, re­
vogadas as disposições em contrário. 

O SR. PRESIDEHTE (Nogueira 
da Gama) 

Passa-se ao· item 3. 
Discussão, em turno único" do 

Projeto de Lei da Cãmara nQ .154, 
de 1966 (n9 2.417-B/64, na Casa 
de ortgem) que altera a Lei •... 
n" 4. 299, de 23 de dezembro de 
1963, e dá outras providências, 
tendo Pareceres, sob números .. 
1.079 de 1965, 262 e 263, de 1966, 
das Comissões de Economia: 111 
pronunciamento - pela anexa­
ção do presente projeto ao de .... 
n9 172-65 a fim de tramitarem 
em conjunto por tratarem de ma­
térias correlatas,· 2Q pronuncia­
mento - pela aprovação; - de 
Finanças - contrário. 

Na ses.<:'iio de ao de novembro de 
1965, êsse projeto foi retirado da Or­
dem do Dia a fim de que a Comis­
são de Economia verificasse se êle 
estava ou não. regulado pela Lei ...• 
nll 4.784, de 28 de setembro do mes­
mo ano, resultante da aprovado do 
Projeto de Lei da Câmara nt? 172 de 
1965 que tramitou em conjunto. , 

A Comrssão de Economia, julgan~ 
do-o não prejudicado, deu-lhe pare­
cer favorável: a de Finanças, entre­
tanto, lhe foi contrária. 

Em discussão o projeto . 

O SR. JOSAPllAT l\IARlXHO: 

Sr. Presidente, pela ordem. 
O SR. I'R.ESlDE:XTE: 

(Nogueira da Gama) - Tem a 
palavra, pela ordem, o Sr. Senador 
Josaphat Marinho. 

O SR. JOSAPHAT lU.4RlNUO: 

(Para uma questão de ordem. Sem 
revmlo do oradOr) - Senhor PJ"esi­
dente, peço a alta atençáo de v: Ex? 
para a circunstância de parecer que 
o presente projeto está prejudicado 
pela Emenda. Constitucional n'? 18 de 
1965. • 

O projeto visa a modificar legisla­
ção sóbre impôsto de vendas e consig­
nações. Ocorre, porém, que o Art;. 12 
da Emenda constitucional n9 18, 
sulJ::;tltuiu o impôsto de vendas e con­
sign3ções :pelo impôsta sôbre opel'a­
ções realizadas por comerciantes, in .. 
dustriais produtores, relativas à ciJ:­
culação de mercadorias. 

No art. 26, § 2°, a mesma Emenda 
n9 18 estabelece que fic-ará révogado 
o f:!.rt. 20 da Constituição, à medida 
em que entrar em vigor, em cada 
Estado, o impôsto estabelecido no ar­
tigo 12 de seu contexto. 

O art. 20 da Constituição é o que 
prevê: 

''Quando a arrecadação esta­
dual de impostos, salvo a do im­
põsto de expoTtação, exceder, em 
Município que não seja o da ca~ 
pital, o total das rendas locais de 
qualquer natureza, o Estado dar­
lhe-á, - anualmente, trinta por 
cento dg excesso arrecadado." 

Vê-se, pela conjugação dos dispO­
sitivos, que tudo envolve o inipôsto 
de vendas e consignações e a Emenda 
Constitucional nll 18 previa o desa­
parecimento gradual do Impôsto de 
vendas e Consignações. De qualquer 
modo, se estipulado pela Emenda 
Constitucional n9 18 qtte o impôsto 
sobre exportação, restringindo a cir­
cUlação de mercadorias, substituiu o 
de vendas e. consignações, já não é 
posstvel legislar sôbre êste último 
para alterar as normas vigentes. 

Parece, em conseqüência. que ca­
beria a V. Ex"" declarar ou ·sugerir 
ao_ Plenário que desse como preludi­
cado o projeto pela Emenda Com:ti­
tucional n" 18. <Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

<Noguetra da Gt?mã) A Mesa aco­
lhe os argumentos apresentados Pelo 
nobre Senador Jose.phat Marinho, 
com base na Emenda Constitucional 
n9 18 que, efetivamente. regula a ma­
téria, de modq a excluir a z:.os.sibili-

da-de de se legislar sôbre o assunt-o, 
como pretende o projeto. 

O SR. EURICO REZESDE: 

Sr. Presidente, peço a. palavra pe .. 
la ordem. 

O SR. PRESIDESTE: 

(Nogueira da Gama) Tent a pa.Ia.­
vra o nobre senador, 

O SR. EURICO REZI~'-:DE: 

(Pela ordem) lSem ret:isâo do ora· 
dor) - SenhOl' Presidente, o que foi 
enunciado pelo eminente senaOOr Jo­
saphat Marinho é uma realidade 
constitucional, isto é, houve, na. Car­
ta Magna, alteração profunda do 
sistema tributál'io brasileh·o em têr .. 
mos federais, estaduais e municipais. 
Acontece, porém, que a nova norma 
constitucional só irá vigir a partir 
de 19 de janeiro de 1967. Então, e.té 
1:1, o legisladOr ordinário poderá al­
terar todo e qualquer sistema trlbu­
tá:rio da competência da União. Tan­
to é assim - e se deve ter em vista. 
que o parecer da Comissão de Finan • 
ças é de 15 de abril do corrente ano 
- que, se a matéria estivesse- real­
mente prejudicada, aquéle ôrgão téc­
nico da Casa teria adotado , esta ver­
dade como conclusão do sen parecer. 

No eritanto, a Comissão de Finan­
ças é de parecer contrário à aprova~ · 
ção do projeto por outros argumen­
tos. Dai por que, Sr. l?residen_te, 
quer-me parecer que o debate lógico 
da questão é a .aC.{lçao do parec~ <2-a 
Comissão de FmP.-nças pela reJelçao 
da proposicão por consideráwla ino­
portuna. InOportuna por que? Se, den­
tro de poucO.'i meses começará a. vi?ir 
um nôvo sistema, não se dcYe. a-ss1m 
tã.o ·próXimo da execução da nova 
norma constitucional, leg:isla.r sõbre a 
matéria. 

O Sr. Josapllat Marm/w - Po4erà 
v. ExfJ. indicar o dispositivo que _diz 
nova norma constitucional passara a 
vigorar a partir de 1'' de janeiro de 
1967? 

O SR. EURICO REZENDE - Não 
tenho aqui o t-exto da emenda cons­
titucional, mas tenho a prática, a.rea. 
lidade. 

Perr:unto a V. Exn: o impô3to de 
vend·:t~ e consign.a.ções não está vi­
gindo em todos os Estados, inclusive 
na gloriosa Bahia, EGtado ele V. Ex~? 
Isso, por si sõ, ~stâ a indiea.r que a 
norma constituc10nal, sobrevmda. da 
revolução, ainda não entrou. ~m VIg?r· 
:i-.Ias tenho na minha rnemona a diS­
cur.sáo então travada. Muitos queriam 
que a norma vigisse a 1º de janeiro 
de 1966. Out"lOS - e essa corrente foi 
a majorítária - entendiam que se 
devesse dar prazo mais alargado aos 
Estad<?S, para q~1e operassem a ne­
cessé.na adapta9ao, 

Sr. Presidente, entendo que, ~se ó 
Plen<irio rejeitar o projeto nos termos 
do parecer da Comissão d~ Finança, 
agirá com acêrto e também atenderâ, 
C'mbora por forma diferente, por pro­
cesso diferente, às ponderações do 
cmmente Senador Jm::aphat Mzrirtho. 

O SR. JOSAPHAT l\lAIU~HO: 

Sr. Presidente, pela ordem. 
O SR. PRESIDENTE: 

<Nogueira da Gama) - Tem a. pa­
lavra. pela ordem, o n:úre Senador 
Josaphat Marinho. 

O SR. JOSAPHAT -"·\I:1N!IO: 

<Pela ordem. Sem rerisão do orQ:­
dor) - Sr. Presidente, há um equi­
voco do nobre Senador Eurico Re­
zende, justificado por S. Exa.. não es­
tar com a emenda constitucional em 
mãos. Se sob seus olhos f'la estivesse, 
S. Exa. teria visto que o art. 26 da 
emenda estabelece o seguinte: 

''Os tributos de com'leténcia 8a 
União, do3 E~<;ados. do Distrito 
Fede:;:.al e dos )I.Lwic!p~os, vigen-
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tes à data da. promulgação desta 1 o sR .. EURICO REZENDE - ~im,~ :e• a seguinte a tedação final 
emenda, salvo o Impõsto de Ex·1 Exce!éncm, mas entendo que os su-l aprovada: 
portação, po~erão continua~ a s~r;bsíd~os trazido? pm- V. Exa. devem· Redação final do Ptcjcto ds Lei da 
co brades ~H-c 31 de dezemoro ae' rn~tlyar o retorno do projeto à Co- c amara n~· 6:.!, de l!J6f.i <W' 3 .tiú·l-B 
1966, devendo, neste case, s_u·. roô- f ll1L%ao, para que ela pc,ssa oplnazo 66 na casa cie origem) de inicí-

. gul.;;>dos: ... a.~tcradcs ou su~sl!tl~IJo;;; dionte desse~ nove~-;.. ar:umcntos .. Pa- aÚva. do Sr. Presidente' da R.epU-
p~n ou~. os, na conf_?rllltdade do. rece-me muito ~cdgo .. o que, diante bHcu que cmt na. Uni't:cr;;;iiia.de 
chsposto ne:::ta. em~naa." I um parecer coleg1:td~ - que é o }.ln- Fede~al de JlJín.as Gerais~ a Escola 

EstJ. visto, cl::ra e taxativamente 1 1·~~er das Com;~soes - possa. mn . ae Biblioteconomia, e cta outras 
rista, que OS tl"lOU(()S que est~vam em r dl.Ü~g?. entre u.~."~ena.dor e .. :Mesa, prOl'idi:ndas. 
rigor à data da emenda poderão con-, desttuu ou r~~C:P':I todo o ~..ombalho 
,inufn· em yig01. na fomta da Jegis-! daquelas connssoe::.. O Congresso Facionnl decreta: 

Item 9: 

Discussão, e 111tumo único, do 
Projeto de Lei da Cdmai a n·1 í :!., 
de H!G6, Ut9 1..'15!l-B-Cl llU Ct·~·u. 
de origem; que exclui da '}w i.~t.:t .. 
çdo da Junta àe Conciltaçrio e. 
Julgamento de Ribeirão ·Pretú no 
Esiado de Sáo Paulo, a Co!l/J./!riJ 
de Sanla lwsa -de ViterlJO, ten-:!.0 ~-~,.: 
Par.::cer; Javorárel sob n9 430, do · . :-~ 
19613 da Comissão de Leg1sluçao 

... . social. 
!ação p::eexJst~nt~:'! mas tôda e qual-, o sr. Josaphat Marinho Mas Art. 1? E' cl.'mda, na Univel'i.iidade 
quer ll1'Jdificr.çüo deverá, como díz! não se trata de d~struir. Trata~se de Federa! de ~VliUJ!S Gen:.is, a Escola de Ein discussão 
L emenda, ·ser 1elt.a na confinnldade' fixar um aspecto nóvo, nf:o oportu- Biblioteconomia. 

o Projeto. <Pa:;sal. 

Senador desei.?JJd() 
declal'o em:enad.a a 

lo que nela se dispôs. ~ namente considcrndo. E se êsse as- Art. 21 São l'a~rficn.dos os atos pra­
. De qualq~er so;·te, po~·tanto~ o. pro- 1 pecto é fixado com rigorosa cla'i. ~za ticados no curw d~ Hibllotecvnomm 
Jeto em d.scussa,a esta pre;ud1cacto - atente v. Exa. - é manifesta criado, em 19;JO, por uüciativa do 

Nenlmm Sr. 
usar a. palavra, 
àÍ5CUS.S~O. 

}lala. , Emenda n? 18, expressamente' perda de tempo fl:=tzer ·voltar o projeto Instituto Nacional av Livro e atual- Em \-'ot:.rção. 
~P~)ldo de tramitar, porque a emcn-1 as Comil'lsões. mente mantlcto pela Univcr:;iaaae l•'e-
_,·JQ:.-estabelece que os impostes poderão del'al de Mil1~s Uerais. 
· Jontinuar sendo cobrados, devendo -\ O _?R. EUR1CO ~'?ZEl'.::DE - ~A Art. 3Q o ucéno ao curso di! Bi-
·é o artlgo 26 - :neste Pl'tlZ-o ser re- quesk'l.o de ser a rnatena clara ou nao blioteconoml'a p~l.S6a a integrar 0 pa-

Os Srs. Senadores 
Q.UC!'.r 1m permanecer 
SQ) • 

que o apro\'~r:l 1 
sentados. <Pal&-

vogados, alterfl.dos ou subst.1·tufdoo por\ é_· u_ma qu_es.t.ão de i_nt~rpretnção ... o t · · · d ~· .. 1 d bl te " I l'lmonw a .c.o;SCO a e Bl io cano~ Está aprovado. o Projeto ir:i. à ~ut.ro, na conformi<lade do disposto org-ac auxlltar das mterpretações do mia Q.a Vnil'er.sídade Federal de Mi- sanção. 
fla emenda. Plenãrio hà de set·, sempre, a ccmis~ nas Gerais, devendo 0 IllStituto Na.­
·: .. çJe!o que S. Exa ... , o ilustre Senador· s~o 'I'Ccnica. . cional do LíVl'Q prcmo-re.r a re.spect.i 4 

liluri~? R~czencte, convirá em que a 1. 0 Sr. Josaphat Marinho _ A Mes:l va transfcréncia. 
modJflcar;ao c~ns~nte do _projeto não é soberana na docisüo. Art. 4<1 Esta Lei entrará em vigor 
pode ter tramna.çao. CMuuo bem.) I na data de .sua publicaçfw, revogauas 

O S'" T.'YY 1 . E O SR. EURICO REZENDE - As- as dlsposrções em coat-rtw:Io. I 
u · r ..... R. CO REZ NDE: sim, Sl'. Presidewte, entendo que o 

E' o seguinte o Projeto OJ;ro-. 
nado~ 

PROJETO DE LEI DA CA).1AR.~ 
Nl? 72, DE 19üü 

Sr. Presidente, peço a palavra pel<l.' projeto deva ser remetido à comis~ O SR. PRESIDENTE (Naguei-
ordem. I sfl.o de Just1ça, porque a questão é ra da GamaJ (N9 2. í59-B-61, na Casa de ori6t'nl) 

0 SR. PRE,;n:nENTE: ne~~JI_nentemente jurfdtco-con. stítucío~ Item O: &rclut da jurisdição da J11n1a c!~· 
_ " . Conciliação e Julgamem:o de I?illr!i~ 

(Nogueira da Gama) _ Tem a pa- Dtscussâo, em turno ü11ico, do rão Prêto, 110 Estado Ce .stw ra1t-
~aVJ"a peJa ordem o no})re Senador Eu-. o S.R. PRESJD.E~TE: Projeto eLe Le1 da L'amwa n9 70, lo, a Comarca de Santa Rusa t:!c 
r_i_po Reze11de. ! (Nogueira da Gama) ~ Soluc·,a~ de 19~6 (nl' :.!, '134-B-til na Casa Viterbo. 

1 àe origem; que twturi<;a a cher-
·. O SP... 1~lTRlCO REZE~DE: I nando ~ questão s~scita.da a .rt:.speito tura, pelO. lviWlsténo à a Viaçáa e O Congresso "Nacional decret.:t.: 
·<.Pela ordem. Sem revisão do ora- do J?l'?Jeto submetido a cteciSao. ~o Obras Publicas, do crCdito espe· ~Art. 19 FiCam excluídas da jm·isJ1-

d01') - Sr. Presidente, não me en ... -~lrna~l~,e cab~-m,~ e~clat:~~er,tpreltu· cial de Cr$ 54.141.606 (cinquen~ çao da Junta de CoJ~ciiiaçüo e Jul~ 
2'\lnei no pcmto fundamental. A afir ... · ~ .. ar:n n ' qu .. ~s .a •es1 . ~c a es. ava ta e Quatro milhões ae1lta e qua- gamento de Ri!.Jeirão Pré to, no EsuJ .. 
~ati\"a q11e fiz foi no sentido de que mclmada a decldl.~ !' matena, por en- renta e um mit seiscentos e ~eis do de São Paulo, as causas tra.balhl::, ... 
9. nôvo sístema tributário cmneçatá ~ ten?~r .Que a deoMo, qun~to .~ p::re· cruzeiros}, destinwio ao pa.ga- tas da Comarca cte Santa Ro!>a de 
Vig·ir a partir de 1<? de janeiro de 1!.167, l judJcmhdade1 é da compe .. encla da mento de pe::soal dos Serviços de Viterbo, as quais voltarão a ser di-
Estn foi a afirmativa. J .Hesa. Navegação da .1nw~ónia e áe Ad- rimid:as pelo Juízo ele Direito (la co~ 
-~() no_bre Senador Josaphat Marinho 1 Pel~ Regi_mento., rn.térno do,~I"':-J.S.d~, tni.ntstraçâo Uo Pôrto do 1-'arâ marca. 

-t...: cn,JJe a Mesa dec dh as ques oes atl (SNAPP;, tendo Parecer javonl-
--~u o t~xto l! tne con'Venceu de que,\ ~ . . ·. . - - ·- l b Art. 21} Revogam-se as dlsu .. o.:oi":t""" 
:~·~Intente. a maté1·ia não pode ter tra·l mmtc.s. ~ preJHdlWI-llda.de ou nao das ve • so o numero 41.1, de 1906. em contrário. .,v,. ... 

:mitação. 11a.s .::mrge, agora, outta qucs- propoSiçoes. • da Comissão de FinarLças. · 
'-·~o: o projeto está na pauta, o pare- Tendo em vista lJQrém a contra- Em discussão <Pausa). O SR. P1lES1DEl\'TE - th'oguei-

<rer. _da Comissão. de Fi11~nça.s, de re- vél"sia aberla entre os Srs: Senadores Nenhum Sr. Senado: d J ra da. Ga:ma; 
je1çao ?a maténa, por moportunida-1 e a sugestão muito oportuna do no- usar da palavra, eucerto a di~~~~~~ 
,de;· esta nu Ordem do Dia. bre senador EUri~o Rezende para que Em votação o Projet-o . 

.. Não me parece que a ''esa, de 01,. _ tõsse ou-.;idn a ()omi~são- de Consti... 0 s S ú n... .s rs. ens. ores qeu o aprov:.Jm, 
~lo, possa decretar a sua prcjudicia- tul('âD e Justiça, a Presldência prefe- queíram permanecer sentados (Pau­
itdade. Não me parece. Nem a .!'A:esa re ésle caminho, não .sé por ser o M). 
podeni elaborar, assim verbalmente mais eficiente para solução do pro-
'Unlf\ proposiç.áo envolvendo a pr.eju .. blema como lJorque él~ serâ d'eflniti... Está apro\'~do. O Projeto irá à 

· díolnlidnã·e ela m1téria e submetê·l'a vo para resolver a dmrida do ponto Sanção. ' 
ao Pienã1·io. I de vista constitucional, sem cm:..a:rgo 

da oPinião já fonnada da Mesa, de 
O que me parece mais acor.selhú- que o projeto está prejudicado 

"Vell Sr. Presidente, é, diante do de- • · 
bate aqui t:avado, e principa~uwnte Assim, vai o proje.to à Comissã.o de 
pelos esclarecimentos vá!tdos, pre:::ta- Constltuiçã.o e Justiça para 1eexaru.e 
~os pelo Senador Jo.saphat Marinho sob o aspecto du, constitucionalidade 
VIII. El<da. renH~te! a mat.éria ao reexa~ ou não, em bce da Etnendn Consti· 

. e . a coruissao d~ ConstitUição e 
J~t1ça, e n. Comlssao de constitui- t.ucional n9 18. 
çâo e Justiça, então, oferecerá o seu 
parecer e esclarecerá o assu11to sob 

. ·<!.ste ponto de. nsta. i 
O Sr. Josaphat Marinho- v.:. ra.l 

:. permite uma in~eryenção? (Assenti­
mento do orador J - Quero ape11a3 

_pedir a.Aat~nçáo de v. Exa. para a 
C;ircunstauc1~ dt~ Que, argüida a maté­
na por parte de urn rer:ü:csentante, a 
Mesa esta habilitadn a decidir. Não 
é um9 Ól'cisl:i.o ex ojficio, é uma de .. 
cisão pro~·ocada por um membro do 

·. Senado. Al(•m disso, o argwnent.o 
.constitucional prejudica o argument,o 
de ordem Pmnmente legal ou regi­
mental, tem. precedCncía na delibera-~ 
Çâo do Senado. 

Item 7: 

IJiscusstio, em turno tlnico da 1 

redação finar, Oferecida pela Co-i 
missão de Redaçfio em seu pare­
cer n!? 482, de 1966, do Projeto de'\ 
Lei da Cámara 11() 62, de 960 
(1z9 3.504-.13-66 na Casa de í ri~ 

gem), de iniciativa do Sr-. Presi­
dente da República, que cria, na 
Universidade Federal de .~tinas 

Gérais. a Escola de Bib!iotecono~ 
mia, e dá outras providências. 

Em discussão. (Pausa) . 
O SR-. EUR!CO REZZi:{DE ~ Mas i 

V. Exf.l não pode deixar de ter em Não havendo quem queira fa-zer 
vista que a matéria se tornou cotn. uso da palavra, encerro a discussão. 
plt:xa, porque recebeu parecer de ·:á- Não havendo emendas, nem reque~ 
rias comissões. rimentos }:lara que a l'edação final 

o sr Jos h t ]}'! - h D seja submetida a votos, é a mesma 
·e . · ap -~ ann ~ - . ata dada como definitivamente aprovada, 

v ma de v. Ex, a maté11a pa1ece~ u1dependente de votação, nos termos 
, me de clareza solar. M:as, nobre co- do art. 316-A do Regimento lnte.mo. 

Jega, nenhuma das comzssões a.tentou ' 
n• superveniência da Emenda n9 18. o projeto il'à à so.nçãt 

E' o seguinte o Projeto apro· 
va.do: 

PROJETO DE LEI DA Cil.l>!ARA 
N'il 70, OE 196G 

(NI? 2. 734 4 B-61, na Casa de origem>, 

Autoriza a abertura, pelo lt!inisteno 
da Viação e Obra8 PUbUcas do 
créd-ito especta.L de Cr$ M.-14l.o'úô 
(cinquenta e quatro milhões, 'ento 
e quarenta e um míl, seiscentos e 
seis cruzeirOs), destinado ao paga~ 
menta de pessoal dos Serviços de 
Navegaçáo da Ama:~dnia e cte Ad­
ministração do Pó r to do Pará •.•. 
(SNAPPJ. 

o Congresso !\acionai decreta: 
.Art. 19 E 'o Poder Execut]vo auto­

rizado a abrir. pelo Mini13térlo da 
Vração e Obras Públicas, o crédito 
especial de Cr$ 54.141.60G (Cillquenta 
e quatro milhões, cento e quarenh:. e 
um tnil, seiscentos e seiJ cruzeiros), 
destinado ao pagamento de repouso 
St!manal remunexado, qüinqüênios e 
snlárlo-familia ao pE!ssoal dos servi­
ços de NEnregaçà.o Qa Amazônia e de 
Administração do Pôrto do Pará, cor .. 
respondent.es aos anos de 1948 a lS;;.J. 

Art. 29 E.llta Lei entra em vigor 
na data de sua publicação. 

Art. 39 Revogam Ase ilS dJ'sposições 
em contrário. 

O SR. PRESIDENTE - CNmmei­

"' da Gama) 

Item 11: 

Discussão, em turno único da 
Projeto de Lei da L'ãmara n" H3 
de Hl66 w'~ 3.462-B-66 na Casá 
de origem), que aut.oriza. o Fod.er 
Executivo a abrir ao 1-'Dder Jurl~­
ciárío - Jusl.iça do Trabaitlo -
Tribunal egional do Trabalho da 
1" egiã.o - o crédito suple1ncnlQ.f' 
de Cr$ 16.4.56.000, destinado a 
atender a despesa com o paga­
mento de sczlário-familta a qua 
jazem jus os jut::.es e /Inzci'Jnti~ 
rios do referido ~.l'ribunal, duran..-. 
tP, o corrente exercício. tendo Pq. .. 
rl'cer 049-66) àa Comfssâo d-e 
Finanças, pela aproração, com a.! 

emendas que ojercce de núme-ro3 

l·CF e 2-CF. 

EI'1 dit:;cu::<sáo o l?r(l-jrfo com 
Emendas. •• 

Nenhum Sr. 
usar a . pala na, 
dis~:u~·ão. 

senador dc;>ejando 
declaro encerrada 1 

Em votação a Projeto, sem prejUi· 
z:o d~s emendas. 

Os Srs. Senadol'es que o a pro; nm 
queiram permanecer sentados. t.PaU. 
sa), 

:Cstú aprovado. 
Era votação as Emendas. 
Os Srs Senadq_res que as aprm·am, 

queiram pe1·manecer .sen!ado'-. (J'au­
sal, 

Estão aprovadas. O Pl'ojeto e as 
Emendas vão à Comissão de Reda-· 
ção. ·. 
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Sl!o 01 regtlfntes o ProJeto outorgante venciadora, e que tiveram Item 15: 1 Em ~.ação o projeto, sem prejuf .. 
u Emendas aprovados: seUI. registros deuegad06 pelo referido n·~~ ,.,., 4 _,.f . t lzo uas •endas. 

•rnb..u\al. 1"'-1!.~ ...... (}, em t .. ,melro urna,\ Vs ::.1s. benadores que o uprc•:am 
PROJETO DE LEI DA CAMARA Art. !1;9 A autorizacêo· constante do do ProJeto de Lel ào s.enado • · qutirfu.ll pem1anecer sentttdos (Pau .. 

Nç. as, DE 1966 artigo Pl;imeiro alira.nge exclUSiva- n-"' {'i, d$ 19$!, de ~u.tor:a do sr. \Stl.) • 

(N9 3.462-B-66, na Casa de origem) m&lue oa c.:vnt.ra.tos resulcame.s dru, senador Gout:éa V:ezra, que as~- o projeto foi apro~-ado. 
~egura aw empregadOs o diTelto 

4:utoriza o Poder Executiva a abrir 
ao Poder Judiciário .....:. Justiça. do 

Trabzlho Tribunal Regionat 
ao Trabalho da 1' Região - o cre­
cttto suplementar de Gr)l 16.456.000 . 
destinada a atender a despesas com 
o pagamento de saUirio-jamtlia a 
que jazem jus os :tutzes e juncto­
nários do referido TrWunal, duran­
te o corrente exercício. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 E.' o Poder ErecutiVo auto~ 

rizado a abrír ao Poder Judicián-.i -
:Justiça do Tl'aballlo - TTibunal Re· 
\g!OllíH do Trabalho da 1'- Região -
o crédito suplementar de • ; •••••••• 
Cr$; 16.456.000 ldezesseis milhões, 
·quatrocentos e cinqüenta e seis mil 
~t·uze!ros). destinado a atender a des­
pesas com o pagamento de sa.lár!o­
!amlJia a que í'azem JUS os ju1zes e 
funcionários do retendo Tribunal. 
<turam.e o corrente erercicio. 

Art. 2,9 Esta Lei entrara em vigor 
na data de sua publicação, revoga­
d.as as ólsposíções em contrario. 

EMENDA N9 1-CF 

' Substitua-se a expressão: 
..... ~up1zmenta.r.,." · 

,nela expressao · 
" ••• eo;:.pecial ••• ••. 

EMENDA N9 2,Cp 

Substitua-se a_ expressão 
" ... o corrente egerc1cio ..• '' 

Pela expressão 
. " ••. o exerclcio de 1965''. 

, O SR. PRESlDBNTE 
r .. da u-ama) 

Item 12: 

(Negue!-

mcorporações e auLorizaçoe.s a que se de prejeri!:ncza para subscrez;er s~ o seguinte o pro}eto apro ... 
refere1n os Decretos~.Lt~s nYs. 2.0U·,I 20 ,il dos autos àe capital realiza· t'tta.o; 
de 8 3.117-:i.O, 2.436, de 22.7.1940, e dos pur sociedade an.Jnz:mas ten-
Lei n9 .253, de 18.2.1948, desde que do Pa•eceres soõ n"·,,·ero"' A'J;'.' • 36 PROJE.'IO D~ LEl DO SE!\t,.DQ 
teub.am ma.is de tO ".dez; aü.oo ue e 4:r,.' de 1965 _ da. vcc1;t;;~Xo ':l:de N'<' 4-1, DE 196-1 
.:-Ianscl"içáo no Registro Público ante- ccnstitu.çáo e Jus!i;:a, peta cons- Assegura aos empregados o di ... 
riores a aata do presente neci·eto Le- tüuc.onrztiàad.e; - da Vo1mssau reiw ue prt:jerc:ncia Para suDs-
gislatlvo. de Indu,stna e Comerc:w, tavora- u~.-ver :,.{1'1o aos aumentos de ca-

Art. 39 Nã.o se incluem na permis~ vel com as emendas que oferece t-i:a.t· reatizaa.os por . .50{!te-dndes 
süo '"'!a concedrda o;; con.raws cujos 
registl·Os hajam. sido recu.sados sob o sob nüm_eros l~CIC e 2~CIC; - \ tmuwmas. 
f d d I da Conussão de Leg1staçdo So- \ o , • t ... - · .. · _ tmdaiDento expre.sso e o o ou ma~ eial, Javordtel. Art. 1. c~ eroprecados e.:J.o dhel-
!é. lO ae p .. ~.~-elo;::ncia para suoseHwe.r 

Art. 49 SãO abrangidos pela autori~ Em discussão o projet-o com as ,_tJ% (V une por c.;nto) de tod.;)S 03 
zaçao dêste Decreto Legislativo o.s emendas. au111cn~.-os de cilP.li.a.l autotizauos pela 
processos cuias d<:Ci;::iOI!s cten:!gatónas ..<&.~.t.nule.~-a-bc ... ·ai uos actomau;.~ G.a. 
ue r~glStres já es~e~am confiimadas O SR. EURICO REZE:\'PE: .... ot.e..tane anoru.m:1 empreg-.ttlora. 
pelo t:ongresso Nacional. Sr. Presidente~ peço a pa~avra 11ela, § 19 o drrcito assegurado por êste 

P..rt. 5Y O pedido de 1·enovação do ordem. arvr::;o sómente nao a1Jra!"!6e o~ au ... 
registro pode ser encaminhado ao 'I'rl- meu ...os o.e i:api~-a1 aecorrente.::; de cor ... 
bunal de contas pela enddad&- ven- O Slt. PRESIDENTE: l"eÇdO mune~aria do ativo imoolliza-
dedora ou pelos adquirentes e seus (Nogueim da Gama) _ Tem a. pa- uo e aqueles reall.lados peta. valor1,. 
sucessores. ·Jav1 a ~ nbb~'e senador. ~çao, vu. pvr outra iiVaUaçti.o d-o au ... 

Art. 69 Êste Decreto Le;:::tslativo en- vo moveJ ou 1move1 das empresas. 
trar::.. em vnor na data de sua pu- O S&. EURICO .Ui!:LENDE: § "'" Loll3lu::ra-se empregado, para 
blicação, revogadas as disposições em (Peta ardem _ St.m revi::ão do üs eielt .. as desta lCl, wcta a pe_soa. li-
contrário. orad.orJ _ ~r. PreslOeni.-e, v projeto :;Ica que prestat serviço náo eventual 

o SR. PRESIDE..''Ii"TE - (Nogue1-~ rece ... eJ. parc~er tavorave1 da ccnu-s- a trnpl'tMl-, sob a aependênc1a desta 
ra da cama> $aO o.e L-Jl!Stl.tU!.ç~u e Justlça. Re.tne- e meuiam.-e sal.<~.rio, que estt'Ver no 

111uo a L'unwwao acl lndustua e co- exe.cico Lo t:Ulpl·c,so p...;1· maiS de 
Itero 13: ' ntel'Cl., 0 pa ... ect:r 101 1gua1mente ta- cmco anos, na da~a em que -wv~r 

D'scussão, em turno úntco do Vl}t..~.vd. n,o.ló:i cu.Jl a aiJLI:!.,en;,açao ae Slu.o red1!.<.aà:d a. a:.:~mb~eiC.-gernl dos 
Proteto ae Decrew Leg68tatwu uua~ emexlUas. h: Lruil;fiUid<l, a comis- acionistas que autorizar o aut.Hmto 
nv 'I de l966 tn" 169-A-59 na s~o de Leg!slaçal) l:iOclal, cnamad.a a do capital. 
t:âmãfa àDs veputactos>.' qu.e, opmar, 11nu1.r0u-se a .,ugerir a opro- § 39 ~ao terá, porém, direito à Pie-

- à T . 1 d c _ "''çao do pro;eto. ferem.'ia o emp~egado que, na. data-
aprvvU-Jo ato o rwuna e on .· - ~ prevista no paragrafõ anterior ésti ... 
ta;; que recu;;ov. reglstro ao t:on- ve.1fícamos, errtao, que a Comrssáo , . , _ 
tra.lo celebrado entre a União el de ConstJ.~mçao e u\li.hça. não foi ou~ \er exerce~do, eventualme~te ou nao, 
a "Soczedaàe Emissoras Reumdas v1da a respe1to das auas emendas\ cargo d~ iretor ~a empr sa • 
Ràdio Lu,tura Lim.tta.ãa." 'PU' a a 1:1.1-Jresen.tadas pela ~oml.S;::ao de ln- ~ t. 2 oi A p-referencta sera exercida 
instalação de uma estaçãÓ de on- dustria e comt"rclo, e a Comissão de.[~n e ~o'"':os os empr~gados que, tive­
das mecttas na cidade de t:re-!Legislação Social om1tiu~se intell'a- tem dirêlto. à: tne.:;,ma, pro!J?rcmnal­
xut. Rio Grande do Sul tenào[mente uo que Uiz re<.pett.o às refen- ~lflent~ida medltl dmensa!defecnrmente 

' 1 · . ,, b ' · das elllenda-S 1 perce.., a, per ca a um o:; dêles, .no.s 
Dzscussáo, turno único pareceres avarave...,, so o num_e-\ . . . - Uoze meses anteriores à data de as-

apreczaçau ;J::u
1
,,iuar (l.a co::!":. r'!s 376 e 377, d~ 1~6_6 das Co"!zs~ Pedma, en~ao, ~ V. E:!:a. que cha- ~emblé~:l-geral que nmorn~ar 0 c.u-

~ soes: d~ Constltuzçao- e Justzça; nmsse o proJeto a ordem, a í'U11 de 1 m~nto do ca?ital. 
tuo..;,onatutade e turiàiciáaae nos e de Fmança$. ~~,...ue tõsse a maténa remt.tida à Co-j Art. 39 A subscrkáo das a, o-.... -:. 1ar-
t.ermos ctos aru. 265 e 265-A ao "'" • "' ~~ 
Rcgtmen.to lnterno> do Decreto Em discussão. Jllissão de Constituição e Justiçl.t, !o-'e-ã m~jiante carta contendo as de .. 
Legislativo u11 40, de 19155,. de uu.~ Se nenhum Sr. Senador pedir . a• para opinar subre a!) eme~da~, o 1\clara.çôe.s ex.tgida.s no artigo 42 do 
toria do Sr. senador Bezerra Ne- palavra. darei como encer~acta a dis- mesmo se tazendo com re.açao a Co- Decrew-lel nY 2.627 de 26 ae se-enl-
to, que atuon~a 0 registro no cussão. !ll~ao de Legislação Soc1a1. (A/uito b'ro de 19~0. ' .. 
Tribunal ae contas, aos con' tra- bem! J · Art. 4"' Qualquer auinento do cap<· Está encerrada. 
tos tJ.e altenaçao cte terras assina- o slt. PRESIDE.VTE: tal soc1a1 someote poderâ ser reau .. 
dos pela Supenntendêncta das Em votação o projeto. zado cOlll a wco-rporaçâo de reser\'as 
Empresas Incorporadas ao Daml- o C' s n d <Nogueira aa Gama.> - Desde que ou tunaus dlSpOnJ.veis ou com a ln-
nio aa Uniiio, e àa outras prol.lt.- ~ ... ..rs. c a ores qlle o aprovam o noi.:u:e ~enao.or hUrtco Rezende r~- teglam.;:~.çao de uens até 80% do au-
a.Citctas, ten-do Parecer contra.no,!queuam permanecer senLrtdos. <Pau-\ quer a voJta _do proc~~ a <..::omts:mo tni!ll(O auwr1zaao, exercendo-se o dl ... 
sob nP 333 de 1966 da Comissão sa) • a.e Constuutçao e JUst.tça, para se reüo de prete~enc1a dos empregs.doo 
de Constituição e' Justiça' par Está aprova._d?· - \ Ill~festat soJJre as emenda.> cta Co- a subscnçao do aumento sôbre a to-
incon.stitucJcmal e tnjurtàu:~ dO~· prOJeto Ira à Comissao de Re~ roissão de Indú..strla e _Come~io, o 

• açao, I proJeLO pudera tomar esse rito caso ~alic.ade ela. parte restante. 
~ .discussão o projeto, quanto à E' 0 seguinte 0 projeto (lj:lro-: con ... rarto, tera qu~ seglllr 0 curso Paragraro unico. A aoo"mbiéia-ge-

.Pit:llllliUar da coru..titucionaltdade. vados I normal. Em regra, quando as co.mts~ :al poo.era aprovar o aumeuto do ca-
~::~e nenn11n1: Sr. Senador pedir a sões orer~em emenUa<::. a projeto pos- tl'-1.~ 'Até \> 1lln.J.te su\.:lscrito pelos en1-

pala~'la~ dare1 oom~ encertatla a dls~ PROJh"'TO DE DECREl'O LEGISLA- c.eriurmente a wauifestaçào de outras. ~.regaauB no exer-c.Icfo do seu d.ireltu 
cussao. <~ausa) TIVO Nll 7, DE 1966 '" vwJeto não reLorna às Conussões de vreferenc1a, Obse.n"hdo o dispostu 

Está ence:rada. (NQ 169_A-sg, na Cãmnra) l q?e jà se manifestaram. para opinar ilO arti;o 69 ~ 1'~. 
Em votaçao o projeto. . sobre as emenda.s. vem a Plenáno, Art. 59 A integralização das ações 
Os Sra:. Senadores que o aprovam Aprova o ato do- T7!bunal de contas para discussão de tóda a matéria. suo.scritas pelos empregados no exer-

qupuam permanecer sentados. (P<lU- que recusou regtstro ~ao contrato. Jtst.e é 0 caso. ciclo do dlr~ito de preferência sera 
ta) · celebrada entre a Untao e a "So- semprt! feita em dwnelro, sendo 10'";o 

Está rejeitado. ciedade Emissoras Reunidas Rádio De ~odo que, se S. Exa. requere-r ldez por cento) na aro da subscrição 
9 Projeto será axqulvado. CuLtura Limitada" para a. instala- a medida, o requerunento será su~b- e o restante em doze prestações iguais 

tfo/' de uma estação de ondas me- mettdo ao Plenário e p~erá, entao, e mensms, venctvel a primeira so f!' o seguinte o projeto rejeita· dias, na Cidade de Erexim, Rio\ \'fll~r. o processo à ComlSsao de Cons-

1 

\trtnta.J dias a contar da dMa da as .. 
ào. Grande do -Sul. ututçao e Justiça. .jemnleia-geral que dprovar o atun .... :n.· 

.P~OJI!."'TO DE DECReTO LEGIS- o congresso Nacional decreta: As etnendas são apreciadas _na dlS- 1 to.n.-. 
1 

. . s bl'"" 
LA'I'IVO N9 40, DE 1965 , cussão e .. neS?a oportunidade. aos Se- ! ruràgr3: 0 unwo. e ~ asse~ ~lü-
. · _ . Art. 19 E aprovado o ato do Trtbu- nadares e licJto requerer 0 exame das \geral deliberar que a mtegrailzaçao, 

Autorzza o regtstro, no Tribunal de nal de Contas que recusou re~iStro a(J emendas em dinheiro. das outras ações &Uh!$-
Contas, àas contra~os d-e alie7lac;ao I t;OUtç'\to celebradQ, em 31 de maio de • critas do aumento do capital ser-á 
de r;~n-t:-s assmaàos pela Superin- 1957, entre o Govêrno Federal da ae~ O SR. EURICO REZENDE - Fiz feit-a em condições díferentes daquela 
ft!ndencza das Emprésas Incorpora- pública dos Estados Unidos do s.rasil, apenas uma observação: não tenho (Prevista neste .artigo, os empregados 
das ao D~trt_fni? da Unido, e dei ou- a a •Socieds.de Emissoras Reunidas! requerimento a apresentar. Pensel ~erão direito de optar pelas condi-
t.ra.s provzdenctas. Rádio cultura Lhpttada", para o fim apenas estar velando pela. orden1 re- ções aprovadas pela assembléia-ge-
Q congresso Nacíonal decreta: d~ estabelecer, sem exclustvtdade. 0:.:1" gimental.. ra-1. · ' 
. c1dade de Erextm no estado do ·Rw 0 Slt PCESIDENTE· Art. 69 O prazo para cs emprega-

Al't: 19 Fica ~ Tribunal de Contas Grru:vte do Sul, Uma. estaçã.o de on- · .._ ~ ~ dos exercerem o dtreit-0 de preicrên-
_...uumzado a. regiStrar os contratos de -das médias, destinada. a. executar s~r- <Noguelra da Gama) Continua lcía será inferior a 10 dias àquele 
~OU1p1·a e venda de terras e outroo viço de radiodifusão. a -dis-cussão do projeto, com a.s eruen- que a assembléia-geral fixar para cs 
be.qs imóvel8, bem coiÍl.o suas benfei· Art. 29 Revogam-se AS disposiç6es das. <Pausto seus acionistas exercerem o direito ÕG 
todas e acessórios, firmados pela su- em. coo.trár1o. Nào bavendo quem pe-ça a palavra, preferência· que lhes couber. 
perlntendência das Em.prêsas Incor- o SR. PRESIDENTE (Nogue(- 1 para discussão, dou-a como ence.rra-1 f 19 A parte do aumento do cnpl-
poraàas ao Pomin!o da Un1ã.o, çom.o ra da Gama) • t dn.. \ ta\ nâ..t> 'SU~r\ta. pe'\os empr~gaí1~ 
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ou seus ce&Sionãrios, no exercicio do 1 tagem da3 a~ões vendtdas ou cedi· proporcionados pelos cstatelecimeu.tos f dade de Filosofia, Ciências e Letras::~;~ 
direito de ptef.erência, os aciOnistas 

1
. daa. de crédito oticial e iUi entidades de_ Ftp:to 'I emas de Aqllino, ue Uberana, 

t.erao direito de subscrever, na. pro- Art. 11. Nf1 proporção do número .tomento agropecuário não pode•ãol /..:atado de Minas úe1ais, .nll categvl';.a. -.. ~,c 
porção das ações que possuírem. de ações qu.e pos.suirem, terã.Q os ser negru:los a: pre1exto da f~!ta. de ~os estabelecunenLQ.;> .sUbvencwnAuus. -~ 

§ 29 o empregado sàmente poderá acioniStas preferência para a subscri- cadastramento da. área do preten .. pelo Govêrno Fedetu1, 6 que se ,·t:fe:·a 
cedex o seu dtrelto de preferência a çã.o de 80% {oitenta por cento) do dente. o art. 16 da mei:.ma Let, com a red~.:~ao 
outro empregado da. própria emprê- aumento de (,apitai, observadô o dis- .Art. z, OS formulários rata pre- f que lhe foi dada pela Lei n9 J.tllll, 
sa que p1eencha as condições previs .. posto no art. 69 ~ 19 desta lei. enchimento do oodas~o rural serão de 10 de outubro cte 195i::l, corre~:p\:in- ~ 
·tas no § 2"' do art •. 19 e que ~Q este- Art. 12. A presente lei só se aplica fornecido.s ~lltuitamente pelo Inst~t~-j riendo--lhe a ~ubvcnç~o de Cr$ .....• , c :j 
ja.rrJ compreend.ldos na exceçao e~ta- quando 0 aumento elevar 0 capital to Brasileiro de Refornla Agrartalv.500.000 {Seis IDilhoes e qwnh~n1o3 :::~ 
beJecida no § 39 do referido nrtigo. social acima de 200 (duzentas) vê- OBRA). . . . mil cruzeiros) . . · -· ':J 

Art. 79 Quando o aumento do ca- zes 0 maior salário mínimo anual em Art. 3~ O mRA notificara ao ca- Art. 2Q, E' o poder Executlvu a.a·· :'~~~ 
pital fôr r~alizado parte em ações or· vigor, no Pais, por ocasião da as~em- da~tr~nd.o que lhe prestarâ toda a torizad~ a abrir, pelo Mmistériv d.a- .·,~ 
dinárias e parte em ações preferen- bléi-a-((erni do<> acionistas que autori- asslStênCla necessária ao cadastru- Educaçao e Cultura, o credito f.sp.::~.%.1 ·.c-, 

cicis, o em-pregado roaera f~~rcer u zar 0 aumento. mf'nto, . sem quaisquer d.e~pesas no de ex~ 6.~oo.voo. tsels mi.lnões e q.ut- ;J 
dírelto de preferência no t1ço de Art~ 13. aevo1f!m-se as disposições. preenc!-umento dos formulauos e atos\ nhentos mll cruzeiros 1, paru oco~·~~~. ~f) ~ 
ações que desejar. em contrário. . I consequentes. . . . Jl.lga.mento da. .sUbl/ençao orctmana ·:~ 

~ 19 Fica_ t"..tcultado à assc.mbléla- · Art. 49 Esta Lei entrara em v.gor prevista nesta Le.t, no corrente ~x..,..r- ·~,:.\-: 
gen.l dos acionistas deliberar que a O SR. P:::ESIDC~TE: na data. de sua publicação, r.:.vo,;adas cício. 
parte do aum~nto do capit!ll sôbre a (Noguetra da Gama) _ Passa-se à as disposições em contrário. I Art .• S9: . Revogam-se as dispúS:1.;6~s 
qua~ ~ e:mpregadcs J?oder~o ex~rcer 1votaçáo das emendas. . \ 0 SR. PaESIDEN'ÍE; em cc:1trano. , 
o d1re:.o de prefer~~cla seJa. eJ?ltidal Os Srs. SenaC:.O;:es que as aprovam! . ., 0 SR. PRESIDENTE_ (Ncy·aira 
em açoes preferenclalS sem dne1to de ,queiram permanecer sentado. <Pausa) _ <Noguelr.a da Gama) .- E.n \ot_ .... - -ta Gama> . 
voto, de\lendo, neste ca.!:o, a p:-f'fe!ên- 1\s emendas foram nt~rovadas. ~o a emencta, de autona da co,m..>·' 
cia consistir obrigaLõriamente: _ . . t sao de Agrculturà., com parece1· cou- Item 5. 

a> em um dividendo preferencial Sao a.s se:;umtes as emendas. ~rã rio das demais Comisses. 
não acumulativo de 12% ao ano; aprovadas: Os Sen~ores Senadores que à a!)~·o- , 

b) sempre que fôr pago às outras EMENDA NQ 1 _ CIC vam quemuu permanecer sen~Ja<i;;;, 
ações um dividendo ou qualquer. bo- (Pausa) 
nificação em dinheiro igual ou su- Acrescente-se o seguinte parágrafo A emenda foi rejeiteda. 
perlor a 9,.,." ao ano, as ações prefe- ao art. 51?: E, a seguinte a emrnC:a rcjei-
rencia.~s ~en_cionadas n.este parágra·/ "Parágrafo _ Para efeito de regu· taaa: 
fo tcrao ~1~e1to a um dtvidendo ou~ lanzaçâo nos pa;mm.ntos men:als, os EM:ENDA N9 1-CA 
uma .bomftca"ào suplementar de 4 ,o !empregados que não pagarem 3 ttrês> . 
lilll?enor aquele qu~ tiver s1do atr1-jprestações c.:m:.e~:Jthas, dentro. ~do. Dê-se ao art. 19 a scgumte reda"~o: 
butdo às outras A aç?es. perJodo estab1~lecz.ao. estarao suJehos l .. Art. 19 os flnanciamentoJ a em·~-

§. 2<1 A pret:erenc1a menclonada nos m penalidades impostas pela Assem-• dores e la,vrados prop<:rcionat.os pelos 

lJzscussão, em turno Unzco, ao 
P;o;e.t.u de L:::! da cu.ma~u n.~ ::.2, 
ele Wcti (n.} 1.63->A-60 na :as,t 
de origem 1, QUe concede zs~nçav 

dos im;wslf s de importaçao ~ àe 
con .. 3Um'l para eq1~1-p.amento áe ·rm­
crv~nndas destmado a SocwU.rtà"<: 
Ratliocomunicacões Llmitaàa c~•llt 
sede na Cidaiz~ de São P«1L1!J, 
tendo Parec.:r favorável, sob 0 f'U · 
mero 4"-3, de 19;:~. - da t:Gml3l'(0 
de Finanças . 

só preva'.ecera enquanto as ar;oes .. 
0 

...... a. nsststênc1a óas entlaades de fomr:·n- Em discussão o p::-cj:Jto. (Paust.t• 
. inctsos a e o. do parágrat:o ant2r~or bléia-gcral." I estabelecimentos de crédito oficial e 

pertencere?l aos seus respectivos subs- EMENDA N · 2 - CI.... to agropecuario poderao ser ne~adns Nilo harendo que.tu per.;a a pa!a..VJ.'Il-~ 
critc!·cs, c:r-vencJ.!') s ac:<>embléla-ceral Onde se H:: ~e. após seis (6) meses do cadaslra~ · dCc1aro. ~n~::!rrad~ a discUs'iaO: . 
QUe as crw~ estabelecer a pr~erên- "será inleriC-r a 10 c~ias". mento da área não anres~ntur 0 in·! A votaçao se::1 em escrutm10 r:.e .. 

. depois QUi! ela$ forem transferiàas a "será de até dez dias''. . ., ~s Srs. Senadores Ja podem vot..:tr. 
ela que te~o.o os seus poc;s~ldQre.<~ Leia-se: teressado o c'JTn.petente certficado". j ereto. , . 

terceiros. 0 SR. FRESIDE)IiTh: (I ausaJ " 
~ .,o A nrefo.rência cstab"'l""cida no O SR. PRESID!!.~'.t~E: . ( 

• '"'" • .... 0 A ., "~ ãu <Nogv.etra da Gama1 - O prOJe1ol Vai se próeeUer à apt,rA~ão. P'lÚSlH 
inctso b do ~ 1 dest .. trtr~o ~ <NOtJUBlra &1 Gama) - A matéria volta .. á â Ordem do Dia em t::'LI Sl> Votaram "sim" 30 Srs· senadores 
P~~v~l:_cerda qu3:.ndo d se tra ~r :.. 15: vai à Comtss"o de Rf'dação, para re-li gtmdo turno. vo:a~·am "não" 8 E r!:.. se:n'adt.les. i.lúU: 
trmmr;ao e a7ues _ ccorren e.s v au digir o vencJd), e vo!tura ao segundo .- C'... ...~ • 1 ve duas ab.3tcncões. 

re<;".ao rnone.tá~I~ do ativo ~.,.,1 ~1za~ Passa-se ao Item ::egQnte. a.'oguerra da aar:..rn _ Pa:.::a-sc à O projeto fLi apro\'ado; Irá à sa:1,;; 
me:t;to de caPl<.al p.oveniente. de ,cor·ltumo reg1mentaL j O SR. PnE..:t ... DE.._TE. \ 

dr> rl"' ~apünli?a,..ão de res ... rvac:; _d ,... 1 vc.açao da matéria em e~cruvtnio se.- çâo. 
valoriza,..ro 0'1 por outra amhac:w, O SR. PRE3ID..:..:>JTE (;..'Oguetra ela cielo (Pa a) 
do ativo móvel ou imóvel da emprê- Gama) I • u~ 
.sa. Item 16 Item 4: 

Es~~ ~XC""ão preva'!ecet:'L Quer ~s Dtscus::ão, em primetro tt.!rno, Discussão, em turn,1 kn<co, ao 
.hi!)óteses rrevl!:tas ocorrs.ru na pr d- do Projeto d ~ Lâ do senado n9 1, Projeto de Lei d(l. CàJ,.aru nv J.2J, 
prla. emprês!l, quer em CIDY"lnsa~ a àe 1966, de autoria ao Sr. Sena- de Hl65 (n~> 3.792-B-62 na L J•<.l 
qual ela fôr acinnic::fa, · dor· Bezerra 1-leto, que dispõe sô- de origem), que inclui a Facu • .zt:.-

Art. Bt.> As acões ~mb~c,.ftas.t pe~o bre o janc:ncWmtnto a agrtculto- de de Filosofia, CiCnctas e L .. i.ws 
eiPprelYado, no exercício do dliel o e res e cnw:tores não cadaltrar::os santo Tcmá.3 ·de .Aqumo, ae U ot'-

<preferénc:a. ser?o sempre nomir.a1 iV~:', pelo IBRA e dá outras providén.- raba, Estado de Minas G::raiS, ·1a 
-não rndendo ser convertidn.s em ?.o cms tendG Pareceres sob núme- categoria dos estabelectment • . ; 

port?dor, rm qnalqner tempo, w"rmo ros 341, 343 c 344, de 196ü, d!l'S subvtn.ci(ftl,ados veio Governo Fe-

E' o S~JUinte o projeto ap1 ;) .. 
vado: 

PROJIITO DE LEr DA CA1.!ARA ·• 
.N? 32, de 13CJ 

rN9 1.635-A-60, La ca~a de ori~4>JllJ 
concecle isençoo d< 11 impostos a e· ftJJ­

pcrtaçáo e àe roruwmn para Rqvt ... 
p; menta d.~ 111.1Cro01tdas destina >;to à 
Sccieàade Rrtdi('comunicaçôes L.1rrtt'- · 
ta-la. com sede na Cidade de São 
Paulo. 

·-·' 

dPryo'c:: df' tr"~n<=f.o,.ídP<= "R tf'l',..~1ro~. c,..,..ts,,ões. - de Const1tutção e d 1 
f ··- - nã derão v••• era. tendo Pareceres jLVOTUPJC~; " "- .... . • • 

§ 19 As re en·..u•s acoes 0 po Justiça pela constitucionalidade; (sob nttmeros. 440 a 442, de 19 ~1)' O Con..,re . .K'J .. -.acronaJ Ciecreta, . 
·s~r trano;frri(la~ a terceiros. a qual- _ de A.nrtc"ttll·,1ra, ja?:ora·vel cam d " t 

' 
, d d ·a " - as o....omiss6es: de C.:ons 1tui17iiO e Art. 19. L' concr:ilda isen,.a.o ,;los . (1Uer t "n '· nnte!= e ecorn o 0 ora- a emenda que oferece sob núme· I ~ 

d no d U. total m. •eora Justica,·- de E"ucaça·o e <:ult"•a. impostos de im. pona·ão e de con~l~fil. o 70 e um a a s • ... - ro 1-CA: - ct.e Economta, ja7)()- '"" ... I 
I:z~d- 0 ~- w1 0m ca<ro de morte co rável ao ~o,eto e contrárío à e - de Fínanças. para o equlpi-~m:mto completo tle 

..._ ·+ #'' • microondas, com t;eus pertences. ~-c~.:; ... 
seu su '"f'n.oT · emenda 1-CA: - de Ftnrmças, F'!_!l discu.ssáo o projeto. (Prtw:1) .,órios e pe;;a 1 sob1·es~alentes, .:;en 1 L-

~ 2Q AR mencionadas acões ~Pmen- jat~á·et <•.o •rojeto e contrário a· Na n-v d a p ' ·r' · • 1 • "' t "-'' " '"' o "'" en o quem peça a a' .. milar naclonr-1 re->:lstrndo, d~stinaoi:1. à tP podf'~P'"I "er nP~O~.!'!.pA'l, meulan ,p emenda 1·CA. dl ã d 
Tlre?fo n,.1~1ico, em Bôlsa, sob prna pa,a a scuss o, ou·a ccmJ en(···r- Sociedade R~di"C~'rnnnicações Lf..Jfl .• 
de nnli-bde Em discussão o projeto corn a· rada. nm sede na Ciclad.P de ~ào Paulo 1':"-.i-.. 

§ 3? O têrmn de transfe ... Pnf'ia no emenda. . 4 yotw;âo deve ser feita em ~sc-:-u- nit"'l do Esta1Q dn rn~"lli.-, nome t'!" _, .. 
.. RP;tc:;trn rie l\~ões Nominativas" só\ Se nenhum Sr. S::>nador desejar tmw secreto, pelo processa elctronlcO. terier adquirido p:1ra embarqueS pa.:• .. 

. será lavr~rJo mediante rlectaração rlf', fazer uso da palavra, encerrarei a Em votaç.ft.o. (Pausa) c<:lnrtos. 
corretor Qfi,..ial. atestando a venc1a da dlS"cussão. (Pau~l) (Proceae~3e (1 votaçiio> Art. 29. E:;tn Lei ent.ra em vir:-or na._ 
:flf"ân Pm Btilsa ou medi!mtE' nhará j Está. encerrada. data de sua nubllcacão. 
do fuízo competente autor17ando a Em votação o projeto, sem prejul-· Vai ser !eita a apuração. (Pausa) Art. 37. Revogam-se as disposU~·}S 
tr~D"'"""~f'"'r·;,... n, 8,..ão. · lzo da emenda. Votaram sim 38 Srs. Senadm'e:::. 1m contrário. · 

s 4" A.s fl~"i'\e~ mencionfi-"A" n"'<;~e Os Senhores Srnadores que o a.pro- !louve quatro abstencões. I O {NOJUe:;a .. 
snti"'o n-1.-, pnd~rão ser ob1eto rle pro- vam queiram permanecer sentados. Aprov-ado o projeto. Irá à Comis- SR. PRZSIDZl\lE -
:me~:""a dP vf'nrlA nem de ro..,f'P~"'áo tPau.sa) s~o tle R~ação. da Gama) 
de O')r.:lo de eomTJra ou ato Juridico O projeto fci aprovado, E" o seguinte o. proí3to apro- Passa-se 1\0 item n9 6. 
f'~'~U' 1'~'~ 1 "'"'·p .,,..,no nnlo de pleno dl- E• 0 SCJ1Uinte o projeto apro- vado: lliscwrsr!O, em turno único ão 
:rei!",., o rP<::nertivo ato. vaa:o; Projeto de L::i da Câmara no :;~, 

A'"'t. f? Q118Yldn n acão pertmcer. PROJETO DE LEI DA CAMARA de 106'1 (JL9 3.045-B-1961 na casa. 
em r.nr>rl•·mínin, a ma1s de um Pm· PROJETO DE Ll'fi DO SENADO N9 323, de 19€5 de origem) qu~ isrrzta tts trih!dO~ 
prf',.,.aoin n-c:: !'llrf>itos a ela inerPntPs N~õ> 1, DE 1966 e emolumentr.s crmmlares -!l<'~J."., 

êl tn (N9 3. 792-B-62, na Casa de origr"mJ 
serfn <>'(ercMo<J nor aqu e OH~> 'er Dí.<?pôe s6bre o jtnancíamento a agrt~ Inclui a Fa.culdade de Filo8ojia, Cti>n- d!!stinados ao Mo~teiro de Sáa 
lll~1~ trn-o'ln rle !I.P.rvi~o na emurP<=A.. c1.atotes e cnadores não cadastradOs cia.3 e Letras Santo Tomá$ de A<:tLi~ Br-nto, .<;!.'fiado na "'ifl'lde de ral ... 

A!'t. 1 n O <>mpreg:ado on~ vencler pelo JBRA e di outras providénw vadnr (BAl. f'!ndf'J Parecer t;t•u .. 
ou ('f'rler tõÇ<1<; ou ahmmq~ a,..ÕP"i etas. . no mt categoria dos estabelecimrn~· rável, sob ntJ 432, de 1986 da (.'o .. 
S.ltb<,..r!Ja,. DI) Pxercf~IQ do dlrritn d"' , tos BUbvenctonados pelo ~"W"lêrno , missáo de F'inanças. 
n:e.,:tr.,..;3 t~ .. n_ " m!"l,..iona:ti" cliref- o con~res.<;o NaciOnal decreta: Federal. l 
to à !"11b .. ,. .. ; ... pn de açõe."!. reff'"f'nfes, Art. 19 E?quanto o c.aóas_tram~n~- O Congresso Nacional decreta: Fm ü\s~'\o o Noleto. (Pa.~·5',1.\ 
a no,·o<; P'lm"fltos de capital. red'1\~i-l to das propnedadcs rurat~ nao atm- . _ Nâo havf'n~o Qlletn pe-;a a pr.!.w:-r-, 
do en f'"'vor dos outrM e:f"'r":.,.,....,~4"~, gir ao minimo de 90fJ,.. fnoven~ po , Art: 1~. E' concedl~rt a inc1u~:;'>. 1 d!:!Clar~ .. f"n!'errnda a· disf'US~íio. 
t"m fHreH'\ an e:t(l.rc!r!o ela prefe- ; c~~.:o! do ~eu t~:al r:o ~ Pa~s ou .fJI"!a.~-., ~?·3 tc:m7!:; .~o a~~. .17 c n_ r e1 tr> ,t. !~~ \ A, vo.::l~~o nerii. em CPcru:i.nlo p!;; .. 
rê~l::!a prop::rc!cnalmeute à. perceu- · c~ .... umtos a. Cdadote~ e lavmdo .. e::; oe 4 ue dez .... m!J.o de HJvO, da Fac .... l crcw. 
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os Srs. senadores já.podem votar. 'bcrg 34 x 46, completa com seus per-1 a) te-nham sldo aprovados em. oon~ 1seuiir que muitaB vêzes as duplicatas 

:<e a usa) · tenc-es; curso de p1 ú\'DS e de títulos; de vendas efetuadas não são prôpria-
'Vai-se proceder a contagem (Pausa) CJ 1 <uma) máquina de Imprimir! b) ten.t.am c.onceito favorável ~o !men~_titulos que te~ham_as melhote.i 
Votara1n sfm, 34 Srs. senadores; cilíndrJca, compl~ta com seus perten-~ conselho ~1e E~1smo nos Estabelec1- 1Jcond~9oes para a s1tue,çao presente. 

''$taram não, 5 Srs. Senadores· hou- ces onginal .deidelberg 56 x 77' mentos de ensmo onde lecionam. Frequenteme:g.te elas representam ope-
,.~ 2 abstencões. ' d.) 1 (uma) dobtadeira <Fal~auio- Artigo 29 - Esta lei entrará em rações inflacionárias, porque são emi· 

O projeta· foi aprovado. Vai à san- mat) marca Sthal & co. modelo vigor na data de sua publicação, re- tidas com fins especulativos ou - éa-
ç.:lo. K 72.'2-KZR, completa com ·~eus per- l'Ogada:. as dist)c..sições em contrário, mo é comum- coma conseqüência de 

E' 0 seguinte 0 projeto aprOt>aão: tences; Senact0 l't.-c.1ual, em 9 de junho de vendas a long~ pr~zo, em prestações. 
1961 - Danie~ Krieger ltste ponto Ja fm comentado, e pa .. 

PROJETO DE LEI DA CAD.1ARA e> 1 <um) apal'elllo para til·ar pro- · • ece que houve até tentativa do ao-
N~' 34, DE 1966 vas <prelo), completo com seus per- ~ o seguinte o Projeto preju- vêrno no sentido de encontrar solu-

tences, marca HOKO II, 38 x 49 em; dicadO: ção pa.ra o problema de venda a pres-
N~' 3.04.5-B de 1961, na Casa 

de origem) 
I~enta de tributos e emolumentos con­

'8UI01"<!S bens destinados ao lifoste'iro 
d.e Sào Bento, situado na Cídade de 
Salt:a.aor - Bahia.. 

O Congresso Nacional decreta: 

},.!'L 19 E' ·concedida isençâo ·dos 
hnposlos de importação e de consumo, 
b~m assim de t.axas aduaneiras e de 
etnol~;nH~Dtos consulares, para o de­
sembnraco alfandegário de um ·car· 
ri;llni.o côm quatro sinos de bronze, 
ca va-lrtes de ferro e demais pertenc:es. 
bem como cinco motores elétricos para 
a nvwimentação dos mesmos, e seus 
aeessúrios, objet.os esses doados pela. 
Ahadi!l B-eneditina de Schweiklberg 
CS:.-lixa Baviera) à Abadia Beneditina. 
--+ n·rostciro de São Bento - Salvador, 
Bah!a. 

Art. 2? Est:t Lei entra em vigor nn 
data d1- sua rtubo.icaçâo. I 

Art. 3~ .. R-evogam~se as d!sposiçocs 
e!ll cont.rtlnO. . 

'o SP.., PRESIDENTE - (Nogueira 
dtt Gama:) 

Item 10: 
Dtscussão, em turno umco, do 

Projeto de Lei da Câmara mtmero 
75, de 1V66 (n'l 1. 971-B de 1964 11a 
ca.sa de origem) que concede isen­
ção de tributos à Uitra da. Arqui­
diocese de Põrto Alegre Rio 
Grande do Sul - tendo Parecer 
jm;oravel sob n~' 429, de 1966, da 
comstsão de Finanças. 

j) , l <um\ .. calibrador de clichês, tações a longo prazo. Em geral essas 
marca BACHEiR, n'? 202; PROJETO DE LEI DO SENADO \ v~ndas são feitas com grande acrés-

g) 1 (um) cort-a dor de 'linhas (Zei- · N~' 7, DE 1961 • c~1~o no preço, ~· se de um lado fa-
• n • . • I cthta ao consmmdor comprar bens de lenbacker>, marca BACHER, n. l!lO; ... A.rt. 19 _Fica. asse~~1!rada aqs at~mls confôrto, de outro ls.do inflaciona a 

1 ( ) lh . . adjuntos ce catedratico, em Cat'ater nossa moeda 
~~) um apare o para cmvar, e provisório, do Magistério do Ex:ército, J E' ·· ,. . : . 
;) 100 (cem) cunhas para espa.ço com orai- ., nncs de exet·cfcio du um setor, S~. Pies1dente, S1s. 

I.SpaticnkeileJ, marca SUPERIOR. funções ~ ;e~ondução para os cc::ta- 1 SenadOl'es,.. que_ dev" s~r lcv.a~~ em 
. . • _ . . ~ alta cons1aeraçao. Pmses CIVIlizados 

Art-. 29 Esta. L~i entra em vigor bele?npentos de ~nsmo ,?nde leciOnam, adiantados têm regulamentada es~ 
na data de sua publicação .. - J pre\ista no Decreto n. 37 ·999• de 4 questão de vendas a prestações. No 

Art. 39 Revogani-se as disposições de outubro de 1955, e a posterior no- Brasil ainda não há essa regulamen-
em contrârio. meação com? adjuntos de catedráti- tação. 

cos em ~ara ter efetivo nos me~mos o comprador, muitas vézes para seu 
o SR. PRESIDENTE (Nogueira cstabelectmei;t~s, desd~ qeu sahsfa- maior confôrto, na impossibilidade de 

da Gama:) çam as seguml.es condições: comprar à vista, adquire por preços 
Item H. 1 a) tenham sido aprovados em con- elevadíssimos mercadorias no sistema 

- _ I curf:o õe provas e títulos· de venda a prazo. Parece-lhe. de inf-
Dlscu~sáo, em Jmme1ro mrrto. b) completem cinco an~s de exer ~ cio, que é a solução, mas, na ver-

~o Pro1eto de Lcz ~o Senado nQ cíclo nas funções; dade, inúmeros transtornos e díficul­
l, àe 1961,_ da autonr:- ao Senllor c) tcnh~m ronccito favorável do dades dai ndvêm até mesmo para a 
senador Gtlbert? Mm:mrw, que a.s- Conselho de Ensino nos Estabeleci- família. brasileira. ' 
scr;u~·a_ aos atuals a.dJuntos ~e c~· menta'> d!.' ensino onde lecionam. p~ sorte que. Sr. Presidente, o Sr. 
tedratw~s • . e;n carater 'I?rovts6rw, Art. 2Q Aos professôres que já Mm1stro do Plaf!ejamento foi, real­
do _Magtsteno do Exérctto, com exerceram por mais de três anos Je~ mente, multo feliz quando. em Pôrto 
mrus de dois (2) anos d-e exerctClO tivos a fttn(.':ão de adjunto de cate- Aiegre, por ocasião do encerr:unentó 
das junções, a recondução para os drático, em caráter provisório bem 'lo grande Congresso das Associações 
estabelecimentos de ensino onde como aos aue tenham sido apr~vados Comerciais, pronunciou seu importa.n­
Zecionam, prevista no Decreto n?, E<n JH'ova de suficiência para ingresso te discurso. Desejaríamos, mesmo, 
37,999, de 4 de out..ubro de 19õ5~~ no J.~agistérlo, ficam nsscgurados os o:1e maior número de nossos patri-
e dá outras prot•idências, tendo direitos do art. 1?. cto<> acomoanha.ssem as diretrizes tra-
Pareceres, sob nümeros 244 de 1961 0 f':R PRESIDLXTE. cadas pelo Gov~~no, porque nas pa. 
e 1G4 de 1966 àas Comissões de " · A • • rece. pela exper1encia que temos de 
constttuiçti.o e Justiça, pela. a pro- (Noqueira da Gama.) - Está es- muito.s. anos. que, .se!11 um ~ouco de 
vação, com substitutivo que a.pre- l!Otf'd'l_ a matéria constante da Oi'dem o;ncnfrClo ~ d~ austen .. dade. na~ pode­
senta· - Segurança Nacional ja- do Dia. remos fu~rr a sltuaçao de pais sub-

. vorât:~l ao substitutiVo, Fstá in.~('rito par:!. f~ lar após a Or- drsenvolvrdo. 
ilrm do Dh o Sr. Sena.dor Attílio F.':lzemos esta referência ao disctl~·so 

Em discussão o projet-a com o subs- Fontana. Tem a palavra S. Ex'-. ·do sr. Ministro do Planeiamento por-
O SR. ATi',IO FO~JTA:\'.-\: oue estamos convencido rie que S. Ex~ titutivo. {Pausa.> I 

Não havendo quem peça a palavra. . _ tf'm. re3lmentc, 1ntelir;::ência evolufdn, 
Em discussão. (Pausa.) .'dou por encerrada a discussão. (S~m rensaf! do orcrc??r) -.Senhor IÉ um homem estudioso, mostra ttue 

8 d Prrst!if'nte, nao poderia. detx~r de pc:tã sem'lre bP-m inform:~do da situa-
Se nenhum dos Senhores .ena ores A votação !ar-se-á em escrut.inio u.·sar d~ n.çola.vra, nesta onortHnid.-~dt>. ,.fio õo Pais. Nesta ocasião, em PArto 

~sejar ~iscut~-lo, decl!:!-rarel encer- secreto. l- t t di '-' 
rnda a discussao. (Pausa.) no.ra rt>.r•m· l'Yl~or an e scurso pro- AJe-zre, S. E~ demoflstra isso e apon-

Est· d Em votação o substitutivo, que tem nuncitHio em P<"'rto Alegre, dia 11 do I hl ns cau~as. di?.'endo oue A. soln.cão 
"a enc-erra a. corrente. or;:o s.r. Roberto. Campos. não denende nrônri~mente do Govêr-

Val~se proceder à votação, em es- p·efer&ncia sô!Jre 0 pro1eto. (Paus~.) Hini!'t~'o do Pl"nr>~'lmento, quando dt> .,o mlls tamb~m de um 'QOnco de cola~ 
cl·utínlo secreto, pelo pl'occsso eletrô- <Procecte-se 1z votação.) cnC"'1'1'aJ...,Pnto do Con~resso das A~<::n_ '1-Jorl'lção nm pouco de e.<(nírito de luta 
ntco. riA~Õ('s ronv•,·ci~is do Rio Grande do <> dl"' s~Crificio do novo. E aue sàmen~ 

Os Senhores senadores já podem Vai ser teita a al)uraçâo. <Pausa.) Sul ,..,~Ji.,..,do naauell'l caoital. te oocleremos lheihorar a situadio do 
votar. (Pausa.) Votaram "Sim 29 Senhores Senado~ O Sr. 1"~'ini,.tro do Planelamcnt.o re '1nvo brasilelro ."e conseozuirmos nn-

Vai-se proceder à contagem. res; votaram ''Náo'' 8 Senhores Sena~ 11lmPnte nronnncion um dif'Cllr"'O que t11rntar a prodncão. com 0 Que node-
(Pausa.) dores; houve d~as abstenções. mP,.eCP. reg-i"trn n9"l Anais do Sen"~ào "'f'mos remuner~r melhor o tre.b.alha-

Votaram sim, 35 Senhores Senado~ · O substitutivo foi aprovado. Preju- ueh "ua# onort.1 tlll~lad!'! e pph~ nw ~nr. Di"'se atnd~ que, ouanto possf­
res; votaram não, 3 Senhores Sena· dicado o projeto. -A matéria írá à Co- P'l'nt"rle 1rnnort<>ncm ommõo féz 11n, ""'1 se deve evitar a sobrecarga de 
dores; houve 1 abstenção. missflo de Redação. !'lmnlo rC'lnto d~!l ::~tividades do .no~ r'i~><:ne.o:a:s, de tahas. pois as rmpr~stis 

O projeto foi aprovado. Vai à 'G: 
0 

segu!nte 0 vPr11o. hPm <!nmo nbnrdou ce"tM nro- ...,,.,,.~das,. r:o::<;im .o::obrPc~rregadas, não 
s_anç-fio. suõstilutio apro- hlemfl"l .im.,ortant~s da ntuqJidade c trrRo condícões d~ mf'lhor remun~rHr 

É o seguinte o projeto aprovado: 

PROJETO DE LEI · DA CAMARA 
N9 75, DE 1966 

(N9 1. 971-B de 1964, na Casa 
de oriircm) 

Concede fSenção de tributas d Mitra 
da Arqutdtocese de P6rto Alegre 
Rio Grande do Su!. 
O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1'1 E' concedida, em favor da. 

:Mitra àa Arqtüdtocese de Pôrto Alegre, 
Rio Grande do Sul, isenção dos im­
postos de 1mportaçào e de consumo, 
bem como da taxa de despacho adua­
neiro. para o equipamento grãflco que 
;recebeu, mediante doação, de "Deuts­
;ehe Ibero-Amerika Stiftung" de Ham .. 
burgo, assim discriminado: 

n> t (uma) máquina de imprl.mlr 
"Hetdelberg Tiegelautonmt" -- Miner-
1Va., automátíca original Heldelberg 26 
:x 38, completa com seus pertences! . 

b) 1 uma> máquina de tmpr1m1r 
•Heideiberg Tiegelautomat" - Mi· 
nerva. - automática original Heidel-

tado: n,.OCI''·nn tr:H·nr 11m!l c~>rta orirr>h~ .... " seus trabAlhadores. 
,.fio. DP ~"nrt"' Ollf> êst<> disrnl"!'O S1·. I . SUBSTITUTIVO 

Ao P. L. S. n9 7, de 1961, que 
assegura aos atuais adjuntos d-e 
catedrático, em caráter provisório. 
do Magistério do E.'xército, com 
mais de dois anos de exercício das 
funções, a recondução para os es~ 
tabelec1mentos de ensino onde le­
c:onam, prevista no Decreto nú· 
mero 37.999, de ! de outubro de 
1955, e dá outros providências. 

Dê-se ao Pro,1eto a seguinte reda­
ção: 

C CQ!1gresso Nac~onal decrt"ta: 
Artigo 1 v - Ftca assegul'aà.a aos 

atuais aaj rntos de catedrâtico, em ca­
ráter pro\·tsór_;_o, do Magtstério do 
Exército co·.:n mais de 2 anos de exer­
cicio das funçé'Jes, a recondução para 
os estabel%imentos de ensino onde le­
ctonam., pr.Jvtsta no Decreto número 
37.999, de 4 de outubro de 1955, e a 
posterior nomr.::~cão como adjuntos de 
catedrático..~ em caráter efetivo, nos 
mesmos estabelecf :1entos. desde que 
satisfaçam as seguintes condl~Cies: 

Prp<::ic'lentP. rlPvP sE>r divulgado flll~ln· De. sorte que: Sr. Presidente. apen~s 
tn T'IO"'"'fvpJ nnrr'llle há ccrt~ r.anf,l<:Õn j nuprmrnos .regtstra.r. nesta OP?rtum­
o:óhl'e !l ()ri!'>nt~('ãJ'! nu~ o Govêrno b;•m dadf'>, ~sse Import~ntf' pronunmamen­
tom"do ""'ra ,.n,.rhir inuitoc:; Prro~ P to " esnero qu~ êle tenha causR!lo. a 
mnif~<: rlifirnlflqrles nue vinh::nn rlr<- TYt~>lhpr imnrfl'<:<::!'n A0<:: nr-"'sos patrfC'IOs­
f<overnno::: ~nf<>rinres. 'I!;! e dP\1 amulO'l ~ ... ,.,1-dos em Porto AleorrP. 
~c:;clrl''~>rin,,<>nt"'s fie; rl.nliSes produto!-1'1"' . E'1'fl. o oue tin~a a. dizer. (Muito 
i~ c; rl"~s:O:~>" "fl"'"'ervr<c'lorm::. Trat0 , 1 rk oem! Muito bem.) 
nrnhTf'm"'<: de invl""'timl'ntm: no Brn~il O SR. PRESIDENTE: 
~ df'J {';édtto. urincipnimente. 

~P"''l~rP n"ornramos ler os disc1Jrsor; 
nuhH"'"~n".-: ri"!~ nutorldailec; snpf'rior('s 
da HPP1Thli~9 n~ra podermo~ f!Cnm · 
n!'lnhar de perto ns diretrizes f.(rm:l­
das. 

Não ~"' rPf,.,dn o Mini:.;tro ~o pro­
blem:-t fio. crPclito com rrspf'ito a 1tt 
ros. qup temo<:: {'Otnf'nt.ado dest.a tri­
buna. :N'o "'n~nnto, ê.c;tc é nrobJ"mf' 
nara o 011nl o C1oYêrno nrf'ri<:q MPn­
tar 11mn w·., rm,., t"'mhPm é f,tor Ôf> 

CNogueira da Gama) - Nada ma1s 
hQvendo a- tratar. vou f'.ncerrar a ~es­
Pão. Convoco os Sr.". Senadores nara 
11n1a ontro. extraordin:hia Que se rea~ 
lizará il"l 17 horas e 50 minutos com 
n seguinte 

ORDE~I DO DB 

Item único: 
ESDOT,HA DE CHEFE DE MISSAO 

DIPLOMATICA (POLONIAl 

Pnc:n('c~im~p~n rln Cllsto Õf-" vidP. ~" Discussão, em turno linico, do Pa­
~llhl.<: t!l":Rs de jmos que estão .seedn rl"cer da Comi.ssi'io de Relações Exte­
c0h,·r>r1(1<:. riore.;; sôbre a MPnsn~em, n9 101-66 

~. Fxn. ... r.f) .. no,, o nroblemfl doe; d('~~ 

1 

fn° de origem 229-flfn, pel~ qual o 
"nntno::_ ri""' cluplicat:t"'. nturlinclo !>n 'Pre~iclPnte da Rep{,hlic<l. submete no 
"direito divino das duplicatas". Fêz 1Senado a escolha do Diplomata Al-
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redo Teixeira Valladão para a tun-~ 3. Esclarecer se os referidos con- Requerimento nç 202, da 19661. 
ão de Embaixador Extraordinário e tratos vém sendo feitos mediant-e con-
)lem~ot.encLfuio do Brasil junto ao correncta pub11c2., regulada a base do Senhor Presidente Sen"::or Presidente: 
3pvêrno da República Popular da ~alano-mmnno da região; Requeiro, nos têrm.os e praws regi- Comun:co 11 yossa Elt:ce1êncla para 
,.olônia. I 4. Informar se ao valor da mão- mentais, sejam solicitadas ao Púder, as devidas prov1dênci~ que o Senh?l 

de~obra. dtreta El acrescida al:5uma o;:~enador Josa!á Marmho será sub_,· 
Está encerrada a. sessão. porcentf.!~Zem, e em caso afirmativo, Executivo, através do Ministériu aa ~ . . - . , -~ Fa7.enda as seguinti:!s informações~ htuiao ?a ComiSSO M1sta para Es· 

<Levanta-se a sessáo às 17 ho-, qual essa porceatagem; · • tudos sobre o Projeto de Emenda n' 
ra5 e 40 minutos.) I 5. Quais os c:ritérios adotados pa- 1. Qual o teor do contrato ou con- 1-66 <C.:N.) pelo Sr. Senador i\uré· 

ra a apropriaçãc1 fi.scalizadora do nú- tratos firm-aaos pelo Ministério da llo V1l'.nna. 

ATA DA 58i' SESSAO, 
EM 18 DE MAIO DE 1966 

( Ex<raordinária) 

mero <le homens-hora de máo-de- .Fazenda com a Ftmda.Cáo Getúlio 
ob1a direta; Vargas para o e~tudo ou análise da. Atenciosamente, 

6. Esclarecer se na mesma oficina reorganização dos órgã.cs fnzendá- Sala d:.ts comissões, 18 de maio de 
onde porventura opere algumà emprê- .riosj 1SG6. - Bezerra Neto, Vice-Lidcr do 

1 sa pa~·ticular sot o rezime de homem- 2• Em que data foram assinados, I11:DB. •, 
' hora, concomitantemente se executa 

d t b lh f . d qual o mmüante da despec:a com e. ...,. 
prog;:ama e ra a o con Ia o ao su::t execuçao, e qual 0 prazo para a 1 O S;.:.. PRESIDENTE: 

PRESID.f..:NCIA DO SR. NOGUEJRA peswe.l da prót=ria Estrada; realização dos trabalhos objeto dos· 
lJA t.illl\1A. 1 7. Sabendo-SI~ que os reparos do contTatos·, (Nogueira da Gama) - ~ designa-

I material rod&nt-::! devem ser cla5'>ifi~ do 0 Sr. senador Raul G1uberti pa ... 
As 17 horas e 45 minutos acham- cados em pequenos, médios e grari- 3. Que etapa ou etapas doo:; tra- ra substltmr 0 Sr. Senador Jefferson 

se pre2entes os Br,l: t=louadore.s: des., a quem sáo confi:dos o.s crit-é- balhos f-oram já realizados, quais as de Ao-u~ar na Comissão .Mista para 
Osc'""r Fas::;os rios dessa classificação; conclusões parciais ou finafs a ql.le I' 0 cst~do do Projeto de Emenda à. 
Vívaldo Lima 8. Tern a Strperint-endência da V1- chegol1 a rr.çeridq_ :Fundar;ão. e em C!tH~ constiluição nfl 1. de 1966. 
EtlmunGo Levi aGâO Férrea Leate B-rasileiro, através d'lta foram as mesmas cncaminh"lda.s ,. ., ,• 1 Zacltarias ei.e Assumpção de seu Diretor df' Oper~ções. otl de ao titu,ar da Pasta? _1!: deslgn ... do o ~r. Senad01' AmeLo 
Catl..ete Pinnetm qualque-r outro Órj!âo, d~::~ignado regu- Vlt.na para substituir o Sr. Senador 

'· t ed'o t p t ·a com''s 4. Juntas os exE>mp1are~ dos es- Jcsapha. t Marinho na Comiss:ão Mls-Lobão da Silvcu·p . .~.:umen e, m h.n .e m arl • .. · 

I 
- d h 1•· e • d s de f,udos tl3.rcüds Já revF,.,.~dos. a"5im tJ. para o estudo do Projeto de Eugêmo Bau·o.. soes . _e engen .Iras n~arre.,a a 

• " 1 f • d P"' ccmo dos relatórios fim>is oo~ventmT Emend" à Constl'tulea'o nq 1 de 1966 Sebast-ião Archer c as~n tear a na.ure7.a o repBro, -...r ., ..,. , , 
Victorino Freire OCo:\Sião da desmontagem do material já concluídos, e su.-.;ec-tõeo:. hlb? 1ho~ e ncs Uh·mos do ofício que foi lido. 

l rodante a ser reparado; PS~udos t€{,.·n::?dcs nrla 'Ftmd~ri>o rP-
.Joaquim Parente I 9. Tem sjdo feita a classific:>':'âiJ ferentf-s ~os contrates indif'.~d.,~ no . O ~R- PRESIDE:STE: 
.Menezes Pimentel prêvia da natureza do repno. corri o itf'm 1 do prrsPnte reql'eri•-i1ento, 
WilsOn Gonçalves 
Di.nar. e Mariz objetivo de I"StRbelecer o limite m~- Sala dfL<; Se<)sões. Pm 18 de maio de 
Ruy carneüu ximo de mão-de-ob~a por veículo,\1966. _ DJ;llon costa. 

<Nogueira da Gama) - Esta l?re .. 
s!déncia designa os Srs. S:madores 
Aarão Stelnbruch, Oscar Passos e 
Gufdo Mondin, para repre3entan~ 
do S.::nado no Simpósio Internaciomil.~ 

at··'1vés de anroprla('ao: 
.Manoel Vilaça 10. Tem (\ ndmi'1istr'ld1o- da Via- O S:R · PRESIDf.STE: 
Barro.5 Carvalho 
Ermítio de Moraes ~ão ~érr~a. !·P.S~-e Brasileiro. a.travé~; (No{flleira da Gama) _ Os reque- de -:rur~smo n rr~li-zar-se de 27 a 30 
Silvestre Pê::-icles da fJscalrt:a".~'.O com1"l~r2do, ~m cm:lll rllnentos que act>.ham d(' sel' lidos ~·5o do corrente, na Cidade de Põrt? Ale .... 
Dylton Corta ca•:o._ o_ valor e1:ato. e o_ nreVI<;to r~la à. pnbJfCa('ão e. em H;:miàa, serão eles-~ gre, de acôrdo _ cont requenmento . 

. .Josaphat r-.hrinho Cmmssa.o, na .reallzaç-ao dos trabu.- pachados pela Presidt>ncia. o.ptJVado na sessao de ontem. 

Eurico Rezende lh~1: os vefcull)s repan~dos '"ão rec~- Está esgotada a ma.tliria. da expe- Hoje, às 21 horas, have:á ses:ão_ 
Raul Gíuberti bido~ por uma Comi!"'~ão de EngP- diente. j ccnjun~ do_ Congresso_ NacJOnal :Jl!l-• 
Aa.rão Steinb~uch nh<>lros, depois de efetuados os tra- Não há ora.dores in::critos. (Pausa.), r~ a rt,JsCUS!-":30 e vots..cao da redqr.ao. 
Amélio Vianna balhos contratados· fmal .... o P~ojeto de Lei n9 5, de 1966, 
Gilberto Marinho ' · 1 Passa se à que orgamza a Justlca. Federal de 
Milton Campos 12. Quando os trab~lhos de repa~. P::1meira Instâurfa, e dâ outras pro-

. Benedicto Ve.I:adares ração não obedecem às normas da ORDEM DO DIA vidt>ncia~. As 21.30 horas será re<lJf .. 
Nogueira da Gtnna. boa_ técnica e !~o ~om acabament,o, zad~ outra sessão conjunta para apre .. 
Prdro Lndo\1co quais as p:rovidencms adotadas pe,a O sn · PRES!DE:STE: ciaçao de veto presi<iencial. 
Bezerra Neto Superlntendêncill. levando em conta <Nogt:-eira da Gama) - Com;ta õ'l'l · 
Nelson M:-"lcuhm a imobiliz.acão do velculo por tempo o1·cteffi tfc Dia A "\'Otação do parecê~· I Nnda ma!s h~vendo a trata_r, pas ... _ 
Adolpho Fr~nco não previsto; ih Comi.<;.<:áo de Relacée--'! ExteriorP<; . _so .a ammctar :t _ordem do Dla para 
~-'leJio Hre..,.:' 13. No'l contratos ':stfio prevista.s sôbre a Mm~g€1!1 n9· ín1•66 in" de 1 a .sessão da proxuna sexta·feira; 
Antônio CP rios multas e outras penalidades por fa1- origem 2Z9· 66l. pela quAl o Sr. Pre-l ORDEM DO DL\ 
Attflio Font.,na. t.v: dessa natureza.: . '5idente da R{>oública suhmete e.o 8?- c:: • 
Guido II.,..Of'dim t 14. NDs três ulbmos exercí1~ios. nado a .eRcolha de diulomat.a A1fr('"do SES .... AO F~ 20 p-s: MAIO 
Danie-l Krle'!er 1 porventura fora~n anllcadr.s pena~.da~ Teixpira va!lerlãCJ O!'!T'..,. f>X€fC''"-r q f'm- D _. 19iro 
Gay da Fonseca (38) des por essa!'! fflltas? rf.o de E:T·bah::J.rlnr Extrnol"diJ1~"fo P (sEX'f.II,-FEfltA) 

O SR. PRR~l!Jf'STE: 1 1~. Ern caso afir~atlvo. esclar~>Ct>r Plenipotenci~r'o do Brf-l.fiil 1unt.o ro RFDAÇAO FIN 
\ qwm M comp~nhms faltosas e o Govê:no da República Popular da Pn-, "' AL 

(Nortueira (!a GC'ma) _ A ttsta de montnt€' das multas Bnlicadas: Iênia. I 1 
lWe"'~nça nc\\!:''\ o com11ar~cimento dC' 16, Qual o V!'!Jor nos nagamentos .. t t _ Projeto de Lei <'!a Câmant nl) 18-t;! 
~S Srs- Senadores. H?venr'Jo núme!'O r~all~ados pela. VIM§?l !"'érr"a Lf'ste . ~endo Pm v!s:a a na.ureZ'1 ~rl m-"' . - Discussão, em turno ú:nf('o, da Re .. 
Je~al, dC'cln"!'o Pberta a sessão. Brf'Slle!ro. nos três ~,times exrrcf- tena e de ncOido com o Re~;mc>ntolda,.§? Final, oferecida Pela Co:n .. l"~io 

. . elo!'!. às fn-ma~ empreiteiras de trn- Interno. o Sen~do deverá de!'1llr erfl <1~ Redarãf) em seu Parrf'er 119 484 t1:• 
, Vm ser l1da a ata. balh?s indJcados no item 1 dêste Re- l'essão sec:d_a .. Para t"'nto, sollrltn ?l'l- 1!?26", do Proieto de Lei da Câ;.ara 

O Sr. 211-Secretário procede à quenmento: • Srs. fm~c_lom.J;rm!> dn lll(p<>a que Wmem · n9 18. ele 19-53 (nQ 3.819-B de 1963 
leitura da ata da sesão anterior 17. ~e durante os t.rês ultimoc- ns provraênclas de direito. na f'~r-a rJe l:lrigeml, rru~ f'ri:i Junta! 
que é aprovada sem debates. exerciCios houv•~ rea!ustromf'nto Qos ~ de ConcJlia"'ã.o e Juham!""'1to na se .. 

contratos, em cnso ~frrmqtlvo em aue A sessao to~na-se stcrefa à.<(" 1P --:un~fl Pe'ifão na ,Justlra do Trabalho 
O Sl{ · PI\.J:SIDENTE: bases. e se os eálctüos dos rer\Justa~ horas e 25 mmutos e t:oitn n sl'r e dá outras providencias • 
(?\'oqueira da aam'l) _ Sôbre a ment.os base~ra.Tn·se UnicantP.nte · no pUblica às 18 horas e 30 minutos- 2 • 

mesa dois reryuerirnentos de informa- PQr~metro mão--dP·obra: 
I)Ões que l'ão ser lidos pelo Sr. }-Q- 18. QnP.J o valor dos reniust"'men O SR. PRESIDENTE: 1 ProJeto de Lei da C.âmar.a n9 2.9. Ce 
SecreHrio. tos concedidos a cnd~ utnA da.." ffrmap 1 !956 - Discussão, em turno único, Ja 

c>'llPrE'ite!ras, nos três· últimos exer- (Nogueira da Gama) _ A sef::sãc ~eda!;'ão Fln~.l (oferecida pela c ... :ni:l-
SCo lidos os seguintes: cfc'ns; volta a ser pública .a.o de Rsdacao em seu Parecer n? 469, 

19. Se os contratos e -resty'ettvn~ · de !Cf6l, do Projeto de Lei da Câmar3 
Requerimento nQ 201, de 19661 rpafU!'>hnnento:!t feit.os nela. Viltr'án o Sr. 19-Secretário vai procf'der it n9 29, õe 1965 (nQ 3.307-A de Hte5 J& 

F'PrrPn Bre<:tkir~ têm Rido cprovqdo<> leitura de dois ofícios enviados à Casa de o-rigem), que re!tÍica: a ano .. 
Senhor PresidC>nte "'"leio Coleç;i<tdo da ItMe Fc-rroV:~-r1.. Mesa. mtrul..r.-!'!.o de car::;o do Clundro •Ta sr. 

. _.. 1 R A. ou ~e têm obf'dectdo r.elo m~>-nn<: cret€!ria õo Svnrem'J T'Ítwr•!!l Federal 
Req~erro, _nos t'""'' mos e prazos reg-i- :\<: nf'rmM a~ovadM por sua oire- São lidos os seguintes: constante da i..e1 n~J 4.279, ·de 4 ::le n:l; 

menta.1~. se-Jam ~oUcl+.adn? ao ~Odrr te"'"t'\; vembro de 1003. 
~ec~tn·o. 

1
atr.,ve;, ~o 1-.1misté,!'J<? d'l, 2'l. Se, nos trêo:; últ;rr~<')o; exPrcf"f"" OFiCIO 3 y1açao e _oor:Js Pt:b-lcas, as se~umtcs i .... rtimi-nh:tl"aç§o d~ h'~tle Ff>rrov:firJ!> Senhor Presidente: 

Ict"o;·mat:ocs: F~<iPral S.A. homolMon ('"J-n,.0 ..... ,e...,,.1... Projeto de Lei da Câmara n' -41 
Comunico a Vossa ExcelelJcia para' de lPB"ü - Discussão. em furna únioo' 

1. Qnois a.c:; firmas empreiteira~ de "r'",hlit"n rl"n 1i?~d 9 'rn'la Vh.,.fin F~"I"T""'"' as devidas providências que o Sênhor d.a 11ectarão Final. oferecida pela co-! 
SE:nicos dP rrp~ro.." ccmti·uções obras 1 L""'tP Rr:1o:t'p~ro S.A., p~ra a exp,o~ Senador Jeffer.scn de Aguiar .será mls.são de Re~a-çfro. em .<;eU Fare·cer 
e remodeLH?ã•J que' tr1balham Para a '"r>,..::io ele. T"edre~ra: substituido na ComisEão Mista. para n"' 487, de 1966, do Projeto de LeJ da 
V".i.. "áD F~r.re:l Le:--t~ DrrsUeiro, sob o 21 · RP no n"f?S!IIO nPrfodo. fi Vt'"!- F.!studo.s sôbre Pro.leto de Emendfl à Cámara n9 41, de J9G6 (n\1 4.042-B. de 
r::-~~ime de home!'~·hora; "f'!") p-'. ... ,.r~ LPste Frn<:ileirl1 t"P'lll?tll• t , - ' 1 6 ( N ) I s 19"2 ,..nf\MTT'ênrill u~ra a P""!!:"YJ,OT'""31"J "P T)f>- Cons itmçao n -6 C. . pe o e- J. na casa de origem), que autort·~a 

2. E:.peclficrr a natn-reo:>:a do~ Per- "''""''"a~. P Pt"l'! CR~n ..,fi'""'"''H"o. '"rHc"'"" nhor Senador Raul Giubert!. o Poder EXecutivo a alJrir, n.o Mints .. 
vtc;os expcuta1o"' 't1c.!"s fi1·mas indica- rnJr.lc:: ~.,. fi-rm!!!:<; cn-ncor"ent~-i 0,,~1.::: pc- Atencior(lroente t~rio das ~lacões ExterioreS', o cn~. 
óas no il.l'm '"'n+~:-)m·. infnrm:tndo-s~ ,...,.,..,~:,.;;,.., nfí'rP.C:-it'f-1"1; p rm~1~ pq nw• ' dito. ~pecial d.e Cr$ 20.000.000 (vinta 
o valor unitá:·io f" o total de cada con- ~·,+i.,."'""'"l"l 0 respectivo centre to de e:'::- Sala das Comíssiles, 18 de m~!o de milhões de cruzeiros), para at-ender a 
trato, a fo'-m'l ne fl:"º"amento e qqai"" ... 1,..., .. ,.,..;> 0 1966. - Gay da Fonseca. Vice-Lider 1 despefas decorrentes da v! a trem d() 
os montante..o: jú pa~os. no corrente p ... 1_, f'l'""<" ~ .. .,. ... tr.o:. ~"m 18 de m'l!J d" dq, ARENA, no exerc!cio da Lideran-: Sr. Presidente da Renúblira f! O<: r5-
exc:cicic; ; 193"G. _ nyrton Costa, r;a. l tadcs Unidos da A..'l1éricn e ao :.réxkv. 
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Projeto sôbre a Mesa para receb1-
Jl1!.mto de emendas (19 dia) - Projeto 
;ile Resolução nQ 28, de 1966, de autoria 
(lo Sr. Senador Edmundo Levi, que 

OIARIO DO CONGRES!Sü NJl.C:::JNAl (>Seção 11) 

acrescenta dispositivos ao art. 
Regimento Interno. 

Está encerrada a sef;sõ.o. 

(Let:anla-se tt sessão ~s 18 
e 40 minutos). 

169 do 'n9 3. 739, de 4 de abril de 1960 que 
e.utoriza a doação de imóvel a PreR 
feitura 1-Iunicipal de Corumbá, no 

lwra!J Estado de 1Iato Grosso; 

favorável, nos tênnos do Subst.:tu-

Maio de 1966 

CONHSSÃO DE CONSTITU!CAO 
E JUSTIÇA • 

RELA'FóRIO CORRESPO:SDE~TE 
AO 1\IES DE ABRIL DE l~fifJ 

--- __ ____ tivo que apresenta, ao Projeto de Lcl Presidente:· senedor Milton camp·Js 

SECRET.ARl·'.•. DQ SENADO FEDERAL da Câmara no 86. de 1966, que retiíi- Secretário: Maria Helena Bueno 
'1.. .., ca, sem ônus, a Lei n9 4.900, de 10 Brandão · 

• • • • • 
1 

de dezembro de 19ü5, qúe estim;~ a 
Jose Noleto Neto, Amnhar Leg1slat1- Receita e fixa a Despesa da União pa- PARECERES PJ.{OFERIDOS 

f' JRT ARIA W' 29 DE 18 DE MAIO ;~{o~~-à~· ~:s~~af~r exerGício na Di- J ra o exercício financeiro de 196fi. Número e ~~~~f~sh;;' Relator -
DE 1966 . l Os pareceres são aprovados p~la 

ATO DO DIRETOR-GER.\L 

Secretaria do Senado Federal, ern Conüs•ão Projeto de Lei do Senado nQ 9-6.J 
O Dnetor Gewl, no uso de suo.s 18 de maio de lD:S. _ E:vandro Mcn-~· ~ · - Dispõe sôbre recursos· nas causas 

,atbUJçôes, tesolve designa.t· Francisco ides Vianna, Diretor-Geral. Pelo Senador José Leite em que fôr parte vencida a Fazenda 
i Nacional. - Senador Josaphat :'vt:3.-

; faVorclvel à emenda substituLiva da rinho. - Pela c.onstitucionalido.de e 

I 
Comissão de Educação e Cultura ao ju~·idicídnde. ' 
Projeto de Lei da Câmu.ra nQ 174, C' e Aprovado 03.4.66). 

Plano de Valori?ar :w Econõmica Ga 1964, que dispõe sôbre concursos de Projeto de Lei da Câmara. nQ 1:.!0-

ATAS DAS COMISSõES 
COMISSÃO DE FINANÇAS 

Amazêma e o uo,(.; no do Estado da prognósticos esportivos e dá outr<ls 63 - Altera a redação do art. 810 do 
!l~ aEUNIAO, REALIZADA Ei\·1 Bahill; · I providên('_ias. Código de P1:ocesso Ch·il, petmitiPdo 

11 DE MAIO DE 1966 tavorável ao P.i'Ojetc de Decreto Lc~ que o preparo de recurso, originário 
ÀS dez horos do dia onze de m~:o gislativo n~ 15. de lUGJ. que mantún Eem restriçõzs, é 0 parecer aprCva- de comarca diversa d·.lquela em 411e 

t;.: n111 novecentos e sessenta e $dS, ato do Tribuna lae Cont.1s de fl:!f>'h;· do pela Comissão. está situada a superior instância. se· 
J ~· .:::ala das Comissões, sob a prc~1- tro do pagamento L•C pensão mil!'tar Pelo Senador Victorino Freire ja efetuado no próprio Juizo ou Di· 
t L.a do senador Pessôa de Quei- 1 a Jurema Azevedo. de OliYeira e ou- favorável ao ProJ·eto de Lei da Cà- bunal "ad quem". - senador JosR.-
J<.. .. , t,rcsentes os senhores se.na:ldl"ES 1 tro.s, netas do 1" re:1ente refonnJ.d·.l phat :\.iarinho. - Pela rejeição Ja. 
'· .1:..-.n Gonçalves,. Manoel Vili.aça Ida An~:·J.C:a Amélro_ Azevedo ~:Iarquf'~; mara n'? 92, de 1966• que modifica J·.s~ emenda de Plenário. 
L~.:t:ila Neto, Jose Leite, Gay Ja favmuvel ao Pl'OJeto de Ler da Cu- positivos da L~i n'? 2 .!20, de 5 de f~ Aprovado U3.4.66). 
l Al.s ... ca, Victorino Freire, n;ug2:wo imara n~ 83, de 19V6. que autoriza o vereiro de 1954, alterada pela de nQ Oficio n9 812-P, de 27.5.65 do- .?re-
I:aüvS e Domicio Gondim reúne-se a 1Poder Executivo a abrir, pelo Minis- 3· 543• de 11 de fevereiro de 1959, 1ue sident.e do Supremo Tribullitl Fed~~ral 
(...m . .;.::;ao de Finanças. ' I tério da ·Fazenda, o crédito espech! de dispõe sôbre 0 Tribunal Marítimo e encaminhando cópia autêntica' do 
1 ú...:l:íam de comparecer os senho•·(:!s Crs 6.472.592.500, para regularizm dá outras providt::ncias; acórdão proferido,nos autos da Re­
.S-·l.luare;:; Lobão da silveira Sig:!fi'e·- 1despes,J com o programa de emergên·· favorável ao projeto de Decreto J.e- presentação n? 503, do Estado do ?a~ 
(iJ 1.Jacheco, I.rineu Bornhausén, !\ ivl~ : cia no setor agropecuário, confotme gislati\'o n 9 14. de 1966, que man~ém raná, que d€cla.ra inconstitucional a 

• p.!.J t<i'anco, Lopes da costa. Arg~~mi-: n!ano de aplicação do Ministério da ato do 1.'ribunal de contas, de regis~ Lei Estadual no;> 4, de 11.2.1960. -
fJ tle Figueiredo, João Abraháo e Os-', ~gri.cultura; tro da despesa de Cr$ 130.000, en1. la- Senador Joso.pbat Marinho. - Fa-
ç;,r Pa~sos. j favoráveL com emend:1s, ao Projeto vor da firma Estabelecimentos 3rã- vorávcl com Projeto de ResoluçàO. 

E:' 'dispensada a leituru. cta afit t!a de Lei da Câmara n!? 88, de 19Li6 AprO\:ado - (13.4.63). . 
• • 4 • ficos Iguassú. Limitada, proveniente o 1 6 p d 19 11 65 re .• mao anterior e, em seguida, <lp:u- i que auconza o Poder Executivo a 'Oficio n. . 5'1- -:\iC e . . , 

,..:1da. I abrir ao Poder Judici:'irio - JusUçu de sen-iços de impTessão prestados RO do Sr. Presidente do Supremo Tn-
0âo relatados os seguintes proit·<:vs do Trabalho - Tribunal Regional do Ministério da Educação e Cultura: bunar Federal encaminhando eópia. 

t.-:l::..ante.s da pauta: 1Trahalho F" Regiã:) - o crédito su· autêntica das notas taquigr:üicas, ""X-
f'cZ . . .. ,,, 'iplementar de Cr$ 16.456.000, des~:na· favorável ao Projeto de Lei da Câ· traida. dos autos da Representação n9 

o- Senador tVzlson Gow;alt ~S 'i o a atender a despesa com 0 paga- mara n9 82, de 1006, que estabe;ec:e G50, ju!g~da em 22 de setembrO de 
favorável ao Projeto de Decretv i..e- 'mento de salârio-famíJjo a que t>t.·~.~m normas para a instituição e ex~.:u- 1965, sóbre a. in.constitucionalidade do 

gi:Jativo nç 12, de 1966, que •ewrnu- : iús os iuízes e funcionários do refe- ção de Camprmhas de Saúde Púh~i.ctl art. 39 da Lei 13, Estado de Minas Ge­
L-a o rt:gtstro pelo Tribunal õ·e ccntas rido Tribunal, durante o cor!'Pntc exercidas ou promovidas pelo Mir:~s- rai.S. - l::ienador Bezerra Neto. 
~e-contrato celebrado em 6 de ::tez('m- ·exercíc!o; tério da Saúde e di outras provlc!Cn· Adiado a p~dido do Sr. Relator. 
l:ll'o cte 1952, para irrigaçáo de tern<::, favorável ao Projeto de Lei da Cà- cias; e Aprovado - (13.4.66). 
na Fazenda "GameJeira'' ... Viuni~ipw mara no;> 91. de 196-6, que autor\''<1 o audiência :JO Ministério da Agricul~ Indicação no 2-5'3- Do Sr. Senador 
tie Ig-uatú, 'Estado do ceará; nisté.rio Extraordin:irio nara a C·J·Jrr tura ao Projeto de Lei da Câmara n1 Afonso Arinos, solicitando sej:1m ouvi-

favorável ao projeto de Lei da (.r',.~ ~e~a:ão dos <?rg•:H\ismo.s R~;?;ionats. c 74, de 1965. que autoriza 0 Poder ~'\f'· das a.s Comissões· de Ju:tiça, de Re­
mara nQ 323, de 

1865
, que in.:!lui a .. red1to espectal rte CtS 5•0.000.0:'10 cutivo a abrir, pelo ::viinistério da lações EXt-eriores e de Finanças sôbre 

·}acuidade de Filosofia, Ciênc:as eLe- D'1ra. atender à dé>spesa~'i com a Seçf,o Agricultura o crédito esPecial de C;·s a Círcu!ar do Sr. 11:inistro da Justiça 
Br" '!e'"" da co · ~ '·!· t ct L· aos Governadores 1e Estado, relativ{l. tro.s Santo Tomás de .'q'll·no, na c,a.~ •. si L"' missbo •v lS a a· ~- ?r OCO 00 · t · 'Ih- d ' · •oa M'"'m• ~o. · O (vm .e e cmco nu oes e a· co'nc~são de empr<~"timos exV•rnoJ 

tecsoria dos estabelecimentos .oubv.~n- ~ 1 LJ. · ._, .,.. ~iünados pelo GO\'êrno. Federal; favoráyel ao Projeio de Decreto Le- cruzeiros). para atender a despesas da aos Estados. Sent;,dor Jos3.pllati 
favorável ao Proleto de Lei da Gâ- ~-islativo n9 2, de 1966. que autrnim Caixa de crédÜo da pesca. :Marinho. - Aprovada a sugestão do 

Jn.ira nQ 93, de 1956, que alte:·a a· cnr- o Tribunal de Contas da União a rc- R~ln,tor de ser publicado o parecer 
reira de motorista do Quad;:o da Se- ~istrar o têrmo de rescisiio de <'on~ A comissão aprova os pareceres. para est'.ldo. 03-4-66). 

tr t t e o· · - cte ob d M' Projeto de Lei da cf>ma.ra número 
f::retaria do Superior Tribunal .VIil•<:a.r 'a 0 en r a lVJsao ras f) l I- A segu;r, o s:mhor Senador ... c~óa 253-65 - Cria 0 "Prêmio :Nacional 
~ dá outras providências·, e llfstPrio da AgricuU.ura e a CI5A de Queuóz convida o Senhor Sen~u:tvr 

favorável ao Projeto de Lei da Câ~ 
:tnara n9 94, de 1966. que altera o 
Qu·1dro da Secretaria do supre~no 
f.I'ribunal Federal, constante da Lei '19 
jl.279, de 4 de novembro de 1963. 

A Comissão aprova os pareceres. 

f:'eZo Senador Domiczo Gondim 

favorável, com emenda, ao PrOJ"'to 
de Decreto Legislativo n9 20, de 19üli, 
que mantém ato do Tribunal de Cun~ 
itas da União, de 3 de dezembro de 
11005, de registro da. despesa de 01'$ 
3. 792 (três mil setecentos e novent•-:. 
e dois cruzeiros), para pagamento a 
:Rio IJght S. A. - servidores ..te Ele­
:tricidade e Carris, pelo fornecimento 
de energia elétrica, em 1948, ao .Nli­
;nistério da Aeronáutica; e 

favorável ao Substitutivo da Comis·· 
·são de Segurança Nacional ao Projeto 
·de Lei da Câmara nQ 91. de 1965, que 
.dispõe sôbre a criação de cargos no 
. Quadro de Pessoal do Ministério da 
Guerra para melhor atender às orga· 
nlzações de saúde do Exétcito. 

OS pareceres são, por unanimidade, 
· ""Jrovados pela Comissão. 

Pelo Senador Gay t!a Fonseca 

favorável ao Projeto de Decreto Le­
gislati\'0 n9 9, de 1966, que aprova ato 

·do Tribunal de Contas denegatório de 
registro a têrmo aditivo a acôrdo ce­
lebrado entre a Superintendência uo 

S. A. - Engenharia e comércio E . · 8 5 . · . Adriano da costa Ramalho" e dã 
ugcmo arros a as um1r a pces1- ou~·l'"S providência:;. senadm· 

SubmPt.idos os parerpres à disctvc;~n dência e· ·t os se,·uintes pa··e r" '" ~ vota~ão, sem rE'st.rições, são rlP''Or ' emr e o . ~ ce ';:;: Jeff0rson de A;;uiar. - Pela consti-
'i'lldos pela comissãq. favorâwl ao PTOjeto de Decreto Le- tucionalidnde. AoroYado. (Em 13 de 

gislativo n'? 8, de 19-56, que man~Em abril de 1966) • -
Pelo Senador Manoel Villaça decisão do Tribunal de contas dene- Níenf.agem do sr. Pre.üdente da Re-

favorável ao Projeto de Decreto Le- gatório ao pedido de registro do a~n~·- pllb1ica sõbre o Projeto de Lei ia. 
gislativo n? 19, de 1966, que refo!·c:a do especial firm-.1do entre 0 Minis:C- Câmara n9 18-66. -Senador Josaphat 
deci::::fo do Tribunal de Contas, O<t.!'a rio da Educaçfl.o e Cultura e a ES{'C!:l Marinho. Pelo arquivamento do 
efeito do registro de pensão a Re·ôna Industrial Dom Bosco; PLC. Aprovado. tEm 14-4-66). 
Augusta cunha: Requenmento n9 l3u-66. que solicí-

favorável ao Projeto de Lei ch'1 Câ~ favorável ao Projeto de Lei da Câ- ta inserção em ata de voto congra-
mara n'? ·70, de 1966, que autoriza a mara nt:~ 32, de 1966, que conL·e:ie tulatório com 0 "Jornal do B~·asll" 
abertura, pelo Ministério da Viaç8c. e isençao dos impostos de importaç.1~ e pe}o transcurso do 739 aniversário de 
Obras Públicas. do crédito espec!al de consumo para equipamento de nn- sua fundaeã.o, ocorrido a 9 de abril. 
de cr~ 54.141.606. destinado ao pa· era-ondas destinado à socied!Jde da- - Senador Jefferson de Aguiar. -
gamento do pessc<Jl dos serviços de diócomunicações Limitada, com J'!de Fam•·:ivel. Aprovado. \Em 14 de abril 
Navegacão da Ama".~.ônia e de Arl.rr.i- na cidade de São Paulo; de 1966). 
nlstracB.o do Pôrto do Pará (SNAPP). Projew de Dec!·eto Legislat.iv.:> 

A Comissão, unânimemente, aprova favorável ao Projeto de Decreto Le- n° 10-·-65 - Mantém ato do Tri};)unal 
os pareceres. gislativo nQ 11, de 1965, que mantem de C::m::.as que denegou registro ao 

ato do Tribunal de Contas denegato- d d 1 b 
Pelo Senador Bezerra Nela rio de registro. a contrato celebrado contrato e compro .! vcn a, ce e ra-

fa~,;xável ao Projeto de Decreto Le- entre o i':hnistério da Marinha t· o êo entre a Sup.erintendéncia das Em­
gislativo n9 16, de 196ô, que refoJnna Senhor Ezio Biondi, para desemJ'.!- prêsas f1co~~.:>radas ;'J Par:~~môn:'} 
decisão denegatória do Tribunal de nhar a funcão de Técnico de Rad<!.r Naclona e mho e erras a . 
Contas a registro do contrato celebra- na Diretoria de Eletrônica da :Vl:iii· s-enador Jefferson de Aguiar. - Pe-
do entre a Fazenda Nacional e 0 h dido de •.;ista pelo Senador Be~Z;erra 

n a. Neto. Aorovado. tEm 20-4-66). 
Banco Mercantil de Minas Gerais or1·c1·0 ·n' 1 6'-7-P".'.C. do p,·e-<ld"J1-
S. A., para locação de imóvel ,mde Sem restrições, ·são cs p.uecerc~ " " " 
fun:-;i":'na a Delego.cia Regional do Im~ aprovados. te do suoremo Tribunal Federal, en-

caminhando cop:a dQ<: autos da Re­
pôsto de Renda de Uberlândia, Estado Nada ma.is h:lVendo a tratar, enc?J~ nresenta.rão no S50. ,:;511re a inconsti·~ 
de Minas Gerais. bem como à. emenda ra-se a reunião; lavrando eu, H1!gc tucionali•iade do art. ?o. ::'a :=..ei 119 13, 
da. Comissão de Constituição e Jus- Rodrig;ues Figueiredo, eecretârio c..a d'J Ett~,do G2 !l"mas G~ra:<:_ - se­
tiça; Comissão, a presente a.ta que, Ullla J"Z 1 n1.:lo:- Bezer:i'a n~to. rn·:orãvel, 

favorável a 'J Proi?fo rle T si. rl1 C.i.~ ~ ~;Jrovrdfl. serl'\ assinada pelo sen:1o.:· .1 ~~:n ?r:-:~~h · !~e Re::o:;;~n.:J. /.p1'C\·ado. 
mara n\1 .90, de 1966, que altera a Le1, rrt>sidentc. t mm 2{)-4-06). · 
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Projet-o de Decreto Legislativo, cionalidade e juridicidade. Apn.wado.l Projeto de Deereto J.eg'.sl-ativo nQ 15 deral no Estado de Alagca,;;, confor.: 
n9 9-66 - Aprova o a~o do Tribunal! (Em 20~4-66). de 1966 - Mantém ato úo Tribunal me o Decreto n\1 57 .6'23, c'.e 13 õe 
de Contas denegat.óriv de registro a Ofício nQ 228-F'(2J-58 do Presidente de Contas de rf'gistro do pagame11toi jru1eiro de 1966. 
têrmo aditivo a acõo;do celebrado en- I do supremo Tribunal Federal, envi- de pensão n1ilitar a Jul'ema Azevedo Ern 14_4_66 tre a Superint('ndénclu. do plano d~ ando cópia do .Hecur.so Extraordiná- de Oliveira e out.ras:, netas do 19 Te .. 
Valorização Econêmica. C.a Amazónin rio 19.4Ji6, Rio Gra.Dde do SUl, On- nente refom:ado da Armada, Amélio 
• 0 Govêrno do Estado do Pará. - const. os arts. da Lei 311, face ao Azevedo Man.J.UL'S. 
se~ador Bezerra Neto. - FaYoravel. disposto no art. 188. d'n. Constituição Projeto de Df'creto Legislativo n9 12 

~ Aprovado. (Em 20-4-66). Federal. - Senador Jcsaphat Marl.- de 1SG6 - Deiêll1lil1h· o registro pe­
; Projeto de Decreto Legislativo nho- Favorável co:n Projeto de Re- lo Tribunal c!c Contas de contrato ce~ 

ng 15-·6S _ Mantém- ato do Tribun...\1 solução. - Apro·,>ado (Em 20 de abril debrado em G de dezembro de 1!J52 
de Cont&s de re:;Ltro de pagamento de 1~66l · . ~ para a irrigaç<'i.o de terras na Fazen .. 
de pensão militar a Jurema Azewdo ProJeto de Le_1 do Senado n9 12-So da "Gumeleiru", I>/Iunicípio de Igua~ 
de OliYeira e outras, net.as do 1"' Te- - Altera n Lel nQ 4.215, de 27 de tu. Estado do ceará. 

, abril de 1S63 - Senador Josaphat P1·ojeto de Decreto Le..,.islativo no 5:i I 
·-Dente reformado da i\rmado Amelio lvlarinho - Pela audi&ncia do Canse- de 19G5. _ ::VIantérn d~1,isão dene~ 

Azevedo Murque,~. - Senador Eezerrd 11 d 1 d o d d Ad . ~eto. _ Favorúvc1. Aprôvado. tE!n . 10 F'e Pm R 1' em cs . voga- gatóda de registro ao co~1trat.o-escr1~ 

Ao senador Jefl'erson Ue Agaiar; 

Ofíc;o n'? 4-P-.:Ii.IC de ll-4-66 d:> 
Senhor Presidente do Supremo Tn~ 
bur.al FeCcrul encaminhando cbpl3. 
autenticada. do acórdão do necuc·so 
Ordinário em Mandado de S.:-gman­
ç-a n9 14.369, do Estado da Bab:a, 
entre panes, recorrente Jme BíttCl­
court da Cunha e recorridos o Es .:~.­
do da Bahia, que declurn. inconstHu­
cional o * 49 do art. B9 da Lei 1!.5• 
tadunl 17õ, de 5-7-1S4!J. 

ProJ·eto de Decl·eto Legislativo ProjNo de De<:re:o ~egislaiivo. nú- tre a Super.ntend&ncia das Emp~·ésas Ao Senador Jos~phat 1vi~rinho: 
2Q de abril tle l!H',ü). ú'Os. - Aprontdo (Em 27-4-66). tura. de compra e venda celebrado en-~ 

mero 10-6$ - IJetermma o regtstro Incorporadas ao P~trimên:o Nactonal . . ~ , 
nfl 12-Gü- DNermina o registro, pelo de contrato, rela .. tiYO à escritura ctel e Onofre Varani, com a anuiSncin. de PrOJt.t~ de Le1 da t;am~ru n<? 2!J·C6 
Tribunal de Contas, de contrato ce- compra e venda de terrenos e ben- 1 "Pínho e Terras Ltda". - HE't1f1ca a dmonunaçao de ca~go 
lebrado em 6-12-52, para n 1rrigaqão feitorias, situados na cidade do RJO' . I do QURdro du Secretaria do Sup:Tr.1o 
de terras nfl. Fazenda "Gameleira··. Negro, Estndo do Paran<'t, entre ve-1

1 

Ao Senador Jeffe:son de Agtuar: Tribunal F·ederal, constaute .da Lei 
Município de Iguatu, Estado do Ceará. rón!ca Carlini e I)Utroa c a União Fe- Projet.o de Dccret.o LegL~Iativo n<:~ 10 1 n<:> 4.279, de 4-11-63. · 
'"':"" Sen~dor Bezeua Net.o. - Favorá~ deral - ~enador Jefferst:n de Agu~ar de 1966 - Determina o registro de Ao S~nadol' Eez·~rra Neru. 
yel. Aprov.ado. (Em 20~·H'Ya). - Pede JUntada do proJeto antenor contrato relativo à escritura de com~ 
'Projeto de Decreto Legblativ:J a? que e5tã em exame ou in~orn:a- pra e venda de terrenos e benfeito~ Projeto. Lei .. Cúmara no 81-6-! 

!)_9·- 8-flG - Mantém decisão do Trl- çoes detalhadas da sua tramltaçao. rias, .situados na Cidade do Rio Ne- Altera dlSIHX.iltlVOS da Ccnscl'lc.a:;-:l.fJ 
bUnal de Conta.s da União denerjaló- - Aprovado (Em 27-4-6GJ. gro, Eslado do Paranii, entre _yetõni-l da..s Leis do Trabalho . 

. rio ao pedido de registro do acórao Projeto de Decreto Legislativo nú- ca. ca.rlim e outros I! ~ Umao Fe- Etl 20-i.-Cü 
firmado entre o 1\Iinlstério da R.duca- mero 11-66 _ Mantêm atü do Tribu- deral. 
ÇAQ e Cultura e a Escola Tndust.rial nal de Conta.s dencgo.túrio àe registro Projeto de Lei da C:lmara n9 12-65 Ao Senador Bezerra :Netu. 
:Oom BO$CO. - Senacbr Bezen·a Neto a. ·contrato celebrado entre o Milrs- - Autoriza o Poder Executivo a abrir, Projeto de Decreto Le?;i.S1~Li·,·o 1111 .. 

··- Favorável. Aprovado. CEm 20 de tério da Marinha e o Sr. Ezio Biondi, pelo Ministério das Re!uções Ext.erio- m;;ro 10-lt55 n?DL n? 20::!-A, de IS:.:1. 
ab1•il de 19&5). para desempenhar a !unção d~ Téc- res, o crédito especial de Cr$ 2·400.COO na Câm!·HUI -~ Mantém o alo do Tri .. 

Projeto de Decreto Legi::.lalivJ nico de Radar na Diretor~a de Ele~ para atcnd~r 1\s dC.slJt's~s com 0 -,?fC- buns.l de contas da. Uniào CJ.U~ den·e .. 
___ n 9 14_66 '- Mantém ato do Tribunal trótüca da :-.·Iarinhn. - Senador Jet"- recimemo ele uma estatr::a cte 'llra- gou registro ao cont.ratn de corr .. p.a 
, dC Contas da União, de registro da ferson de Agular. ~Parecer favorá- dentes ao Po\o e ao Gove1·no da Re-

1 
e VCEàa, celebradJ entre a SupeLn­

despeMl. de Cr$ 130.000, em favor cta vel. - Aprovado (Em 27-4-6ti). pública do~ Estados Unidos do Mé~ temlencm das Empr&:o-.as Incorporada3 
tirttJ.a Estabelet.!iment-os Gr..i.!icos Ofício nQ 4-P-}JÇ de 11-4-66 do xico e de uma outrs. de Castro Alves i ao Fatrimênio Nacional e Pinho e 
l&l.Jassu Ltda., proveniente de serviç')s President-e do Supremo 'fiíbunal Fe- ao Povo e ao Govérno d·:t H.epüblica ',Terras Ltda. - (Pe<Ldo de vista I. 

d 
.. 1 - 1 d , 11·n·-t· deral encaminhando cópia autentica- .do Peru. 

1
· Proje:-o de Let da Cf.mara n'' :~3&. 

e ropre.ssno presa os ao .~,, b erw da do acóz·ctào do Recurso Ordinário! Projeto de Dccret.o Leg'isluth'o n9' 16 d::: 65 fPL n'·' 2.269-C-60 na cam:L·a) 
- ·tta EGUct>"ão e Cultura. - Senador I d \ · d. d ''"" em Maudado de Segurança n? 14.369, de 1966 - Reí'o1"l11a decisão enega .. - Inslitui o Cor lgo Nacional .• 
- :Bezena Neto. - FaYOl'ável. Aprora- E.s d d 1 · ~ t · · ta o a Ba 11a, entre partes, re- \ tória do Tribunal di .... o:r. as a regts~ Trãmito. 
· ___ do. (Em 2Q-4~6ü\ • corrente José B:t.tencourt da Cunha I tro do contrato celebrado entre a Fa- Projeto de Lei do Senado nº 14, 

, Projeto de Decret.o Le~isln.tiv~.t e recorridos o E:stacto da Bahia, in- zen da Narional e o Banco Mercan-
1 

de l!Jt)6 - Aucoriza o valor de flnan- __ 
nlj 7~68 - Aprovn o ato do 'fl'ibunal const. o § 49 do art. 89 da Lei e::. ta- W de !1-Hna:; Get"flis S. A. para 

1 
ci:::tllt"-nto at.ribuido pelo Art. U"' d!l 

-d Contas que recu::ou regiStro ~u dual 175, . de 5 de julho de 1949. - Iocnção do imóvel onde funcio- 1 Lel n'.' 3. 252, de 27 de agô.sto de urn •: 
eontrato celebrado entre a União e Senador Jefferson de Aguiar. - Fa- na a Del::'~~fl.cia .Hetponal do Im11õsto· <St-nador Guido ).1olldim}. 

, • "Sociedades Emissoras Reunida:5 voré.vel com Projeto de Resolução. - de. Renda. ~le Uberlândia, Estado de Ao Senador Jefferson de Agu:ar• 
P..ãdio Cultura Ltda. ", para a insk'l.- Aprovado. (Em 27-4-66J. M1nas Ger:tJS. • 
lb.í'.ão éle ondas média;;, na cidar1t3 , Projeto de Dc•:reto Legislativo nú- , . • Projeto de Decreto Legislativo rd.~ 
de· Ere:<.:im, Rio Grande do Sul. -· mero 40-65- A'ltotiza o registro, no Ao Sennor Josnphat Mannho. mero 11-66 IPDL n9 79-A-61 ·-C.\.-. 

~·fltnador Bezerra Neto. - Fa.voni.vel. Tribunal de Contas, das contratos Oficio n'? 228-P(~l de 30 de m.aiü, mara) -Mantém ato do Tribunal ela; 
.À.Provado. mm 20-4-66/. dê a1iei1açfio de terras assinados pe- de 1958 do Pre,,;JdeaLe do Supremo' Contas debegatório de 1·egtstro a con~ 
~ Projeto de Leí do Senado ntt 10~66 ia superintendência das Emprê:5as Tribunal Federal, enviando cópm au- trato celebrado entre o MinistériiJ d~ 
·....:. Altera a redação do art. 22, do Ine9rporadas ao Domínio da União têntica de jult:;·arnento de Rer;urs.o i\-Iarinlla e o Sr. Ezio Biondi. par~ de• 
:tlúcrcto~Lei pl! 7.036, de 10 de no- e da outras providências. -Senador E."\traordinário nº 19.46G, do Rw semnenhar a função de técnico d• 
-~yembro-de 1044. -Senador Gay d,..~ Gay da Fon:~eca.- Pela rejeiçáo por Grande do Sul. jultf"..do a 25-l.i~Hl54. Radãr PU. Diretorht de Eletl'ónica da. 

~ F'o":àsuca. _ Favorável, coni emenda ser inconstltuciotial e injur!dtco. Vis- Uncon.stitucionalidade dos arts. da Marinha. -. 
litlbstitutiva. Aprovado. CEm 20 cte- ta ao senador B~zen-a Neto - Apro- Lei 311, face no ct;sposto no al't. 18:1 

·.vril de l%61 . vado. tEm 27-'4··66). da Constituição- FeleralJ. 
Projeto de Lei do Senado n9 12-66 1 

Projeto de Decreto Legislativo Projet-o Lei Senado D9 140-63 - Es~ - Altet·a a Lei n<? 4.215, d'e 27-4:-63. 1 ... ·no 19-60 - Refonna decisão do Tri. tabelece norl'l\~S para, o con.<>U!flo de 1 
·--lmnal de contas para efeito do re- I papel de im~1en.~a p,Jos jornais edl~ Ao Sena.dor Heril.laldo Vieira: 1 

*'"'tro da pnnsão a Regina Augu::ta tados no pats. - Senador G~y da Projet.Q de Decret.L. .:...eg·t~;Intivo n<:~ 11! 
. ...., ... . •. d ., Fonseca. - Aprovada sugestao ao d 1966 '! t· t d ~ ·b 1 

Ao Senador Ga.y da Fonseca. 
Projeto de Lei da Câmara n9 322, 

de 1965 tPL n'-' 715-D-63 - Cún:mra)f 
E~tabelece o número de e.-.t.rêlas qu~ 
elevem figurar na Etomdeira NaciolH~li 

Em 20-4-66 
.. ·.cunha. --; senn.cor Gay a Fons .. ca. Senador Josaphut Marinha de ser e - •v nn em a o .o .u'l una 
·- Favoravel. Aprovado. (Em 20 de publicado 0 parecer para estudo. (Em de Co:t~.tas denegatória de registro a Ao senador Josaphat l\IarinJJO: 
abril de 19661. . . 27~4_66 ). contrato celebrado entre o Ministério 

•
Projet.o de Decreto_ Legislativo ProJ·eto de Le,· da Ca'mal·a no 32_?- da Marinha e o S'r. Ezio Biondi, pa- Projeto de Lri do Senado n~"~ 13-~ 

• 16 üG Reforma decisao denegató ra desempenl'...ar a funçáo de técnico - Determina a aplicação da corrC4 · 
•: . - --:- · - 1005- Estabelece o número de estrê- de Radar na Drletoria da Eletrônica! ção monetária a. créditos objeto de 

. tia do 'rnbunal de Contas a registro . las que devem .figurar na Bandeira de. M · h ação judicial. e dá outra::; provídt.-11-., 
--do cont:ato celebrado entre .a Fa?.en· Nacional. - Senador oay da Fonse~ p artm da. 1 d C' o 322 6" cia.5 (Senador :Be~::crra Neto). 

-da Na.clOnal e o Banco Meican~U de ca - Parecei· fa .. vorável. - Aproya~ roJe o e Le a amara n. . õl: 
Minas Gerais s .. A., pora 1oca.~ao do do (Em 27 _4_6-GJ. - Estabelece o número de estrêlas 
Imóvel onde fl.l'ncwna a Delegacia Re- Projeto de Lei da Câmara n9 238 q·ue devem figurar na Bandeira Na.- I 
~onal do Impôsto de Renda de de 1965 - Institui a Código Nacio- cional. I 
Uberlânctia. Estado de Minas _Gerais. nal de Transito,- Senado1: Beze~ra Ao senador Gay da Fonseca: 
- senador Jefferson de Agut..'lr. - Neto. ~ Favor:ne_l ao Suostltuuvo Projeto de Decreto Leglslativo nQ !9' 
Pa"iorãvel com emenda substitut.iva. dd~ Cot!\1ssão de __ F1;1anças. Em 27-4 de 1966 _ Rcform:... .:ied.:são do Tn~ 
Aprovado. (Em 2{)-4-06) • I96ü · - Ap.mado. /lmnai de contas, para efeito do re-

Projeto de Lei da Câmara n~ 12-66 · A 
_ Autoriza 0 Poder Executivo a abri!', DISTinnt~IçA.O gistro de pensão a Regma ugusta 

1 · · · · d R1 - ..,.·te· cunha. 
{)e o Mm1~t~no as . e &.çoes ~"{ no- Em 14-4-66 Projeto de Decreto Legislativo nQ 40 
t-es, o~ ered1to es?ecml de . · · · · ·: · · · Ao senador Bezerra Nelo: I de 1965 - Autoriza o registro, no 'I'rl-
ort 2 . .,.00.000, pau ater~der às de-spe- . bunal de contas, dos contratos de 
ilM com o oferecimento de l.L"'Ila es~ j Requcnmento n9 13G-66 - Do se- alienacão de terra<> !:LSR\,nados pela 
!;&tua de Tirad.e:ntcs ao Povo e ao Go· nhor senat!or Jef~erson _dê Ag·uiar e Superilltendência das Einprêsas In­
ll".êrno da Republica dos Estados Uni- outros solicitando mserçao em ata de corporadas ao Domínio de. União. 

Em 26-4-66 

Ao S('nador Josaphat .Niarin:to! 1 
Oficio nQ G-P~MC do Sr. Presidcn• 

te do Suprer:!o Tribunal Federal (lt""' 
caminhando cópia do acórdão da Re ... 
presentaçâo n9 599, do Estado do Ma• 
ranllâo, entre partes, como represen ... 
tante o Procurn.dor Geral da RcpúbH ... 
cn. e como representada a ·As-:; 2m.:. 
l>léia Legislativa do referido Est:o• .. do~ 
declarado inconstitucional o artig~ 
46 da Lei· Estadual n9 2.177, de ~ü dl 
12 de 1961. 

Ao Senador Be<:;NTa Neto: 
dos do 1\fêxlco e de uma outra de voto congratulatório com o '·Jornal 
Castro ~h·?s no Povo. e ao Gov~rn~ do 'B-rasil" pelo transcurso do 75~"~ à'üi­
dA Repubhca do Pe1u. - Senadm versário de sua fundaç'w ocorrido em 

Ao Senador Eurico Rezende: Projeto Lei Senado nC1 4.fi-64 - Dis .. 
. . . põe sôbre a elaboraçô.o do projeto pa• · 

'Jefferson de Agular. - DiligéJlCia no g d~ abril. • · ' 
.I\flnistório das Relações Exteriores. Projeto de Decreto Legislativo nQ 14 

. _4provado. (Em 20-4-6()). de 1966 - 11antém ato do Tribunal 
- Projet-a de Lei da Câmnrn n° 29-GG de contas da União, de registro de 
- Retifica à denominação de cargo despesa de CrS 130.000 em favor da 
do Quadro da Secretaria do supremo firma Estabelecim e n tos Gráficos 
Tribunal Federal, constante da Le1 Iguassu Ltda., proveniente de servi­
n' 4.279, de 4-11-1003. - senador ços ·de impressão prestados ao Minis­

. Jooaphat Marinho. - Pela constitu~ tério da Educação e cuit.ura. 

PL'OJeto de Decre~ Leg1slat~vo n~ 13' r a construção de usina termelétricn. 
de 1S?6, - Determma o regrstro p~~ I no Pôrto de Tubarão, Vit-ória, Estado 
Jo Tnbunal de Contas, do têrmo de do E5pfrito Santo . 
31 de d€zembro de 1-$)0, firmado en-
tre a União e o Instituto de Assuntos Em 27-4-66 
Interamericanos. Ao Senador Gay da Fonseca: 

Ao Senador Wilson Gonçalves: Projeto Lei senado no 48-65 _ Cri• 
1 

Projeto de Decreto Legislativo n<? 17 R Ordem dos Jornalistas do Brasil 
de !966 - Aprova a intervenção te- [ e dá outra.s providêi}cias . 
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Ao Senador Bezerra Neto: de 1965 - Senador Adolpho Franso 1 Ofício n~ 437, de 22-3~66 -Do Pre-, 
1 

" - Parel:er palo a~·qu!vamento. ~'\pro- sidente do Ill (.;ongresso Fluminense 
Projeto Decreto Legislativo n9 2v, ,·acw, em 27 de abril de 1G66. de vereadorfs transcrevendo para co-

de 1006 - Mantém aco do Tr.i.Junal 1 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
RELATóRIO CORRESPONDENTJ; 

d~ contas da Un'"ão de 3_12_65 de re- _Pu:, numero ~1. dt. 19ü4- Dispô~ nhecin:~m~o desta casa do .Con~resso AO 1\U:S DE ABRIL DE Ie61i 
gJstro da despesa de CrS 3_752, para sobre a co~tli;~uça_o de empresas ~.es· a Inclic<:.çro aprovada de aij.tona. do Presidente: Senador Argemlr d FI .. 
pagamento a Rio, Ltght s. A. _ tmaaas a fabncaçao de papel de lffi· Vereador PPdro Silva, e que se refe-~ gu~ired:> 0 e 
S~rvidores· da Eletricidade e carris, prensa " da outras p~·ovidencd.s. - re à padrcniz&~ão do livro didático. 
p~Jo fornecim?nto de ene.-gla elétri· .:5enauor Adolpho Fi·anco - ..t'a1·ecer - E:m?dor Joc:é Leite- Parecer pe·l Secretário: Hugo Rodrigues Fi;ruelredo 
ca., em 1948, ao Ministério da Aero- r-elo aiquívamento. Aprovado, era 27 lo arqPiYPm"nto. Ap:rovado em 28 de ...................................... . 
ná.utica. , tie aoril de 1566. abril de 1960. 

1 Projeto Decreto Legislativo n? SJ, PLS nume•·p 129, de 19G3 - A1te· 
d~ 1953,.--: Aprova o contra celebra-\ ra 0 Decreto--Lei nú.m..?.l'o 5. 513, de 14 PLC n? 23. d~ 1963 - Regula. o 

. .............................. ~ ...... " 
PARECERES. PROFERIDOS 

do t D ~ t d c exercicio da proL.ss.:to de Engenln:lro-
'· en re C? ~par~ame? o os • .or-J tie junho ae 1943, que aispõe sôbre o Agrtncmo, e dâ outras prov:dênc!as. Número e Ecmenta- Relator_. 

r~ios e T~legra,os e a flrma A. l\.ar-

1 

pro1mnc:amento do c:.nse~i1o Nac10na1 _ S<madc!' Gav da Fonseca _ Fa- oncla~§::l 
tiPs & C1a. Ltda. . de Agu3.3 e Energia Elétrica. - se- · 

vorável às ... em~ndas de Plenário. Apro-
1

1 Projeto dé Lei da camara nUmero 
Ao S2nador Josa.phat Mar:nho: · nador Mello Braga - Contrário. vado em ..:.8-4-66. L4 de l"-ltio 

7 
Loncede u;ençao de im-

Projeto de Lei da Câmara n9 8-6;l 1 Aprovado, em 27 de abril d::! 1966• PLC nv .23, de 1966 _ Institui 01 postos,_ taxas e en10Jument.os para um 
-Dispõe sôbr. e medidàs <"'!JliCáH·is aos 

1

1 DIS'.fRIBL'IÇliO Dia Nacionr~l do Livro. _ Senac:cr _1 automovel dü.:tao a. Mauro Ramos de 
m.enores de 18 anos pel>a prática de D • TA. Gay da Fonseca _ Favorável, com· Oliveira por c!dadãos alemães. - Se-
:ra;:-os definidos como infrações pehais ... · Em!:'nda S·Jb"tit 11 tiva n9 1-CEC. Apro- nadcr Bezel':ra Neto - Parecer fava.. 
-CII dá. outras providêhcias. I PLC r.9 42, de 1&.::6 - Altera a re- yado em 28-4-66. rtrvel, tendo OR SP.tlhores Aurélio Vi~m-

}. S , d . J ff d A . I daçao lo.a alln..:.a a uo ar r. 29 eta. Lei na Gay cta Fonseca e José Ermirio 
'. .o ena or e erscn e gmar: . 4. ~02, ae 6 tiJ 1everciru ue 19õJ. e.s- ,PLC nt:~ t77_ ..• de 1966 - Institui o -~ssiHld'1 c f rest..nc:-ões e Attilio Ponta-
Projeto de Lei do senado n? 13·€6·1 ·tenaenao a isençao all p;:evi.sta aos D.-a, do Ho.o 1St a. - S".;!rutdor G:1y da; na vencJtiL. Em 15 de abril de 1966 -·Determina a aplicação d-3. correção! navios est~a~gCii<.JS ruredlàos à l"e- F28o_"4-:E'6o6~_ - Favo:ável. Aprovado em· _ProJe .... ct_e LeJ da Câmara númer~ 

anpnetária. a crédito objeto de ação ~.roieo Brasileiro S. A. t?..:-trobrasJ c 
j~dic:~l. . a Vale do Hio Dola Nave<.;açao s. A. 1D4 de 19Gn - Altera a Let n9 4.299, 

, tDoc::.nave) . - ;:;enactor uomício DISTI:IBirtÇAO de 23 de dezemb:o de 1963 e dá ou-
: Ao Senador Wilson Gonçalves: GonJin - Em 13 de abr.l de 19€5. DATA tras providências. - Senador Adolpho 
Projeto de Lei do Senado n9 75. 64 ~!icio CFP·Dl:!-CG _n? 2.5_94, de p 8 0 Franco - Parecer favorável, tendo o 

-·Estabelece normas para a remet;S'il 21-10-6~ -. Do /:}!'". puetf?r bxecuti- L !1~ 8S: d~. 1964 - D~spõe sô- sen9.dor Auréllo \~ianna- assinado com 
• "prect·ae•o dos a'"s denega"1.1.0

.., -'e '.O ~a .c .. om1s.sa.o o_; Fl_nanc.amento_ da bre n ~lf"'b::tlzaçt~o de adultos e. ado~ [restrições. Aprovado. _ Em 15 de 
<~. ~ ~.v v.> ... u p d h d R 1 lBsce_nL.s por estudante de ensino ~bril de 1966 registro a registro sob reserva do Tri- rc uçao, encamm an. o o . e atono médiO - S . A tõ ; . ·~ . 

ll'inal d Cont-3. C N., . Ue vmg.:...n referen~c a mspeçao, coor- ti'm. 11 d rn:ta?r n n.o Balbmo Projel·O ae Lei a&. Câmara númEro 
111.âl e s ~o ongres.so "" ... elo~ denaçao e implantaçao da política ..... e abril de 19C6. ~3 de 1966 - Isenta do pagamento 

' nacional de p1·eçcs mmimos nas re- PL~ n?. 23, de 1963 _ Regula· 0 das taxas de "M('lhoramento dos Por .. 
Ao Senador Ada1berto Sena: giões Norte, Nora~:ste e Lesle do País. exe;.:cJC o ca profissão de Enqenheiro tos" e de "Re:1ovaçac da Marinha 

l?rojeto de Lei da Câmara n!;l 81·56 1 de ~~~~~d~e ~~~tc.o Gondin - Em 
13 Agr.,nomo. e dá outra~ providências. Mercante" a importação de Bomba de 

-~ Di~põe_sLbre o Código san:tâ.rio do O.tlc.o 319 de ·-1-S-S5 do President~ 15 -:enador Ga,~ da Fonseca. - Em Cobalto feita pjSta. Casa de Miseri .. 
Dtstnto .t<ederal: I da Federaçao da:; As3oc1ações Rwa1s oc alml de L66. cOrdia de Santos, São Paulo. - Se-

;pr~je_!o <!e Lei _do Senado n? 9-64; do E...tado de são Paulo encaminhan· PLS n? 4g, de 1964 _ Conced... ~ nadar Manoel Vtllaça. - Parecer ta-. 
- D1spoe so~re o mg;ess~ na can:Líra' oo apreciaçao do ~eu Departamento do e'3tud2ntes que tenham concluído ao~ vorâvel. - Aprovado. - Em 15-4·66. 
d.f! Agente F1sca1 do unposto de Con-: Gafe a respüüo uo emnarq~e da sa- 4.~ sé:rie das Faf>Uldades de Medicina Proje:.v ct~ Lri Oh Câmara número 
l~mo. I i,ra de 19S:J-l~Sfi. -, Sena~or Att~,l~o e está~io em se<·viço sanitário oficia~ 38 de 1966 - Uenta dos impOstos de 

:Brasilia ":') de abril de 1065 _ Fon~~f?a. --:-. Em 13 ue abr11 de 191l6, o título de Sanitarista 0,. P •· 1 ~mportaçao e de consumo e da taxa 
· ' "' ~ .. · Ouc1o S[N9 cte 12-5-65 do Prcsid..:n- ... ue~Icu - ...... d h d " · · I · M M..;,~la f!elena Bueno Bra;t~ao, Oficial te do Conselho Euperior do Comércio tor e aos diplomados em Pedagogia, uÇ espac o a U-=o.ne1ro a greJa e­

L~~·~lativo PL·6,. ~e~retarm ~a Co- E:>portador de Café Brasileiro enca· com está"rdo €J?. serviço de Puericul- morial Batista de Brasilia, para im· 
~Jssao de Const~m1çao e Just.lça. minhando sugestoes que formulaiam tura. o d. Auxtl!ar de Pl{erícultnra _ portar um órgão elét.rico e acessóri~~. 

' --- para a elaboração do Plano Financel· Senr~dor Hen27.~"'S Pimentel - Em 39 - Sena1or Manoel Vlllaça. - Pa-

COMISSJ,o DE ECONOMiA 
llEI.ATÓRJO CORRESPONDENTE 

AO M&S -DE ABRIL DE 19GG 

P~esülente: Sena1or Attilío Fontana 
liidcretário: Cláudio Carlos Rodrigues 

Costa 

P.\REC!:F.:ES tROFERIDOS 

ro e du Regulamento em Embarques de abril d<J 196G. recer favorável. Apro\'o. - Em 15 de 
abril de 1966, 

ua safra 1965-1966 - Senador Attidio Ofíclo n" 497 de 2'"' 3 66 D p 
Fontana. - Em 13 de abrll de 1!16:). ~!drnte óo ia' con;;e -so FI- f! re- Nümero e Ementa. ~ Relator -· 

Ofic~o Presi-2-66, rle 30 de março de V?''E'"rtoroc:: ... s ummense Conclusão 
d~. 1966 .do Senhor Presidente do Con- h . · ~ ~- t-anscrevendo para co-
sc1ho Monetârio Na~ional encami- n ;cJ~en _o desta Casa do Con~resso Projeto de Dêcreto Legislativo nl) 
nhando o Relatório .sÕbre à situaÇâo ~ n 11C

9
t"fJI"l npro~n.da de autoria do 13 de 1965 - Mantem ato do Tribunal 

monetária e creditícia do p·aís no ano e-rr P"~.,. P~ti!'o _!S:lva e. que s~ :e_te- cte Contas da União denegatório de 
de 1!l65. - Senador .\dolpho Franco. re 8 :l'!ron{ .. asao ~o livro did'lttco. registro ao contrato de compra e ·ven-
- Em 13 de abril de 1966. : en-.t'!,... ... Tose Lette - Em 25 de cta firmado entre a Brazil Land cat- , 

!l.bnl de 196ft 
jNúm=ro e Ementa _ Relator RESliüt:O DOS TRABALHOS tle & Packing Co. e Antônio Sahib, 

ConclU5ào Pt.C n" 77. rlf' 196G. _ Institui 0 - Senador Pessoa de Queiroz. - Pa-
Números de Membros da Comissão "Din do Motorista". _ Senaàor Gav recer favorável. - Ap:-ovado. - Em 

lPLC número 52. de 1963 - Estabc- - 9 (nove); da Fonseca - Em 27 de abril de 1966 15-4·66. 
leÇa medidas de proteção à borracha., Núm;rro de Reuniões - 2 <duas); Projeto de L~i cta Cámara número 
Cl)a o F'unc.o Nazi::mal da Bonacha; Ntimero de Projetos Dish·~buídos - PI~G' nP 68. dt>. 1966 - Alf:.e!·a a sub- 313 de 1965 - Concede à empresa. TV 
tranSforma a Comissâo Executiva de ~ (Cinco); vene-:1o crrncedida à Faculdade de Fi- Rádio Nacional de Brasília o auxlllo 
:oeresa Ja Borracha no Conselho Na- Núr_ne:o de Projetos Relatados - 'osof;!l.. r.u•nclas e LPtras de São Ben- no valor de cr; 10.000.000. - Sena.-

6 (sets), e to d'l. p .... '1~lf'' u i 'd d c t' cipnal da Borracha e dá outn.s v·o- Número de Projetos em Tramitação . • : ' ,c.a. n vers. a e a -o- aor Pessoa de Queiroz. - Parecer ta-
'V~encias. - Senador DomiCio Go~1- - 3 (três). IIC'\. de Sao Paulo. _ Senador Padre voráve1. Aprovado, Em 15 de abril 
dim - Contrario. Aprovado, em 20 cata.··mns _ Em 27 de abril de 1966. 01 1966 • 
.ctÇ abril de 1966. Pro]e~o de I.-e1 da CJ.mara número 

,PLC número 42, de 1D66 _ Altera COMISSÃO DE EDUCAÇÃO PLC n' 322, de 1965 - Estabelece 233 de i965 - Institui o Código Na-
a redação da. almea a do artigo 29 da I E CULTURA o númer~ de estrêlas que devem fi- clona~ d.e Tràn.sito, - Senador Pe.t;Jloa 
Li:!i 4.202, de 6 c/..;! fe\·ereiro de 1963, gurar na Bandeira. Naclon!l.l. _ Se- de Queiroz. - Parecer favoravel. -
estenJendo a Isenção ali prev1si.a aa.;; RELATóRIO CORRESPONDENTE nadar José Lelte _ Em 28 de abril Aprovado. Em 15 de e,bril de 1966. 
n~vios estrangeiros afretados à pe- AO Dms DE ABRIL DE 196G Projeto de Res~Huçar- no 23 de 1966 
tnJieo Brasileiro S. A. (PETROBRABJ Pl'esidente: Senador Menezes Pi- de 1966. - Altera. os valores dos simbolos dos 
e ~a \ale do Rio Doce Navegação S. A. mente!. PLc. no 323. de 1065 _ ·tn:::lul a Fa- r::.rgcs das funções especiais do p.es­
,(DOCENAVEl. - Senador Domicic Secretário: Cláudio Carlos Rcjri- culdade de Filosofia, Ciências e Le- scal da secretaria do S-enado Fedéral 
Gondim - .Favorável com Emenda :sues Costa. tras Santo Te>más de Aquino na ca- e dá outras providências. - Senador 
f3)Jbstitutivà numero 1-CE. Aprovado tegori:t do" Pstabeleclmentos 'subven- oom1c1o Gondin. - Parecer favorá-
$ 20 de abril de 1966. PARECERES PllOFERlDOS clonados neto Govêrno Federni. _ vet. Aprovado. Em 28 de ab::-il de 

·Ofício CFP-DE-CC' número 2.594, l'lúmero e Ementa _ Relator _ Senntlor ,Too;!lnhat Marinho _ Em 28 t966. 
dfJ 21 de outubro de 1965 - Do se- conclu:::ão · de abril de 1956. Projeto de Lel da Cã.mara número 
nhor Diretor Executivo da Comissao PLS !19 49_ de 1954 _ Conczde aos 31 de 1966 - IncJui, em parte espeCial 
~ Financiamento da produção enca- estlld:mtes que te.'lh:::.m c::mcluido a RESUnro DOS T?...~.e.~:r.uns do Quadro da Secretaria do Tribunal 
n.linhando o Rela!ório de viagem red~· "a. 6 . d F ld d d ~...:~. . Regwna..l Eleltoral do Distrito ~deral, 

-:.· s,..ne as acu a es e MI;;\.U.cma Número dos Mcmbrós da conl.i"";;o 1z rente a inspeçao, coordenaçào e .m·· e estágio em ser~iço s2nitário oficial _ 7 (sete)·, ~... servidores da. companhia Urban a-
Plantação da politica nacional de pre- t· 1 d 5 ·m · t p · lto dora da Nova Capital do Brasil <NO-
çPs mínimos nas· regiões Norte, Nor- ~ a1~~1 ffip~m!~~ ~~a p~~ag~r~~t~,m~ :r-:\1mero de Reuniõe:s - 2 (duas) ; VACAP), abrangidos pelo artigo 40 da 
-deste e Leste da Pals. - Senador estágio em serviço de Puericultura, 0 

8 
N( um

1 
e
1
ro de Projetos Distribu1dos _ Lei n9 4.242, de 17 de julho de 1963 e 

Domicio Gondim - Parecer pelo ar~ de Au"i':iliar de Puericultura. _ se- 01 o ; / dá outras providências. - Senador 
Quivamento. Aprovado, em 20 ó.e abril nador Menezes Pim~ntel _ contrário. Número de Projetos Relatados _ 6 :Be:z.erra Neto. -Parecer favorável. -
de 1966. Aprovado em 19-4·66. ~seis); Aprovado. - Em 28-4-66. 
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eSnih·o2r-6Pr6, edst"de3n0tededomcaronç~ PLS n9 88, de 1964 - Dispõe sõbre Nú Projeto de Lei da Câmara número 
a fl!!~betizat::ão de ad'..•ltos e ado-Ies- me~o de Projetos em Tramitação 61 de 1966 - Autoriza o Poder Ex.e­

selho Honetário Nacional, enca~.~- centrs por e~tudante ~:J ensino mé- - 6 <seJs) • e cutivo a abrir erédU.os especiais, num 
Dhando o Relatório sôbre a situa'iao dio. - Senador AI\tÕHio Balbino Núm~~o d~ O!:clcs TI:xoedJdos - t

1
monta.nte de Cr$ 1.027.157.513, destt .. 

J+tcnetâxia e crediUcia do PaiS no ano l Contrário. Aprovado em 19-4-66 (tm:) • nados à Presldêncta·da. República pa..ra 
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: ·I*Iamento de despesas referentes 1\ Pessoa. de Queir-oz. - Parecer ta YQ­
' tierCicios anteriores. - ~nador Pes- rável. Aprovado. Enl 19-4-66. 
1 soa: de Queiroz. - Parecer favorável. Projeto de Le:·. do Senad on~ 1-66 

1
--- Aprovado. - Em 28 de. abril de - Dispõe sõbre o financia.mento a 
19.6-6. agricultores e cri.adore$ não cadastra­

Projeto de Lei da c.tmara número Ci.Os pelo IBR.A. {! dà outras providên­
: !39 de l9ô6 - Autoriza 0 Poder Exe- Cia:::l. - Senador Victol'il1o Freire. -
: eutwo a. abrir. pelo Ministério da Fa- :Pare..::er .~.avuravHl ao .Projeto e con­
an.da. 0 crédito especial de Cr$ . . . . triu·to à emenda da Com. Agricultw:a. 

d di Aprovado. Em 2.1-4-€6. 
l.'ZOO.OOO.OOO, para aten er ao spos- PrOJel;o de Lei da C.lmara n-? 157-65 

-to no artigo 6Q do D-ecreto n? 49.160, _D-i nova r~.:.a.;lo ao.s §~ ig e~. do 
de 111 de. novemiJro de 1960. - Se- art. 99, da LEi n"' 4.070, de 15 de 
nadar Wilson Gon~alvcs. - Parecer unllo de 1J;;2 :Ci.ue e~evo~ 0 anti5o 
iascrúvel. - Aprovado. - Em 26 dç' :i-er:.:~~ó1:o do Ac:=e a ca~>e;uria de Es-
~ril·de 1966. . A • ! tado. - .:::::n~dor v~~:o ... mo Freire. 
· i\'Dje~a de t:el da Camara numero I _ Parecer favcdtvel à em.:mda de 

$o de 1966 - Prororga os prazos para Ple:nlrio. Aprovad.J. Em 2", de abril 
apresen"~;a~ão de decla1·ações de rencta. J de 1965. 
- G:n~,dor \Vilson Gor.çal'i'es. - Pa- l p-~·oje:o de Lei da. Càm::t.ra nQ 25-66 
fie';.! i:lvorável. - Aprov:ldo. - E..onl _ Autxi::a o Poder Executivo a abrir, 
26 de o.brll de 1960. pela Ministério das Relaçôes EXterio-

Frcje .o d.t Lei da Câmara número rcs ,o crédito especia1 de .......•.• 
·e de 1!166 - AutoriZa. o Poder E'xe- Cr$ 5.501J.OOO, para atender às des­
·cutivo a abrir ao Ministério da Jus- pesas relativas à comemoração Jo 
tiÇn o crédito especja.J de Cr$ .......• prime:ro centenário do nn.sclmento. de 
3r.S.OGU.OOO destinado n obras de cotn~ Lauro _lll.Uller. ·- S~na~or Victorrno 
pttmentaçâo e reparos gerais em edl- Freire. - Parecer .favorave~ Aprova­
tícios em qu~ se encon~.ram instala- do. E_m, 21. de ~.bril ct~ 196o. 
dos org--.105 daquele Ministério . ...:... se- ProJet_o de Lei da Oama:·a n9 41-66 
l!RdOr Pessoa de Quc:roz. _ Parecer -AU~lz~ ? _Poder Execu~vo a ab~l.r, 
· favoravel. _ Aprovado. _ Em 26 de; pleo Mm~?t~no das ~-elaçoes Exteno--

b d 91JS re~- o. Cledito especial de .•.•.••..• 
~ ·;' . ~ l "'· . . .. Q -" f ç1~ 20.COO.OOJ, pma atender às. des-

1 ro!ec'J ~~ Le1 ... d~ Câma.a n ;1:3 ~! pe~a:; d-:::corrente.; da vlagçm pres1den­
_. I?~ no.~ a reda.çao ao ai_t. ~.), u,a I c::.ü aos :&:;ta.d:>~. Unidos da Am~riea 
l.!:!I_ ,.;.1· 4 . .:.28, de _30 de abril d_. ~9o4 e ao México. __ sei.1aQor Victorino 
(CJ:n:;o de, Vtmc_:men.tos dos ~:r.nhta.~. Freire. _ ::?arecer favorável. Aprova­
~!·""- Sen.~do~ o .. ~ar Pas,a;s. -~do. Em 27 de abril de 1966. 

-Pl..ec':~ favor~,vel. Apro~ado. J::m 19./ Projeto .. de Lei da _Câmar~ n_9' 5_8-66 
de- ab;Il de 1966_. ~ n .. _ Autori-.a a doaçao de wovelS à 

_ , P:-o~eto de Lei da C'a;mar.:t. n. 49-._~.; Le::riti.o Bra.:.ileu·a de Asststkncla e dá. 
. - p~ oxray;a o pr:uoo flXado no § " • outraJ providtoc12.s. - Senad?r 
·_à a~t. 1·, d~ ;.e1 n. 4.M7~_dc 10 de Victo~·ino Fr~ire. _ Parecer favora­
. <le;:cn::.bro d~ ... :J .. !, que auto~I:l:;t .o ~~- 1 Aprovado Em ~7 de abril de 
õcr rxecutivo a a,hi:ir ao ,MimstérlO r~aS. · ~ 
cta ... F~~end9., o cré~~to. espec.:al de .. ~. Projeto de Lei da Câmara n9 m-e6 
?., . .-:0.000.0::10, aestinado <"à ~~nd .. r _ Autoriza o Poder Executivo a ins­
as. C.espesas com a recon ... trui,'~O da titu!r a FUndaçáo "Eru.ino E<;pecia.liza­

·Ff!U'a d~ A:_::ua de Meninos, Ba!:Li:l. - d de Sflúde Pública e dâ. OUtl'dS 
-Senador \:VIlton Gon:alves · - Pare~ P~~vidências. __ senador Victorino 
oeer. fr.vora~el. AprO\ado. Em 19 d .. Freire. _ Parecer favorâvel. Aprova-
sbnl _de h66. ~ Co Em 27 d~ abril de 12SS. 
Pr~~e~ d~ LeL da can;a~ nQ ~2~~6 Projeto Ele Lei da câmara nQ 66-?ô 

.-:- !.J opoe sôbre a~ ~!evaç~;to ,aa ~r:.l~lf-:_~ _ Auto .. !m 0 Poder Executivo a abnr, 
. ·ca:;~w de profes~mes pnmanos c,vt~ pelo:! Minic;tério'5 da Gue!'ra e da Ma­

po::trs à d1spo.s.c~oes. de co.r?os :~e tro- rin~'l'l, 05 créditos eEpeciais de ••.•.• 
pa ~u c'e est~~_ .. lecimento;.; m'"llta.res. Cr$ 35 _770 _020 ~l crs 1J.801.096, res­
-- _cnQ:ior _WliSOn Gon('alves. - Pa- " tivamente destinados ao pagamen­
l'_F:-r favom.vel. Aprovado. Em 19 de r~c de venc~entos e gratüicações a 
&1:" 1 ~ ?e E."66. 0 oÍic!a~s -integrantes aa. comitiva da 

P.o_:etp- de_ Lei da Câ~ara n- .s.0-;66 ~coia su;,erior de Gu-erra, que em 
- Dl3poe so~re ope~açoes de ctedlto 1962 vis!.tou os Estados Unidos da 
entre a Fábnca N~monal de Motores América _ senador Victortno Freire. 
e .o Banco do- Brasil. - Senador Do~ PareCer favorátrel Aprovado Em 
m.:i.cio o-on.:lim. - Pa::-eccr favorável. 27 de abril de 1966, · ' 
Apo:-c~mt!o. Em 19-4~65. 

P::"Jie'"o de Lei da Câmara nQ 46-6'3 
. - r~e"!lta dos impostos de import.ação 

e dJ ecnsumo equipamento de.Jtina.1o 
à in~tal<rção de uma fábrica de flO> 
de algodão. - senador Bercrra Net-·), 
~ Parecer favoráveL Apro";ado. Em 

-' l9 u~ fl.'Jril de 1953. 
p~·ojeto de Lei da -Câmara nç 44-111 

· _.. Autoriza o Pod.er E:xecuth·o a abrir 
ao Poder Judklário - Trfbu:r~ai ae­
gi.onal do Trabalho d.'"' 2? Re"G;if.o -
o crédito suplementar de ........•... 
crs ·~5.000.000, destinado a supr•r 
·def:citnc:a da verba de substituiçõ~:;. 
- senador Pessca de Qv!'-:rcz. - Pu­
·l"ec~r favorável. Aprovado. Em 19 ·le 
a}'lrj] de 1956. 

projeto de Decreto Legislativo 
nQ 7-oCG - Apl·o-va o ato do Tribunal 
de contas da cniâo que recusou re~ 
gistro ao contr!l.to celebr"-4o entre a 
un:to e a •· Sc1:íedade Ele Emissorc..s 
Reunidas Rádio CUltura Ltmitada", 
nara. a instalaçíi.o de uma estação d:3 
ê.ndas médias, na cidade de Erexim. 
Estado do Rio Grande elo Sul. - Se4 

:1ador' Victorino Freire. - Parecer 
favcrú.vel~ Apro1rada. Em 21 de abril 
dl' llJ!:lS. 

P:ojeto de Lei do Senado nQ 111-63 
- Cria o Parque Nacional da. Mam­
bncada, no Vale do Rio Mambucada., 
no Estado do Hio de Janeiro, e dá 
outras provldêm:ja.s. - Semuior Gay 
da Fonseca -· Parecer contrário. 
Anrovado. Em 27-4·66 . 

pô.sto. de renda. o direito Previsto no Comissão de Justi~a, tendo o S::::r_\~ 
artt~o 96 da Lei n'? 4.502, de 20 de dD:r Domicio · Oondim vota.do contoa.. 
novembro de 1964. - Senador Gay da. .l.illl. 27-4-66. 
Fonseca - Parecer por audiência ao ProJeto de Lei da Câmara nQ la-(;3 
DFSP através do MJNI. Aprovado. - Cria três Jtmta.s de Conciliação e 
Em 2.7-4~66. Julgamento na 2t; Região da -Justica 

Pro1eto de Lei da Câmara nQ 33-66 I do Trabalho, con1 sedes nas Con1ai--­
_ cfia uma Junta c,Ie Conciliação e I cas que específica:. - Senador Manoel . 
Julgan1ento em santo André, Estado !Villa,c:a - Parecer contrário às emen­
de São Paulo, e dá outras providên- das de Plenário. Aprovado. Em 27 de 
cias. - Senador Gay da. Fonseca - 1 abrU de 1966. · 
Parecer favorável ao Projeto e à 1 Projeto de Lei da Câmara-nQ 92-
emenda d.l. CSPC. Aprovado. Em 27 1Rcconhcce a Profissão de Sociólogo 
de abril de 1966. .e dá outras prOVidências. - Sen~dor 

Projeto de Lei do Senado nQ: 6G.-65 ; ~ . .fanod Villaça - Pa_recer favorável . 
Declara de utili_d::de ~ Fundação P~s-

1
<>-s emzndas de plznario. Aprovado. 

talozzi do Para. sediada em Belem, Em 27-4-66. 
Estado do Pará. - Se-naàor Lobão da. I PrQjeto de. Lei da Câmara nQ 47~4 
Silveira - Parec~r favol"i·n:l. Ap:o- - AILera a Lei 3.9~1. de 3-8-61. que 
vado. Em 27-4-G6. 1 co.ncede i.sen:;ão do impôsto de impor-

Projeto de L~i da Câmara nQ 37-66 ' tação e outros tributos para donati .. 
- Autoriza o Poder Executivo a abr.i.r I vos consignados à Confederação Evan­
pelo Ministério da Vin.ção e Obras I ";~lica do Brasil. - S~nador Mtmael 
Públicas, o credifo e::pEcial de Cr$ i Vi:lsr:a. - Parecer f<.n'c.rável. Aprova .. 
1.166.900.000, .para atender »O paga- .do. Em 27-4-65. 
menta de drs;2~a.s com o IJessocl da/ Projeto de Lei da ca.mara n1 47-64 
Admirllstraçflo do Pô:'to do Rio· de - Concede aos servidores das Estra­
Janeiro. - S:mador Lobão da Silvei- I das de Ferro Santos a Jun::l.iai e LeD­
ra - Parecer !avorá·1eL Aprovado. Em 

1 
pold!na a faculdade de optareJ:n pe-

27-4-66. · lla qualidade de fu!lcion:.'trios, e dá 
Projeto de Lei da Câmara nQ 55-66 outrc..s p1·m•!dências. - Senador Adal~ 

- conce1e pensão esnecial às filhas r~:, Franco - Parecer contrário. 
solteiras do e:-t-esc.ril•iio de coletoria _.<;.p:c-oYado. Em 27-4-66. 
José Antênif} Pe'fcim. Maqa!hãr~. -I Projeto de Decreto Legislativo 17~62 
Senador LO'Jáo da Silveira - Pare- ~- Registra o têrmo. assinado em 13 
cer fa.vor~vel. Apl·ovado. Em 27 de de fevereiro de 1959. de unlflcaçOO~ 
abril de 19G6. constituirão, retnuarizacão e transfe-

Projeto- de LPi da Câmara nQ 4-7-64 rfncin. de aforame-nto de terrenos de 
- conrMe aOs serviciores das Estra- m~tinha e ac-rescidos, situ~dos na 
das de Ferro S-:mtos a Jundiaí e Lro-- Avenida .Prlgadciro Tromp.ows.lzy, n~· 
~oldina a faculdade de optarem pela C 1d'1CI~ cl.o Rio de Janeiro, outotgadml 
qualidade de funciorrá!'ios, e dê. ou- peh Uniã.o Federal, ao esnóJio de Joa .. 
tras providências.- Senador Adolpho quitn Ferreira, Vielra.. - Senf'ldor Do-­
Franco - Parecer contrário. Aprova~ mício Gondim - Parecer favorável 
do. Em 27-4-66. com emen1a Substitutiva. Re..ieitado. 

Oficio nQ 309-P, de 11 de abril de tendo o Senad'Or Wilson Gonçalves 
1966, do Presidente do Tribunal de si~o d~si~n!ldo para relatar o venci­
Contas da União. encaminhando pa- do. Em 27-4·C6. 
rPcer sôb'·e as cont:ts do exercfr:io i!e 
1964 - Petrot.rt:'is. - senador Lobão 
da ,Silveil·a - ParPcer pelo arquiva­
mento. Aprovado. Em 274 4-66. 

SlNTESE 

DO RELPTõR!O DO M1CS DE 
ABRIL DE 1966 

Projeto de Lf'i da Câmara nQ 65-66 Nfunero de reuniões realizadas . . 5 
- Autoriza. o p,Jder Executivo a abrir, Número de reuniões secretas . . . . 2 
relo Mlni:té.,.io da Fazenda, o crédi- Número de pareceres proferidos . 49 
to especial de ers 1.412.335.000, pa- Número de projPto.s distrihufdos . 53. 
ra. atender às desoesas _com a con- Número de substitutivos apresen-
clm:ão das obns bá.sicas do Museu tados . . ......... ~............ 2: 
de Arte Moderna, no Estado da Gua- -Número de ofícios expedidos • • .. 1 
nabara. - Senador Wilson Gonçalvf'S Núznero de oficios receb!dos . . • . 1. 
- Parecer favo:-áveL Aprovado. Em B !li d -• d 19-27_,_66 ras a. em . . . e m.w.o e .... 

Projeto de Lei da Câmara nq 39-66 -: Eugo Rodrigues Figueiredo, Sec~-­
- Autoriza o Poder Executivo a abrir, tário, 
pelo Ministério da Viação e Obras 
Públicas o crMito esme-cial de Cr$ ... 
49.752.967, para ateD.der às despesas 
com o pagamento de beneficios ao 
pessoal da Companhia de Na.veg~ão 
l3ah!ana. - Senador Wilson Gonçal­
l"es - Parecer fa.vorâvel. Aprovado. 
Em 27-4-66. 

Proieto de l<Pi ela Câ.m,ara n9 36~66 
- Atitori?..a o Fod"r Executivo a. abrir 

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO 
SOCIAL 

RELATóRIO C0llRE3PONDENTE 
AO 1\mS DE AB!UL DE l!HIG 

Przsidente: Senador Vivaldo Lima 
Secretârio: Cláudio I. c. Leal Neto· 

ao Poder Judiciário - Tribunal Re- PARECERES PROFERIDOS 
gton21.I õo Trab'liho da 1• RegiAo - NUmero e Ementa - Relator -
o créd~to especial de Cr$ 20.000.000 conclusão 
para ate-r.der ào; de~pesa.s de insta.Ia.~ 
ção da Jtmta de Concllíacão e Jul- PLC número 6. de 1965 - DispSo 
gnmento de Duqne de C&~IU!, Estado sóbl'e multa.s aos infratores da legJB­
do Rio. - SPnn.dor Wilson GoDçalves laçao de proteção ao trabalho. - Se• 
- Parecer fayoráve1. Aprovado. Em nador Attilio Fontana- Pare;er pte ... 
27~4-86. liminar pela audiência do se:r.t,or Mí· 

Projeto de Lei r'llt Câmara nq 27~66 nistro do Trabalho. pm;eto de Lei d:} Câmara nQ 47wfi6 
.;... Autoriza o Poder Executivo a abJ'ir, 
pel':l JVsinistério da Ju•tíça e Negócios 

. Jnter!ores. o crédito especial de .... 
Cr<f:: 1.500.000, para pa~amento à 
St.a. Casa de Misericórdia, das ctPs­
pesa~ com os tunerai:=; de Ary Barro.:;o, 
__ Sen..,rlor Pessra de Qu~iroz. Pa­
recer favorável. Aprovado. Em 19 de 

Projeto de Let do Senado n9 16~65 
- Cria crédito especial às Coopera­
tivas de Consmno de Sindicatos dos 
Trabalhadores e de estudantes. - Se­
nador Gay da Fonseca - Parecer 
contrário. Aprovado. Em 27-4·66. 

Projeto de Lei da Câmara n9' 137-65 
- n:spõe sôbre o pagamento de ven­
cimentos e vantagens pecuniárias a 
servidores públio::os civis, assegurados 
nor sentenças concessivas de manda­
dos de seguran~a. e dá outras provf ... 
déncias. - Sens.dor Gay da Fonse­
ca - Parecer favorável. Aprovado. 
Em 27-4:-66. 

- Concede tsencão de direitos, tm~ PLC nú..tnero J3, de 1963 - Regula. 
pôsto de consumo, taxas aduaneiras, o exercíciQ da profissão de Eng'é'nheiro 
excluslve a. de previdêl).cia social, pa- Agrônomo e dá outras providencias.: 
ra a Importação de um altar de ma~ - senador Eugênio Barros. - Pare .. 
deira e dois sinos de bronze, doados cet pela aprovação das emendas octe 
pelo Jap§o a Temolo HongwanJI da números 17 a 38, de Plenário. e rejei .. 
Amé-rlca do Sul. com sede em São ção das de números 4 CEC a 16 CEC. 
Paulo. - Senador Wilson Gonçalves PLS número 65, de 1965 - Define 
- Pn.recer favoráve1. Aprovado. Em 8 . natureza das atividades dos despa· 
27~4-66. chantes Aduaneiros e de .seus Ajudan 4 

nt-··H·de 1966. 
- Pr-:',;eto de I,el da Câmara DQ 51-t;G 

- Antoriza o poder Erecntivo a abrir. 
nrlel l!.!Ftado-Maior n::~.s Fôrr-ac:; Arma­

duo::: e pe1o<; Hin1stérins Militf!re~. o 
cr<>:fíto P.Specfal de c~ 7.49~.000 ono. 
pn-ra atendimento rta<; desnesa~ d,.. 
DP~Iaramento Bra<:ileir-.., da FArr-a 
A.rmadfl, Interamf'rican~ - FATRro 4. <::l 

- no lç semestre de 19€6. - Sendor 
P•·ojeto de Lei da Cô.m:1ra n9 329-65 

- E.:.tenrle ncs .;:.z<:ntes fhcais do im· 

Proieto de T,ef do Senado nQ 72~A4 tes. _ Senador Ruy carneiro. - PO.w 
- Dispõe sôt,re a. contratarão de recer preliminar pela prévia audién-
obr1ls e servi('os ~lo Poder Público , 
com nacões ou Pntidaões estrangei- cia da Comissão do Serviço Púolíeo. 
:ras e com orcranfc::mo.:: íntern"~cion<l.is - PLS nün:r? 3~. de 1964 - pispõe 
"' rt1. out.-ns P'·ovidêr:.ci"'L _ Senador scbre a U?I!~caçao_ e de.s~entra IZ'l.<áo 
Wll:::on Gc.nr'q!ves _ Parece!' favo- d~. Dre_videncm socw.l e da .cl!-tra~ pro~ 
rãveT, nos tennos do Substitutivo c'.tt l vwêncms. - Senador EttgenlO Barros. 
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- Parecer favorâvel, com duas çmcn- 1 Projeto de i.ei da· Cãma:a número e dois mil e quinhení.o$ cruzeiros), 
flas de números 1 CLS e 2 CLS; 152-66 - Dispõe sóbre a elevaçáo de para regularizar despesa com o pro-

PLC número 321, de 1D65 - Dispõe i gratificação ·ct_e -protessôres priim{nos grama. de emergência no setor agro­
.sõbre o salário-mínimo de men·>r..:s e J civis, postos à disposíção de corpos .de pecuário, conforme _plano de aplíca.çã.o 
dá _outras pl'O\•idências. - s_enador 1 ~ropas -ou de estabele~in:en~,os 

1 
1r.ili- do Ministério da Ag.J:icultura. 

Eunca Rezende. - Parecer ra',ora- ,.ares. - Sel}-ador Antomo var~o~ - Ao senador Wilson Gonçalves: 
vel. Pela aprovaçao. Aprovado, em 1:> de 

PLS número 10, de 1965 - Altera a :abril de 1966. Projeto de Lei_ da Câmara n9 84, 
redação do a.rtigo 22 do Decreto-lei . . , . de 1006 - Inclu1, em Parte Especial 
número 7 .036, de 10 de novembro de P~OJe~o ~e Lei d~ c:mara n~n~;r~ I do Quadrv da secretaria ~o Tribunal 
1944. - Senador Vivald..o Lima. - ~6-BB - Da nova r~da.,ao aos. a, tt,~.~;;; Regional Eleitoral do Distnto Fede:ral, 
Avocado em 29 de abril de 1966. .._63 e 266 do Co~Igo_ de Jus~:c:a Ml: servidores da companhia .Urbaniza-

PLC número 76, de 1966 - Inclui htar (Decreto-Lei numer:o n;. ~de. 2 'dora, da Nova Capital do Brasil 
11 Associação dos Servidores ao De- d~ ~ez~mbro de 195J te da :JUt. ll;; P\ o~ 

1 
(NOVACAP). abrangidos pelo artigo 

pa;tamento Federal de Seguranea Pú- Vldencms. - Sen_a or Ant0mo Car o.s 40, da. Lei n9 4.242, de 1'7 de julho 
'blica ent;e as entidades consigml.tãrias - Pela ~provaçao. Aprovil.do, em de 1963, e dá outras providências. 
de que tratá o art,igo 59 da Lei nü- 15 de. abnl de ~956 · ~ . 

0 
.. Projeto de Lei . ~a C~mar~. n9 92, 

n~ero ·1 046 de .., de janeiro de 1950 ProJ_eto de LcJ da Camaia n. 62-6o de 1966 - Mod1flca dispos1.t1Vos da 
', ·"' .. ·- '- ... · . , "' --' - Crm, na Univcr.:idade Fed-eral de Lei n9 2.180, de 5 de fevereiro de 
:quy dispoe sobre a consignaçao tm 1o . Ml.l'o" Gel·ais a Escola de Biblioteco- 4 lt d 1 d 9 3 "3 d 11 Jha de pao-amento se ador · vai- l ......., • • 195 . a era a pe a e n .on: , e . · . " · - n "· . nomia, e da outras providências. - . . . A 

do ~1ma. - Avocado em 29 de Çtbnl Senador Gay da Fonseca. _ :r~avorã- de feveteuo de 1959, que dispõe sobre 
de 1 9~6. . . \'el. Aprovàdo. em 27-!-66. o T~ibun~l Marítimo, e dá outras 
, ~L ... , numero 67, de 1966 --:. C1ía Projeto de Lei da Câmara n9 57-66 prondênmas. 
in.a1s 7 (sete) Juntas de ConcJIIação _ Autoriza o Poder Executivo a ins-

RESUMO e_ Julgame~to, integr3:ntes da jurisdi~ títutir a FUndação Ensino EspeciaJiza.-
çao do .rnb~:?al R~g10nal do Traba- do de Saúde Pública e dá outras pro· R·un•oe· s 5 
lho da 4, Reg1.ao. -Senador Ednmndo vidências - senador José Ennirio de "' ~ '· • · • · · · · · · · · • · · · · · ·' · • • 
;.cvi - Distribufdo em 29 de a.bríl de Moraes. :__ Pela aprovação. Aprova-
J.96G. do em 27·4-66. 

P.LC número 12. de 196õ - Exclui ' 
da jurisdição da Junta de concJliação Projeto de Lei da Câmara n~ 83~&6 Extraordinária.a . , 2 

Ordinárias 

e Julgamento de Ribeirão Prtto, no - Autoriza o Poder Executivo a abrir, 
:Estado de São Phulo. a. t.:C':.narca de pelo Ministério da Fazendo, o crédito Projetos Relatados . . . . . . . . • . . . • . 12 
:Ea.•lta Rosa do Viterho. _ senador espeoial de Cr$ 6.47:.!.592.500, para 

regularizar despesa cc•m o programa 
11.-lanoel Vlllaça. - Distribulào em ~~ de emergência no setor agropecuãrio, 
.-:i.e ahril de 1966. conforme plano de aplicação do Mi~ 

Projetos Relatados: 5 (cinco) nistério da Agricultura. _ Senador 
Projetos Dist.ribuidos: 4 (q1unro) Gay da Fonseca. _ Pela aprovação. 
Reun!ôes realizadas: 2 (dua::;) Aprovado, em 29-4-66. 

Oficios expedidos: 4 (quatrrJ-) Projeto de Lei da Câmara n9 64-66 
Çlaudio I. C. Leal Neto. Secretário. _ Dispõe sôbre 0 reEngajamento de 

sargentos do ExérciTo até adquirirem 

COMISSÃO DE PROJETO 
DO EXECUTIVO 

ItEL.\TóRIO CORRESPO:\'DE!':TE 
AO 1\ltS DE ABRIL DE 1906 

P~~e.sidente: ·Senador Jefferson de 
Aguiar 

S~crctúrio: José Soares de Oliveira 
Filho 

PARECERES PROFERIDOS 

Número e Ementa - Relator 
Conclusão 

1 a estabilidade. - Se11ador Gay da. 
Fonseca. - Lptovado, em "29-4·66. 

Projeto de Lei da Câmara n9 63~&6 
- Revoga disposit-ivo da Lei n9 4.213, 
de 14 de fevereiro de 1963, que dispõe 
sôbre o Departamento Nacional de 
Portos e Vias Navegáveis. - Senado:i' 
Bezerra Neto. - Pela. aprovação. Em 
29·Hi6. 

Projeto de Lei da Câmara. n9 82-136 
- Estabelece nbrmas para a institui­
ção e a. egecução de Campanhas de 
Saúde Pública, exercidas ou promo­
vidas pelo l\finistério da Saúde e dá 
outras providências. - Senador José 
Ermírio de Moraes. - Favorãvel. 
Aprovado, em 29-4~68. ti 

PROJETOS DIS'l'H.IBUIDOd 

Visitas importantes: .Senhor LUiz. 
G<;nzagn dos liascimentos Silva~ Pre~ 

sic.tente do Banco Nacional de Habi­
tação. 

COMISSÃO DE SEGURANÇA 
NACIONAL 

DISTRIBUIÇAO 

Ao Senador Irineu Borhausen: 

Em 29-4-66 - Projeto de Decreto 
Legislatiyo n9 18, de 1966 - Ementa: 
Aprova o ncôrdo de Cooperação para 
uso.::; Civis da • Energia Atômica entre 
o Govê1:no dos Estados Unidos da 
América e o Govêrno dos Estados 
Unidos do Brasil, assinado fJm 

Washington, em 8~7-65. 

Ao Senador Oscar Passos: 

Pl'ojeto de Lei da Câmara numero 
~0-65 - Dispõe sóbre opera~ões de 
trédito entre- a Fâbrica Nacional de 
Motores S.A. e o Banco do Brasil 
$.A. - Senador Antônio Carlos. -
:Favorável. Aprovado. em 15 de abril 
de ID65. · 

Projet.o de Lei da Câmara. n9 94, 
de l&n5. - Ementa: Dispõe sôbre a 
criação de cargos · no Quadro de 
Pessoal do Minist~rio da Guerra para 

de melhor atender às Organizações de 
Saúde do Exército. 

Ao ·senador José Erm.irio 
Moraes; 

Projeto de Lef da Câmara de ntJ 82, 
de 1966 - Estabelece normas para. a 
instituição e a execução de Campa~ 
nhas de Saúde Pública exercidas ou 
promovidas pelo Ministério da Saúde 
e dá outras providências. 

Projeto de Lei da Câmara nt1mero 
fi4-66 - Dispõe sõbre nomeação y de­
~:~ignação de Marinha e dá ouh·as pro­
Vidências. - Senador Gay da Fonseca 
- Pela Aprovação. Aprovado, em 
fs de abril de 1966. 

Ao Senador Gay da Fonseca: 

Brs.silia., em 2 de maio de 1005. 

SíNTESE 

DO RELATóRIO DO Mt:S DE ABRIL 
DE 196& 

Maio de 1966 

COMISSÃO DE TRANSPORTES •. 
COMUNICAÇõES E OBRAS 

PúBLICAS 
RELATólUO CORRESPONDE~;1:E 

AO M~S DE ABRIL DE 1966 

Presidente: Senador Dix-Huit Rosad() 
secretária: carmelita de Sousa 

P,\RECERES PROFERIDOS 

NUmero e Ementa - Relator 
- Conclusão 

Projet-a de Lei da. Câmara número 
307-1965, que dispõe sôbre lrraüiaçõe.s 
em idioma. estrangeiro. - Senador 
Ruy Carneiro~ P.ela. aprovação. 
Aprovado, em 27-4-1966. 

Projeto de Lei do senado n'J 68~1965, 
que altera normas de elaboração es­
tatistica do Sistema Nacional tla 
Transportes e dâ outra.s providêl1cias, 
- senador Arnon de Mello. - Pela 
apro-vação. Aprovado, em 27-4-<ie. 

Projeto de Lei do Senado número 
67~19{)5, que autoriza a emissão de 
sélo postal, em comemoração do cin­
qüentená.rio da morte de José ve ... 
r!ssimo. ·- Senador EUgênio Barros. 

Pela. s.provaçáo, AJ)roYado, em 
\l'H·ls.G. 

DISTRIBUIÇAO. 
Ao senador Eugênio Barros: 

Em 2'i-4.-{)S (rediBtJ:ibuidG) - Pro-­
jeto de Lei da Câmara. n9 2, de 1966. 
- Ementa: Dá a denominação de Via 
P1·estes Maia ã BR-101, do Plano Ro-
doviário Nacional. . 

Em 20·4·&6 - Projel<> de Lei da 
Câmara n9 45, de 1966. - Ementa.: 
Denomina. "Rodovia Marechal Ron • 
don" a Estrada Bras ma - Acre. 

Em 27-4-66 - Projeto de CCi da 
CâmiU'.n n9 78, de 1966. - Ementa: 
Estabelece penalidade para embru:ca­
ções que lançarem detritos ou .óh> 
em águas do litorál brasileiro e. dâ. 
outras providências: 

Ao Senador José Leite: 
Em 27·4-66 - Projeto de Lei da 

Câmara. n~ 42, de 1966. - Ementa: 
Altera a. redação da alinea a, do 
art. 29, da Lei n9 4.2ü2, de 16 de 
fevereiro de 1963, estendendo a isen~ 
ção ali prevista aos navios estra.ngei­
r~s afretados à Petróleo Brasileiro 
S.A. (PETROBRAS) e à Vale do Ri!l 
Doce Navegação S. A. (DOCEN"AYE), 

Ao Senador Ruy carneiro: 

Em 27-4-66 - Projeto de Lei da 
Câmara n9 79, de 1!}66. - Ementa: 
Concede isenção de tributos e equipa­
mentos importados para insta!acâo, 
ampliação e manutenção de estações 
e aparelhos de radioamadores. 

Brasília, 2 de maio de 1966. 
SlNTESE 

DO RELATóRIO DO M'ES DE ABRIL 
DE 1966 ·Projeto de Lei da Câmara número 

85~66. - Concede pensão especial às 
tUhas solteiras do ex-escrivão de Co~ 
Jetoria, José" Antôn::> Per-eira Maga­
lhães. - Senador José Ermlrio de 
Moraes. - Favorável. Aprovado, em 
)5 de abril dt 1966 •. 

Projeto de Lei da Câmara n9 83, de 
1966 - Autoriza o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério da Fazenda, o 
crédito especial de Cr$ 6.472.592.500 
(seis bilhões, quatrocentos e set~nta 
e dois milhões, quinhent~ 1 noventa 

Ofícios expedidos ••••.. , •••• , •••• 
Ofícios recebidos ••.•• o o • o ••• o ••• 

Projetos distribuídos o ••• ,. o o o o o o 

Projetos redistribuídos •..•....•• 

1 
1 

Reuniões •.•.....•....••• o ••••••• 

Pareceres proferidos •••••••••••• 
1 Oficios expedidos ..• , u ••••••••• 

1 Projetos dist..'"ibuídos .. , .. , .•••••• 

1 
3 
1 

Brasília. em 2 de maio de 1966. 

PRtÇO DtSTE NüMERO. CRS l 

Projetos redistribuídos •...••. , •• 
BrasUia, 2 de maío dt 1006. 

• l 


